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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DÉCRF.TO N.. 2.411 A— DE 25 nz uai& DE 1911

Releva A prescripção para que R. Maria da Conceiao Castro Dama
.	 possa liabili tar-se á percepção do meio-soldo e montepio deixa-

dos per seu indo o tenente José' Ignacio Nogueira da Gania
• •

I O, Presidente dl, Republica dos Estados Unidos do Brazil: •
Faço -saber que o Congres:io Nacional decretou ô (ia sanceiogo

eguinto resoluçao:	 • • - "
• Art. 1. ." Fie', relevada • a prescripção para que D.- Maria da

danceição'Ca.stro Ga na pissa habilitar-se á iiereepçào do moio-aoldu
e, montepio deixados por bela irmão, o teneute do Exercito. José
Iknacio No zucira da Gama, thilecido no Paraguy.

Art. 2." Ray agani-so as disposiçies em contrario.
. Rio de Janeiro, de maio do 1911,.00°	 Iadepen !Cuia e 23*

da Repub loa. .	 •	 .• .• • ,	 lIzasizs	 .It. lá FoxsEta. •	 '

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.749 — DE 23 DD MAIO DE 1911

Publica a aditenão (Is Imperio Otioinano ao a2c6r10 asaignado em
Roma im de Dezembro de 1907, estabelecendo em Paris uma

• Repartição Internacional-de Hygieue Publica
O Presidente da Republica d..s Estados Unidos do Brasirfaás-

publica a adhesão do Imperio Ottamitno ao accen •do assignado
Roma em 9 de Dezembro de 1007, estabalecendo em Paris uma
Repartição Internacional de Hygiene Publica, sagitado COMMI1.1110311

Leg ição da Italia em nota de 15 'do Abril ultimo, cuja tradução
ollicial a este aeompartha. 	 •

Rio de Janeiro, 23 do Maio de 1911, 90" da hidependencia
23" da Republica.

•• :	 •	 ... •	 limam li.	 VoNsEcA.,
•Branco.*.

TRAD:Cig0	 . .
R. Legação de Ralha
Petropolis, 15 de Abril de 1911. N. 418/27.. •

• lieahor blioistro,
De conformidade com instifueções recabiditi; tenhO a honra d.o:

informar a Vossa Excellencia . de que o (inverno Ottonutlio, por..
intennedio de sua Embaixada. em Roma. adhedriu ao accordo um.
geado em . Roma' 303 9 de Dezembro de 19,i7, .para creiçrtetio
uma Repartição Internacional de Ilygiong,- 	 inscreveu na .	"
'ateira categoria..

-Queira aceeitar, SetiriSr Ministro, os 'pi!otestoS da minha 11131.1 •
alta consideração.	 • .	 •

• Cassig.) RON121tO Acazzataa.
A Sua .Excellencia o Senhor ala) do !tio-Branco
Miaistro das RelaçõeS Exterhres —*Rio de Janeiro.

--
DSCRETO N. 8.700—nu Si ni MAIO DE 1011	 •

Promulga a Convenção de arbitramento entre o lirasit e Portugal
Petropolis a 23 de Março'e 1909assignada em	 il

O Presidente da Repitblica dos Estado§ lrrtidos da Brasil
,
, tendo

sanecionatio p.a. Decreto n. 2.306; de 31 de DezernbaS do armo pro-
ximo finda, a Itcsaluçã) do Congresso Nadou', da mesma ditta;.que
approvou a Convenção de arb'tramento entre o Brasil e Portugal,
coneluida e .assignada na ditai() de Petropolis aos vinte e cinco dias
do moa de Março de mil novecentos e nave. e havendo sido tro•
aulas as respectivas ratificações na cidade do Rio do Janeiro no dia
vinte e nove do corrente moa: .• 	 _

Decreta que a mesma convenção seja executada e cumprida tão
inteiramente como noas. se contém.

Rio de.Taneiro, 31 (14 Maio de 1911, 9)° da Inde;endencia e
23" da Republica.	 .	 .

Mutues R. na FoNsEca.
Rio-Branco

•••n •n••

DECRETO N. 8.767 — nu 31 DE SIAIO DE 1911 . 
•

P:onitilga a C :liVelldt, para a permuta do cacounneudaa postaes
com os Estados Unidos tia Amorico, assinada nu Rio de ;à- •

	

neiro, aos 20 do Março do Mo :. : •	 . .	 .
O Presi dente da Republica, dos Estados Unidos, do Brasil: • •
Tendo saneciona lo, pôr Decreto n. 2.360, de 31 de Dezembro do

. abria-próximo findo, a Resolução do Congress) Nacional, da mesma,
data, que approvou a Co IN'eUção para a permuta de eitoimmendaa
ifostaes co:n os Estados Unidos da Atnerica, N10111410 , e assignada
ata cidade doltio do Janeiro, as vinte e seis dias do moa de Março
de mil novecentas o dez, o havenio sido trocadas. as respectivas
ratificações na referida cidade do Rio de Janeiro, aos tinte e nove
dias-do moa de Maio corrente: ..,..z....;---- ,

'14...*Drecata que a mesma, Convenção soja executada.° •ottruprld.m

	

. tão'inteiratrienfe conta Metia se Cantem. • 	 -	 .1

.F.Yi C

Rioale*Janoiro, 31 do Maio do 1911, 00" da IntlependeeiatsgÁ
•• .	 . . ...	 •	 •••-	 .

i /I iS	 I	 de 8211es.
•

112"1"Riell-B.	 1:11.4
" • ""	 ••n •
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-• 2" companhia — Alferes, •José de Figuei-I
redo Leite.	 •

3" companhia — A1f.rm, José Avelino Ne.4.
ves Murta.

;G° batalhã,o da, reserva
Estado-maior — Tenente-coranel como

Silva. mandante, Rogerio de Sant'Annit 3lattos.

O Presidente da Rçptiblica dos Estados
'Unidos do Brazil

Resalve exonerar, a pedido. o Dr. João
Felippe Pereira, do carpo de d i rector geral
da Repartição de Aguas, Esgotos e Ubras
Publicas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911, 90^ da
Independencia e 23° da Republica.

Minx.E.,s R. DA FONSECA*

Seabra.

Illinisterio da Justiça e Negocio4
Interiores

•Por decreta de 21 da raex pro•imo pas-
sado, foram nomeados para, a.. Guarda. Na.-
cional

ESTADJ DAS ALAGOAa

Comarc:e• de! Penedo

31' brigada de infantaria
'Estado maior—Capitão assistente, Eduardo

Pereira e Virgillo Al ef" da Silva;
Capitão ajudante de ordens, Bento Vieira

de Mello;
Major cirurgião, Dr. Ilermib de Freitas

Mello.

91° batalhão de infantaria

1 -* Estado maior— Tenenta secretario, José
. da Silva Costa;,

Capitão cirurgião:, • pharmaceutico Ma-
noel Josias Monteiro.

l & companhia — Capitão Tertuliano Bar-
bosa;

Alferes, Alcebiades Sanes o Arnoblo
'Zalles.

:?" companhia — Tenente, Demosthenes
Torres Mello;

Alferes, Claudio. Costa. e Jocuudina Conde.
• 3' companhia—Tenente, Anton;o Joadttim
da Silva; •

Alferes, Pedro José de Sant'Arma.
4* companhia—Capitão, Francisco Silva;
Tenente, José Vicente Ferreirn
Alferes, Adhemar deMendonça.7

92" batalhão de infantaria

• 'Estado maio.•—Tenen te-coronel comman-
dance, Antonio da silva Cota;

Tenente-secretario, Samuel. maia;
Tenente quartel-mestre, Leonilas Moreira

Barros.
1* companhia—co,pitão, Antonio Leite Mo-

reira;,
Tenente, Antonio da Silva Peixoto;
Alferes; Arilado Mero Barbosa e Agapito

liodesto.'
2' companhia --Tenente, Arthur Pereira
Alferes, Edmundo Les.sa Lopes'.
3a companhia — Capitão, José Vieira de

Araujo.;.
- Tenente Horacio Pereira;
;Alferes, Edelberto Lassa Lope.s e Antonio

Osmar (pines.
anhia — Capitão, Manoel Felix do

-,tfoiarantifrFildat,•

31° batalhão da reserva

Estado-maior—Major fiscal, Ciem.," Cravo;
Capit& . eirnrião, o phaunnacen t ice Latem

Casta.
l a companhia — Capitão, Amaritto Vieira

da. Silva ;
Tenente, Alvino Dantas ;

. Alferes:, Virgilio Soares da Cunha e Isauro
Soares da Cuitha.

2' companhia. — Capitão, Antonio Gomos
do :,•:ouza,;,,	 •

Tenente, Francisco Bento ele Medeiros ;
Alferes,. Jeão Vicente Ferreira.

Tenente, João Rio Branca
AIrere„ Manoel' Porfirio Andrade e Anta-

3" companhia — Capitãa Oswable Méro .,	 ;

nio Vicente Ferreira.
r 4' companhia — Capitão, Manoel Francis-
co do Lima ;

Tenente, Aristides. 'Moraes;
Aleacs„Euetyde,s Porto.

Por- outros: de tOi do mez passado, foram,
nomeados, para a, Guarda Nacional:.

ESTAD) DE MINAS GERAES

COMarCa lo OtfrO Pra()

7" brigada de ea,vallaria
Estada Maior — Capitães ajudantes

ordens, Drs. Frareisco Diogo do Vascon-
ceifes e. Afronso 31irtins da Costa. Graz.

13" regimento de cavallaria

• Estada-maior — Alferes veterinaria„
vio Ulmeiro, Soares.Alvim.

•
• 4" regimento de davallaritD

Esta.da-mator — Alferes veterinario, Sxr
-r via Romcra Soares Alvim.

da Silva.
I*, companhia —Agres, José Gonl.ves

200 batalhão detinfantaria
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Ministerio das Relações
Exteriores

Por e'ecretos (le 25 de maio, foram remo-
ots seguint. s Enviados Extrao.niinatiost.

e Ministros Pleniputenciarios
Dr. José Nitrir.% dr, Costa Moita, da Le;a.

ção ein Portugal para a Legação na Rapa- •
blica Argentina

Bacharel Ents'as Martins, da Legação lie
Peru para a Le ação em Portugal

Bautarel Castão, da, Cunha, da LeJação na .
Paraguay para: a Legação na Divamarca, o
Noruega ; •

Roei/arei David. Campista, da Dinamarca..
e Noruega para a Leg-ção mu França.

•-Por decretas de egital data, foram prO4
movidos os actua .s Monstros Residentes

Bacharel' Laix irt drignes ‘l7ts Lorena, Fer-
reira, a Envia : lo Extraordinario e Ministro,
MIenimtentiarto na Parragmay;

Antonio Fontoura:Xavier, a Enviada Ex-
tritordinarioi e Ministro Plenipotenciario no•s,
Estadts Unidos Mexicanos ; e

Augusto Ccchrane de Alencar; a Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
Do Peai.

—Por dec atos de agitai data. foram pro-
movidos os seguintes primeit os Secretários:: -

0s-a,r de Teffé von lkonhollz, a Ministra-
Residente na Turquia ;.

Sylvino Gurged do Amaral, a Miaistro
sidente na Columbia. ;

Bacharel José do, Graça, Aranh.a„ a Minis..-
tina Residen'e em Cuba e nas Republicas da,
Amar:ca. Central.
• —Por decretos de_ aguai data,forant prema,.
vidos a primeiros Secretaries de Legação os
.segundos Secretaries : Bachareis Itiprolyta•
Alves de Araujo, LaiiGuimarã.cs Filho o
Adalberto Gue:ra Daval.

E nomeados • segundas Secretarias de Le-
gação: os Dreha,reis : Alvaro etc Tetfé, José .
Joaquim Mentia da Aragão e Francisco Va-
iares Fravse.

— Por decreto de 2.5 de Maia foi resolvida*
que, depoia da. chegada do tsit sucesssw,
passe a situação de disponibilidade° Dr. Ga.'
bria de Totem Piza e ,‘ Imelda, actual En,..

Exirraorainari(>	 Al.xr:tro PleuipCfrq
-tenciario, em França.

Ministe rio da Agricultura„
Industria e Com mercio

• Por deeret.o de a do.ce•rrente, fol.declarado
sem e•ffeito• o de 25 de maio ultimo, que no-
meou o Dr. Brazilia Angusto Machado de
Oliveira, para Servir, em can-imissão, coma
presidente da Delegaç.ãa RS:az-leira na, Insti..
teto Internacinnal de Agricultura „de Roma,
%isto, ter sia nomeada presuleuto do Cousa*,
lho Superior da Ensino.

Por outro da mesma data, ror nomeada .
o' Dir. Antois:o Fialho para servir, em com,,
missão, como presidente da Delegação. Bra.q.
zileira	 Instituto Internacional de Agriettli
Pipa, de	 •	 ..	 •

l'st aio-ma ioa — Tenente coronel-com-
mandante, Julio da Silva Costa

Moi' fis411, Dr.. Maneei Cordeiro,
1 8 companhia—Tenente, Francisco Vieira

Fontes ;
Alferes, Lnix Antonio (ia Trindade 1,osza

e Bocado Oetacilio.
2a companhia — Tenente, Ileraelito Oeta-

eiliú ;
Alferes„ Juni Pereira Alves.
3" companhia — Capitão, Antonio Moreira

de Castre;
Tenente, Arthur Oetacilio
Altere: , Antonio Ferreira Machado.
4" companhia, — Capitão, Manoel Caetano

de Aguiar Brandão;
Tenente, Horacio Machado
Alferes, Nomeio de Paria.

noa/ de Avilta Mello.

Alferes, Lniz Pereira Alves e Manoel Mar-
tins Brandão Filho.

93° batalhão de infantaria

Lemos 'e Ma-



.NOTICIÁRIO
Pelo Esmo. Sr. Preddente da Republica

ratam baniam asaignadoa decretossla pasta
;da Agricultura deestrando sem eTe,to o de- •
' Creto do 25 de maio ultimo, que nomeou o

Brazillo Augusto ai tchado de Oliveira
para servir, * CM . COMMIS:a0, CHEO presi-
dente da Delegado lhazileira no Instituto
Internacional de Agricultura de Roma, visto

'ter sida . nomeado presidente do Conselho
Superior do Ensino, e nomeando para esse
lagar o Dr. Antonino Fialho.

• • •••
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- - i sacriptorikporaugueza Sra. D...01-a (te 'Mo-
meã Sarmento te:liara no dia i0 do cor-
r lute, as 4 - horas da tarde,- no Valado

1: S. EX. despachou, em sua residencii,- Vai

-rios papeis relativas-a sua pasta.
Monde.

Conferenciaram /tonteai com o Emito: Sr.
Presidente da Republica cs Srs. barão do
Rio Branco; ministro das Ralados Estado-
res ; Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação;
*general Dantas Barreto, ministro da Guerra;
'almirante Maranei de Leão, ministro da
blarinha; Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, e coronel Silva Pessoa, com-
mandante da Força Policial.

O Exma. Sr. Presidente da Republica re •
'caberá hoje, ao meio dia, no Palac:o 'Gua-
nabara, uma delegação do 2.000 operados
das fabricas estabeleciam na Cavea. Essa
delegação vae entregar a S. Ex. uma repre-
sentação *sobre a conArucção da uma villa
pl'oletaria naquelle bairro.

Estiveram liontem no Palacio do Cattete
os Srs. senadares Pires Ferreira e Jose Eu-
sébio ; deputados Fonseca, Ilermes, • Diogo
Fortuna, Baptista da Matta, Frederico Bor-
ges o Felbbello Freire; Drs: Armenio
Jonvia, dire:lor da Imprensa Naeonal ; An-
drade e Silva, Avaliar Brandão, Cicero Rosa,
Estanislio Pamplona, Gaivão Bacilo, Auto-
silo A. M. de Carvalho, Soam Vaz, Nano de
Andrade o Carlos Fontoura, general Souza
Aguiar, capitão do fragata Tancrado Burla-
anialti, major Cicero Monteiro, capto de
fragata Oliveira. Santos, capitão Castello
iáranco a major Carlos Vital.•

Uma commissão de fisctes do imposto de
'constono, composta das Srs. Pranche° Souto,
Pinto de Andrade e Machado Guimarães, foi
lióntens ao Pakcio . tio exaltei° convidar o
ámo. Sr. Presidente da Republica para as-
sistir amanhã, as 3 horas da tarde, no gab:-,..
:neto do director da Recebedoria desta capi-
tal, a inauguração do retrato do Chefe do
rattado. •

Iffl••n••••••••••nn•n

Esmo. S. Presidente da RepubEca foi;
fkOhtem, convidai° para a donterencia-que a

4n••••••n•••••••n•••

.	 .

O Esmo. Se. Presidenteda Republica rece-
berá amanhã, á 1 hora da tarde, em audi-
onda particular, uma commi ' -ssão de 'opa-.
rarios da Imprens I, Nacional e do Mario Oje-
cial, que solicitara. da S. Ex. seus bons ' of-
ficios em favor de um projecto de constru-

, cção de casas para, operarios.
...•••nnn•n••••

O Exmo. Sr. Presidente da Ropublica, e
sua Exma. esposa levaram hontem á pia
baptismal, na matriz de-S. João Baptista da
Lagoa, uma olha do capitão-tenente Jose
Mil da Cunha Menezes, ajudante de ordens
da Presidencia da..Republica. SS. EEx. almo-
çaram na residencia desse adietai.

• No Senado não houve sessão, hontem, por
falta do numero.
•

A Commissão de Finanças do Senado re-
solveu ouvir a opinião do Sr. ministra da
Justiça o Nogocios Interiores antes da mit-
tir parecer sobre o projecto que reorganiza
o serviço do Assistencia a Alionados no Dis-
trict° Federal e dá outras providencias.

Regressou, hentern, a esta. Capital o Sr. ge-
neral Pinheiro Machado, Lutador federal
pelo Estado do Rio Grande do sul.
• S. E. foi recebido, na caca Pharonx, por
Crescido numero de amigos o admiradores,
tendo representado o Sr. Dr. J. J. Soabra,
ministro da Viação e Obras Publicas, os Srs.
Drs. Manoel Reis e Francisca Coelho.

O Sr. ministro ,da alada poz á dispasição
do Sr. general Pinheiro Machaoo, um auto.
inovei do blinisterio, que conduziu S. Ex.
até á sua residancia.

Não houve numero para a votação dm
matarias constantes aa ordem do dia da
sessão hontem da Camara dos Depu-
tados.

Ocupou,liontema tribuna da Gamara dos
Deputados o Sr. Antonio Nogueira. S. Ex.
captou toda a hora resarvada ao espoli-
ante.

Estiveram, baniam, no Gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça, os Srs. deputado .b sé Nur-
linho, Drs. Balizado Tavola', Deoalecio de
Campos: Souza Pitanga, Azevedo .acalre, °le-
gado Pinto, CustoJio Martins, Goulart de
Andrade e Martins Fontes.

Por se aehar ligeiramente enfermo, o Sr.
Dr. Rivadavia Corrêa não O?mpareceu. imas
teniaoaatt..Gaiiinete 	 Ministerio- da .Js-
liça 	 Iaterioreá.

Foram naturalizados brazileiros o portu-
gocz Cindida Gamei da Racha e o tugias
William Frederick C..oston, realden aes mata
Capital.

s O Sr. ministro da Justiça requisitatt
pagamento de ajuda de custo, no valor
de 1000$, aosSrs. deputados lIenriamPenna
de Azevado, Dsmingos Penna, Cacau%) •
Braga e buena de Andrada.

• Conterem:aram bordem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. senadores Ferreira.
Caiara Tavares de Lyea e :Joaquim Riscas)
Gonçalves e os Srs. Prank Lewis, cansai ge-
ral dos Estados Unidas da Amarica, e Dr.
Iimodo Hermeto, director da Casa tia..
Moeda.

11••••••n•••el,

O Sr. Dr. Carlos Euler, director da °Sete
de Minas, teve hontem demorada conferen-
cia cara o Sr. ministro da Fazenda, sobra a
construcção das novas linhas e ramea
desta estrala e o estado das verbas destina'.

•das aos diversos ser vivas.
Esses trabalhos vão Pro eguir normal-

mente.

O Se. Dr. Jul i o Bitola° Brandão
°nicht' de gabinete do Sr. presi lente de Mi-
nas Geraes, chegado' hoatem de S. Paulo,
teve, á tarde, demorada conferencia com o
Sr. ministro da Fazenda.
•S. S. partiu, á noite, para Dello Hori-

zonte.
• 4~1•••••••n•n•nn•••

f

-O Sr. minis:ro da Fazenda dirigiu ao da
Guerra o seguinte. avisa : •

(De s»sse do aviso n. 411, de 23 do mã'o
prox,m) ando, em que lembraes o alvitre
da serem guardadas por pasmai da Alfan-
dessa, 110 Itit, Gran.le do Norte, não st) a.,
proprla Aliandega conto lambem a Dele-
gacia. Fiscal naquelle Estado, doto que
o Corpo Policiai não mais atade fazer as
respectivas guardas e o atractivo das com-
panhias isoladas da 4' região não permitis
que a viglianc:a sia exercida por praças' •
do Exadto,conforme consta do telegrama&
do insnect (r permanente, interino, que inc .Z
ouvia81.03, cabame responder que o alyitra
saggerIdo não pótle ser adotttadó,*. pois e. •
00.011.1-30?, em fletç i9 la'anha, dos: gusa.... 7.
dia o 1 maría)ié:ros aias .alfandegas -0Cea.•
8 Ci_a prejuito considerarei ao serviço adua-

- 0.Sr. ministro da Juslea reauisiton . do-
'seu corega da Fazenda p:ovIdencias no soa-
•tida de. ser entirsgu(' na de!egacia fiseal do
Thesouro no Amazonas, ao Dr. Francisco de

'Paula Leite Oiticica Filho, secretario do
(prefeito do Alto Acre, o credito de 300:000$
requisitado em 14 de nutro

• O director da Escola Nacional de Balias
Artes fui autorizado pelo Sr. ministro da
Justiç t a restituir a Campos Silva Se Comp.
a maluelta e os documentos que apresenta-
ram no concurso realizado para o mona.
:mento destinado á guarda dos restos morl
taes do ex-presidente Atroas') reuna. 	 •
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Oc.Sr. Ministro de Fazenda communicoua
era, aviso datado; da hontem,, ao Sr., minis-
tro da Justiça, que,, para os devidos fins, de-
signou-, 'conforme lhe foi .solicitado em. aviso'

• - de 18 de maio proximo passado, o 3° escal-
a- Ptiiraxio do The:sai-iro Nacional Anthero

•Olyniplo de Siqueira para 1azer parte da
commissão do: inquerita coe vae apurar a
gani cabe a responsabilidade do desappare•
cimento do 'barricas. de cimento o outros
Materiaes que existiam em deposita sob a
guarda do engenheiro das obras do Minis-,.

Maio da Justiça e Negocias lateriore.S.,
•

: o Sr. ministro da. Fa.zenla assignou hon.
tem actos exped.inda: carta-patente a Cam-
laanbia Paulista do Seguros declarando.
que. á D.. Hermengardo, Sevara do Souza Pes
.reira, filha solteira de D. Ameia Severo
de Souza Pereira, compete, mu virtude do
decreto legislativo n. 2.402; de 11 de janeiro
do ' corrente armo,. a quantia mensal do
63.$060, devendo o abono partir de 13 do

-Mesmo mez,

A Directoria das Despeza Publica do Tile-
ouro Nacional concedeu, hontemaá tarde,

os seguintes credites:

AS Delegacias Fiscaes nos' Estados do
Pernambuco 5.580:000$, correspondente a
9.309.402 • francos, para pagamento, neste
armo do depeza da commissão fiscal das
obras do porto do . neeirer Parahyba 1:030$,
para pagar a ajuda. do custo do deputado
Manoel Tavares de Mello. Cavalcanti ; Ama-
zonas, .300:000$ para serem entregues ao
Dr. Francisco. de Paula Leite e Oiticica
secretario do prefeito dia Alto Acre, por
conta da verba 38°—Prefeituras- para pa-
gamento das despezas com obras publicas ;:
4io Grande do sul, 60:000$ para pagamento:„.,.

t •d.aS despezas, em 1911, do serviço de navega-
o 	 até Cacem, e tauguay até

• Santo Wats), do orçamento da Viação.
Par conta da verba 123—Inspectoria, Geral

• de . Navegação —do mesmo ministerio e or-
.

• çamento : Pará, 25:6O0.; Maranhão, 3:000$;
4:800$-; Ceara, 4:000$;, Alagoas,,

1:200$ ; Bahia, 11:200$ ; Santa Catharina,
•

• 7600$ o Rio Grande do. Sul, 3:600$; Londres,
2:40.0a ouro, para pagamento ao fiscal no

• Prata em 1911 ;, Ceará, 100:000 por conta

• y.a;ba 7°—Obras Federaes rios Estados-
.

O Sr. inspector da . Alrandega desta capia
. tal despachou as seguintes restituiçUes do
direitos:.

Deferidas:
' Gonçalves Possas & Comp., 81:3780; Pedro
.Poeh & Comp., 500; J. serrada, 54$; Os-
car Philippe & Coma.

'
 1: 1.83$590; Costa, Pa-

- relva & Comp., 08$400 ; Oscar Philipao
&Comp. 243a130; José Luiz Segura., 1,09$200;
Antonio Rocha, 80a080 Carvalho Silva

Comp. ,IW,820; AttilIo Paci,140$870; Frei-
tas Conto & Coinp., 33$280: Fernaudes Bra-
ga & Comp.

'
 79$240 ; Fontes. Garcia

& Comp., 90$; Pereira da Costa & Comi).
31$680 ; Desiré, Guilmont, 214$200;
caer \Vernet.. & Como., 10780; King Fer-
reira: & Comp., 182,180.

Satisfaçam, a divida. da revisão: Leon
& Coma. Abilio Castro &,_ Comp., Luiz. Ca-
muyrano e A. Thuna.

Entrou, hontem, para a Caixa de Con-
versão, 1:25.1$720, ou . libras 44 e francos
1.000.

Sahiram, na mesma data, 29:6S8.j:743, ou
mil réis ouro, 2:400$000; libras, 1.487 ;
francos, 3.000; dollars, 200; marcos, 1.190,
e liras, 100.

A Caixa daConversão trocou, hontent, notas
dilaceradas na importancia de 25:410$001a,

Existiam, hontem, em ouro, na Caixa do
Conversão, 271.653:313$715, equivalentes a
18.110.220-18-3.

Pela Caixa de Amortização, foi: recebida
liont em da Delegacia Fiscal do. Thesouro
Nacional em Matl o Grosso, em notas dilace-
radas e por. substituir, a, importancia de
20:553$00la

A Caixa de Amortização trocou lionteM
notas dilaceradas por substituir na.. impor-
taneia de 427:153$00.0.

.1MeaameMeMe~

Segundo teIc,ççramma g honiem recebidos
polo contaa-altnirante Souza Lobo, chefe do
Estado Maior da, Armada, os contra-torpes
deitas ,11«goces e SeryS.ve chegaram ante-hon-
tem, respectivamente, aos portos de Santos e
Paranag

O Sr. almiranto ministro da Marinha di-
rigiu ao Si'. conint-alm'rante chefe do Es-
tado .\litor da Armada o seguinte avisa:

Constando que a bordo 'de navio; da Ar-
mada são realizados pagamentos a ofilciaes,
inferiores e praças, em desaceórdo com as
leis e tabeliãs em vigor, rocommendo-vos
que, em ordem do dia desse Estado Maior,
chameis a attençã.o . da. Armada contra seme-
lhante irregularidade, sendo rigorosamente
punidos os responsaveis. Saudei e faaterni-
dade.—Joarim .31arges IMista do Letio.»

O Sr. ministro da Marinha recommenlon
ao Sr. chefe do Estado Maior da Armada
que providencie no sentido do ter prosegni-
mento o processo a que respaldo o capitão
de corseta Tycho.Brahe de Araujo,

O rebocador Laurindo Pitta partiu bon-
tem, á tarde, para a ilha Grande, em sector-

ro ao rebosador 17epailica, que soffreu
rias.,

Do cargo de commandante interino do Ca°
po de Marinheiros Na,eionaes foi exoneradO
o .aapitã.o • de corveta. Augusto Theotonick

'Pereira.

Cicapitlo de corveta Arthur Affonso
Barros Cobra foi nomeado capitão do porta
do Estado da 1113,raiihão.

o 1. 0 tenente Co ar Augusto Machado da
Fonseca fui nomeado- ajudante de ordens (1.0
Sr.. lancetar d.e. àlarinhau

Foram exonerados: o capitão do corvela;•
Arthur Afronsa de-Barros Cobra, da /largo do
racial superior da. Escola. Naval s o capitão-
tenente Frederico de Sá Castro Menezes, do
cargo de ajudante de ordena do chefe do
Estado Maior da Armada; o 10 tenente Octa-
vio Nunes Briggs, da cargo de ajudante do
ordens do Estado Maior da Armada, quo
exercia interinamente; noo impedimento do.
capitão-tenente. Castro Menezes. -

Vae ser estabelecida. uma penalidade parti:
03 proprietarios • das embarcações que no
porto da Bahia ultrapassareiu as demarca..
ções dos enrocamentos iniciados para. aa
construcções do eles naquella cidade.

Amanhã, ás 11 horas, na state da Escota
do Aprendizes Marinheiros, na ilha das Coa
bras, inicia-se o concurso para as vagas do
sub-commissarlos da Armada, com as pro-
vas de portueuez, francos e Inglez. Terça
feira serão 'fatos as de mathematica e
quarta-feira, as de geogra.pliia,, historia. e
direito publico e administrativo.

No Arsenal de Marinha,, á.s 10 horas, ha..
verá conducção para os candidatos,. duraata •
o tempo do concurso.

tiveram baixa ddserviça da Armada es
saldados do BatalhãdNavala n. 51. Avelino
Rozendo da Silva, e n. 84, Scverino Jos6.
Ferreira., ambos. da compa.uhia, por con-
clusão de tempo;. e os marinheiros nacionae.
de 28 classe, da 37° companhia, n. 22, Pedra
Vieira da Costa., e grumete . da 41a compa-
nhia, n. 85, João Ra.ymund_o do 011veira,
por terem sido julgados invalides podenda
angariar os meios de: subsistencia.

Foi rescindido o contracto do foguista ex..
tranumerario de 1° classe Manoel Pereira
da Nascimento, aquartelado no Corpo de Ma.-. -

Devem reunir-se na Auditoria Geral da;:.
Marinha : no dia..7 tio corrente, ás 11 horas

, da manhã, o. conselho de guerra a. que. re .
. sponde o capitão da corveta Francisco Ccsar
da, Costa. Mendes, do. qual O presidente o

, capitão de mar c guerra Francisco Marques
'Pereira e Souza e Juizes: capitães de mar o
guerra Carlas,Pereira Lima o reformado,
medico, Dr. Guilherme Ferreira de Abreu
capitães-do fragata Henrique • Boiteux, Aí'.."

, fuso da,. Fonseca,Rodrigue9 , e capitão de
, corveta Alberto,Fontoura Freire de Andras-
ide, devenda comparecer o ré'o ; e no d'a S,
( ás mesmas horas, aquelle a que responde ci.
marinheiro nacional de 2° classe Alfredo

li

.. José de SaurAnna, do-qual é presidente o
" capitão de fragata reformado Frederico For-
i reira de Oliveira o juizes: capno-tenente .
. \Vilfrid Franco Lynch ; 1°' tenentes Eliezee ,
Tavares, medico De.. Alvaro Ribeiro .e. en-
genheiro ma,chinista João Teixeira Cardos.o,'

f c . a. tenente Francisco Rodrigues da SliVaã
. devendo comparecer o No.

• •
toiro, polo P ie rogo-v digneis providen- . dos portos de Fortaleza e Camocim, para
iar no sentido do. Sel'0.11 feit:I.S. as alludis, •

guardaa	 farça,rederalaauginsatan estudos, etc., para pagamenta da despeza,saslas	 pela	 - '
do-se o efreetivo desta,, si-, fôr possivel a noa 'do pessoal e material em 1911*
CCSSariu.*

1n••n••••••••nnn•••

1
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rinheiros Nae:onaes, por conveniencia
disciplina, não podendo mais ser contraciado
para, o serviço da Armada.

M.1•nn••nnn•n•

Foram exonerados os primeiros sargontoa
tIo Corpa de Marirheiros Nacionaea Mancal
José das Santos e José Ferreira ila Gasta, o
dos segundes sargentos do mamo corpo
Pedro saatne . sco de Lima e Josa Autor° da
Costa, das e trama de subanstructores das es-
colas prolissionaes.

O segandodnnente engenheiro-machinista
José G mos do Couto foi nomeado pata
servir no Commando Geral das Torpodaras.

Foi determinado o embarque do plameiro-
tenente Sebastião Luiz de Abreu Lobo no
couraçado Tamandard.

Faz registro no dia 7 do corrente o caura-
ça do Minas Genus, V111 substituição do vap3r
Carlos GOMOS.

Foi, liontem, lavrado o decreto classifi-
cando no quadro supplementar tia arma de
engonharia o mapa Adio de Albuquerque
Serajo e no quadro sapplementar da arma
de artilharia o tenente-uoranel Innocencio
de Barras e Vasconeellos.

1.nnnn•1n1111

Expediram-se ordens para que seja orga-

nizat to o 2^ isstalan de engenharia, com séde

no Estado do Paraná.

O Sr. ministro da Guerra telegra pitou no
general inspector permanente na Bailia,
antoriz tielo-o a eonaedar a demissão solici-
tada pelo coronel da Guarda Nacional Vivaldo
Palma Lima de membro da junta, de revisão
e sorteio nelitar.

Em aviso dirigido no alinisterio da 'Viação,
o Sr. minis iro da Guerra declarau não ser
possivel pôr á d t saosita.0 daquelie sufragaras
o 1° tenente Ambrosino Pereira Forte, visa°
ser delia ente O flOiller0 de olliciaas no 132
regimento de infantaria ao qual pertence
O reauisitado,

Ao Sr. ministro da Vias.- 0, o Sr. ministro
ala Guerra aslicitou providencias 110 sentido
de ser adiantado a praticar ia Estrada de
Ferro Central do Brazil o 2^ tenente Nestor
Rodaiguea da Silva, que completou o curso
de engenharia.

Para a rammissão que deve examinar di-
w rsos artigcs a cargo da inlendencia daUs
região da inspecção, taram nomeados o ma-
jor Paulino ,'05a da Silva Rosa, 1 0 tenvilte
Mut:Ire/10 soares Coimby e Firmo libero
Dutra.

Para constituir o conselho - de guerra
a que vae responder o soldado Godolredo
Ramos. foram nomeados o capita° aasa Ri-
beiro pa peira, presidente, e juizes o 1 0 te-
nente Julio Guadiana 20s tenentes Celastirio
Teixeira do Faria, Pedro da Silva Cavai-
canta, adernas° Ricardo de Athayde Vascon-
aellos o Augusto Peleira.

•-•••nn

Por ter sido nomeado chefe do Serviço de
Saude o Vctorinaria da9 1. região, apro-
a ntou-se, imitem, ao respectivo general

•

inspector, o tenonte coronel medico Dr. Ca.n-
diao Damazio.

Em inspecção de sande a que foi submat-
tido, nesta Capital, o 20 tenente José Figuei-
redo altascareahas 1i julgado prompto pa,ra
o serviço.

Baixou, hontem, ao hosp:tal Central do
Exeacito, o a° tenente Pauliuo Julio de Ai.
incida NtLr0.

Foram distribuidos pelos corpos desta
guarnição 03 programmas do concurso dos
candidatos ti, matricula na Escola do Estado
Maior, para o anno vindomm.

O cominando do I s regimento de °avalia-
ria enviou ás autoridades competentes a fé
de officio do 1 0 tenente Arthur Emilio Villas
Guimarães, para que e se °tildai rosa re-
ceber a medalha militar.

o 20 tenente José Guimarães .Tub'n, em
insseesão de sande a que foi submettido,
foi julgada precisar de Ires 111CZO3 para seu
tratamento.

O Sr. minist • o da Viação resolveu que os

serviços das obras do porto e caos de S. Luiz

do Maranhão fiquem sob a direcção tachnica

das obras do porto do R 'o de Janeiro.

O Sr. ministro da Viaç ã o fez-se ropre-
sentar, Imolem, pelo seu o:lidai de gabinete

Romaauera, no embarque dos Srs. Fran-
cisco Ileaboso o Herraul Velaria, ministros,
respoci ivamente, do Chile e do Pedi, que
váo representar 03 50113 pniZe:3 nos festejos
do eenteaario da Republica de Venezuela.

Ao meio-dia de terça-feira O Sr. ministro
da ação coiVbrencia,ra com 'os C)11CCSSiO-
liarios das obras do porto da Bahia e ás
2 1/2 da tarde com 04 concessiona.rios
Estrada de Ferro de S. Luiz a caxias e 03
representantes do Estado do Maranhão.

O Sr. ministro da Viação nomeou o en-
genheiro Joao Baptista Guinucães para
servir, inteainamente, no cargo de chaa de
licita da Estrala de Ferro Oeste de Minas.

Õ Sr. ministro da Viação rermitain que
Caldos Ali-Inato de Las; naa, e GctaciPo Ma-
noel de, Miranda Rocha, desenhistas de
4 s classe da Eatrada, de Ferro central, ser-
vindo, respectivamente, na :za e div.sões,
permutem seus loaares.

No gabinete do Sr. ministro da Agricul-
tura estiveram hontem os Srs. saltador Sá,
Freire, deputado João Simplicio, Ilenry
Turot o Dr. Eaéas Martins.

A bordo do Ifrjeki partiu hontem para o
Rio Grande do Sul o Sr. Brainard, especia-
lista americano em pomicultura, contracta-
do pelo Ministerio da Agricultura e que, de
ordem tio Sr. Dr. Pedro Toledo, vau per-
correr os Estados do sul, inclusive o tio São
Paulo, visitando todos os estabelecimentos
agricola,s existentes nos mesmos Estados.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, dirigiu ao coronel Vidal Ramos,
governador do Estado de Santa Catharina, o
seguinte telegramma:

«Partiu para essa Capital, a bardo do
vapor Florianopolis, o Sr. Emilio Thams-

tem, professor ambulante de lacticinios,
que leva instrucçries para realizar no ter-
ritorio catharinense cursos ou lisibs pra-
tiaas dessa especialidade, causarciamdendo
os elementos ale zoolochn!a, e lygieno
animal que com a mesma mais -de perto
se relacianam. Acredito que taes liçõea
ministradas por um profiazional atue co-
nhece .praticameatc o asaunipto naalto apro-
veitarão aos criadores e industriaes do
lactieinios desze Estado, o são eses os meus
melhores rotos. —Cordiaes saudaçõeas.»

Ao Sr. ministro da Agricultura informou
o director da Defesa Agriaola ler-se iniciado
no 1111111.Cipi0 iI CaçapttVg, Estado de saa
Paulo, o curso ambalante de pratica agia.
cola.

As4Istiram a primeira lição, feita no
campo e «nu machinisnos agricalas moder-
nos, diversos agricultores da localidade O
alamos: da escola publica Ruy Barbosa.

Foram araaos dons leilometros de terre-
nos e plantadas diversas mudas de plantas
Wats e batatas convenientemente desinfea•
ciadas.

As Cri maraa alunictpaes de Cora, Viçosaa
S. Joga das Campas, Barra do Pirahv. Leme,
mineiros, Indalatuba, Tantaté, Parahybuna,
Alem Parallyba,Lavras e Bora Saccesso
ofticiaram ao Sr. m' ini atro da Agi-s cultura til-
for ia ando que nas respectivas secretarias
não existia registrada nenhuma marca a
logo para-a saignalar animaes das eapeciaa
bovina, cavallar e muar.

Peio Cap RAca, entrado honiam, chega-
ram a es a Capital 424 immigrautcs.

Ao Sr. ministra da Agricultura pedi/1 o
coronel Virgil:o Fontes,fazendeiro em Santa
Mau ia Magdalena, autorização para contra-
atar na ilha das Flores 23 lamilias de bulas-
grantes para localizar em sua fazenda.

Ao Sr. ministro da Agricultura. andustria
e Commercio communicon o director da.
Escola de Aprendizes Artiliees 110 Estado do
Minas Gemes estala. fui-lecionando desdo
abril, com grande &aqui:lida e aproveita-
monto, a aula de muda,.

Os criadores Dr. Orlando Brazil, Santeira°
Ganastan, Sylvio Correia, Julião larassard;
Pedro Barreto Borba e A. de Mattos, domia
ciliados nos municipios de Bagé e D. Pe.
(frito, no Estado do Rio Grande do Sul, em/a-
plaudo o disposto no art.aa do regulamentei
que laixou com o decreto n. '7.917, de 24 do
março de 1910, requeroram ao Sr, midistra
da Aaricultura o resistro das marcas gila
usam para assignalar o gado sua do pro-
priedade.

Com a presença do director da Casa tia,

Moeria, Dy . Honorio Ilermeto, e ric,s aunecios

narios encarregados do balanço, Drs. Alem

xandre de Souza Pereira do Carmo e Gedeão
Forjaz de Lacerda Junior, continuou o lata

lanço, tendo sido conferidos os saldos do
senos adhesivoa, senos. consularas e cintas

para vinho de fritetas,verificand o-se exactos,

A thosouraria da Casa da Moeda recebeu
da ollicina, de laminação e cituhagani 574
ninadas de ouro amainemos de 2ua. no valor
met 1 ico de 11:480a ; e saallatas cm nasslaa
de prata do novo cunho. Trocou para esadt
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praça 175$ em nickel por papel. Recebeu
da officina de xylographia, conferiu e culpa'-
cotou, 8.311.510 fórmulas para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro, na impo..-

. tancia.de 314:526$830.
••••n••

Rocha, Victor Pinto da Silva,Antonio Gomes
brandão, Armati-do Moacyr de Castro-, Anto-
nio Matara Miranda, A -guatti Joaquim- dt.CS
Chagas, Pe-dro Nascimento Junior, Numa
Leão Lins, Jo (quita Pereira (le Abreu. José
Henrique G. Nunes, Jorge Caminha Muniz,

sear Eruditos°, Jos.".• da Cunha Forges,João
Medeiros Guimarães. Arnaldo Fraga, Itraz
Teixeira de Aleet Peixoto, Arlindol'arnacio
de Carvalho, Sizenando Esteres Valladas e
Alvaro Comes de Oliveira.

Po • des?ac'io de 2 do corrente, o director
geral do( Correios a,pprovott o co :e urso para

officiaes, effeetuado na Directoria Geral,
em maio ultimo.

E este o quadro demonstrativo e eompa-
parativo do movimento de entrada e sabida
de encommendas na 5" secção do trafeo
p_stal, duranto os anatas de 1910 e 1911:
• Malas rece'd las:

1910—Janeiro, 611; fevereiro, 63?; março,
987; • abril, 851; maio. 1.003, total, 4.117.

1911—Janeiro, 337; feveaciro, 329; março,
307; ab.41,311; maio, 258; lota!, 1.592.
• Eneommendas reeebida,s:

1910—Janero, 6.413; fevereiro, 6.353
março,' 10.100; abril, 8.547; maio, 10.191;
Uai, 41.643.

131 1—lancho, 4.152: fevereiro, 3 :109
março, 2.9 9 ; abril, 3.585 ;	 ;
total, 17.595.	 -
• Encunmendas entregues com pagamento
de direito3:.

1910—Janeiro, 3.951 ; fovere i ro, 4.650;
piare, 2.542; abril, 2.642; maio, 1.750;
total, 15.544.

1911—Janeiro, 2.650; fevere'ro, 2.8a6
março, 3.2i5; abril, 3.294 ; maio, 4.638;
061,, 10.719.

Eacommendas entregues livre de direitos;
1910 —Janeiro, 3.003; fevereiro, 2.279;

nuirçi,2.982; abril, 3.38; maio, 112; total,
11837.

'1911—Janeiro, 235 ; fevereiro, 99 ; março,
174; abril, 118; inwo, 133; total, 791.

Total das encommendas entregues:
1910—Janeiro, 7.019; fevereiro, 6.833

março, 5.524; ab?il, 6.028 ; ma i o, 1.592 ;
to •al, 27 331.

1911—Janeiro, 2 891 ; fevere'ro, 2.903;
março. 3.439; abril, 3.442; maio, 4.833.
total, 17.510.

Renda:
19:0 — Janeiro, 28:228$344 ; fevereiro,

22:461$293.; . março, 18:944i5573 ;
20:212S738; maio, 39:237$	 ; total, réis
139:087$333.•

1911 — Janeiro, 79:666.$301-; fevereiro,
78:3111291 ; marco. 893132111 ; abril,
82:086S5:!30	 107:329$244 ; Ioa1, réis
430:700$832,

Tomei bontem posse tio cargo de director
dos Telegraphos o Sr. major engenheiro Es-
tanisláo Vieira Pamplona. A cerimonia rea-
lizoa-se na Repartição Geral dos Telegra-
ries á 1 hora da tardo.

O Sr. ministro (11 Viação fez-se represen-
tar-nesse acto polo seu sacretario parti-
cal Lr Da. Manoel Reis.
•

O . Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Braz,l, determi-
• -polia 2' diVisao que, eoni urgencia, abrisse

inuerito	 re:lielio'dó uma accusaçio 'so-

bre d.esfalaue de ea.' fi; transportado pela,
Central.	 .

O Dr. Paulo de Frontin, director aa Egà

trada do Ferro Central do Bra,zil, mandou
providenciar para que o engenhero da 4'
diViãO examine a ponte de Commercio,
Estrada de Ferro Rio dias Flóre, e apre-
sente com urgencia o orçamento dos repa-
ros indispensa.veis.

O Dr. Paulo de Froutin, diretor da Es.:
traria de Ferro Central do Brazil, receba'',
hontem, do engenheiro chefe Ca traceão o
seguinte tolegramma

«Communic)-vos que parti de C 49 de .
Palavra em viagam de expariencia com
a primeira mallet.- mont ida no 4" deposito
tra5eada lotaçã) de 610 uniladw, com fa-
cili fade. »

pet ) sul) director da !".." divisão da Estrada.
de Ferro Central do Brazil foram designadas
para servir : en Barra do Pirally, o c
ferella; Nelson Lava ; em Concordi t, o pra-
ticante, Pedro Barros ; em Encantado, o
praticante Honorio Rabell, na Central, o
conferente Arnaldo Fernandes '• em Appa-
recida, o praticante Domingos Castro, e no
Joekey Club, amanhã os conferentes Paro-
sa Caldas e Jacitillia. Conçaives.

Pela sub-directoria tia 3' divisão da 1-
traria tio Ferro Central Brazil, featan
designados para servir: em Madureira„ o
telegraphista JOS j Roberto da Silva .01 -
veira ; em • Vargem Alegre, o praticante
Eliezee Pires ; em Caap.Itt d'Uvas, o prati-
cante Carlos Clemeate Pinto ; em alada/.
relva, o praticante Nalnun Vicie.' Paula
em Queimados, o praticante Octa,vio Ter-
nandes Vianna, e no Entroncamento, entre
Mangueira e S. Francisco, durante as coa-
ririas no Jockey-Club, o telegraphista Rino
Rodrigues Vieira.

Regressaram aos seus loga,res es telegra-
plastas da Estrada de Ferro Central do
Brazil Heraclito de Lima Silva, em Enes
nho Novo; José Bueno Figueira, em Rodeio;
Jorge Tamer de Abreu, em Bangú, João Pe-
reira de Mel), em Cachoeira; O tstão
cieiro de Mello Gitally Octavio da Costa
Barros Masea,renhas,em Engenho Novo; Leo-
poldo Alves tio Azevedo, em Taubaté, e Luiz
Araujo, em Parahybunt. 	 .

Estio com parte de doen!e os tclegr iphfs-
ias Antonio Bar..etto Celbart, do En;enho de
Dentro. e - Antonio L'itirein0 Pereira, de
Queima los.

D irante o; 24 dias em que funcciohoiz
mez de inalo, foi a Bibliotheca. Nacional fre-
quentada pbr 2.210 pessoas, a eu;o exame o
consulta se submettaram, além de 859 avu/:-
sus, 2.170 obras impre-sas em 2.863 volta-
mas, 1.080 documentos manuscriptos, 1.722
poças iconographicas e 186 numismaticas.

As obras impressas assina se distribuem
por classes : annuarios e rev'stas geraes,
113 ; arte' e industrias, 70 ; bellas artes, 6;
b • bliogrrphia, 17 ; cartas geographica, 17
ehorog,raphia do Brazil, 12 ; direito, legis-
lação e jurisprudencia, • 166 ; economia po-
litica. •5 ; encyloaedia o .polygraphia, 10 ;
geograpla i a, 7 ; • Ifstoria, -77 ; historia :ida

•

• O Tribmal de Contas, em sessão de 2 do
• corrente, julgou legal a concessio de pen-
sões a DD. Eupbrosina de Miranda Lima,

•Cecilia Luizaile Holleben Santos, Olympia de
Oliveit•a Baptista de Leão e seus filhos,
Maria da 1(1 ,ria da Foasece, Walaer e Clara

, da roa,eca Rodrigues Alves e menor Timo.
philo, e de aposentadoria ao juiz de direito
em disponibilidade Dr. Pantaleão Paulo

, Pereira ; julgou lambem devidamente
- feita a apostilla lançada no titulo de monte-
,pio civil do menor Luiz, filho do finadó coo-
. ferente da Estrada de Ferro Central do
,Brazil Benedicto Arthtu • Caldeira ; ordenou
' o registro dos contractos feitos pela Dire-
Moala Geral dos Correios com M. Silva
para Os coacertos de que precisam as lanchas
Fernando Luba e Aurora, e pelo Ministerio
da Agricultura com a Companhia Amparo
Industrial, para a construcção de estradas
de ferro, e dos creditos de 434203 e 5:04a$

'para pagamento aos lentes da Escola Poly-
Áechnica Das. João Baptista, °ali', Mo !toiro
e Manoel Pereira Reis, de differença, do
accrescimo de vencimentos atras uloS ; e
julgou os processos de to nada de contas do
ex-the.soureiro da Adfandega do Maranhão,
Pauline José Rodrigues, e dos collectores
federaes no Estado do Rio de Janeiro João

•Pereira Peixoto e Peregrino Vieira Macha-
do, declarando os quites, e de prestação de

•"fiança do cobrador da Recebedoria Manoel
Luiz Alexandre Ribeiro Junior, O dos coife-
dores relentes: no Estado do Rio de Janeiro
José ['enriques da Silva, no da Hilda. Lean-
dro de Azevedo Coutinho, e no de Peruam-
.buco, Fortim:110 Philapelpho Pessoa de Ai-
.3.mqueraue, considerando as fianças idoneas
e sujicientes.

A renda arre^adada, hontem, pela Alfaia-
dega desta Capit 4,importou em 121:9105•r2,
.cato, e 186:163$211, papel.

Do 1 do corrente inez até aquella data,
-arrecadaram-se 1.095:3 '$937, ao p Isso que,
em igual perielo do anno find a , foi de
823: .:84$351, de onde se veri Pica, que. neste
anno. houve uma differenea a maior de
,182:253$9C6.

• Amanhã serão charni,d's a prova, e script
'de aritlimetsci., no coneur.o para
Mento de legares (le guarda da Anil lega.
desta Capital, os canddiatcs abaixo, que de-
verão estar ás 10 horas da tu mini no edi-
lido da Guarda-moria, afiai de embarcarem
jura a ilha Fiscal, onde so re.alizarii a re-
ferida, prova em segunda e ultima, chama-
da: Adrian() Pitta a Rocha Lima, Henri-
que de Abreu Ucira. joloc) Malta Guima-
rães, 	 da Costa Wagner, Julio Cor-

' rêa Bittencourt, Josa da Rocha Baptista,
Josí Franc:sco tia Silva, João 13 tpt'sta
'Linhares, Josa Gonçalves Dias da Costa,
Josil Maria Muniz Barreto, •osé Augusto Ra-
mos, José, Pii•es Ferreira, João Pinto de
°Vasconcellos, João Oneto, João Pereira de
'Almeida, João (ia Costa Pinto, Joaquim Al-
ves Rolo, Lahir Marinelli, Lrbio Vieira de
'Rezende, Lafayette Julian° Barbosa, Leonel
7i num, Leonel de Albuquerque Noronha,
Luiz Lobo Rezende, M trio Dias. Marçal Tu-
vares Couto, Manoel Carlos Coimbra de Gen-

' -vêa, Oscar Augusto Loureiro, Oscar •
dec. Oscar Ferreira da silva, Olympio Lapa

• do Nascimento Costa, Paulo de Azeredo 1)e-
Teir.1, Raul de siqueira, Villnç i, sereriano

‘Titernistocles de ,Castro,Sylvio Ludolf, The°-
. itailo Albuquerque Lisboa,Theobaldo Camros
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Brazil, 104 ; instrueção e educação, 11; 'or-
naea, 178 ; litteratiira, 521 ; litteraturit bra-
vieira, 262 ; philologia, e linguislica„ 111
philosaphia, 41; politica e administração,
29 • • raliaião, 17

• 

selencias mathematicas,
; sciencias medita, 179 ; seienclas nata-

:meia 109 ; numismatica, 8 e pliilosopaia, 3
coxiptas en1 allenV;o, 18 ; franeez, 4GC,
g; e,zo, 7 ; haspaniall, 21 ; inglez, 39 ; ita-
liano,	 ; latim, 21 ; Iortugnez, 1.553
rtisao, sanakritn ; hollandez, 2 : tupy-
guarany, 3 e Os manuseriplas são rei divos
a liatoria do Brazil e tolos em 1 ortitguea.

Na 1 4 pagadoria do Thesouro Nacional,
pagamase aninha- , quarto dia mil, as se-
guintea folhas: Esaola Polytechnieu., Gym-
niagia. Nacional. Montepio Civil e Militar e
divar...as.pens'ke da, Marinha.

O glr. Dr. diaact or da, Imprensa No c:onal o
1)::.1	 Ottided lecrebeaaliontem,o saguinte

enleio
«('omita 'Central de Melliaramentaa em

Si.• 	 • Dr. director do
011idnt—Tenho a si dada honra, de commitui-
cat. a V. Ex. a in'e ação, lia fregttezia de
Iraiii, (ta fo ninis g ao p a• mailenie com o ti-
tilo. Raiou), que tem por Cu COMPgdil.' dag
110.11'1. .?3 lu bltcos tú,ji 45 OS niellairainentos
p0 S1 vais para a a ha wlonada, treguezia

A directora ticott composta, dos seguintes
cava lho 105

lat'esiaonie, coronel ;toso Ricard) de Albu-
querque; VI(P-1)11 ,,d(1..:Ii te, pita ma ceai ice
Cindido Gitbrad III ffliza; 1° eiereta rio,
.Anionio Augitsi o P alo ma caldo; 2 0 secreta-
r:o, Antonio de 1 mina; iliesoureiro, cOm-
mendador .Nran01 , 1 ole Sá Pereira Matos;
procuradores, Galditio Eordallo e major
Amado Montei.

commaaão da pr,-(paganda e acção : ca-
p1 a) .!orlo Ribeiro \\"tilt .r, vanoel Ha reellos,
Abel Alvarenga, DL. . lie. entaliu Pittlie ro e
Jo.t(! do	 ma 5 011110.

Contando com O poterwoanxifo de V. Ex.
para, os benalicios que 101 11141j LII 15, (Itag a a-
inoi Co 11 SiIIC P Pi l iade 1'r,n2rlis ,:(), Pite. e Jus-

1° stero,ar O.

A norma lista Taereoat Eugenia Iasilva
foi designada adjunta estagiaria de
classe:

Fico t .a)m OTeilo a detiginção da norma-
lista Ozirnutha Lisboa do Ma a, para bico-
fico legar.

Paga nt-it amante-1, na Prefeitura, as fo-
lhas de vencimentos do mez Iludo da rolic.a
saudaria, sCryKI0 de xarile de y uceas lei-
teiras, eemiterios o theatro municipal.

Voram registradas, Lontem, na 1 a Sub-
Directoria da 11:ree , orla çeral de Pol eia
Admlniatrativa Munia pai, 98 guias das
quantias arrecadadas pelos agentes do g dis-
tricioa na i inportancia de 1:112.'000, a saber:
133$ de intili1ts.20.j de leilries, 519..)400
impos os, 7.3 de matriculas tte cães o 433$
de enterramentos.

Vão ser visloriado g, no da (.; do corrente.:
*o meio-dia, o prol o, II. 18 da rua, Miguel
de Paiva e ás 2 horas da tarde o ti. 4 da
rua Catumby.

11••n••••••

Adviriram ionnoveise •
Alcebiados Pires Cordeiro, predio e ter-

reno na rua das Laranciras n. 457, por
18:120,000.

ardoujO ZO1C1101', o ni meio do prodio o
terreno nal' na D.Aiinan. 18, por 4;00000.

Francisco Espindola 410 Mendonça. prodio
. 58, á r ;oyaz. por 1:900$, á Mesma rua

n. O, por 1:02,t5000.
Mano.d Severiano Main. terreno á rua Ze-

ferino, 1111 To jos Os Saido g , por. 1 :(1i)(1,:i1x).
Manoel Vie na, toai eno ai rua do alatheus,

P01 2:000090.
Gust (vo Leuainaer :Vassala predica. os. 12

e la, da rua D. Clara M. nozes. e terrenos a,
nua 110110d0 80111 1111111W:O e ChriNtuvão Co-
lumbo sem numero, por 14:10O....

Requerimentos despachaaoa :
Pela Sr. ministro da. .Tusiaça,
Dr. João llosannah de OliN eira, como v"°-

0101 11(101' 110 direld01' (10 Sana torio de S. Luiz
de Piracicaba, S. Paulo.— Indeferido.

Caiando Espindola de Mello.— Campareça
na Directoria de Contabilidadea fim de $ellar
a segunda, via da conta odijo pagamenta re-
clama.

Jos:: Paulo Telles. 2" sarrenta da Força
P.diebl, pedindo averbação de serviço.—
Dcferbia.

Arlindo de Magalhães, musico da mesma
corporação, palhada baixa.— Indeamado,

Pelo Sr. 111k11'S nTJ da Guerra,
Marcolino Via r do Nascimento, armeiro

do a5' batalhão de caçadores, pediudu trans-
ferencia. — Indeferido.

Pela Sr. inspector da Caixa de Amolai.
zaçãa :

Manoel •asa Rodrignes Torres.—A secção
de contabilidade, para as da•vid,s

Dario João lla presa.—Remetta-se á Rece-
bedoria para ser cobrado o m.dlo com reva.
lidarão.

MendN Tio • .—Requeira ao The.
snuro Nacional, v sto não haver nost t. repar-
tição inscripçã,o do empresiimo de 1003,

Hortencia Charlaria. — Satis:aça a cai-
geneia.

110 rico C i101inerei:11	 (1,1 .tathiro.—
Archive-w,ii vist% da Wo1'm:It.:5.).

Octavio Rega Lopes.— :Rito -nheça a firma
.10 s n gtratario do Xtue. de tis. 2.

Maria da e. Monteiro do Andrade.
Satisfaça a exigencia.

Licenças.
Foram eoneedidas as sego i
l'e o Sr. tuluistrJ d-t Fazenda:
De 90 dias ao guar a da Allandega do

Pará, João Guiarei harbosa.
Pelo Sr. ministr..) da Marinha:
De seis moios ao capitão-tenente Raal de

Miranda
Da doas mezes aos	 te,nentes Mario Se-

gadas \latina e 'muni Saddock de Freitas,
ao 2? tenento Guatodio Martma Estavas e ao

b-machinista•Anionio Josa Madeira.
Pelo...Sr..preaato monieipa É:
De 30 dias, em prorogaçao, á professora

cathedratica, fatura-de Vasconeellos Abrants.

•
O 11111f011110 para hoje, na Armada, ê o 1°

c para amanha o 3°.
„	 .

O Sera.ça pira 11)„..0 no Exercito é o se-
guinte

Superior da dio, o capitão Jasa Joarpipn
Nunes

O 1° regimento de artilharia ilimitada dá
o official para ronda de visita

A brigatda iniata dá o official para alin-
har o superior de dia A, guarnição

O 1 9 regimento de infantaria dá o ofticial
para dia ao quartel general da 94. região ;

Auxiliar Co atai. de dia, amanuense
quino
' O 3"*Teglmenta 'do - infantaria dá a' suar-

nino ; •• n

O 1^ ragimento de artilharia dá os -extra-
ord i na ri os

Uniforme, 3°.
— O serviço para amaahã, é caie
Superior de eia, o e tpd g ; Last; CaetanCi

Peraira;
A la.;:aula mixta dá o ofilel:ki para ronda

de v isita
O 130 regimento de e vi.' Riria dá o offic'al

para auxiliar o superior de dia á guia'.

O 3" regiment i de infaniaoin, nato official
paia dia ao quartel general da Da l'AgiãO;

Auxiliar do oteial de dia, 'ali-amuou°
Faria.

01 0 regimento de infantaria dá a guara
nição.	 •

Uniforme, 5".

Tocará hoje, dna raharas da tarda á 3 O da.
110111, , 110 ' algo ria 41o,iaott banda de musica
do 3" reginteJto de infantaria.

O serviço para lia;.e, na Força Policial
é o seguinte

Suparbr de ?lia.. maior Carnearo.
011icial de dia á Forç t, capitão Maciel.
atedie) de dia, aapaão	 Gauatata
Medico de promptidaa, Da. Ay.re.
Interno de dia, alferes lionorario Alba-

quer-pie.
Musica de parada e.da prompti'.'.ão, a do

20 reeignento.
Ronda aos thoairos, tenente Fonte.
Proinptidão de iuccialio, uai inferior do

20 regimento.
Ronda de visito, alferes Daniel.
Prado Jwkcy-Clitb, alfaies Sau ta P,aa•bara,.
Bonda tis imas do •Niinvio, Regente o

S.	 rge,	 lainocii o e 'nm inferior
do i agiote ILO	 cavallaria,

nondante3 á diSpOSIÇão (10	 do dia,
cinco inferiores do regimento de (avaliaria

dins de cala regimento de ú.nfantaria,.
Guardas: na Caixa de Amortizaçio, alferes

Blrbosa; no Thasouro, alfeves Pareira do
aleito ; na Casa da maalla, alrPn'S Molezas;
na C lixa do Converso), alferes Ferraz e
lio quartel • central, um iliferion; todos do

regimenta.
Promptidão: no acg . mento de eavagaria,

alferes Castello Rama.) .e no 2° ragimento,
de imantaria alferes Venoso.

Estado-maior: no raginanto da, co. vallaria.
capitão Pinho Fritaça.; sio 1° reagiments do
infantaria, tenent .) Basto; e 1)0 2' regimeato,
tonou° Souza.

A' dispoiiçao doflid io d:a, inai Life.
'rio/. do 2^ regimento.

Ordens ao cainniatido gin'iU, um corne-
teiro do 20 aearinionto.

Ordem á A ss it•encii, do Pessoal, um cabo
do i° reaornante.
.o re:,, iincin,1.° :de ea y4.1'.ar'a kbkr,i anais 20
Pra ? IS P rO•l P i n", . 141 1•TraÇa.$ p3ra o prado
,1( kr:ke y-cai b e o v_iliciaaneato .d) geoatiame.

roga/acata ale amlautaaila ra,
'lutas Orderla111;C:z para O taanauanlo geral,o s.epr(viiir.iidjá pcj,t,eui detalhe e o mais.qu
se p
	 a

02' regimento gile is n faria dará, mais "15
praças para e pl'ada aoeloe:-Club, 40 praças
promptas, o servaan já pedido em detalhe e
o mais que se redir.

Uniforme, 30.

O serviço pira antanitã.na Força Po1iciP.1
tio seguinte:

Superior de dia, major graduado Lopes:
,Officia,1 de dia á. k'orça, •ca.pitão • :Vexara.

drino
Medico de sua, tenente Dr. Denlsgi.
aledico de promptidão, tenente Dr. Seira;
Interno do dia, alferes lionorario

•
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Musica de parada e promptidão, a do
gie regimento.

liZonda, aestheatros, alferes Bernardino.
‘Promptidão de incendi°, um inferior do
regimento.
Ronda de visita, alfores Junqueira.
Rondam as ruas do Nandu, Regente e

'S. Jorge, alferes Costa e um inferior do
regimento de cavalaria.

Rondantes á disposição do superior de
.dia, cinco inferiores do regimento de ca-
valaria e dous do cada, regimento de in-
fantaria.
. Guardas: na Casa da Moeda, alferes Syl-
'vlo; no Thesouro, alferes Themisto.des; na
• Caixa de Amortização, areres liando ;
Caixa de Convensao, alf , res Telles e no
quartel central, um inferior; todos do 2 re-
tgimento.

Promptidão no regimento de cavalaria,
alferes Souto Mayma

Estado-maior : no regimento de cavala-
ria, tenente Cceilio; no 1 0 regimento da in-
fantaria, tenente Odorieo, e no 2 , regimento,
tenente Saturnino.

A' dispAição do official de dia, um in-
ferior do 1° regimento.

Ordens ao cominando geral, um cor-
neteiro do I° regimento.

-Ordens á .a.asistoacia, do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavalaria dará 20 pra-
ças promptas, o policiamento do costume e
o mais que se pelir.

O 1 0 regimento do infantaria dará mais o
serviço ,ja pedido em detalhe e o mais que
ae pedir.

O 2° regimento do infantaria dará mais
duas ordeaança,s para o commaado geral, 40
praças promptas, o serviço já pedido em
detalhe e o mais que se pedir..

Uniforme,.:;°.

Movimento tio Porto
Entradas no dia, 3:
Svansea e escalas, vapor inglez .1r.flo p r-

dale, commandante E. E. Feedeford; carga:
eorvão á Amaaal Sutherland & Comp.
. Pensacola, galera italiana Macd	 ,

mestre O. Sirnancyte; carga: madea'a á
Davidson Pullen & Comp.

Tantal, ba,-ca allamã Indra, mestre Il.
!Mulher; carga: salitre á ordem.

Porto Alogre e escalas, piquete It«ona,
commandante Elas Migliviek; passsageiros:
cinco em 3a classe ; varms gaitares à.
Lage Irmãos & Comp...

Hamburgo e escalas, paquete alemão Cap
Roca, commandante J. Kruger ; pasaagei-
ros: 84 em 3a classe e 497 ein transito;
carga : varios gencros á Theoior Wdle
& Comp.

Buenos Ayrès è escala, paquete italiano
Cordova, commandante Mambello ; passa-
geiros: Pietro Rovellu e senhoraColido Su-
porim, Fontes Martins, Armanito
dons em 3a classe e 483 em transito; earg
varies generos á Fratelli alartinelli & Comp.

Santos, paquete inglez Byron, camman-
dante Noaman; passageiros : Ramo( Fontes,
W. S. Hargreaves, Da Bampahire e fami-
lia, Al co Erazas e 32 em transito ; carga,
a-arios gencros á, Noaton Megaw & Comp.

SABIDAS NO DIA 3	 '
Porto Alegre e usadas, paquete itaatbd:

~mandante, Mac Nona;
Walter dos Santos Werneek„losé Augusto
de Araujo Meira, Mme. Clo Max, tenente
José Rosa Brazil e uma -filha, Maria Rosa
Braz i l e familia, Aristides Carvalho, De.
Albafio Drummond dos Reis e familia, Mi-
aeislão Salmonovicy, tenente Esperidiaa
ildfneida e familia, Antonio Tircham e fa-

mina, Antonio A. Junior, coronel Epami-
nondas Dutra, almirante Josa Caries de Car-
valho, Judith Armand, tenente Miguel Ma-
rina, Olymp:o Geraldo da Silva, André Re-
bouços,.C. Roger Reis, C. Tambrowdebry,
Zeferino Costa, Cezar Allox, tenente A. Gai-
vão Santos, •acques Woltrunbuttel, C. Ma-
galhães, Guilherme Wolker, Flanela M.
laminam tenente Manoel Perdigãa, O. Ebel,
P. Garra, F. Rodrigues Gonçalves, Guther
Kat°, José Soares Paulo, João Baptista Fer-
nandes, Theolureto Souto e 03 em 3a
classe.

L izareto, reboca ler 8. Paulo, mestre,
a. A. Silva.

Durban, Vapor ing:ez ha«ni, comman-
dante, Pemberthy.

Ri Grande do Sal, vapor inglez Lord
Erne, commandante Mangini,

Baltimore e escalas, vapor inglez Usher,•
mestre, Perrty.

S oitos, paquete ingiez A;iatic Princc,
commandante

New-Vork e escalas, paquete ingIez By-
roa, cammandante Norman ; passageiros
Francisco Rangel Motta 'Vasconcelos, Geor-
ge. Rocha o Silva, Dr. Francisca 'ledo 30 e
senhora, Raquel E. Herbo 0,8. Kestenbaun,
C. Gatel, M. F. H. Lará rio:1, Ernesto Bran-
dão, Joaquim Rangel maior, John Peters,
Alfredo Eye, Dr. Minn Volante o senhora,
C. L. Smith e senhora, Luiz Leite Oiticica,
Dr. Heleias Clayson Olivciru, João Noronha
Santos e familia, Paul Oppenheim, Firmino
Marciano Filho, Wristermana, 8 em 3' c:as-
se, o 9 em traasito.

Gamava e escalas, papiete italiano Cardo-
rua, comman !ante Mombello ; passageiros:
Katinha Kulesar, Isabel Dourado, Anima Mu-
ci Deiab, Salvalo..e Sainolli, C. Sanseverino.
e 36 cm 3a classe e 483 em transito.

"VAPORES ESPERADOS

Bordéos e esc., Allan141 ,e, 	 4
Portos do sul, Atino 	 4
Ilreinen e esc., riacho?? 	 4
Portos do sul,. Lapacy 	 4
Portos do sul, Ropoom 	 4
Nova York e esc., Taprrjd9, 	 5
Portos do Norte, 1ris 	 • 5
Rio da Prata, Cap Arcoïaa. • .... 5
Ainsterdiun e esc.Irisai 	, 5
Nova York e esc., Vasari .. 1 	 G
Rio da Prata, Saro-ia 	 • li
Rio da Prata, Nile 	 • 7
Portos do Sul, Rapegna 	  7
Calláo e esc., Or;ra	 • 7
Portos do Sul	 Itapz-na 	
Portos do norte, Acre 	 7
Liverpool e esc.. Oria a a 	 7
Rio da Prata, Cliiii , 	 . 	 7
Santas, Wurzborg. 	  • . 8
Liverpool e esc., Cav yr 	 •_.: 9
Portos do Sul, Victori ,i 	 9
inume e esc.,	 .7o 7rai 	 • 9
Nova York e es a, laca-miau 	 10
Rio da Prata, iSioaa 	   11
ilavra e esc., Cottiert 	 11
Southampton e ce.	 Arayan 	 12
Porto; do norte.	 Pari; 	 12
Rio tia Prata, Rd nnberlo 	 13
Trieste e esc.. Co1umbia 	 13
Rio da Prata, Aroa 	  14
Hamburgo e esc., Cap Or:egal. 	 14
Gennva e cc., limbria 	 14
Santos, Cap Roca 	 14
Portos do sul, Sirio 	 , • 15

VAPORES A SAIIIR

Nova Vork e esc., Byron (2 hs.) 	 4
Rio da Prata por Santos, Allanti2ae 	 4
Ilamburge e esc ., Cap Arcvoia (m. d.) 	 5
Rio da Prata, Frigia 	 5
C iravellas e CU.. Gaarany	 (1 lis.) 	 5
Genova e ese.,.8avoia 	
Pernambuca e esc., liagai 	 O

.Portos do norte, Mossord 	 6

Portos do Norte, 3/itrey eha'a (10 h.).....	 6
Viçosa e esc., Industrial (4 lis.) 	 	 6
Solithampton e esc., Nite , 	 	 7
Calláo e esc., Oria4a 	 .	 7
Liverpool e esc., Ori'a 	 a /
Portos do sul, Itaolny 	 	 	 7
Pernambuco e ese. Rapacy (m. d.) 	  7
llordéos e esc., Chili (4 ha.) 	 .	 7
Nova. York cose., Minas Gemes (4 lis 	 ). 8
Rio mia Prata e esc., Orion (1 h.) 	 	 8
Santos, Piranyy 	  8
Florianopolis e escalas, :lana 	 •.	 8
Bremen e esc., 11"olo1rara 	 • 9
Paranaguá e esc., Pauli.> ta 	  10
Nova Voak, Tapajo: 	 	  10
Victoria e esc., Gloria (G 11.) 	 • 10
Vila Nova e age., Satellite (10 ns.)..... 10
Portos do sul, Bocoioa 	  10
Genova O OSC.. Moia 	 	  11
Rio da Prata, Cdumbia 	 	  11
Portos do norte, Bold z (10 lis.) 	  12
Rio da Prata por Santos, Aray gn 	  12
Santos, Johai 	 	  12
Genova e esc.. Rd 17nVrto 	 .... 13
Pará e ases. Tala/ 	 • 13
Southampton e esc.. Acon 	  14
Rio da Prata, Cnibria 	 •,. 14
Rio da Prata, Cai) Orte:,,al . . 	  14
Laguna e escalas, Mayri;th (4 lis .) 	  15
Rio da, Prata, 8ilarna (1 h.) 	  15
Hamburgo e esc., Cp Roca. 	  15

A Repartição Geral dos Correios expelira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Allantirtejura Santos, Rio da Prata.,

Matto Giaisso e Paraguay, recobrado im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com parte drt-
p!o O Iara o exterior até ás 2 e objectas
para ragistrar até ás 12.

Amanhã..
Polo Frisia, para S oitos, Rio du. Prata,

Matto Grosso e Pavaguay, recebeu lo im-
pressos ata, ás 11 hora da manhi, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas cara
porte duplo o para o exterior até ás 120 ob-
jectas para registrar até á 4 10.

Pelo Cap.Arcon:t, par u Balda e Europa,
via Lisbôn, macheado impressos até ás 7 ho-
ras da manhã, antas para o intanha. até
ás 7 1/2, ditas e3DR porte duplo o para o
exterior até ás 8 e objecto; para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Bahia, para Santos, r. ,cebendo im-
pressos até á 9 horas da manhã, cartas
para o interior até á; 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10 e ob'ectos para regis-
trar até ás G da tarde de hoje.

Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagn ia Afot,sageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da.
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miserieortlia,, • dos hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa se-
nhora das Dores,em Caseadura, foi, 110 dia 30
de maio, o seguinte

.Naciovaes Earangs. Total
Existiam 	 ... 1.012 672 1.681
Entraram. 	  . 34 22 53
Salfirain 	 25 13 38
Fallecera,m 	 8 -	 1. 9
Existem. 	 1.013 630 1.693

O movimento da sia do banco o dos comi-
ealiorios púdicos foi, na mesmo dia, de
7 6 consultados, para os Tintes se aviaram.
820. receitas. ,	 ...	 .	 .

Fizeram-se 38 extra-n .(5es do dentes e 10k
pequenas oporaOes. ... -
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1 Direcção Qiianti-

dado

1 a. ni 	 759.5 18.7 12.6 79 1.0 WNW o
2 a. m 	 759.5 18.5 13.5 1.9 WNW
3 a. xn 	
4 a. ir	

58.9
758.8

18.4
18.1

13.0
12.7

85 •
82

1.4
42

NW
NNW o

5 a. m.. 758.7 17.7 13.9 3.3 N \V
6 a	 1n 	 59.1 17.5 13.8 03 4.0 N \V
7 a. In 	 759.2 17.5 13 5 til 2.1 NN \V
8 a. In 	 759.1 17.8 13.9 92 2.4 NW
9a.	 In 	 759.1 18.9 15.1 93 3.4 NNW

10 a. m 	 :59.5 19.4 14.2 83 3.1 NN

11 a. m 	 759.0 21.6 14.8 77 " NN \V
1/2 dia 	 758.1 22.8 14 3 69 2.9 NEW

1 p.	 	 757.3 24.2 14.5 3.0 NN1 3
p. 755.5 24.2 13.8 61 2.7

3 p. m 	 75(3.4 23 1 13./ 55 2.5 NNI 4
4 p. na 	 731l.5 25.6 12.3 50 2.1 NE1
5 p. 756.4 25.0 13.5 Ci Calma

p. 7565 23.4 13.7 61 2.8
7 p. m 	 757.1 13.6 62 0.0 Calma 2
8 p. m 	 757.3 23.1 12.4 59 2.0 NNW
9 p.	 	 757.5 22.8 12 7 131 2.0 N \ W

10 p. m 	 758.0 21.9 15.5 80 0.0 Ca Ima 10
11 p. m 	 758.0 21.6 15 2 79 1.5 88 W

1/2 noite 	 758.1 21.8 15.6 81 0.0 Calma

Médias 	 758.09 21.22 13.83 74.9 2.2

Nuvens

1

-Nevoeiro teime

Orvarteel.

1 :Nevoerro doas° ba :xo

Limpo

E. S

C. S
h. SE Nevoeiro ba'xo

• » "
C. CS
CE. SE

K CE. C..
CK. E

Ag -aceiro

•

Directoria de Meteorologia e A qtronomia	 Observatorio Nacional - Boletim MeteorologIco - Dia 31 de maio de 1911.

••=i n••••••n

1 ..-

1 a. in 	 103.1 18.9 13.1 81 0.0 Olmo K.KN
2 a	 111 	 762.5 18.7 13.7 1.0 NNW
3 a. ni 	
4 a. in 	

762.2
762.0

18.6
18.2

13.8
12.6 87

1.0
2.1

NW
NW 1 CS. K

K. K	

1	 Nevoeiro tenue baixe
5 a. in 	
6 a. 111 	

761.7
761.8

17.7
17.5

12.8
13.2

85 1.4
2.2

N »
»	

»
»

Il	

»
»

7 a. m 	 762.6 17.2 12.3 91 1.9 N\V 6 » »
8 a. m 	 702.4 18.2 13.1 84 1.9 » »	 ln

9 a. m 	 703.1 19.3 13.3 80 1.2 EN 2 K. SK. IC	 » » )
10 a. 10 	 703.1 19.7 12.6 74 2.3 NN \V 2 C . S
11 a	 In 	 76!.4 20.8 14.3 78 0.0 Calmo

1/2 dia.. 	 761.7 22.3 12.9 1.5 2 K. K	 .
, n .	 ........

I P . In 	 761.0 21.4 13.2 70 1.4 ES!' 8 K. KN.
p. rn 	 760.2 2,.8 15.3 78 9.0 ES'

3 p. 75i.8 21.4 14.6 I 1.2 8Sh 8 C. KN. ....
4 p. 759.0 21.1 14.5 78 5.0 SS1 9 CS. S. C .....	 +

p. m 	 759.4 20.8 14.0 76 4.5 SE
6 p.
7 p m 	

759.1
7)9.9

2).6
21.1

14,4
12.7

75
72

2.5
5 3

E
E 1 C Nevieiro

8 p. In 	 750.9 19.8 14.3 83 1.9 E
p. m 	

10 D. M 	

760.2
;69 2

10.5
19.4

14.0
12.8

83
76

1.0
1.7

E
NE o Limpo )3

1 p. m 	 759,0 10.4 13.9 83 0.0 Calmo O

1/2 noite 	 759.9 19.2 13.8 84 1.7 WN \V •	 »

11édias 	 761.15 19.65	 13.61 80.0 1.9 4.4

Temperatura: maxima. 22.O ás 11 lis, e 50 111. a. m. ; minima, 17.1 ásO Il .:. e 30 m. a. m. Evaporação em 21h-oras: 2.2. Ozona:
7 lis. m.. O; 7 lis. o., O. Chuva, cahi Ia: 7 lis. m., 0; 7 lis. o., 0. Total em 24 liaras: 0. Horas de iasolaylio: 6 hs. 02=6 hs.'55 m. 	 --

Orvalho4 pzda manhã.
••••1/

Directoria de Moteoro1o4a c Astronomia - 01.rva,torin Nacionll - %leniu nuteorologico - Dia- 1 de junto de 1011.

•• .....	 •	 •	 •

-,
Temperatura: inaxima, 26.5 ás 3 ha. e 40 m. p. ta.; minima, 17.2 ás 6 lis. e 15 iu. a. m. Evaporação em 24 horas, 2.3. Ozoaa-'

7 lis .. in., 0 • 7 . 11s. n., O. Chuva cabida : 7 lis. manhã- , 0.00; 7 lis. noite, 0.00. Total em 24 lioI‘as: 0.00. Heras de iirsoLição:,9 . hà''' n
50 m.	 :(0. lis. 34 m..	 .•	 . ..i.	 ..	 .	

. 	 .

Orvalhou pela malrugada.
A's 10 h. p. m. eahiu um Ugeiro agu n ce*.ro.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia ••- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observaçiies meteorologica;

r.;

Simírltaneas o Oha de Greenwich (1.1 ti. 07°1 a. t. m. do Rlo de Janeiro).-Rio de Janeiro, 3.de Junho te	 19E1.
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Pelérn 	
Fortaleza 	 .... 	 . .
Natal 	 •.. -04.8 29.1 30.3 20.3 21.2 SE 5 Qua.sintildadd
Recife.. 	 •.... 701.4 26.8 28.0 25.0 19.7 S 5 Meio nublado Incerto
Aracajú 	   .. .. 765.1 27.1 27.8 23.8 18.5 SE 4 Quasi nublado Incerto
S. Saly ador.  • •
Ondina 	  700.6 26.0 20.1 20.3 19.7 NE 1 Nublado. 3.9 Ulcere.)
Caetité
Cuyabá.  . '"" 

7(12.9
,. t	-7.ï.) .8

18.1
,J. -a

24.7
9-b9- a1..1

11.0
19 -.a

14.3
lo.,

SE
S

1
6

Nublado.
Nublado

Nevoeiro dens a

Montes Claros 	
Uberaba. 	 . 	

:68.7
......

15.6
-

29.-1 10.6 12.6 Calmo O Quast limpo

Yictoria 	
Franca. 	
Ribeirão Preto.... 	
Barbacena 	 . 	
Juiz de Rira 	  760.9 16.1 23.1 10.-1 13.3 N 1 Nublado 2.5 Incerto.
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos. 	
Piracicaba 	 - •	 -
Capital (Rio) 	 765.4 19.0 22.6 10.1 15.8 WSW 1 Nublado 1.8 Incerto, nevoeiro
Campinas 	 .
Taubaté. 	 .
Tatuhy. 	
S. Paulo 	 766.1 13.6 18:2 13.3 11.1 SE 1 Nublado 4.0 Mdo
Rezende 	 .. .i 	 765.2 17.0 22.5 15.7 11.2 Calmo O Nublado 0.3 Máo
Lavras.. 	 766.0 10.6 22.0 8. : 12.8 Calmo O Nublado
TheoPhilo Ottoni... 	 . 761.1 16.9 21.8 18.3 11.7 Calmo O Nt.blado Nevceiro densa...
Goyaz 	  "64.1 23.6 30.0 11.3 1-1.5 Calmo 0 Nublado
'Fernando Noronha 	 702.4 25.8 20.8 22.8 21.2 SE ' O NubLdo 4.2
Guaramiranga 	  	 . 757,2 20.1 21.0 19.0 11.5 S 2 Quasi	 limpo
.Pinheiro. 	  -65.7 17.8 23.1 14.: 13.9 SE 1 Nublado 0.3 Incerto
Iguatú 	 é.... 762.3 25.0 32.2 17.0 14.3 SSE 3 QUaSi	 nublado
-Muzambinho 	 	 ongl • • 	 ‘	 766,6 13.5 22.0 12.1 11.2 Calmo . O Nublado 6.2 Está chove:kW)
Palmyra 	
Curo Preto 	
-Santos ......... ••..•••• . 	 765.2 19.4 22.0 18.5 15.1 SSW 1 Nublado 1.0 Máo
Faxina 	
'guapo 	
Guarapuava 	
Curityba 	

765.7
767.1

10.6
11.8

19.4
16.7

6.0
7.2

8.8
9.8

SE
SE

. 2
2

Nublado
Nubla,:o

Nevoeiro denso p.n1
Incerto •	 •

Paranaguá 	 767.3 15.8 19.0 16.0 12.1 S O Nublado 1n 1;1,3
Florianopolis... 	   68.4 13.1 17.8 11.0 8.1 S O Nublado Incerto
Posada.q
Corricntes 	
itakini	 	 .

+660.2 23.0 20.0 0.0 7.3 SE • 2 QUASi limpo
.

Santa Maria 	
Porto Alegre 	 765.6 9.8 18.7 7.1 4.8 \V 4 Quasi limpo 13)in, neV. teti.1
Cordoba 	 + 761.0 10.0 8.0 7.0 8.0 Calmo O Nub:ado Bom
Bago 	
Rio Grande 	
Brusque'..... 	 .
Blumenau 	  . 707.1 10.1 18.8 14.1 11.7 SE 1 Nublado
Cachoeira . 	
truguayana .. 	
Jaguarão 	
Mendo7 	 .....-1-709.1 9.0 6.0 0.0 5.2 S 2 .	 Nublado . Ihni..	 .
'Rosario .. . 	 +761.9 10.0 16.0 1.0 3.5 S 9 Limpo Bom	 -
Montevidéo 	 772.8 9.5 11.6 9.2 5.4 SSE 5 Quasi nublado Má°, chuvisco

•	 Buenos-Aires •	..	 -F 760.0 5.0 15.0 2.0 5.5 S 2 Quasi limpo
_-s....ma

OCCURRENCIA8

Na Capital chover/ p. m. Em Lavras ellovi geou esta manhã. Em Rezende p. m. e está choviscan.Io. 	 m Cityald caiui
chtiva grossa esta Manhã,. Em Florlanopoli,3 e Paranagut choviscou hontem p. rn Em Fernando Noronha, g . Paulo e rarana,"

choveu ts.sta manhã. • Era Lavras orvalhou esta, • madrugada, e choviscou esta . mauhã. Em Muzambinho ehoviscon hontem

As emperaturas minimas de liontem verificaram-se: em Mendoza com 00, Rosario com P.0 e em B. Aire cOln 2,C14
observa0es com esto sigual são do hontera.
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• SECRETARIAS DE ESTADO..

klinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente do dia 31 de maio de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados bmzileli•os C tilado
Contei da Rocha, natural do Portugal, e
William Frederick Cheston, natural da In.
glaterra, e residentes nesta cid ido.

Requorimento despachado

Dr. José Augisto de Rezende.-0 requeri-
Mento foi romettido, para 03 fins do art. 50
do decreto n. 3.504, do 22 da Janeiro de
1900, ao colecto: das r mias foderaes
cidade do Ubá, Minas Geraes.

MieleMeffil.

Expediente do dia 1 de junho de 191
DIRECTORIA DE CONTADILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazo
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
eio.ial:

Do 1:500.3, do gratificaç5e; que compotem,
no mez do maio findo, ao pessoal °acorro-
gado di organização e remessa para o Ar-
chivo Malha) de papeis existentes nesta, Se-
cretara do Estado;

Do 1:998.3333, das gratificaetias e dos sala-
rios vencidos pAoposscial 8 ibalterno do Ar-
alvo Public.. Nacional, em maio findo;

De 750$, au posso.' onearragado da extra-
. cção do cópias do consultas do extincto Con-

selho o Estado, de gratifica.c5as que lho
•tompate em maio lindo;

Do 3:950$, Moa do posso tolinico o
administrativo da Escaiptorio de Obras des-
te minis i ode, do moa do maio findo;

De 12:239.3404, do fornoaiment s feitos. em
abril findo, a Inspoctoria do Isolamonto e

ifeaçã.,;
Da 300,s, que c • mpoto ao director do Col.

legio Pedro II, tiara auxilio do aluguel do
casa em maio findo;

Do I :000$, como ajuda de custa, a cuia
atm dos seguintes deputados Moraes : Hen-
rique Penna do A cudo. Domingos Pearia;
eine nato Braga e Buem) de Andrada ;

De 100$, ao parteiro da Fac Ida. le de Me-
dicina, para auxilio do alugel de casa no
lima do maio findo;

' De 504, para auxilio de aluguel de Casa,
in inez do maio Tido, ao direator, pharnia-
ceutico e almoxarre das Coladas de Alie-
nados da ilha do Governador. 	 •

— Solicitaram-se providencia-a, ao refe-
rido Ministerio da Fa:enJa, no sentido de
zer entregue na Delegicia, Fiscal do Tho-
-sovo no i•latado tu Amazo ias, ao secretario
•do prefeito do Alto Acre, Dr. From ~Ao
•Paula Leite e Oiticica, Filo, o crodito de
301:000$ solicitado por aviso de 14 de março

•-ultimo.
— Autorizou-se ao director da Esco'sa Na-

cional de Bell is Arte, a entregar a Campas
Silva & Comp. a sietryisafte e documentos que
apresentaram ) concurso realizado p ira
o movimento destinado á guarda dos restos
mortaes do et-Presidente Dr. Atroas°
"Penna.

— Transmitiram se:
Ao Ministerio da Fizenda, os processos de

div:das de exe•delos findos do que são me-
dem: Antonio Pereira e Antonio Franco

.. das impwtancias da 10.1$ o P054; •esiiino
'Itadrigues L' miarão dado 11:032$; e Pascoal

Simone & F.lhos da do 1:2 i3$40.0 ;
• • Ao director da Faculdade de Medicina da
•Balda, o decreto do 25. de. mal) lindo pólo,-'qu . 1 foi-cm -odi l fl o ac ,ra:cins tdo 133 ty.• do.

seisweacimentos ao professor extraordina-
rio eireetívó Dr. Pódro . Luiz Celestino.	 •.	 .

Requerimentos despachados • •

Carklido E.spindola do Meti ).— Comparoca
na Directoria do Contabilidade. para selar
a 2' via da conta cujo pagamento reclamo.

João Hossannali do OIIVOIPJ, fomo procu-
rador do dirictor do Sanatorio do S. Luiz
de P.racicaba, em S. Paulo.— Indeferido.

Expediente da 2 de junho de 191./
• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remei teu-se:
A ) Pres'dento do Ed •Ido do S. Pau.° a

consulta do reg : stro geral de hypothec is da
comarca do Avaré; declarando que, nos ter-
mos do art. 9 0. g 20 da lei u. 23 do 30 do
outubro de 1891. não é licito a este minis-
todo expedir aviso sobre interpretação do
lei cai r •gulamento, cuja exediçIo estiver,
exclusivamente, a cargo do Poder Judi-
ciado;

Ao juiz federal na sacção d.) Rio Grande
do Norte 23 decretos de 17 do mez passado,
nomoando supplentes do substituto do mes-
mo juiz nos municipios do Ardy, Angusto
Severo, Cangaretama, armam% Ciirraes
Novos, Meares, Pató, Poli dos Forros e Serra
Negra;

An da secção da B tida 14 decretes de
Monica nomeacães e da de um ajudante
do procurador da Republica nos municipios
de Amargosa, Bom Jesus tios Aleiras, Bom
Jesus do Rio de Contas. Jeguirivi o São
Miguel ;

Ao da secção do Rio de Janeiro tres de-
cretos. nomeando 03 supplentes do substi-
tuto do mesmo juiz no municipio de • Rio
Claro ;

Ao da secção do Ceará seis decretos de
Molificas nomeaciles nos municipios do
campos saibas e coito;

Ao da sucção tio Espirito Santo o decreto
de 25 do mez findo, nomeando Ovidio dos
Santos Pereira para o Jogar de ajudante do
procurado: da Republica no municipio de
Itapemirim

Ao da secção de Matto Grnsso o .que no-
meou o tenente coronel Angusto Ferreira
Mascarenhas para o lagar de 1 0 supplente
do substituto ido mesmo juiz no município
de mnidanana.

— Transinittiu-se ao Presidente da Su-
premo Tribunal Militar afim de ser julgado
em superior o latim i instancia o processo
raferente ao solda,lo da Fo:ça Policial João
Luiz de Carvalho.
•

Requerimentos despachados

José Paulo Telles, 20 sargento da Força
Policia', pedindo averbaaão de serviços.—
De crido, na conformidado do aviso expe-
dido ao commandante daquela corpo-
ração.

Adindo do Magalhães, musico da Força
Policial, pedindo baixa.— laJeforido.

••n••n•
•

Expediente de 2 de Junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUIM PUBLICA

Accusaram•se os recebimentos :
Ao director da Repartição Internacional

de Hygiene Publica, Pariz do offic o do 19
de inalo ultimo •

Ao director da Casa da Moeda, do officio-
ciccular do 29 do maio ulti.no ;

Ao inspector de Saiote dos Portos do Es-
tado do Matto-Grosso, do officio n. 10, de 5
de abril prostitui -passado. • •

— Conununicm se ao director geral da
Despeza-Puldica„ do Thesoaro-Nacional, que
des e de 1 de janeiro do-corrente amor o
Dr. José 1 nado de Olivera Borges, d • isoit

exercido do cárgo de delegado do ssaiuk;
pira o quaktinha sido nomeado no irtapedi-
mento do efectivo, Dr. José PlacidO,Bars•
bo ;a .	 - •

fiemeteeram-se:
- Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
lado da Balda por cópia. uma repre	 ,senta0b'
dirigida pelo Centro do Navegação Trama-
atlantica, a este ministerio, relativamente'
ás taxas impo.tas por aquenta inspectoria ils*
companhias de navegação por serviços do
visita saltitaria feita aos respacivos navios
fórit das horas regulamentares ;

Ao sub-secretario da Facabla le de Medi-
cina do R o do Janeiro o diploma, devida-
mente reg strado, de medico, pertencente is.
Luiz Caminha Sainiatio. •

— Res itailese devi,larne nte rectificada; a
a, •elaç'm de contas na importando de
10:619$774,que acompanho a o officio n 2.377,
de 1 do corrente, ..trçlativa a diversos fcír-
~cimentes feitos ao Hospital de S'. Sobas.
tido, em abril findo.	 •

— Solic taram-se pro idencias
Ao Ministerio da Fazenda afim de ipte se'a,

pigao Dr. Jayines Silvado, medico auxiliar
Doesta directoria em exercido • do- cargo do
medico ajudante, durante • o impedimento 'do
offectivo, Dr. João Lopes Machado, que per-,
cebe o ordenaeo em virtude da lei n. 2.290,
do 13 de dezembro .de-1010, a•gratificação
a qn teia direito para completar os venci-
mento do re:Crido cargo ;

Ao director gerai da Repartição do Aguas.
Esgotos o Obras Publicas no sentido de ser,
com a p salvei urgencia. repwado o enca.aa-.
meato de esgotos oxistentes no predio sito I .
rua Clapp n. 17, • sobrado, onde funccioup,
esta directoria.	 •

• ••••	 •	 • •	 ••••	 •	 •	 _
• Requerimentos -despaeltados •

Antonio .Gone.alre'S fl irbo a (ia istri dó):

•Octavio arendés	 Cia .V.eirás Ciiiitro (10 dts.,

• •

tricto1.—Doferido.
S. Wolluer (1 0 districto).— Deferido, noa

termos da informaçio,
Horacio Nol,soa de Paula Birros (1°

tricto).—Daferido.
.1 ião Dciminggos ioares 4e Magallities

(20 dist ricto) . —Deferido ,
Custodio dá Costa . Praza	 districto). 's-

Deferido. nos termos da informação,	 • .
Mario Pires' (20 diatricto) ..—peferido. • .

• J. Albert &Comp. po districto).— Certi•
fique-se.

Manoel Chrysostoino Bargei (4n districto).,
—Não pode sw attendido.

Albino Machado ( ie Andrado. (G0 districto.). -
—Concedo 40 dias do prazo.

Manoel deo Passos NIalheiroS (ó° districto).
—Deferido, nós termos da informag).

Ant ‘nio Moreira Pacheco (70 districto).—
Queira ionmarecer a seceic• de engonhada.

M moei Munia Furtado Simas distri:to).
— Queira comparecer á secção de enge.
abaria.

Tho Rindo Janeiro rolar 	 & Grana.
rios. Limited..— Deferido. •	 .

Amaral Suthorland & Comp.— Deferido.
Antonio Borges de Castro.— Queira con.

parecer d esta directóriá.	 • . .
Amadeu Loop irdo.—Dsforido.
A. Lucas.—Não pode soe attendido.
Anulou Leopardo.—Archivese.	 -
João Bernardo 'Quito Granado.— Defe=.

João Luz de Souza.--sneferido.	 •
Alado Bossa AlfreCo de' Carvalho. NUS

pôde ser attendido.	 - -
Nestor Gonçalves do Siqueira.—Deferido.:

Additamonto 40$ despachos do 30 de Maios.
. de 4911 •

Joanna Tbeoilora,dc S. • Calhado *(49 diga
4a.icto).— Certifique-se.
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Súnho

Policia do Districto 'Feãeral

PRIMEIflA SECCX0

Por actos de 3 do corrente 1
Forain nomeados
Para exercer o cargo de sub-inspector da

Policia Maritima, o cidadão Alberto Victor
Malkt, durante o impedimento do effectivo
Romulo Cumplido, que se acha licenciado
para tratar de sua sande.

O cidadão Julio Pio Teixeira Pastos para
exercer interinamente o cargo de commis-
sarja de 2a classe do 4° districto policial, du-
rante o impedimento do atractivo Olampio
Martins Teixeira, que se acha licenciado
para tratamento de sande.

Foram concedidos 30 di is de licença sem
vencimentos, para tratar de seus alteres es
ao guarda civil de 2a classe Alfredo Her-
culano de Souza.

SEGUNDA SECÇ:X0

Expediente de, 3 de jvnbo de 1911

Ao Dr. director do Ilospicio Nacional de
Alienados, communicando ter sido posta em
liberdade Geralda da Conceição, processa-
da relo juiz da l a Preteria ; achando -se a
mesma Teci lhida naquelle estabelecimento,
poderá ir em paz quando obtiver alta.

Ao Dr. juiz da 2° Vara Criminal, devol-
vendo os mandados de prisão expedidos con-
tra Jasé da Silva Barbosa, por ter sido jul-
gada extincta a acção penal.

Ao Dr. director do Lazareto, communi-
cando ter seguido um rebocador do Mi-
histerio da Marinha, afim de substituir o
Republica.

Ao contra-almirante chefe do Estado
Maior da Armada, apresentando João Parei-

' ta dos Santos, por ser desertor do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

Ao capitão de corveta commandante da.
Escola Modelo de Aprendizes Marinhoiros
apresentando José Pereira dos Santos, por
ser desertor daquella escola.

Ao Sr. consul geral de Portugal, apre-
sentando Os seus compatriotas Francis o
Alves, José Alves, Alberto D,,mingos Ma-
gano, Ernesto Pereira da Silva , „fulao da
Cesta Lima, Ramiro dos Soltos Corra e
Manoel dos Santos Povoa, que embarca-
ram clandestinamente na barca portugneza
Porto do Pará, afim de providenciar sobre
o repatriamento dos mesmos.

A diversas antoridadeS foram expelidos
cinco officios reservados.

Ao lkspicio Nac'onal de Al'enados foram
recolhidos tres indigentes,

••••nn14.

QUARTA sEcCko
Expediente de 3 de junho de 1011

Ao Sr. ministro da Justiça remetteu-se
conta para pagamento do aluguel da casa
()ocupada pelo 150 posto policial durante o
mez findo

Ao mesmo remetteram-se as folhas para
pagamento das (liarias relativas ao mez
rindo, ao inspector, aos cinco sato-inspectores
e a cada um dos dons auxiliares da Policia
Maritima

Ao mesmo ofilelou-se, em restasta ao re-
(lido de remoção do 6 0 posto policial de soe-
carros do edilic'o em que funeciona o mer-
cado da Candelaria, dizendo que o mesmo
;ião se acha sob a jurisdicção da policia e
sim 831) a do cominando da Força Policial

Ao mesmo solicitaram-se providencias no
sentido de ser reparado o xadrez da delega-
cia do 12° districto Policial;

Ao director da Desoeva, Publica commu-
ficou-se que o encarregado da fLial do Ga-
binete de Identificação e de Estatisca,
delegacia do 5° districto policial, Eduardo
Franco da Rocha, esteve em exercido du-
rante todo o mez de abril ultimo

Ao Superintendonte da Companh ia City
Imerovements pediu-se a substituição da
bacia do apparelho sauitario, existente no

1 xadrez da delegacia do 12° districto
O delega,do do 50 districto policial remei-

teu para esta rom pi ção ires vendedores
automaticosa a,ppreheadi 'o; na rua dos Ou-
rives n. 2, na rua, Pharoux n. 4 e rua IX
do Mercado Novo n.

Ministerio das Relaçdes
Exteriores

Por portarias de 31 de Ma.io,foi exonerado
do cargo de, 30 °Melai da Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores o Bacharel José
Joaquim aioniz de Aragão ; e nomeado para
essa vaga o Adiado de Legação Rodolpho de
Siqueira Praz.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
José Francisco Felipp3 dos Santos, recor-

rendo do acto do Sr. director geral da Im-
prensa Nacional exonerando o do cargo de
chefe da officina de carpintaria o obras.—
indeferido.

Processo referente á habilitação ao mon-
tepio do DD. Aurelia Carolina de. Macedo
Guimarães e Eugenia de Macedo Guima-
rães, viuva e Iliba do desembargador apo-
sentado Josa [amacio Gome S Guimarães —
De aceócdo com o parecer da Piocuradorii.
Geral da Fazenda.

^—
EXPEDIENTE DO SR. MINITRO

Additamen!o ao do dia 31 de maio

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 89 — Tenho a honra de communicar-
vos, para os devidos fins, que resolvi desi-
gnar, connorme solicitastes em aviso -nu-
mero 2.197, de 18 do Corrente, O 3° eseri-
pturio do Thesouro Nacional Anthero alym-
pio de Siqueira para fazer parte da com-
missão de inumai° que x-ae apular a quem
cabe a responsabilidade do desappareci-
mento de barricas de cimento e outros ma-
teriaes que existiam em deposito sob a
guarda do engenheiro das obras desse mi-
ni sterio

Raitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

4
— Sr. paesidente do Tribunal de Contas
N. 118—Transmittin..o-vos o incluso pro-

cesso referente á carta precatoria expe-
dida pelo Juizo dos Feitos da, Saude
em 14 de março ultimo, para pagamento a
Daniel Pereira Bastos da impai-Lancia da
485$500, proveniente de custas a que fo[
condemnada a União por sentença judiciaria,
consulto a esse tribnnal si, á vista do dis-
posto no art. 82, n. \ 11, da lei ri. 2.356, do
31(10 dezemba) de 1910, pOde ser aberto a.
este ministerio o credito ilaqueia quantia
para attender ao alindai° pagamento.

Reitero•aos os meus protesos de elevada
estima e consideração.

N. 1 la—Transmittindo-vos o incluso prn-
cesso referente á carta, precatoria, expedida
pe10 JUi70 dos Feitos da Sande Pubica,,
em 14 de março ultimo, para pagamento a.
o s é Alves da Silveira da impa:onda de-

515$(3)0, proveniente de custas a que foi
condemnada a União por sentença judiciaria,
consulto a esse tribunal si, á vista do dis-
posto no art. 82, n. VII, da lei n. 2.356, do
31 de dezembro de 1010. pade ser aberto a
este minis crio o credito de igual quantia
para attender ao alladido pagamento.

Iteiteo-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 120—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente á carta precatoria expedida
pelo Juizo dos Feitos da Sande Publica, em
14 de março ultimo, para pagamento a Josa-
da Costa Quintas Ferreira da importancia.
de 50200O, proveniente de custas a que foi
coademnada a União por sentença judiaria,
consulto a esse tribunal si, á vista do dis-
posto no art. 82, n. VII, da lei n. 2.356, do-
31 de dezembro do anuo passado, pada ser
aberto a este ministerio o credito daquellit
qaantia para atiander á despeza, com o allu-
ilido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos do elevada,.
estima e consideração.

Additamento ao do dia 1 de junho de 1011

Sr. ministro da Guerra:
N. 68—D3 pcsse do aviso n. 401, de 23 de

maio proximo findo, em que lembraes o al-
vitre de serem guardadas por pessoal da
Altandega, no Rio Graatte do 'Norte, não sõ-
a propr,a Alfandega como 'lambem a Delega-
cia Fiscal naquelle Estado, visto que o corpo-
policial não mais páde fazer as respectivas
guardas e o a tractivo das companhias isola-
das aa, 4, regitia não permitia que a vigi-
lancia seja exercida por praças do Exercito,
conforme consta do telegramma do inspector'
permanente interino, que me enviastes,
cabe-me re ponder que o alvitro suggerida.
não pada ser adoptado, pois a occupaçao, em
serviço estranho, dos guardas e mariubeiros
das alfandeg,as occasiona prejuivo consido-
ravel ao serviço aduaneiro, pelo que roga
vos digneis providenciar ao sentido do se-
rem feitas as alludidts guardas pela força
federal, augmentando-se o effactivo desta,
si fôr possivel e necessario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada-
estima e consiOeração.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de maio de 1911

Sr. director do Patrimon:o do Thesour0-
Nacional:

N. 49—Commun 1 co-vos, para os de-;idoa
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
sol citou o Ministerio da Justiçt e Negocios
Interiores, em aviso n. 2.197, de 18 do cor-
rente, resolveu designar o 3° escripturaria
do Thesouro Nacional Antonio Olympio da
Sequeira, com exercicio nessa directoria,.
para fazer parto da commissa.o de inquerito
que vae apurar a quem cabe a responsabili-

TERCEIRA SECÇXO

Expediente de 3 de jmdio de 1911

Ao juiz da r)a Pretoria communicando,
para os devidos Cri:aos, que o individuo
desconhecido que falleceu repentinamente
nista reptil tição em 18 de fevereiro ultimo
foi posteriormente reconhecido pelo Gabi-
nete de Identificação e de Estatisiica como
sendo Manoel José da Silva Guimarães.

Ao delegado do 190 districto reouisitanio
'urgentes informações sobre o fallecimento
de 'Luiz de tal, cik:o cada ver, segundo consta,
fi'lea encontrado na casa n. 2 da rua Fran-
cisca Meyer, em maio de 1899, afim de
attender um requerimento sobre o as-
2timpto.

Ao juiz da 13 a Pretoria declaran lo nã )
ter sido descoberto o paradeiro de D mingos
Pereira, pia:mirado para ser submettido ao
exame 03 sanidade requisitado por osso, au-

t ptpridade.
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WARM OFFICIAT.
	 Junho tats,

dado do . 'de.sapparecimento de barricas do
cimento o •outros, ma.teriaes. que existiam
em deposito sob a guarda do engenheira das
obras da:quelle ministrara).- 	 •

411•Nweel

Directoria da Receita Public:R
EXPEDIENTE Do SR. DIRECI'OR,

• Dia 3 de junho do 1911
Sr. director da Casa, da Moeda
N. 483 - Providenciae para que á Nua.

ctoria Federal de Barra Mansa seja re-
Imitida a quantia de 4.000$, em estam-
pilhas do selo adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo colleetor no officio n... 55 . do 1 do
COrreille, sendo:

	

210 da do	 $100 	 	 20000:
100 o a - $..?00 .. 	 	 20.0ao

	8.50 ) 9 a	 000 . 	 w.o 2:550000

	

50 o o	 $100 	 	 20000

	

40 o o	 T.OU 	 	 2:1A03

	

403 o o	 1000 .	 	 400i.4:000

	

. • 50 » o	 2;1;000. 	 	 100000

	

.	 70 x. »	 3$000........A,	 210.4000
25 o » 4g;000 	 ... .	 1(4000

	

20 » »	 51)0;,) 	 • 	 100000.
90.000

10 9 » 15$00.) • • .. 	 	 150000
6 s > 20$0a) 	 	 14n00
2 2. » 50;000. 100.000

N. 484-Providiinciae para que á Conecto-
ria Fed,ral de Bomjardim seja remettida
a quantia do 1:-105$, em eatampilhas do
salto adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
confarme requisitou: o respectivo collector
no cilicio n. 21, de 31 de maio, sendo:

	

100 da ilo	 s100 	 	 li a000

	

100 )), >	 $200.. 	 	 207,000
	» »	 ;$ 300. . .. .. 	 	 900.000

• 50 > »	 $100 	 	 2000.r.

	

50 » »	 25000

	

100 ::, »	 1$000. 	 	 100000

	

50 » »	 2V000'.. ..... -• 	 ,	 100000
10 », x. 3$0 O 	 	 20$000
10 » o »I VOO 	 	 40$00à

	

I(1 » »	 5$001), , , „, „ 	 	 50$100
5 D D 10E000 ..... • • • • 	 50a003

ieta000

20000
450000
25000

303$ 00
100000
30$000

	

.	 25$000
50.000

N. 486-Provideaciae para que á Col.
'cotovia, Federal em Nova Friburgo e Santa
Anna de Japuhyba, seja remettida, a quantia,
do 4:0003 em estampilhas do salto adhesivo
das taxas abaixo disclara,das, conformo re-
quisitou o respectivo eollector no oficio
A . 84, de 21 de maio, sendo

	

210	 da do $100 	  ...	 21a000

	

210	 9 »	 $200 	 . • •,,	 42$000

	

,.000	 » >	 $30(P. 	 .. a'	 2:100$000

	

60 .	 9 7)	 $400 	 ,	 24$ 00

	

30	 9 z•	 5:,500....., 	 i	 15000

	

280	 > » f000 	 	 280.00

	

60'.	 H 9	 2, 000'	  .2	 12.3a000

	

40	 9 2. 3000 	 	 120000

	

42'	 >. > 4$000*	 t	 1t3S$000

	

42	 9 9 5000 	 ...-	 21C000

	

14	 > a 10.000	 	 140000

	

12	 > > 15000 	 	 180000

	

'0'	 9 9 214000 	 	 180000

	

8	 a > 50000'	  	 4000$000

	

. N. 13- Communieo ao Sr 	  collector das
rendas fecleraes em Faiança que- o director

da Casa da Moeda, em officio n. 5 .17, de 3 de
' abril ultimo, participou a esta directoria
' haver conferido, quez em quantidade, quer
em qualidade, as cintas do imposto de cona
SUM.) de vinha devolvidas por essa colle-
atonia na importancia de 104080.

- Sr. lIoracio da Costa Ferreira, inspe-
ctor , fiscal, em COMMiESã.0, no Estado do, Rio,
do Janeiro:

N. 103 - Transmitto-vos o incluso rala-
torio dos trabalhos realizados durante o
exercido de 1010, no•municipio da Barra de

'J ai) pelo ageato.fiSeal des ai:postos: de1	 •consumo Diogo Goulart da Som.

Directoria do Patrimonio . Nacional'.
EXPEDIENTE, DO, SR. DIRECTOR.

Dia 3 do junho de 1011
Sr. colleetor das rendias federaes em Ra-

gualiya
Em resposta ao vosso oficio n. 51, dr. 20

de abril ultimo, insisto na requisição feita
em. minha ordem n. 1, de 18 do dito MU,
visto como a ultima parte do vosso referido
officio faz presumir que não fostes pessoal-
mente ao lo ai indicado, cidade de Itaguahy,
colher as informaçjfes exigidas, acerca do

•predio assobradado junto a um convento, de
cuja existencia nesse municipio dá noticia o
relataria apresentado pela, Commissão. de

Tombamento, chefiada, pe:o Da. Theoclosio
da Silveira Moita.

---
Recebedoria do Distri.cto Federal

Reperimenios despachados
Dia 3 4 10 junho do 1911

) De. 7oLica Antuaes Baptista e . outros.-
f Transfira-se.
I Pedro Duarte :\funiz.-Transfira-se.

Silva a, Carvalho.-Compl te cum- recaia-
•dação o sello do documento-de lis.. 4.
! Marciano Gomes da Silva.-Pague. 0 de-
bito accusado no parecer.

Francisco Te 'eira da carvalho.-Averbe-
Se a mudança.

Ambrocina Monteiro.-Pa go o. imposto em
CobrançR, ara: sitra-:e.

Teixeira. Fortes ai Comp.-Transfira-se.
Francisco Josa da Silva Cima.-Junto a

patente de rag,istro. Trai:sara-se.
João Rodrigues Teixeira.-Annull•se

divida constante da contra -fé, °lidando-
se á Procuradoria da Fazenda..

Dias ia Comp.-Intime-se afirma d.e que se
trata a requerer transferencia, o pago o
debito dentro do prazo de 15 dias.

Conde São Salvador de Mattosinhos.-An-
mille-so a divida constante da contra-fé
junta, oficiando-se á Procuradiaria dá Fa-
zenda.

Amadeu. Silva .-Transfira-- o.
José Pacheco da Rocha.-Annulle-so a di-

vida-constante da, contra-fé, officiando-se
Procuradoria da Fazenda:

Oficio n.647 da Directoria Geral de Aguas,
Esgotos o Obras Publicas. -Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta ns.5.713-4
D R, oficiando-se á Procuradoria da Fa-
zenda.

laalro Duarte Muniz .-Transfira-se.
Arthur Alves Ribeiro.-Altere-se a classi-

ficação nos termos do parecer.
Francisco N. Costa. -Annulle•so a divida

constante da contra-fd junta, officiando-ise á
Procuradoria da Fazenda.

J. P. da Cunha Pinto.-Satisfaça a ex-
igencia.

J. 13. Madeira. -	 a requerer
averbação de mudança e pagar o debito.

Alipio Duarte 8.: Comp.-Pague o debito
accusado no parecer.

Candido Carneiro Mendes.-Pague o debito
accusa,lano parecer.

Francisco Jayme Domingues.-Selle o do-

Dia 3 de jtenho de 1011 ,	`.	 •

Expediram-se os- segiiintes &Bafos:
N.2.043; ao Si'. 1)1.mi/entrada Segundo' Trr,

burlai do Jury, pedindo dispensar do compaa
recimento, ás sessões do Jury, o- empregado
desta repartiçã.o Alberto do Araujo Rangel.,

N. 2	 uos-Srs,.	 llermatuy CM:n*.
nanhia, declarandn-se. n rãa.- te estacrepara
tição necessidade nau:iam:Me . das. magna

' nas a quaa,lluda• proposta da 30 de maita
! proximo passada.:

N. 2.0-17a ao Sr., inspector da Manclega,
do Rio de Janeiro; pedindo' claápacho 	 - . -'
do direi k g , .para 114: fardos mareia MIN-IC.1N
És. 1.036- a 1:149, daatinad'os a esto estalie-
1c:cimento.

2.0-16; ao . Sr: director . da Gabinete ap
alinisterio• Faizeiuria, communicandb dai-
xarem do ser enviadas á Delegacia do Thd-

ffi
souro em Londres, as duas obras indicadas'
no. ocio dessa directoria, de 31 de maio
Iludo, visto não se acharem expostas
venda, nem existirem neste estabslocimento.
exemplares ilisponiveia, tendo sido entregue
o total das edições • aos Ministerios da Guerra
e da Marinha.

N. 2_917, ao Sr. Dr. lIonorio Hermeto.
Cora:a (1 • 1, Casta, accusandia o. agradeoendo

communicação de haver assumido• o ex-
eracio do cargo de director 	 Casa da
Moeda.

N. 2.04, ao Sr. director da Receita Pri- •
blica do Thesouro Nacional, umettendo
cautdro demonstrativo da renda arrecadada.

Ipor esta. repartição, durante o mez clamai() •
proximo lindo.

N. 2.049, ao Sr. presidente do Tribunal
de COnta4.4„ remettendo,o . balancete (lá rende

; axrecada.la por estai repartição, durante e
mez de , Innáo proximn;

, N.	 ao Se. directoe da Coailhilidadt3,
do The:souro Nacional, idem, idem.

.1?atteriotenlos despachados

Zulluira Pimentet.-Aguarde a época rew'
gulamentar.

13a Idamero Carqueja de Filantes Jun:or.-e
Indeferido.

• noa S.. da Silva .-Só opPortnuamente
podará sei' tomado em consideração o Tio
requer o supplicante.

Pio Pereira, de Souza.-Aguardo a época
regulamentar.

Florentina Pinto Radrigues.-Aguarde
época regulamentar.

Alice de Oliveira-Comoi obreira, sim.
Joaquim. da, Costa Sobrinho.-Sem vencia

mentos, sim.
Alexandre Magalhães.-Aguarde- e épocá

regiilamentar.
Estevão Rodrigucs do Faria. -Aguario

opportunidade.
Francisco Ta.vares Bastos.-Aguarde

port unidade.
Arnaldo Gomes Valioso eoutros.-Aguala:

dam a classificação.
Nelsan do Souza e outros.--/udeferido:
Olyinplo Machado Quadros .r-Aguarde opa

portimidado.
America) Ferreira França Xavier,- Aguar*

de opport moldada.
Antonio Francisco Felippe do Santos.--4

Indeferido.
Eugenio Alves de Lima-.-Aguardo a épo.,

ea regulamentar.
Milano Ramos Pereira,.-Aguarde a é »34

regulamentar.
Fausto Mendes da Silva.-Indeferido. -
Oscar rarrea . Moreira.-attçndado.

• Pio Pera'aa, de Souza.-=Aguarde éPoUi

Imprensa Nacional e .1alario

EXPEDIENTI2 DA DIRECTORIÀ

- 3 z,	 2(1a000
N. 485-Providencia,e para que á Collo-

ctoria, Federal: em Carmo Sumidouro seja
remettida a quantia do 1:000$ em estampi-
lhas do sello adhesivo das taxas abiixo
declaradas. conformo requisitou o r2spectivo
colleetor no officio n. 54, de 30 do maio,
sendo:

	

200	 da de	 tlOn 	

	

1.5;o 	 	

	

50	 »	 $500 	

	

300	 s » 1080 	

	

50	 s > 2S000 	
10	 9	 3$0(10•	
5	 > > 5a00a 	

	

5	 »	 10$00i)

9 »	 10$0.A......4.:

•.••

cumento de fls. 2 	 • •-3.	 regulamentar"



Dit.(

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 133—Solicitando resolver, que se'a,

autorizada a Delogacia Fiscal do Thesou-
ro Nac:onal 110 histndo de S. Paulo . a re-
ceber, meti ante guia desta inspectoria,
depos,tos qt,tc as . companhias e sociedades
subordinadas a e. ,:izt repartiç;:o tiverem de
recolher ao Thesourp Nacional.

•
Ao director-da Dc.speza Publica do The-.

souro Nacional: • -
N. 17—Neln i sitan10 o pagamento da int.-

parta.ncia de 33r.; • aos Srs. Guinle	 Comp.
Ao represent2nte da Lomba and Lati.

cashir Fite Insurance Company:
N. 13 /—Repisitando infOrmaes dcta-

lindas sobre as •vn-bas da receita e despem,
constantes da resposta ao Vent i do ollicia
n. 12 desta inspect)r ia.

DESPACHO DO SR. INU,ECTO%

Dia 3 de junho cle 1011

Londoa and Lancashir Fire Insuranco
Company—Al;clii v e- e.

Dia 3,

Domingo -4	 Junho — 1911

- - Caixa de Conversão

BALANCETE, XE CAIXA Em 3 DE JUNHO 051 911
.	 Debito

' Caixa:
Bilhetes a einittir 	 	 *.Moeda subsidiaria... 	  . .	

Cae:xa„ ouro:
Em deposito:

4ibras 	 	 8,776.679-r-0	 131.650:185 000
Francos 	 	 52.447.380	 31.191:983-344
Ouro nacional...., 	 	 . 	 •	 222:610.100	 375:654 375
Marcos  -	 35.417.550	 21.001:645;165
Dollars.. 	 . 	 	 26.475,1198	 SI .605 :3297,7 3
Réis Forte z 	 .. . 	 .	 5$100	 1 $651
Corbas austriacas 	 	 7.130	 4:453$0.2
Pesos argeatinos 	 •	 132.390	 393:681$032
Pesetas hespanholas 	 	 723.540	 430 310$363

--
Responsabilidade do Thesouro 	 	 18.999:3)5A,12
Differe.:ça do ouro fino 	 .	 340:38 ;044

Credito
' Emissão:

Bilhetes emittidos 	
resgatados dilacerados.. 	 28.203:00 4000

s	 resgatados 	  ... 	 111.072:894000 
Em circulação 	

.	 Notas a omitir:
Existentes no cofre 	
,	 Thesouro Nacional:
Supprimento e a moeda subsidiaria 	

•

h7.590 700030
12. 55429

431.16G020M°

140.178:984;t100 

Inspectoria de Seguros
=EMENTE DO Sft. INSPECTOR,

Dia 1 de junho de 1011

Aos directo es da Sociedade de Auxilio
97.603340$269 Mutuo s «A Familia.: •

N. 137—Requisitando cópia da acta dat
ultima assembléa.

271.653.31315

33 L253.653 C84
19.339:776016

388.593: 434$000

2)).937:610000

97.590.794000

18:090$000
288 596:430oi 0

.. Rio de .laneiro, 3 de junho de I911.—Dr. Nano de Andrude, director.---.4r. Carlos
. Claudio da Silva, chefe da Contabilidade.—Joao Gomos R. Hmta, thesourctro,

• Qttadvo demonstrativo dos valores, .impor Lancia o quanti-
dade das netas do papet-ntoet14," existentes eiii eircsulação
em ;31 de maio de 1011.

QUANTIDADE DE
NOTAS

VALORES IWORTANCIA IINITOD.TANCIA TOTAL

Existiam em cireu:a-
0.--gão em	 31 de abril

de 1.11 	   017.405:004500
8 067.247 1/2 /$000 8.070:247$500
7.971.092 1/2 2$!00 14.142:185$900
6.888.314 5$000 34.441:570,5900
6 550.787 10:,'s 00 65.507:80 000
3.642.857 22000 72.857:~09
1.7 0.5.15 1/2 50.000 85.027:275009

543.040 1/2 106:5000 5t364:050$000
574.249 200$900 114.849:800$000
333.027 1/2 500.000 16.0.63:750$000 616.829:87,5500

35.981.658 5/2

-
Lifferença para me-

nos de 	   	 635:1C1$000
•	 Provém de:
Troco de prata 	 593:658$090
Troco de nieltel 	 70:39¥00
Troco de 1) onze 	 1:064$000

'Notas 'que perderam
o valor 	 635:121$000

.	 .	 NOTA
'Exiatiam em circulação em 31 de agosto de 1808 	 788.3-11: 614;500
-kimportancia, retirada da &enlaçai) até 31 de maio de 1911 	 171.534:6274;000
,Careniação em 3L4e maio de 1911 	 	 	 • 610.820 : 887.500

Papol-Moeda, 3 de junho de: 101.1;-:--ó	 Pamphilo,de-L.• Ferreire..—
O escriptuario, Clarinumdo T. da	 -

Minisprip . da Marinha
Por portarias de . 3 • do corrente foram ex-

onerados:	 • •
•O capitão ae corveta Arthur AlTenso do

Barros Cubra, do cargo do offic:al superior
da, Eseola, Naval;	 .

O capitão de corveta Augusto Theotonio
Pereira, do cargAque interinamente occupa,
de 20 comma,uda.nte do Corpo do Marinheiros
Nacionaes;

A pedido. o capitão-tenente Frederico do
Sá Castro M .nezes, do cargo de ajudante
de ordens do clrfe do Estado Maior da Ar-
mada;

A podido, o . 1° , tenente Octavio Nunes
Briggs, do carg) de ajudante do ordens do
chefe do Estado Maior da Armada, que inte-
rinamente ex-rce no impedimento do ca-
pitão teneate 'Frederico de Sá Castro Me-
nezes.

•Foram nomeados:
• O capitão de corveta Arther Alfonso de
Ba;.• ros Cobra, wIra, ex s reer int.Rrinamente o
cargo de capitão do porto do Estado do Ia-
rania

O 1 0 tenente Cezar Augusto Machado da
Fonseca, para exerce: o cargo de ajudante
de ordens do inspector de Marinha.

Foram concrididO.s ,
Ao capitão-teitent: Raul do ,Miranda, em

: vista do parrer da junta medica, seis inezeS
de licença, na 'fór.i a yla lei, , para.tratar do
sua saude onle lhe Convier ;

Ao 1 0 tenentoMa:to do SegadasVianna,
em vista do pare Cr da junta medica, does
mexes de licenen na fôrma da lei,, para trzt-
lar de sua suaria ou 'e convier.. 	 •

Ao 1 0 tenente graduado Amaury Sado&
de Freitas, mit vistá do parecer .da junta
medica, dons 1 .11.PiPS. de licença, na fôrma da,
lei, -para trata: de Siia sande onde lhe coa.
vier.	 •	 ,	 •	 •	 T
. Ao 20  tenente Custodio . Martins Ese.s-e3,.

liaréedi''	 junta niedic.a; dou..
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Directoria Geral de C.ontabilidado
PRIMEIRA .sEcao

Espediente de 3 de janto de fOI!
Ao Mialsterio da Fazenda. foram soltada-

dos os seguintes pagamentos
'De4:fL25OO a Vilas Boa; & Comp., de

forneeintontas á Estrada de Ferro Centrai
do Drazil em março ultimo (aviso n. 1.205);

De 2:000a a 11. Almeida & Comp., idem
á mesma em marco ultimo (aviso n. 1.205); t,

De 1:74a$889, folha a ser paga pela dele-
gacia na lauda, do engenheiro ThOlnaZ do
Miranda Freire de Carvalho, da Repartição.
do Fiscalização das Estrada de Ferroje lar Iva,
aos mezea da fevereiro a abril *limos (aviso

De 432:72:$000 a Ibirneahy & Comp..,•em.
preiteiros da. construeoão da. Lacrada. de
Ferro de S. Luis a Caibas; medição provi-
seria da material ltuportado (taranta o mu
de fevereiro ultime (avise) ri. I.Z38);

De 2:255 a diversos, fornecimentos ã. TM.
•irada de Ferro Central do Bnall em >adro
•e ouro R11111104 knoloitortO por ondeio
na. 2:9 e 222, e avia* o. 1.2991;

Do 21:54S3idenz. ideia £Repirão.daa
Obras Publicas de fevereiro a abril aitimod
(idem. idem a. 450 e aldeei o.. 1.et0);

Le 2:506036, folha do otigenbeira Ignaein
de Assis Ibrtinitt relativa ao mel de abril
a dias da maios demos (avise a.. 2.211)..
• Devolveu-se ao rnessuo folateterto o pros.
cas.so do exereielos llud#4,ft der/. Suark.,. est
impottaaria. da diraialtha7 (aviso n. t.);

Requerimenisa dispaelieufst •	 .
Germano Dbettellter,pedimpa pagamento do

74 hi570; proveniente". oie renieasa de mateis
charutos destinados á commisstio de Prople. •
ganda e Expansão Economica, do Britai naf
Europa eia 1:309. — Dirija-se ao *Mtaleterfo
da, Agricultura,.

f. Palharos, petlindorpara ser enviada Po
Thesottro a, ;nolição mai do seus trab3lilut
como lareteiro do ramal' de Angra dos Reis.
—Tendo ja sitio pravidemdad'o, nada ha s.113
delktrir.

•

pOnting0
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mexes do licooça,na farm, da lei, para ira.
.tar do ma saude 'onde lho convier.

AO subonmehinista extranumerario Anto-
nio José Madeira, dotes meros do licenca,
forma. da lei, para. tratar de seus iate.
ressea.

Ao tto sargento do Corpo do Marinheiros
Nacionaes Ignacio Bispo do Cargueira, 'ata
mor de licenoa, na (Orna da loi, para tra-
tar do seis interesses.

Foi proragala por mais um moi, ao lo
tenente Eleazar Tavares, em vista do pa-
nar da junta 'medica, na • forma da lei„ a'
licença que lhe foi concedida 'por portaria
de 9 d., m ilo ultimo, para. tratar de sua
saude, onde lhe coavier.

1.111..111.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento 43 (10 dia 3l de meie de CU
Sr. Wats/dr° da Guerra: •
N. 2.4/7 — Tenho a honra de passar da.

'V'o5e0.3 mãos. pára os fina com-enfeites, as:
Inclusas relaçiiaa dos abjectos que poderão'
ser cedidos ao ministerla ao voa° caga e
que so acham depositados na. Linha de Tiro
•Naval, situado na liha da Gavornailor4

his 3 de jnn/o• da 1011	 •
Sr. ministio da Viação o Obrao Publicas:

• N. 2.513—Tenho a honra de submetter
vos a consideração a inclusa cópia do offi-
cio n. 8s'5, do 29 do maio ultimo, da 'aspe-
dona do Portos e Coitas, relativamente as
'providencias que soliclastes em aviso n. 557,
do 21 do &mentiu° do arda proximo panado,
no sontido ulu lleir estabelecida unia pena-
lidade a todos os proprietarloa das embarca.
çõea que no aorto da Balda ultrapassaram
as demarcações dos earocamentos intciadoa•

. para a emistrueção do . ates naquele perto.
—Sr. chuto do Estalo-Maior da Armada s.
N. 2.544 — Eia resposta a Vosw sseirla-

vadeai a. 159, do 27, do janeiro ultimo, re-
commendo-ros providencias, afim de qua
tenha prosegulinents o 'pousa a qua
pon ie o ex•capitão de corveta Tyceho Braho:
de Araujo Machado.

Annexo a este.' endoutrareis os autos do
referido. processo.	 . •
•—Sr. capitão-tencnto Agenor alontelea da

Souza:.
N. 2.549 — Tendo resolvido, nomear-vos:

para., na commisado naval, auxiliardes ot
serviço de fiscalização do material de arti-
lharia, assim. voa declaro pata. es devlictir
ele i ros-

-Sr. capitão tenente Mario do Paula Gui-.
•mardes:

N. 2.549—Tendo resolvido dispensar.soss
da commisals naval na Europa, onde estue;
serviti•/0 c ano auxiliar da, fiscalizado do;
mat selai do. artilharia, assim vos declaro
para os duvidoa fina.

•nn•n•n•n•

• EXPEDIENTE DO. SR.. DIER1TOR.
.Día 3 de findió de1011

Sr. delegado fiscal do The.anro Nacional
no Estiolo do Platilty:

N. 2.545-0Sr. ministro manda declarar-
voa. para. os devidos fins,que indeferiu o re-
querimento em que o marinheiro nacioual,..
invalido Etenedicto Antenor do Arau;42 pediu

.para reverter ao serviço activo; cujo roque-
•rintento acompanhou o vosso olflci.i .n. .11,
de 26 de abril ultimo.

Rererimentor despachados
.Congregaçao da. Marinha C..vil. — (Campa- '

sreça á Directoria do. Expedientes. ;
4 Marectilno Ferundel da Silva, Antonio
Thome Moreira e Julio Rodriguez, da Silva-.

A' vista das informaaties, indeferido. .

•

Iluderio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
PRIMEIRA szcçio

nelnerintents despachado
Dia 3 de junho de 1011

Gabriel Dias da Silva. -,- Compareça na
ia secção dt.sa dirartoria geral.

1n•nn••••n

SEGUNDA SECÇIO
Expediente de 3 do junho de 1911

.Communleoupse:
Ao Sr. l• procurador da Repubtica que

foram remettidis a. coa. rcrocaratforia 8.4
Informaçães e documentos aeceasarlos
defesa da Uniãe na acção proposta par A.
Moura e outro;

Ao Sr. mintatro tia Justiça que. a Reparti-
ção Gorai daS Tehtgraphos esta autorizada
a providenciar na sentido de ser instalado
um appareiho telephordeo na, residerrcia do
director da Faculdade de Medicina, na praia

	

de Botafogo n. 421; • • --o -•	 •	 '•
Ao Sr. presidente do Estado da Parahyla

que por tal t. de verba, deliu este minis-
tarjo tio attender a represeatakalo doa ean.-
setheiros traimieipaer da vila de Conceição
do Piano, no se-tk:o de ser coastruida Mita
Linha telegraphita do Pianed até aquella
vlla

'
-

Ao Sr. director geral dos Correios que o
Sr. inaustro da Fazenda GlrOCRIGU haver o
Tribunal do Coutas jungalo Mouca e sudi-
ciente a Itana preswlzaJosé do 311-
ra.nJa Nogueira para garantir a. sua re-
spontribilidado no loa.a.r do thesourerro da
administração. Cos Coarei:0a do Estalo do
Elo do ~erro ;

Ao Sr. João Dias Pereira Canas, laica-
alento do municipia de Monta Santo, no
Estado da Bahia, que por Cartas. de verba
este ministerio. deixa. do. aitender o podido
do construcção do uma • linha. telegraphica
de Queimadas a abaste Santa ;

Ao Sr. director geral dos Telographos
que foi deferido o. requerimento do ex.tele.
graphista de 3 classe João Chrdasostamo
Correia dó Mello pedindo readmissão• ;

Ao Sr. director geral- das GMTCIDS que
foi de.forido o requerimento do az-prati-
cante tio 2o clame dessa. directoria. Ary do
Miranda Azevedo e autorizou-se a mandar
abrir inquerito acerca. da facto que deter-
minou. a exonera "çáo da referida fanado.
navio, recommendando que lhe. sejam aske-
gurados .os meios de defesa, afim de ficar
bem apurada a responsabilidade. ou não do
alludhlo funecionario.

—Pediram-se providencias t•
' Ao Sr.. ministro do Guerra, afim dó teta

fiam) á dossição deate rninisterio, para
exercer ocupe° de director gerar duss Tele-
graph." o engenheiro , militar. majoe Esta-
ai. lsto Vieira Malibu.;

Ao Sr. director gerar tios Telegraphos„no
sentido da ser colocado, um apparelho tete.-
plionica na :cadencia ta director da Facul-
dado- da idade:na. na praia. de Botafogo.
fl 47.•

.-Itemetteu-se ao Sr.: miai-atra Fazem-
da a processo adminiatrativo rafarem° ao
alcance de.10:52a$1177, ver.ficado nu contas.
dei). afaria. Antontotta Amima Brandão,.
ex.-agindo do: Corre:a dia Larga die Lapa.

••	 Relixerf,Juattor. .despacItador
Antonfo• Gomeis da Silveiras. Mundinr. ex-

funecionario postal, &aliciando, a entregado
deaumentos.-rDeforitio, me.dianto

•

Sebastião Pires Ribeiro, pedindo autorizao
ção para ligar a rede . trityplionica mineira
a varias cidades pautidae. —indeferida.

Adão Theodore Cabia', solicitando rude
missão. —Indeferido.

Ditava/ Rimam de Oliveira, sidicitande
adiniásão ii praticagem telegraphica na e*/
botão da Bahia.—Imieferido. •

Denteai' SM-Americantsche Tedegrapheiza
geselsehatt„ A. a., pedindo. approvacão pura
ema alteração dos estatutos ecsia que, pela
decreto n. 7.489, tio 5 de agosto de 1900,
foi antorizadati. fueedonar ao Ilrazil.—Diri•
jase a Ilinisterits da Agricultura.

SEGEND SEC;XO
Revei•imenair despachados

Dia 2'de junho do- 1.9t1
D. Joarotiaa.. Margaatida. da Cesta- Pereira..

anu", de &breio Joaquim Pereiras.arinai-j
•medir da Lao:lasse da Estrado de Ferro
; Gentrak da Drazin, pedindo beneficios: do
moutep'o.—liabilitat-st ao Altana da disposto
; na deareton_ 150; fo‘terdii(edo
nu, e prreve eige eme ..e lho pertence o,
nome de Joaquim+ alaugaval e. sins Cesta, Que
figura em alguntedkeninentaik apresentador.

Cocr•ka Pacheco,. dizendo Ufana.
tern pedidos amua v itiata 40 . Joad, dr Menezue
Pacheco;. pratiCanta. Co. /fi• classe da. Direattlio,

•ria arab das; CO rrolos.:— acredita.
.1).. Macia Etigjsn.uALses,fazem/ma

mosma pedido roa qual dada de. viusaulei
Josti Eug.nia aforoira. Alvea, aotcoadutto4

•
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fle e classe da Estrada de Ferro 'Central de
Pernambuco.—Requeira a esta directoria
geral a: cortldIo do pagamento da jota e
contribuiçães feitaspelo contribuinte,quando
empregado da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco.

D. Maria Claudina Aroxa Barreto, vinva
de Olympio Augusto Dias Barreto, castelo-
graphista, de 2a classe da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco, pedindo os favores
do montopio.—Deforido.
• D. Cetilia Duarte Loureiro, solicitando os
beneficias do montepio como nuca do contri-
buinte Pedro Lins .Ferreira Loureiro, ex-
telegraphista de 1 4 classe da Estrada de
,Ferro Central de Pernambuco. —*Deferido.
• Armando Estavas, pedindo uma certidão.
e-Certifique-se.

Dia 3•
João Manoel Pedras° de Castro, 2° oficial

da administração dos Correios do Estado de.
S. Paulo, pedindo aposentadoria.Deferido.

Directaria Geral de Viação e Obras Publicas
'	 •	 PRIMEIRL SECÇIO

'tsPor acto de 2 do corrente, foi demittido o
encarregado de cabine Saxby da Estrada do
Ferro Central do Brasil, Juvenal Fontes.

—.Por portarias da•• mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças aos amplas.
gados da Estrada do Ferro Central do Brasil,
abaixa mencionados:
•* De 90 dias, em prorogação, com ordenado;
para tratamento do saude, ao confortador
Joaquim José Martins (portaria de 31 de

-maio findo) ;
De seis nines, com a alaria integrai, para

tratamento de sande fera do ao prati-;
.'„eãnte de machinista Luiz Caetano Ferrein ;

Do 90'dias, com a diaria• integral, em pro-
moção, para tratamento de saude, ao pra-
praticante de &indutor de trem Ernesto
Proença Filho ;
. De seis meses, em prorogação, sendo trea
com ordenado e tres com a metade do orde-
nado, para tratarneeto de saude, ao guarda-
freio João Evangelista da Silva ;
r De 30 dias, em prorogação, com ordenado,
para tratamonto,de mude, ao gizarda•ohas

»vos Joaquim. de Souza Cabral;
, De 30 dias, com ordenado, em prorogação,
para tratamento do sande, ao guarda salão
Luciano Manoel do Oliveira ;

De 43 dial?, em prorogação, com ordenado,
para tratamento do saude, ao trabalhador
andido José Monteiro ; 	 '•• •

Do 60 dias, Mn ordenado, em prorogação,
para tratamento do saude, ao guarda-chaves
Augusto José Baptista ;

De 30 d:as, em prorogação, com ordenado,
para tratamento do saude, ao limador Victor
Machado do Barros.	 • • • •

Requerimentos despachados

• Dia 3 do junho de 1911
ativando Lopes da Silva Campos, pedindo

tuna subvençao de 72:000$ aamuaes, para
auxiliar o serviço de navegação entre a foz
do rio Aore e a séde da Prefeitura do Alto
Acre, que pretende estabelecer. —Indefe-
rido ; só o Congress.° • é competente para
fator a concessio pedida:

-Engenheiros:U.0a° Fernandes da Silva, Al-
fredo Jose Nabaco de - Araujo Freitas, José
Adore° da Site -elas-à, Auto Torqiiato D'er
nandea Conto d o dros, engenheiros naus
de estradasde • feri o, pedindo pagamseto
de diarias • relativas • aos tomos do 1904 o'
1905.—Reqneiramao M,nisterio da Fazenda:
"Não &sé da Silva, servente da reOars

'lati do rovoamento s do Solo, odiado -a bati.
menio de 754; na passagem da Estrada de
Ferro Central t o Brazil para si.—Indefe-
rido.	 •	 •

• • .

• ; Ivo BarbosaNellcsa, aum iar.• de eicriptit,,
do ramal de Santa 'Ciatz ao Itanitrussi, pe-'
dilato abono de diaria.—Indeferido.

•

• SEGUNDA SEeçãO

pOrportaria:de3 do corrento.fol prorogada
por dons Meses, SOM vencimentos, para tra-
tar do seus interesses, de conformidade com
o § 2°, art. 2° da lei n. 4.434, a licença em
cujo gogo se acha Leolino Pratos, auxiliar
de eseripia oxtranumerario da Commissão
F:scal o Administrativa LB Obras do Porto
dp lio de Janeiro..

111•11111D

Expelicnte do 3 de junho do 1911
Declarou-se ao engenheiro chefe da Com-

missão Final das Obras do Porto da Bahia
ficitrem approcados 03 typos de bollands o
arguiam para o cães do porto da Bahia
(hei o n. 181) ;

—Remettou-so ao consultor juridico o
processo referente á venda de terrenos des.
inados ás obras do porto do Rio Grande do

Sul para ter informado (oficiou. 88).
MeNelemMoe

• Ministerio da Viação e Obras Publicas-2°
secção—Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 180—Rio de Janeiro, 3
ddjünho do 1911.

Sr.* ministro da Marinha — Tendo sido
perstd á, disposição do ministerio a TO3SO
a vosso cargo o dique Apulo Penna. dquo
foi aommutuquel por aviso n.- 168, de 27 de
maio ultimo, tenho a honra de, em resposta:
ao Com aviso n. 2.297, do 20 daquele mez,
devolver-vos, para os fins de direita, o co-
nhecimento o factura consular de cinco cai-
saa dontendo.o 'novo distillador para o men-
clohado.dique, documentos aqueles que mo
furam presentes com o citado aviso.
* Sande e fraternidade. — J. J. Soabra.

.fifinIT1114 . DO . DISTEM FEDER/dl

Dirpctoria Gorai de Policia Administrativa
••	 Arcaico e EstatIstica	 •

Despachos pelo Sr. Dr.
.
Pre

•
fe:to:

Francisco Fanar, Duarte Silva o Geraldo
de AS$1S Loudc01.— nó ha vaga.
. *Polo Sr. director geral:

Antonio Gonçalvas Raymundo da Silva. —
Satisfaça a ex gania.
. • Eóra.m multados:	 . .

pelo agente do 30 dist:loto, Sacramento:
. José do Carmo, eatabe:echlo á rua Genial
Camara n. 212, Ricardo Lago, estabelecido
á travessa de S. Francisco de Paula n. O o
O. Seabra, 4 rua do Ouvidor n. 121. em
200$ cada anu. por infracçito do art. 1 0 do*
decreto n. 189, de 24 de outubro de 1893
(estarem fazendo' o denominado joga atm
bichos no seu negocio, em abuso á licença
que lhes fui ancedida).
•Pelo agente do 22. d. strie to,Campobrande:

. Multando E. Machado, representado por
Mime Machado, estabelecido á ruadas Cu-,
poeiras n. .16, em ION, por infraceb do

alinea A, do decreto n. 1.063, do
da dezembro de 1905 (não ter pago a

ljpeoça do corrente exercido).
Pelo agente . do,13° districto, S. Christo-

.	 ,
'Manoel •Baquoiro Bernardas, com 1»te-

tuba' á rua General Sampaio n. 28; em
,, reindiden'cia, Pdr infracção do art: 37,

do decreto n. 30, de 17 de janeiro de 1903*
(estar vendendo leite alterado com agua).
•-Pele' agente do- -50 districto .— -Santo'Ari.:
iellie j .	••	 '•	 •-• •	 . •

jacinthó Netto Gomea,•em 300;3 • .por. In-

• ' 	 .•,*:	 • a . ..•	 rii

de 10 de fevereiro do 1903 (não ter cumpri:
doo latido da,:.vistoria realizada lia muralha •
do seu predio rua Silva Manoel n. 164)._,-
. Pelo agente do 17° distriato— Engenho

•
Iç.ollIr.o.: João Cordeiro da Graça, em 204, pôr
infracçã*o do art. 1° do decredo n. 1.233. do'
24 de dezembro de 194 (estar explorando a,
pedreira rua Antunes Garcia sena numero,
COM emprego de explosivos).

—Foram afixados editaes nos predias
abaixo: •	 • •

Pela agente. do districio do S.. José: .
•N. 67 da rua S. .1( sé, intimando José Bit-

tencourt de Souza, procurador, a demolir A
fachada na parte fendida e a retirar a ham-
breira junta ao predidn. 67, no prazo do
30 dias.

Pelo agente do distilato do Espirito
Santo:

N. 295 tia rua Santa. Alexandrina, do com.'
mondador Narciso Luiz Machado Guimarães, •
adidemolir o :telheiro existente junta ao -pus
xado lateral' as:perda, no prazo de 15

•
N. 28 da rua Dr. Pessoa do Barros, inti-

mando o Dr. curador do Ausentes; reprasens
tanto alo proprietario, á revestir a fachada;
assoalliamento, renovação do forro, concers -
tos do puxado .existente nosfundos o calo-.
cação das portas e janelas, no pia,zo de 30
dias,	 . -

Directoria Geral de Fazenda

SUD-DIRECTORTA DE RENDAS

'Despachos:

	

Polo prefeito:	 •
Antonio José Nogueira, Banco • Nadonal

Brazdeiro, Dr.. Gastão d t Silva B ?a, João.
Soares Lopes, Franoisca LUiz4 Ferreira Agro,
o Antonio Estocas do Azevedo Camões.--

D-eCreml•iodne.l Zac irias' Borba das Santos.—Indes •
fid.erDor.phina

Pereira • de Azevedo Bcssaa.—
-Manteaho o despacha anterior.

Pelo sub-directar:
Ilarellio-Pereira de Souza Guimarães (2),

Manoel Marques da Costa Braga, Joaquim
Alves da Silva Braga, Homem Carrão do
Sã, Galdina José Coros, Eduardo Luz, Bal-
thasar da Silva Pereira. viscondessa do Bar-
reiras, coronel . Antonio Candido Salazar,
Antonio Peleira Marques o Senhor:ilha Mas
rinho do Couto Eigueiredo.—Attendidos.

Manoel Ferreira da Cunha.—Aguarde a
reviso do lançamento..

Manoel Joaquim da Costa Marques:—Cor-
tifique-Se.	 •	 •
•Luiza Affonsina de Souza Silveira.—Exo-

nere ao de aedo: do com a informação. • .
Francisco Alves dos Reis e Gaspar Ribeiro*

& Comp.—Transfiram se.
• João Antonio do Oliveira, Gasto da Silva

lida, Ernesto diresaif ó empreita de con-
strueções Civis.—Satisfaçim as exigencias.

—Foram multados na coa:o:lindado do
disposto no art. 23. do .dee^eio it. 830, do 29
de abril do 1011, o 3 In oprietaelos dos-seguin-
tes brincais:
- Ruas: Mimei de Paiva n. 191 ; General.

Gomos Carneiro n. 107 e Visconde da Gaveta
n. 119,1i.

n: aposto do licenças •
Despachos:•i
Pelo prdelto:
João Baptista .Saldanha, josé -Francisco:

Pinto Magalhães, Feanc_sco Sugenio da silva,
A. Tavolitra.' Manoel Moreira . doi,. Santos. •r.
Salfazior Ferreira, kodrigues, Joaquim :00 •
Ferreira. Constantino Rodrigues, Carneiro-
Teixeira,./gaimel pinto de Souza, Vasconcels

Predial	 •

fracção do § 4° do art. 52 do decreto .n. 391, . los & Lopes o Antonio.-Itwo.-sleferidos.
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Pelo sul)-direetor:
tio.•gc houde, B. Menues, Coita & Souza,

roftipahhia No.eional de Pesca, Lefêvre &
Comp., J03(5 'fator, Pereira & Comp., arme.
Perei ra Moia C3nadalupe, Ribeiro & Pai-
va, Freitas & Comp., Camillo & Bastos, Se-
basiião Monteiro, A. J. de Souza & Comp.,
Ladisla.0 da, Cunha & Comp., Ge -tendes de
Vhtal Luna.s e C. F. Hargreaves &
Deferidoa.

Braz Antonio Bifam e outro.	 I)-se
Faixa.

Rufino & Pereira.—Deferido, ficando ar-
•ehiyada, a certidão.

Antonio B. Barreiro, Thomaz Pereira dos
Santos e Ernesto Ribeiro da Silva.—Indefe-
iddos á viSta da inforntnão.

Eviyencias

Rosa Fernandes, Araujo & Pacheco, Frei-
tas Conto & Comi) , Granja & Pflto, sou/a
& Almeida, SilvaliaBonard, Bernar,,o Pie-
ilericks & Comp., Addpho Se dmidt
Comp. e Elvira Clara.—Satislaçain as uai-
gencias.

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos:
Pelo director geral:
Pinheiro & Silvares e Manoel da Rosa

Garcia. — Deferidos, nos termos das infor-
mações.

Maria E. V. Mendes dos Reis. — Não ha.
o que deferir. em vista do disposto no de-
ereto n. 831 de 31 do refez passada.

Barão de Sampaio Vianna. —Deferido.
Manoel J. do Azevedo. — Conceda-se a li-

cença, CM vista da hiformação.
Deolinda. R. de Miranda.—Indeferido.
Pela 2° sub-directoria:
P circumscripção— Carlos A. de Miranda

Jordão. — Compareaa.
3. eircumscripeão —Francisco da F. Sam-

paio. — Reponha o lagedo conveniente-
mente.,

Pela 3" sub-directoria
Antonio P. Ferreira.—Dà(erido.
santos & Perdigão, Alamiro Carlos Alber-

to c [Ano Le:te de Castro. — Sim, compa-
a'eçarh.

Light and. Power (conta n. 1.3 .10).— Mo•
(laivo a conta de accordo com a informa-
0.9 do engenheiro fiscal.

Lig'at and Power (petição n. 7.137) —
Compareça,

Oliveira Moraes & Comp. —Deferido.
Light and Mor (conta n. 1.335).—Satis-

façá as exigencias do engenheiro fiscal.
• Pela 4a sub-diNctOria:

Aprigio da, Costa Nunes, Berna,rdina J. de
'Oliveira, José LItzary Filha, José T. do Cas•

d, Dr. Peccgueli'o do Amaral, Joa 	 Jquim .V
c c Oliveira, Alfredo F. dos Santos Divesa,
Sloaquim Marinho, João A. V. Lima, Marco-
llina Ra dos Santos, Manoel M. de Carvalho
avim, Antonio X. da Costa Lima, Aaitonia

3. Valente e outro, Joãa A. C. Granada,
. 4.1°sé M. T. tio Rezende„TaSa F. dos Santos,

Albortino R. de Arritda„ Mamei D. de
parvalha e Ernesto Vieira do Souza. — Pas-

• sem•se alvarás.
,Ipsé F. da Costa lata,tios. — Não ha o gata

deferir.
farliska, M. dc Castra.—Roluelra a pl tn-

ta do cadastro. •• " ..tósa de Freitas Castro .—Deferido.
L. Lazzaro & Comp.—Indeferido.,
hntonlo R. dos Santos —Idem.

,(1° circupseripção —Banco Nacional Brazi-
Im po e Joao de Andrade Suecna. — Po lana
habitar'.	 .	 •	 •

Os ar de A. Gama.—Pagne a prorogaçãa.
Luiz' A. de Souza, da silveira. — Junte

planta do cadastro e o talao do imposto pre •
dial.

Antonio J. de Smiza.--Passe-se guia.
circumscripção—Mareellino M. de Al-

nwida.—Facilatai o ex 'me do predio.
Thyndaro de :a. Carvalho, M. Vidal & Ir-

mão, Bento J. da Costa Brazil, Lileigaez A.
Castanheira .—Passenase guias,

Antonio Franco e Paulo T. Fritz.— Com-
pareçam .

& Faria. —Modifiquem a
planta de acta:nato com a lei.

JosJ. 1'. Frade. — Legalize a prorogação.
:calo S. da Costa. — Junte planta do ca-

dastro.
Antonio C. Brazil (rua Francisco Belisario

n. 01).—Pótle habitar.
Angusto Bartbel.—Aaresente novas pl tn-

tas de accórdo com a lei.
Janne V. Cbartery.—Junte rec i bo do im-

posto aredial.
Jocintho P. da Costa. — Faça assignar

plantas pelo proprietaado ou assigne com o
arrendatario.

4° cirenniscripção—Pedro B. da Silva. —
Passe-se gaia.

Jeronymo J. de Macedo.— Me habitar.
E • genheiro civil Pedro J. Monteiro Filo.

—Satisfaça a exigência.
6a Cireninseripção — Dr. Apaigio do Rego

Lopes.—Da á cozinha o pa direito da lei.
Rodrigo C. da Silva,.). Madeira & Comp.,

Marina do Lago Meirelles e Joventino C. de
Souza.—Passemas. e guias.

.1 ão Cooraaa—Habite-' c.
70 eircumsc.apção — Alberto P. da Silva

Reis e Joaquim M. da Mutila — Juntem
plantas do cadastro.

Manoel Lopes Pinto .—Pôde habitar.
Luiz Cardoso .—Deferi :o.
Joaquim Rocha. — Satisfaça a exigencia.
Assuncion Motta.—Comparea.
Antonio Figueiredo.— Apresente prospe-

cto de acCónlo com a lei.	 .
Pela 5a sul)-directoria:
Antonio da S. Maia, Daniel . Duron, J. Pi -

montei, Antonio do C. Neves - c D. Maria U.
da C. Corraa.--D feridos.

Jose M. Branco.—Compareça.
Maria L. Meurelim Cardcasp.— Idem.
Manoel ai. Loureiro.— Compareça.	 •
Tenente Anto'do 13. Mendonça Filho.—

Diga para (pie fim manar a planta.
wur•••••n

Diretoria Gerai de Instrucção Publica

Despachos pelo director geral:
Clara Azarara Alvos da Fonseca, Clarinda

America Brazileira e capita-ao de nrar e
guerra Eduardo Augusto VerSifilo de Mat-
tes. —Aos ill5pPetOWs escolares d° 12", 30 e
10° districtos para informar.

Laura Sanches Novas.—A' Directoria Ge-
ral de Hygiene para inspecção medica.

America Xavier e José Soares Dias.-Ao
almoxarifado, para fornecer.

Marietta Silveira Dantas.—Aguarde op-
portai-lidada .

Estrela Nunes Queva.—Opportunamente
sorá attendida, si assim entender o poder
c)mpetente.

Feliciana Pinto de Mace lo e João Jacintho
da Cruz.—Paguem o imposto do expediente
devido.

Ferreira, Carvalhal & Comp..c Jd Fera
reira da Rocha.-•liemettain-se á, Directoria
Geral de Fazenda para cumprimento do des-
pacho do Sr. prefeito.

J isd • Simnos.— Remetta-se á Directoria
Geral de Fazenda.

TRIBUNAL  DE CONTAS

Sessa,o ordinar:a em 2 de junho de 1911

»réWencia do Sr. Dr. Didiolo da Veivt.--
Re»resent«ntr inferia° do' Minisferio Pu-
bfico..Lr. 3Innteiro de Barros Lima.—Se-
crelario, ('veto Neves.

Pre,,entes os Srs. directores Dr. Viveiros-
de Castro, Arthur A. Ewertan e Dr. Pedro
Teixeira Soara, foi aberta a sessão.

R- datados pelo Sr. Dr. Vivoiros de Cas-

tio7oli:ni4erio da Fazenda
Aviso sidn numero, de 30 do maio findo,

pedindo que soa distribuido ao Thesouro Na-
cional o credito de G0:000$, para alindar a.
aalaeaas da verba 21.-9 Tribunal orde-
nei' o iegisti o da distribuição do credito.

PrOCeS-CS de distribuição dos creditos
5:240;.-; á Delegacia Fiscal no Estado da.

Bahia, para despelas da verba 70 ;,
De 89aS.;632 ao Thes,uro Nacional, idem da

mesma verba
De 6:C0 -,45t,8 á Al^andega do Rio do Janei-

ra a s40,a106 á Recebedur,a do Distile-to Fe-
deral, idem da verba 18"

De 8:007s581 á Delegacia Ficai tio Estiro
da Parahyba, idem da mesma veaba.

O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos are lites, feitas as necessarias annul-
lações.

Prooe,sso relativo ao pagamento, á conta
da verba 3•1°, co, quantia de 4:304707, de
pernões que competem a ro reriodo • da 24 de
ab•il de 18:--8 a 7 de junho de 1900, ao menor
Euclides Pereira da Costa, filho do finado
agente da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco Francis.° Pereira da C.sta Filho.—
O Tribunal fez registrar a despeza, atê a
importancia de 4:313$575. e deixou de 'assim
pro:eder quanto á de 53Al 'v1:Á.° se haver
computado no calculo o di t 7 de junho de
100'i em que o pensionista attingiu ti Maiori-
dade, e ter havido erro na senama das duas
parcell ,s indicadas na, classificação da mes-
ma (lespeza, feita pelo Thesouro Naciocal.

Processos de conceSSb.)
De mdnteaio civil:
A D. Euplarosina de aliran.'.a Uma, filha

do finado 2' escriptárario da Alfaia lega de
Pornarnbu o, :tosa Francisco dos Santos ali-
randa, na imp rtancia animal da 750, nos
termos do decreto legislativo a. 2.2 :10, de
23 de dezembro de 190.1 ;	 •

Apostilha lançada no titule do rumor Luiz,
filho do finado canferante de 2 0 classe da Es-
trada de Faro Central do B?azil Benedicto
Arthur Caldeira, para o abono do mais 300$
annuaes, pela reversa') da pensão que per-
cebia sua mã i D. Emitia Reb.dlo Lobo Cal-
deira, falleeida eia 8 de oatubro de 1010.

De meie soldo e mut-talai°
A D. Cecilia Luza de IIolleben Santos,

vim-a da 20 tenente da Exercito Ra,ymundo
Nonato d Oliveira Santos, nas importancias
mensaes de 52a800 e C0$000.

De arosenta orla
Ao juiz de direito em disponibilidade Dr.

Pantaleão Paulõ Pereira, com o vencimento
integral e annual de 3 60 4', visto contar
mais de 30 animas na magistratura. —O Tri-
bunal, attendendo a que foram nos proc.,ssos
observadas as disposições em vigor, julgou
legal a concessão das pensõ aposeal a :orla
de que se trata o devidamente feita a su-
pradita'apostilla, registrando-se a despeza,
na forma dos paa ceares.

De montepio civil :
A D. Olympia, de Oliveira Baptista do

Leão, ninara do enzenheiro fiscal de 3° classe
da extineta I n spoctoria Geral de Estradas de
Ferro Antonio Marques Baptista, de Leão;
na; important: i a, animal de 1:350$, .e a seus

•
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:filhos D. Adelia Marques Baptista de Leão,
solteira, e menores Alice e Adindo, na de

•450$ a cada um. - O Tribunal dealaron
legal a concessão do montepio o ordenou o
registro da despeza,, excluin o-se a quantia
de 5254, demais comprehendida, na classiti
ea.cão da mesma.

e meio-soldo:
A DD. Maria da Gioria da Fonseca Walker

e Clara da Fonseca Rodrigues Alves,filhas do
finado tenente do Exercito Maacel Hortencio
da Fonseca, na importancia mons .1 do
23$333 a cada uma; e apostatas exaradas
nos titules de montepio das mesmas, para o
abono de Mais 114665 a cada uma, a partir
de 1 de abril do anuo passado, data do obito
de sua mãe D. Antonio. Dias da Fonseca .-0
Tribunal considerou legal a concessão de
melo-soldo e montepio, comprehendendo-se
na domontep:o o menor Theophilo, filho do
mesmo °Moral, e autorizou o registro da
dospeza de 62%982.

-Ministerio da, Marinha:
Officio n. 745, da Directoria de Contabili-

dade da Marinha, do 8 do corrente, com as
cópias dos contractos celebrados com Luiz
liacedo e J. L. Rodrigues da Costa, para o
fornecimento do artigoa dos grupos-Pape-
laria, livros o objectos do esuiptorio - no
Corrente aano.-0 Tribunal converteu em
diligencia o julgamento afim do solicitar
que sojão presentes ao Tribunal documen-
tos que provem terem sido observadas as
regras do art. 54 da, lei n. 2.221, de 30 do
dezembro do 1909.

- Ministerio da Guerra :
Aviso n. 23, de 11 do maio findo, consul-

tando sobre a abertusa do crolito de
13:9304099, para pagamento ao auditor do
guerroda 9$ inspecção permanente, Dr. Gar-
cia Dias do Anila Pires, da differença, entro
os sus antigos vencimentos o os da actual
tabela e da que lhe compete por haver
sido equiparado, quanto a honorarios, ao
juiz de direito dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal. -- O Tribunal resolveu responder
negativamente á consulta, visto acmuetir
ao Congresso Nacional deliberar sobrea
abertura do credito a que cila ao refere.

Itolatadcs polo Sr. Arthur A. Ewerton :
ministerio da Viação o Obras Publicas:

-Avisos
No. 49 e 50, do 15 de abril ultimo, com

as cópias dos contract a effectuados pela
Directoria Geral dos Correios com M. Silva
& Comp., para os concertos do que preci-
sam as lanchas ~ora e Fernando Lobo,
a cargo da mesma directoria.-0 Tribunal
mandou dar registro aos contractos.

N. 63, do 20 de maio p. findo, com a cópia
do decreto n. 8.729, de 17, que abre o cre-
dito de 181:674.580, para continuar os me-
lhoramentos da Quinta da 136a. Vista, no Rio
de Janeiro.-0 Tribunal fez registrar o cre-
dito. '

N. 706, do 23 de março ultimo, pedindo
a distribuição á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, por conta do emprestimo
contrahido em Pariz, em virtude do decreto
n. 7.207, do 3 do dezembro do 1938, da
quantia de 5.588:0004, para °acorrer ás
despesas da Commissão Fiscal e Adminis-
tractiva das Obras do Porto do Recife, no
corrente anno.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do credito.

--Mbilsterio da Agricultura, !adastras e
Commerdo :

Avisos :
N. 98, de 18 de maio p. passado, re-

mettendo cópias do termo do modificação
feita nas clausulas 13a e 19$ contracto effe-
atuado com a Companhia AmparoIndustrial,
para a construcçao de uma estrada de ferro
que, partindo da estação do Villa Nova na
E. de F. Leopoldina, vã á margem do rio
Muriahé, no logar Santa Rosa, e dahi as-
/a...00 'de Cardoso Moreira, na mesma estra-

da, com um ramal acompanhando aquele
rio até a cidade de Campos, no Estado do
Rio de Janeiro, o que tombem por cópia
vemu annoxo ao aviso n. 22, do 10 de feverei-
ro deste tiamo.-Q Tribunal deu registro aa
contracto.

N. 1.299, de 10, requisitando o paga-
mento, $ conta Co credito aberto pelo de-
creto n..8.452, do 21 do dezembro de 1910.
do 1:070$, em que importa a folha dos sala-
rios que cornpctem ;1,03 trabalhadores em-
pregados na demarcação dos terrenos para
a instalação da Fazenda Experimental da
Escota Spperior de Agricultura e Medicina
Yeterinasta, em abril ultimo.- O Tribunal
negou registro ti despeza, visto não existir
dotação: ao actual Orçamento para o paga-
Mento da • mesma, que se refere ao exer-
cita° 'de- 1011, no qual não tem vigencia o
alludala credito.
• -Mialsterio da Justiça o Negoa:o3Interio-

roo :
Avisos
Na. 1.848, 2.015, 2.162 e 2.163, de 23 do

abr 1 e 6 e 17 de maio deste anno, pedindo
o pagamento, na Thesouro Nacional, dos sal-
dos de 424 mensaes ao cabo ordenança da
Força policial Claro Francisco do Freitas,
reformado por decreto de 26 do abril; do
11:5994992 annuaes, ao coronel graduado da
mesma Força Antonio Vonanc:o de Queiroz,
reformado por decrato da mesma data; de
11:7124 annuaes, ao major Luiz alias Pei-
xoto, idem por decreto de 10 de maio, e do
8:1204, ao capitão graduado Augusto Cezar
Aivão, idem por decr to tambe n de 10 do
nua • pasaa4o.-0 Trintnal autsrizou o re-
gistro das quantias de 3Si24800, 7:894$438,
7.5244626 e 3:9314922 como creditos distá-
buidos ao dito Thesouro.

Aviso n. 1.998, de 5 do dito mez do rna'o,
coas ;USO° sobre a abertura do credito de
1:425$, Para pagamento do subsidio que
deixou do receber o deputado pe:a Para.
hyba, Dr.as João Baptista de Sá Andrade,
no perlado de 16 de outubro a 3 do 'lavem-
bro do '1891. - O tribunal foi de imperar
que o credito pôde ser legalmente aberto.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. Viveiros
de Castro, por entender sor indisaen,avel
a apresentação do falha organizada pela
Camara dos Deputados..

N. 2.01,9, do 9, co: referencia ao 0111.
elo n. 104 deste tribunal, de 8 do abril
finda reattuindó a cópia do contracto ce-
dobra:da com Georgo schleiffer, para ser-
vir como mecanico do Institut) do Meca o-
technica, durante o corrente anno. - O
tribunal deu registro ao contracto.

als. 2.367 e 2.369, do 31, com as cópias
dos decretos ns. 8:762 e 8.761, da mesma
data, que abrem os crolitos especiaes de
43%200 o 5:040S, para pagamento aos len-
tes da Escola Palytechnica Drs. J3ãO Baptis-
ta Ortit Monteiro o Maaool Pereira Reis,
de differença do a.ccreseimo de vencimentos
atrazadoa.-0 tribunal tz registrar os cre-
ditos.

-Relatados polo Sr. Dr. Pedro Taxeira
Soares:

Processos:
Do tomada do coatas:
Do ex-thesoureiro da Alfande,m do Mara-

nhão Paulino José ~ligues, referentes ao
psriodosie janeiro de 1897 a 23 do abril de
1898, exercidos do 1897 o 1593;
• Dos dollestores das rondes fedemos:

João Pereira Peixoto, em Angra dos Reis,
no Estudado Rio do Janeiro, de 1 de janeiro
do ,1998 a, 31 do março da 1911, exercidos
do 1900 4,1910; •

Peregrino Vieira Machado da Cunha, em
Santa' Thareza, no Estado do Rio de Janeiro,
de 2	 agosto de 1907 a 30 de março de
1910.
; O tribunal julgoa (mos cm a Fazenda

Nado:lano mencionada: responsaveis la-

vrando se neste sentido os necessarloss
córdãos.

De prestação de fianças:
Do cobrador da Recebedoria do Diatricta -

FeSeral Manoel Luiz Alexandre Ribeiro Ju-
nior, de 10000$, constituida por 10 apolices-,
da divida publica. de 1:00% cada uma, lier-
tementes a. Manoel Luiz Alexandre Ribeiros

Dos collectores das rendas federaes: ., Jose
Henrique da Silva, em S. João da Barra, na
Estado do Rio de Janeiro, de 1:900$, ern
dois tardos da mesma natureza, tamtem dee
1:000$ cada um ;

Leandro do Azevedo Coutinho, ern Leo-
cifies, no Estado da Bahia, do 657045, em
uma caderneta da Caixa Econornica, coai a
deposito de 658$000;

Fortunato Philadelpho Pessoa do Albu-
querque, em Bonito, no Estado do Penam-
buo, de 200$000 em identico titulo;

O lrtbucal, attendendo a que os titulo
offer.eidos caucionam a gestão dos alludi-•
dos responsaveis e do seus prepostos, consi-
derou as fianças i • oneas e safilcientee.

Foi approvada a redacção dos accórdão*
lavrados nos processes apresentados na soa-
ião de 26 do mez findo e relativos ás °miam
do collector das rondas foderaes em S. Lou-
renço da Matta, no Estado tio Pernambuco,.
Felinto do Rego Barros Pessoa, mandando
em: adir-lho quitação, e dá ox-agente do cor-
reio do Braz, no Estado de S. Paulo,
D. Anna Candida de Brito, fixando o alcance
apurado nas contas da mesma ex-agente, e
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo recalhimento accrescido dos juros das.
móra.

Finalmente foi julgada comprovada a
applienão da quantia de 160$, feita pela
continuo dosto tribunal, Alcobiades do 1(0-
santo Marques, com desrezas a seu cargo,
no mez de maio findo, por conta de adianta-
mento que roubara.

••nnnn••

Ordens de pagamento	 t
Ordens da pagamento, sobre as quaes pre-

feriu despacho do registro, em 3 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente dea`c tribunal: •

Ministerio da Justiça o Negoelos Interiores
-Av:sos:

N. 2.123, do 15 de maio, pigamento de
35:512,4560 a diversos, do material adqui-
rido pela Escola Premunitoria Quinze de i
Novembro, de janeiro a março do emente ••
anno ;

N. 2.385, do 1 do corrente, idem de 7504
da folha das gratiticacses que competem ao
pessoal ineumbida, extrasrainariamente, ror
este ministerio de extrahir cópias d is con-
sultas do extinto Conselho de Estado, em
maio ultimo.	 •

-51in'sterio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 257, do 1 do corrente, pagamento-de .
2:09 $ dos salarios dos scrveate da Secre-
taria de Estado e das gratificaçães das or-
denanças em serv'çot, deste ministerio, em
maio ultimo •

N. 228, de 23 de maio, idem de 114030 a
Cone; 1VCS, Compos & Comp. do foram:-
mentos tt garagem da Secretaria do Estado, •
em abril ultimo ;

N. 227, da mesma data, idem do 2244 a
José M. Cunha, do trabalhos executados na
Secretaria de Estado deste ministerio, em
maio ultimo.

-Minister:e da Fazenda:
Exercidos fiador:
Requerimentos:
Da Brasil Great Sonthern Railway*Corns

pany, pagamento de 202:258640, de divida
iddocell.xi et rocio do 1910 ;

Da mesma„ idem de 201:061:107, aderia •
s
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—Ministerio da Guerra:
Àvis ) n. 408, de `a5 de ma i o, paga-

MIto a diversos par fárnocimento; feitos
iio correnta ano) Ç. varias dopendencias do

inisterio, na imwrtancia, de 8:014140.
-

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

25a SESSÃO EM 3 DE JUNII0 DE 1911

Presidencia- do Sr. ministro Ilerminio do Ês-
pirilo Santo. Procurador geral da neva-
(dica, o Sr. ministro Cardoso de Castro.

A's 11 horas o meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro
Um), Canuto Saraiva, Godofrodo Cunha,
Leglii Ramos e Muniz Barreto.

Deinaram de cortuarecer com causa par-
ticipada 03 Srs. ministros Manoel Murtinho.
Eidtacio Pessoa, Oliveira Ribeiro e Manoel

ioi lida e npprova,da, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULnAMENTOS

Habeas-corptis

R. 3,033 — Minas Geraes—Reafor o Sr.
ministro Guimarães Natal ; recorrente D.
Brazilina Maria da Conceição ; recorrida, a
Mimara, Criminal do Tribunal da Relação
te Minas Gemes. —Negou-se provimento ao

rtMPso, un a r imemento
N. 3.033—Capital Federal—Relator, o Se.

miaistro Canuto Saraiva ; recorrente, Sa-
blim Barbosa da Fonsaca; reccorrido o Juizo
ilai; 3' 'Vara Criminal—Converteu-se o-julga-
~to em diligencia para que sejam pedi-
Uas informa,çiies ao juiz respectivo, contra o
voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 3.039—Capital Federal—Relator, o Sr.
dinistro °catorra° Cunha ; recorrente,
Enèas Torres da Costl ; recorrida, a 2° Ca-

. fitara da COrte de Appellação. — Negou-se
akovimento no recurso para confirmar a de-
yislio recorrida, unanimemente.
IV. 3.010—Capital Federal—Relator, o Sr.

Ministro Leoni Ramos ; recorrentes, Ante-
na" Cabral Ponce do Leon, Jose Barbosa e
iaiitonio Faria, ; recorridas, a 2a Camara, da
alôrte dc Appellação. — Negou-se provi-
;acato ao recurso, unanimemegte.

N. 3.011—Cl:pilai Federal—Relator, o Sr.
rialnisteo Muniz Barreto; recorrente, Rober.
',ó de Souza; recorrida, a 2 Camara da Car-
ie de Appellação. — Converteu-se o • ul ga-
mento em dligencia para que se peçam in-
forrnaçõ'es á autoridade respectiva, contra o
võto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Aggravo de pelictio

• N. 1.377 — Estado do Rio — Relator, o
6r. ministro Ribeiro de Almeida; aggra-
vante, Guilherme Maria Pinto de AI Iscon-
canos ; a -gravado, Gustavo José do Mattos.
-.-s-Conhecenlo-so preliminarmente do aggra-
vo, contra o voo do Sr. ministro Ribeiro de
)1,1 incida, de nieritis deu .se lhe provimento
:contra o voto do mesmo Sr. ministro.

Carta te3temunitauct

1.379 — Capital Fe loral — Relator, o
Sr; ministro André Cavalcanti ; supplican-
1,e, ,M¢ Farreira, Serra ; stipplicado, Fran-
eiSco Alves Maclr.do. Negou-se provi-
:Mirto á carta testemunhava!, por não ser

a ,•1'b da raèfirsó eatraordinario, unanime-
liaentó,

Appellações eiveis

N. 1.934 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Po Iro Lema a revisores os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, a União Federal ; appel-
lados, Francisco Cardesa de Paiva e sua
mulher. — Deu-se provimento á appellação
para considerar válida a dosistencia da des-
apropriação, uma vez tomada por termo.

N. 1.415 — Rio Grande do Sul—Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida o An-
dré Cavalcanti ; appellante, a .Fazenda do
Estado ; appollado, Smith & Irmão. aa- Ne-
gou-se provimento á appollação para con-
firmar a sentença appellada,unanimemente.

N. 1.635 — Capital Federal — Relato", o
Sr. ministro Pedro Lema ; revisores os
Srs. ministros Caauto Saraiva o Ribeiro de
Almeida ; appellante, Antonio do &alies
Belfort Vieira ; appellada, a União Federal.
— Deu-se provimento, em parte, á appella-
ção, votando com re;tricOes os Srs. minis-
tros Muniz Barreto, Leoni Ramos e Guima-
rães Natal.

Impedido o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Encerrou-se à sessão ás 4 horas da tarde.

—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.	 -

DISTRIDuiçÃO DE FEITOS

Recursos eadraordinarios

N. 735 — Capital Federal — Recorrente,
a Irmandade de Santa Cruz dos Militares ;
recorrida, a Fazenda Municipal.—Ao Sr.
ministro Amaro Cavalcante.

N. 730 — Ceará — Recorrente, Seraphim
Tulentino Freire Chaves ; reemrida, a Fa-
zenda do Estado.—Ao Si. ministro Manoel
Espinola.

N. 737 — S. Paulo — Recorrente, Izidro
da Coaceica Do,user ; recorrida, a Fazenda
do Estado.—Ao Sr. ministro Pedro • Lassa.

N. 738 — Rio de Janeiro — Reorrente,
bacharel Dano Cavalcante do Rego e Albu-
querque; recorrida, a Fazenda do Estado.—
Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 739 — Minas Geraes — Recorrentes,
Dias Rodrigues & Comp. ; recorridos, Al-
meida Sarmento & Comp.—Ao Sr. ministro
Godofredo Cunha.

Appellações eiveis

N. 2.010 — S. Paulo — Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Rego Bitten-
court & Comp.—Ao Sr. ministro André Ca-
valcante.

N. 2.011 — S. Paulo — Appellante, São
Paulo Railway C°. Lt; appellada, a Fazenda
Nacional.—Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

N. 2.012 — Parahyba do Norte — Appel-
lante, Dr. Salustiano Gomes da Silveira e
sua mulher ; appelladi, a União Federal.—
Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 2.013—Amazonas—Appellantes, Scholz
& Comp. ; appellado, Emilio Azambela,.—Ao
Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.014 — Capital Federal — 1° appel-
lauta, o juiz federal da 2 3' vara ; 2° appel-
lanto, a União Federal; appellado, bacharel
Ignacio de Loyola, Gomeda Silva.—Ao Sr.
ministro Amaro Cavalcante.

N. 2.015 —Capital Federal Appellante,
Joaquim José do Amaral ; appellada, a União
Federal.--Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N.. 519 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; appellado, Francisco Xa-
vier Paes do Mello-Barreto:—Ab Sr. ministro
pedrõ Lassa (em substituição). 	 •	 •

N. 2.016 — Capital Federal — appollante •
o juiz federal da 2° vara; a,ppellado, Dr. Luiz
Alves Pereira.—Ao Sr. m.nistro Catado Sa-
raiva.

• N. 2.017 — Capital Federal Apaellan-
te, Jose Servido de Sampaio; apaellasla i A
União Federal. — Ao Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.

N. 2.018 — Pará — Appellantes, R. Sina.
noz & Comp.; appellada, A Un ão Federal.
— Ao Sr. ministro Leoni Ramos. •

N. 2.019 — Rio de Jane!ao — App9/lante,
Dr. Roberto Pereira Soares ; appella,da,
Prefeitura Municipal do Nitheroy. •	 Ao
Sr. ministro Muniz Barreto. .

N. 2 020 — Bahia Appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Moraes Filhos
& Comp. — Ao Sr. min . stro Ribeiro de Al-
meida.

N. 2.021 — Capital Federal . — Appellan-
te, a Caixa Economica e Monte de Soccorro;
appellado, Mardi Ewbanck — Ao
Sr. ministro Manoel Murtinho. •

N. 2.022— Capital Federal — 1° appels
Jante, o juiz federal da 2° Vara; 2° appei-
bate, Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro; 3° appellante, A União Fe-
deral; appelladcs, cs mesmos. —Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.

N. 2.023 — Capital Federal — Appellan-
te, Antonio Dias Ferraz, na qualidade de tu-
tor de seus netos Domingos e Odilla; appela
lados, Joaquim Antooio Martins Tomada,
sua mulher e outros. — Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

N. 2.024 — S. Paulo — 1° ap-ellante, o
juiz federal; 2° appellante, a União Federal;
appeliado, Marianno Guimarães. — Ao
Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.025 — Rio Grande do Sul — Appel-
Jante, coronel João Francisco Pereira de
Souza; appellada, a Fazenda Federal. — Ao
Sr. ministro Amaro Cavaleanti;

N. 2.026 — Capital Federil — Appellan-
te, Anton o Feliz de Almeida; appel tida, a.

União Federal. — Ao Sr. ministro AI taoel,
Espinola.

Recursos eleitoracs

N. 233 — Sana Catharina — Recorrente,
João Bailei. ; recorrida, a Junta de Recue os.
—Ao Sr. ministro Oliveira, Ribeiro.

N. 234—S. Paulo — Recorrentes, Joaquim
Gabriel de Carvalha e outros; recorrida, a
Junta de Recursos.—Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 235—Bahia—Recorrentes, Alfredo Ra-
salvo da Paixão e Deoclecio José Ferreira;
recorrida, a Junta de Recursos.—Ao Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti.

N. 236—Bahia—Rec)rrente, Pedro Alves •
de S. Boaventura; recorrida, a Junta de Re-
carsos.—Ao Sr. ministro Manoel Espinula.

N. 237—S. Pauto—Recarrentes, Dr. An-
tonio Celestino dos Santos o outros ; recor-
rida, a Junta de Recursos.—Ao • Sr. ministro
Pedro Lassa.

N. 238 —Bahia — Recorrente, José Rodri-
gues de Carvalho; recorrida, a Junta de Re-
cursos.—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 239—Bahia—Recorrente, Dr. Antonio
Garcia de Medeiros Netto; recorrida, a Junta,
de Recursos.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 240 — Ceará — Recorrente, Raymunlo
Francisco Corrêa; recorrida, a Junta do Re-
cursos. — Ao Sr. ministro Canta° Saraiva.

ArDIENCIA EM 3 DE JUNHO DE 1911

Juiz se»zanario, o Exm. Sr. Ininistiw Andrd
Ca valcanti

Aberta a audioncia, com as formalidades
lega,es, não houve accordãos a publicar, nem -
roquerimentOs a despachar. • • •
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1?ecursos extraordinarios
•-N. 417-Rio Grande do Sul (sobre em-

bargo)-Relator, o Sr. min'stro André Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e Manoel alurtinho ; re-
corrente embarga,nte, .Fabricio G mes Pe-
drosa; recorridos embargados, Dr. Marioel
Carvalho e Souza e outros,

2-N. 501 - Paulo (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Epitacio Pessoa; re-
visores, os Srs. minas'ro; Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrentes e:nhirg,antes,
Tinoco Maclialo & C.; ieeorrido embargado,
João Almeida Corrêa de Avila.

3-N. 493-S Paulo- Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola ;
recorrentes, Carvalho & C.; recorridos, Luiz
Gonzaga Pereira Brandão e sua mulher.

4- N. 527- Capital Federal (sobre am-
brargos)- Relator, o Sr. ministro Manpel
Murtinho ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guirnare,es Natal ; recor-
rentes embargados, Manoel Garcez o sua
mulher ; recorrida embargado:, D. Julia
Campos de Oliveira Ramaa:

5- N. 555 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho ; revisoree , o; Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; recorren-
te embarganta, a Empraza. de Construcçõ s
Civis ; recorrido embargado, Pedro de Oli-
veira Santos.

p -N. 517- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Canta° Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros André ,Cavalcanti e Guimarães
Natal ; . recorrente, Antonio Gomes da Silva ;
recorridos, Dusendschon Nonunenser & C.

7 - N. 500 -- Capital Federal (sobre em-
bargos) - R lator, o • Sr. ministro Golufre-
do Cunha ; revisores, os Srs. ministros Ao-

ré Cavalqanti e Epitacio Pessoa ; rocorren-
te ernhargante, Dr. Manoel Lavrador ; re-
corrido embargado, José Pires Carrapatos°.

8 -N. 604- santa Catharina (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Les a e Canuto Saraiva ; recorrentes em-
bargantes, D. Maria Fiorentino Cavalhe"ro
do Amaral e outros ; recorridos embarga-
dos, coronel Bento Cavalheiro do Amaral e
outros.

9 - N.. 585 -Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
.Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinha ; recorrentes, Machado Pereira
Sr Comp.; recorrida, a Fazonda. do Estado.

10 -N. 613 - Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro canuto saraiva ; revisores,
ias Srs. ministros Mamei Espinola e Pedro
Lassa ; recorrente, Joaquim da Silva Para-
nhos Filho ; recorrida, a Companhia de Klos-
ques do Rio de Janeiro.

11 - N. E97 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Guirnalães Natal ; revi-
sores, os Srs. minietros Amaro Cavaleanti e
Manoel Espinola. ; recorrente, Jo rio Ribeiro
Nogueira ; recorridos, Poyares aa.. Comp.

- N. 616 - Rio de Jansiro (recurso
extraordinario criminal) - Relator, o Sr.
ministro Cannto Saraiva ; revisores, os Srs.
an:nistros Ribeiro de Almeida e André Ca.-
valca,nti ; recorrente, Antonio Joaquim de
Aguiar ; recorrido, Thomaz Moreira Branco.

13 - N. 6 - Capital Federal - Reta-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti : re •
visores, o; Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Amaro Cavalcanti ; recorrente, a Fazenda
eslunicipal ; recorrido, Acudias Biolchini.

14- N. 693-Capital Federal-Relator, o
ministro Caindo Saraiva; revisores, os

Srs. ministros Goaofredo Cunha o Leoni Ra-
mos; recorrentes, D. Joaquina Euphrassa
Silva e outras; recorrila, a Fazenda do Es-
tado.	 •

15-N. 593-S. Paulo (sobre embargos)-
Relator, o Sr. 'ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Godofrado Cunha; recorrente em-
bargado, major Antonio Joaquim de Car-
vallo "Filho; recorrido embargante, Dr.
Theodoro Das de Carvalho Junior. •

16-N. 618-Piarahyba do Norte-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro ee Almeida; reviso-
ras; os Srs. ministros Manoel alurtinho e
André Cavalcanti; rocorrentes, Antonio Fur-
tado da Motta e sua 'mulher; recorrido,
tenent0-coronel José Rufiao de S.aiza Ran-
gel.

17-N. 612-Capita% Federal-Re t atar, o
Sr. ministro Pedro Lassa; reviores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; recorrentes, G. Anna) & Comp., Mo-
reno & Comp. o outros; rocorrido, Luiz An-
tonio Pereira do Nascimento.

18-N. 602-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavaletn i; revisores,
os Srs. ministras Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, Dr. José Entali°

eilva Oliveira; recorrido, José Joaquim.
Alvea Pereira de Castro.

19-N. 620-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revis)ree, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Godofredo
Cunha; recorrente, Dr. Joaquim Luiz Soa-
res; recorrida, a Prefeitura Municipal de
NItheroy.

20-N. 591-Capital Federal-Relator, o•
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. minisiras André Cavalcanti e Gil:-
mares Natal; recorrente, Paschoal Segreto;
recorrida, a Fazenda Municipal.

21-N. 653-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Caluda, Sarniva e Godofredo Cunha:
recorrente, Heitor Guergotich; recorrida, a
Fazooda, do Estado.
•22--N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,

o Sr. ministro Ribeiro de Aline:da; reviso-
re s, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; recorrente, Bernardo
aassen; recorrida, a Fazenda do Estado.

23-N. 614-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, o Banco Constructor do
Brazil; recorridos, Guinie & Comp.

24-N. 652-S. Paulo (criminal)-Relator,
o se. ministro 'Manoel Espinola; rovisares,
os Srs. ministros Pedro Less t e Canuto Sa-
raiva; recorrente, Is ilha° Costa; recorridos,
Joaquim de Toledo Piza o Almeida e José
Martiaiano Rodrigues Alves.

25-N. 654-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro oaveira, Ribeiro; revisores, os
Sr.. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola; Neon cates, D. Eugenia Lama,
Franklin, D. Evelina Van Erven; reaarridos,

Ben,:amin Machado Gasalho de Castro e
Alberto de Sampaio.

26-N. 619-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; ievisores,
Srs. ministros André Cava toalha e Pedro
Lessae recorrente, The Leopoldina Rad-
way Company, Limited; recorrida, a Ca-
min•a, Municipal de S. Gonçalo.

27-N. 675-Ceara-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira • Ribeiro; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manael Espi-
nola; recorrente, Pedro Thomaz de Queiraz
Ferreira; recorrida, a Fazenda do Estado.

28-N. 678-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srsa
ministros Ganuto Saraiva e Godofre lo Cunha;
recorrente, a Fazenda Municipal; recorrido,
Joaa de Silva Costa.

29-N. 656-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.

ministros Manoel Espinola e Pedro .Lessa
recorrente, a Companhia Pugliese ; recor-
rida a Fazenda do Estalo.

3J-N. 643-CipitaI Federal-Relator, o
Sr. ministro Caindo S traiva ; revisores, os
Srs. minis'ros Godofreclo Cunha- o Ribeiro
de Almeida ;. recc,raente, Francisco A:fres..-
.Jorge Malta ; recorrid-s, Bento Cordiano det
Carvalho e na mulher.

3I-N. 622-Rio Ca•aade do Sul-Relator,
o Sr. ministro. Pedro Lessa ; revisores, 03
Srs. m t nistras Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; recorrentes, Os herdeiros do easem-
bargad ar Antero Fe'reira, de Avilta ; recora'
rido. a Fazenda Estad ai.

32-N. 687-Capital Federal-Relator, o
Sr. ,ministro Niro Lesa; revisores, CS Sas.
minis t ros Camilo Saraiva e Gociofrolo.Citnha.
recorren t e, Paschoal Segreta ; -recorrido,
Manoel Martins de Abreu Lacerda. . • -

33-N. 612-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Guimarãea Natal ; .revisores,
os Srs. min i stros André Cavalcanti e Ataaro
Cavalcanti ; recorrentes, Julio Cardoso de
Lima e sua mulher ; recorridas, Guine &
Comp.

34-N. 672-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores; ose
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrela
Cunha • recorrente, Manoel Antonio Alves ;
recorridos, Arthur da Silva Macieira e.Josa•
Miguel da Costa.

36-N. 560-Minas Geraes-Reator, o Sr.'
m'nistro Canuto•Sctraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni.Ramos ;
recorrente, a Irmandade do -Sanctuar:o dor
Bom Jesus de Mattosinhos de Congonhas do
Campos e a Mitra ; recorailos, José Martais
Polo, sua mulher e outro.

36-N. 504-Minas Geraes-Relator, o Sr.'
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. -
ministros Go torrado Cunha e Leoni Ramos; .
recorrente, Carlos Antonini ; recorrida, a.
Fazenda "do Estado.

37-N. 638-Rio de Janeiro- Relator, a
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisoresao
Srs.ministros Godofrelo Cunha e Ribeiro de
Almeida; recorrente, D. Luiza, Vieira da,
Cunha Fraga; recorrido, o Dr. João Alves.
Montes.

38-N. 603-S. Paulo-Rolator, o Sr. mi-
nistro Go:torrado Cunha; TCVLO es, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca- a
valcanti ; recorrente, o e.spolio de D. Fran-
cisca Anicha. de Camargo Aranha; recor-
ridos, Bezerra Paes & C.

39-N. 637-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Gadofredo Cunha; revisores, C3
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Ca,valcanti ; recorrentes, Frota. Irmão &
Comp. ; recorridos, Conceição & Comp. o
outro.

40-N. 683-Capital Federal - Relatos.,
o Sr. minfstro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministres Amaro Cavalcanti o
Espinola; recorrente, José Elias Soares do
Amaral ; recorrida, a Fazenda Municipal.

41-N. 641-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola • re-visores, Os
Srs. iniaistras Pedra Lessa e 'Canuto 'Sarai-
va.; recorrente, Delphim do Castro Neves;
recorrido, José Luiz Pip Junior.

42-N. 677- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola. ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Godo-
fredo Cunha ; recorrent a , a Fazenda Muni- •
cipal ; recorrida, Dr. João Moreira de
Magalhães.

43-N. 681-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacica
Pessoa s• recorrente, Dr. João Bernardina
Cecostar. Gonzaga; recorrida, a Fazenda do Es-:ta

44 -	 625 - S. Paulo - Redator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os .
Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio

•
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gados. Alfredo Novis e a União Federal
appellados embargantes, Alvaro Mendes
& Comp.
. 4 -N. 1.187 - Rio Granie do Sul (sobre

embargos) - Relator, o Sr. ministro André
Cavaleanti ; revisares..oa.Srs-Ministros Ri-
beiro de Almeida e Epitacio Pessoa ; appel-
lante emb arga.nte, a Fazen ia Nacional
ampellaalos embargados, Iloracio Pedras° da
Silveira o outras.

5 - N. 1.319 -- Paraná (sobre embarges)
-Rel ator, o Sr. ministro Ribeiro de Al.
molda; revisores, 03 Srs. ministros Mantel
Murtinho e André Cavalcanti ; appellante
embargada, a Fazenda Nacional ; appellados
embargantes, Mathias Batia & Comp.

- N. 1.214 -	 Paul,- Redator, o
So. ministro Manoel alurtinho ; revisores,
03 81'3. 1111021 rua AndréCavalcanti e Epitacio
Pessoa ; appellante, o governo do Estad) dê
S. Paulo ; appellada, a Companhia Nacional
de Loterias dos Estados.

7-N. 1.250 -Paraná (sobre embargos)
- Relatei', o Sr. ministro Godofredo Cunha ;
revisw os, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Espinola ; embarga,ntes, Pe-
reira Sant .s & Comp.; embargado, o Es-
tado do Para mi.

8-N. 4.190-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa; appellante, Aranindo R. da Fonseca;
appellados, Oliveira Andrade & Comp.

9 e 10-N. 1.129-Mata) Grosso-Relator,
o Sr. ministro Manoel Maninho; revisores,
os S:s. ministros André. Cavalcanti e Godo-
fredo Cunha; ai-meliante emba'ar,ada, a União
Federal ; appellado embargante, o major
José Sa'dno Maciel M arteiro.

11-N. 1.343-Capital Federal-Relatar,
o Sr. ministro Manoel Maninho; revisores,
os Srs, ministros André Cavalcauti e Amaro
Cavalcanti ; appellante embargado„krlindo
Pinto do Almeida ; appellada, embargante, a
União Federai.

12-N. 1,489 - Pará (sobro embargo )-
Relator, o Sr. ministro Manoel Martiiiho ;
revisores, os Srs ministros André Cavalcanti

Godofredo Cunha ; appellante embargada,
Companhia do Seguros Amazonia ; appella-
dos embargantes Juan Cedi Aguila & Camp.

13-N. 1.318 -Pernambuco (sobre em-
bargos) -Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e Man,e1 Maninho; appel-
lute e • abargante, a Companhia de Seguros
Paraense; appollado embargado, Manoel Mar-
ques dos Santos.

14-N. 1.512-Capit Federal Nitre em-
bargos)-Relator, o Sr. m i nistra Ribtiro
do Almeida ; rev:svras, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; appel-
lauto embargante, Jcsé S ares Pinto de Si-
queira ; appollada embirgada, a União Fe-
deral; appellado, o capitão do fragata Fre-
derico Ferreira de 0:i eira.

15-N. 1.592-Capi+al Federal (sobro em-
bargos - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espino!a,; revisores, os Srs. ministros Pealro
Lessa o Canuto Saraiva • appellante embar-
gada, a Lnião Federai; appellado embar-
gante, o major Paulino Caetano' da Silva
Santiago.

16-N. 1.515-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murfinho e André Cavalcanti; appel-
lante embargante, Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues, appellada embargada, a Companhia
de Seguros Nova York Life Insuranee Com-
pany.

-17-N. 1.702-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel'Espinola e'Pedrõ Lessa; embargante, o
capitão Jo:sé Ribeiro Pereira; embargadós,
o tenente Luiz Carlos Franco Ferreira e os

assistentes Manoel Antonio Reis Rima, José
Augusto do Amaral e outros.	 .

18-N. 1.543-Ca pitai Federal (sobro em-
bargos)-Relator, o se. ministro Pedro Le.-
sa., revisores, os Srs. ministros Canino
raiva e Golofredo Cunha; appellantes em-
bargantes, Carlos Schmitzspahn	 Comp.;
appellada embargada, a União Federal.

19-N. 1.644-Capital Federal (sobe em-
bargos)- Relatar, o Sr. minis To ai atoel
Maninho; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e André Cavalcanti; em-
bargantes, Amido Freitas & Comp.; calhar-
gada a União Federal.

20-N. 1.54-Paraná (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pe.iro Lessa; revi-
sores, 03 Sr. ministros André C avalcanti e
Epitacio Pessoa; appellante embargante, o
Es;ado do Paraná; appe/lado embargado, o
Dr. &nele° Silveira da Moita.

21-N. 1.516-Capital Federal-Relatar,
o Sr. minis ro Ribeiro de Alme da; reviso-
r es, os Srs. ministrs i'avelcanti e
Guimarães Natal; appellame, Francisco José
Gomes da Silva; appellada, a União Fede

22-N. 1,604-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro R beiro de Alam da: re-
visores, os Srs. ministros Manoel Fspinola e
Pedro Lassa; aippellante, o Jui70 Federal;
appellado, Jacob Dullin.

23-N. 1.570-Pará-Relato", o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Ses.mi-
nistros Ribeiro de Almeida e vitimei Mani-
nho; appellantes, as companhias de seguros
Ainazonia e Lealdade; appellado, Theob.,1do
Secco.

24-N. 1 . CO7 -Capi tal Federal-Relator, o
Sr. min i stro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e M
noel Espinol a; appellante, a Un.ã Federal;
appellado, Virgi/io da Silva Perei:•a.

25-N. 1.627-Capital Federial-Relator, o
Sr. ministro Manoel Maninho; revisores,
OS Se. ministros André Cavalcanti e Gui na-
rães Natal; appollante, 'siado Pinto do Si;
appellada, a União Federal.

23-N. 1.5a7-Para-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal revisores, 03 &S.
ministros Ribeira ale Almidda e Amaro ca-
valcanti; appellante, a Companhia de ; "ca-
los Amazonia; appella.dos, Fiuzas & Comp.

27-N. 1.550-Gapital Fede 'ai-Redator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; re‘ , sores,
Os Sr. ministros André Cava/c n:i e Oli eira
Ribeiro; app diante, a Companhia Metropali-
tanv; appellaio, Gustavo Gavoti.

28-N. 1.636-Capital Federal (sobre e.r:-
bargos)- Rel ator, o Se. min suo An lré Ca-
vale.anti; revisores, os Srs. ministro 3 3.p ta-
cio Pessoa e Amaro CAvaleanti; appeill.ntn
embargan'e, o tenente Christiii) lindrs ies
da Camara; appelhda, enabargada, a União
Federal.

29-N. 1.621-Pará-llela'or, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros André Cava leanti e Epitmio Pes-
soa ; appellante , Miguel Milerio de Vas-
conceitos ; appellados, João Martns de Oli-
veira e outros.

30-N. 1.536 -Peraambuco Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Ribeiro
de Almeiia ; t ppeIlautes,Forna n de s & Comi), ;
appellada, a Fazenda Nadam

31-N. 1.511-Rio Grande ilo Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho : revi-
Sores, os Srs. min stros Ribeiro de Almeida
e André Cavalcanti ; appell ante, Jorge
Bereht ; appellada, a Fazenda Nacional.

32-N. 1.611-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;

os Srs. ministros André Cavalcanti e
Amaro Cavalcaati ; appellante, a Unizi
Federal ; appellada, D. ihnb Atina Ennes
!Torres, mãe e tutora dos menores Euclides
e Jaidith. •	 .

1 Domingo 4

113eSsoa ; recorrente, M trio Alves de Moraes ;
X' e cor r i do Dr. Theodoro Dias do Carvalho

,‘•4itnior.
41 45-N. 631- Rio de Janeiro - Redator, o

r. ministro Canuto Saraiva ; revisoras, os
mittiatros Godofredo Cunha e Leoni Ra-

manos ; recorrente, D. Emilia Luiza. Maga-
Mães do Mello; recorrido, o E ¡Lido do Rio
40 Janoiro.

40- til. 663-Rio de Janeiro- Relator, o
;;;r. minist-o Ganido Saraiva ; rovisores, os
firs. ministros Godofredo Cunha o Leoui Ra-
anoa

'
 recorrente, coronel Antonio Carlos

(le Magalhães ; racorrida, a Camara Muni-
'pipa' de Petropolls.

47-N. 701-Parahyba do Norte-Relator,
í) Sr. ministro Oliveira Ribeiro '• revisores,
ea Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; rdeorrente, João Baptista, de
mono; recorrido, America Bezerra de Mello.

48-N.. 673-S, Paulo-Relator, o Sr. mi-
' nistro Camito Saraiva ; revisores, os Srs.

ministros Godofredo Cunha, o Leni Ramos
k.xecorrentes, Antonio de Vasconeellos e sua

mulher ; recorrida, a Fazenda do Estado.
p,tri,y,r0 Nc.a6n7to-Ss.paP:ii‘llao-;	so	 smrsi:

kei	 ern%G oed o sfreehdaoi n /ria,
cecZ(lCalsi, 12312

Irmão.
it 50-N. 651-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
yninistro3 Leoni Ramos e Ribeiro do AI-

¡Molda '• recorrente, Raul Pompeu do Amaral;
recorrida, a Fazenda do Estado.

- N. 627 - Pernambuco - Relator, o
r. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,

viks Srs. ministros Manoel Martinho e André
'Cavalcanti ; recorrente, Joaquim da Silva

n,Opheiro Campos ; recorridos, Alves de Brito
'	 Comp. .
VN, 52- N. 674 - Rio de Janeiro Relator,
4to Si'. ministro Oliveira Ribeira ; revisores,

os Srs. ministros Amaro Cava'canti e Ma-
noel Es pinolia ; recorrentes, Pedro Dutra, de
:Carvalho o sua mulher ; recorridos, Hen-
rique Luiz Costa e outro.

53 -N. 602- Capital Federal - Relator,
'o Sr.. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
'fim Srs. ministros Guimarães Natal e Am a.°
Cavalcanti ; recorrente, Seraphim Ferreira
Pinto ; recorrido, Alexandre Pinto Corrêa

51 - N. 580 - Minas Geraes - Redator,
n Sr. mi listro Pedro Lean ; revisores. os

-Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofredo
punha; recorrente, coronel Pedro Teixe.ra,
Ido aleue , es ; recorridos, .!oaquiin Pomes
Dranquinho Primo o Antonio Alves de Paula.

- N. 714 - Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Pedro 1.essa ; revis_res. os
'Srs. ministros Canuto Saraiva e Godolredo
Çanha ; ice rrente, 1). Gabriela Augusit
Silva ; recorrida, D. Rosina

56 - N. 1 ,08 - S. Paula - Relatar, o Sr.
Ministro Amaro Cavale:lati ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Maninho e André
Cavalcanti ; recorrente, Josá Boor ; recor-
ridos, Francisco Rouge, e sua muli.er.-

Appellarics eiveis
' 1 - N. 623 - Capital Federal (sobre em-
largos) - Relator, o Sr. ministro Canado
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros André
Ca valeanti e E pi ta cio Pessoa ; ap pellan te
embargada, a Fazenda Nacional; appellados
cmbargantes, Fernandes, Sampaio, Faria
•S; Comp.

2 - N. 604 - Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.

, ,ministros Epitaeio Pessoa e Oliveira Ri-
1 beiro ; appellante, a Companhia de Nave-
, gacão a Vapor do Maranhão ; appellados,

paniel Ferreira dos Santos & Comp.
[ 3 - N. 891 - Ceará (sobre embargos) -
'Rektor, o Sr. ministro André Cavalcanti
'revisores, os Srs, ministros li1iiniarães Na-•
tal c Manoel Espmola ; • appellautes embar-
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• 13-N. 1.634-Pemambitro-Seidane
Sr. ministro Ribairo de Almaida ; reviso-
res, os Srs. ministros An 1r4 Cavalcanti e
Amaro Cavaleanti ; appeltante, a ibiião Fe-
deral; appellada, The Great Western of
Brasil Itallway Company, Limitod.
• 34-N. 1.631-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revis.i.ores,
os Srs. ministres Ribsiro do Almeida e Ma-
noel blurtinho ; appellante, Antonio Fran-
cisco do Sit: appellada, a União Federal.

35-N. 1.W8 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Ribeir o
de Almeida; appellante, o Juizo Federal ;
appeilado, Antonio Cruz & Comp.

3e-N. 1.611-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Coado .'araiva ; reviso-
res, es Srs. ministros Ribeiro de Almeida o

Murtinho ; appellanto, a Fazenda
Nacional ; appellado, •Olympio Tavares.

37-N. 1.534-4-apitai Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribairo de Almeida ; reviso-
res, cs Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lassa; appellante a Fazenda Nacional;
appellado D. Joaquim de Arco Verde d Al-
bueuerque (arcelasko do Rio de Janeiro.)

318 - N. 1.672 - Capital Fe 'oral- Rola-
toa o Sr. ministro Ribeiro do Almeida
revisores, os Srs. ministros Maneei Murtnho

Andra Cavalcauti ; appellante. a União
Federal ; appelado, o capto Eduardo José
Conç aves Regele

39 - N. 1.660 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. misistro Palro Lusa; revisores,
os. Srs. ministros Ribero do Almeida o An-
dré Cai aleariti ; a-ovelante, o Juizo Federal

•da Is Vara ; appella,do, o engenheiro José
-Estufo de Lima Brandão.

40- N. 1.614 - Capitil Federal -Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
emes, os Srs. m nistros Ribeiro de Almeida

•o Ma o 1 Murtini.o ; appolantes, Martinlo
José Corrêa da Voga e Jua mulher ; . appel-
!arta, a Fazenda Nacional.
• 41 -N. 1.615 - Capital Federal - Rela-

tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
visoree, os Srs. ministros Manoel Murtinho o
'André Cavaleanti ; l appellante, taba Pa-
checo Lonzala Marcesal ; 2a aepellante, a
União Federal ; appdllaas, as mesmas.

42-N. 1.774-Capital Federal - Relator,
Sr. ministra Manoel Espinola ; revisores,

. os Sri. ministros Pedro lema e Canuto Sa-
raiva; appellantes, Bolettro & Oliveira ;
appellado, José Mercadante.

43-N. l.291-S. Paulo-Reator, o Sr.
ministro Mano I Mortinho ; revisores, os
Srs. maii•tros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appellante, a Fazenda Nacional;
appellados, Wright, Visar & Brothers e
outros.

44-N. 1.547-Minas Gera - Relator, o
. Sr. ministro Manoel Espi.ala ; revisores, os
Sra. mini:Ares Ribeiro de Almeida e Manoel.
Murtinho ; aspellante, Eugsnio Fontainha, ;
appellada, a Fazenda Nacional.

45-N. 1.575-capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. mini. troe Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; appellante, a Fazenda Na-
cisa'!; appellados, Frane'sco de Almeida
Cardoso Sobrinko o sua mulher.

46-N. 1.608-Capital Federal - Relator,
o r. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros And' é Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellantes, Garnier &
Comp., appelatdos,.Souto Maior & Comp.

aa-N. I.616-S. ' Paulo-Relator, o Sr.
minist o Masoel Murtinho ; revisores, os
Srs.• ministros André Cavalcanti e Guirnas
rães Nat ; appellante, Antooio José Gon-
çalves Villas Boas ; appellados, a Companhia

• Docas de Santos e a Camara Municipal de
Santas.	 . "

• -48-N: 1.674-Paris-Relater, ci Sr. .mi.
Ostro André Cava/caiai' ; revisores, os Srs.-

ministros Epitacio Passal e Guimarães Na-
tal : ap; e/lante, D. Maria Auansta da Silva;
appel'ada, a Fazenda Nacional.

49-N. 1.684-Rio de Janeiro-Relatsr,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revirmos,
os Srs. ministro r André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti ; appellante, a União Federal;
appollad

'
ss Reis Oliveira & Comp.

50-N. 1.653-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, cs
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appellanté, Domingos Moutinho
da Silva Garnier ; appellado, Bernardino
F. Garnier.

51-N. 1.621-Pará-Relato% o Sr. mi-
nistro Manoel Mirrtinlio ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Epitacio Pes-
sea ; appellante, Miguel Milerio de Vascon-
cellos ; apinhados, João Martins de Olivaira
e outros.

52-N. 1.693-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores. os Srs. ministres Manoel Atadi-
nho o André Cavalcan.i '• appellante, a
Fazenda Nacional ; appollados, Gabão &
Comp.

53-N. 1.594-Piauhy-Relator, o Sr.
miestro Pedro Le.:.,•sa ; revisora., os Srs.
'ministra Ribeiro do Almeida o Manoel
alurtinho ; appellante, a Fazona, do Es-
t do ; appellado, o Dr. Heitor Castello
Branco.

54-N. 1.692-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Godoirodo Cunha ; revisores,
os Srs. ministrcs Andvé Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti ; a-pollante, o juiz federal da
2s Vara ; appellados, Louis Ilermanny &
Comp.
• 55-N. 1.689-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Mancai Alurtinho ; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti o Gui-
marães N tal ; appellante, a Empraza de

•S-, 1 e Navego; appel/adus, a Companhia
do Seguros Indemnisatlora e ciúme.

55 e 57-N, 1 483-Capita1 Foderal (sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Mamei
Espínola; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lesos e Canuto Saraiva; embargantes, Faie-
nha Carvalho & Comp.; appelladcs C. II.
Walker & Comp. , Limi

58-N. 1.60-Maranhão-Relator, o ST.
ministro Canuto Sai alva; 'avisares, os Si s.
ministros Manoel - Espinola o Pedro Lassa;
appollantes, Valia & Comp.; apsellada, The
Liverpoal anda 1nIa,ssauhamSteam Seh iited.

59 -N. 1.705-Alageas (sobro embargos)
-Relator, o Sr. ministro Canto Saraiva;
revisaras, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa; embargado, o Dr. José do
Buas Wanderley do Mendonça; appellado,
o Dr. Joaquim Guedes Csrrêt Gond.m Filho.
• 60-N. 11.704-Capital Federal-Relator,

o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espiada o Pedro
Lesse; appellantes, Victor Rileito eo Para
Braga e outros; appellada, a Un ão Federal.

61-N. 1.407-Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espiaria; revi.
sores, os Srs. ministrcs André Cavalcanti e
Guimarães Natal; appollante, a Fazenda do
Estado, appellado, Manoel Marques Martins.

61-N. 1.722 Capit II Federal- (sibre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Godo-
frodo Cunha ; alsvisoree os Srs. ministros
Mancel Espinola e Pedro Lesa ; appollintes
embirgantes

'
 Silva Monareha & Comp.;

appollada, aUnião Federal.
62- N. 1.707 -Maranhão-Reitor, o Sr.

ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Sra.
ministroo .Goddredo Cunha e Ribeiro de A/.
meida ; appellante, o Juizo Federal ; appel-
lauta, o Dr. Justo Jansen Ferreira.

63-N. 1.654 - Capital Federal- (Sobro
embargos) - Relatar, o Sr. ministro . André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Epitacio Pessoa; appel-
lante embargado, a União . Federal ; appe/-

lado embirgante, o Dr. Jateulm Cardar° de
Mello Reis.

64 - N. 1.270 - Capital Federal - Rela-;
tor, o Sr. ministro R.beiro de Almaida ; re-
visares, Sb Si s. ministros André . Cavaleantt
e Epitaeo Pessoa ; appálaste, a União Fe-
deral; appellads , a Empraza Esperança Ma.
ri ti ma .

G5 - N. 1.933 - Maranhão - Relator, 6
Sr. ministro Manoel Espnola ; revisares, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalos:1U app.11ante, a Fazenda do Es-
tado; appellidoe Pereira Teixeira & Csinp.

86- N. 1.052- Capital Ra/arai- Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeira do Almeida ; res
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Amaro Cavaicanli ; appellante, o 2• te-
nente Emillo Julio Hess ; appellada, a União
Federal.

67-N. 1.681-Ceara-Relator, o Sr. mi-
nistro 11 beiro de Almeida; revisores, 03
Srs. ministro; André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti; is appellante, a Fazenda Nacioa
nal; 2-e armeleintes,Reishofer Frares; appe/a
lados, os mesmos.

63-al. 1.700 - Capital Federal-Relator
o Sr. ministro Riboiro de Almeida; revise-
res, os Srs. ministi os 'André Cavaleanti e
Amaro Cavalcanti; aprellante, o juiz fe-
deral da 2a Vara; appellados, Baptista \Vais
abes e Rafael Gare a Slalle.	 i

69-N. 1.718 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Canuto FariV.Va; revisores, 03
Srs. m i nistras Godofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida; as,pellante. a Companhia. Docas
de Santrs; appellados, Wilsón Sons & Comp.

70-N. 1.810-Caeatal Federal Itelator, •
o Sr. ministro Quanto Saraiva; revisores,
os Srs. ministres (iodotredo Cunha o Leont
Ramos; appe11antes, Arp & Comp.; appel-
latia, a Hamburgo Amerika Une. 	 • •

71-N. 1.687-C ipi tal Federal- Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; reviso-
res, os Srs. minetros Manoel alurtinho o
André Cav leant'; apsellante, a União Fe-
deral; appellados, Antonio Vieira Monteiro
de 01 . veira e sua malhe.

72-N. 1.734-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavideanti ;revisares,
os Srs. ministros Manoel Eseinola o Pedro
LeSsa ; appellant s, o Juiz) Federal ila 24
Vara ; appollado, o Dr. Augibto Magalhães
d.o Bar: o; o Vasesneelles, tepresentante do
brigadeiro Antonio Augusto de Barros Vas-
conceitos.

73-N. 1.742-Paraliyba Norte-Rela-
tor, o Sr. misistro Coado Saraiva ; revi-
sores, 03 Srs. ministro Color edo Cunha
e eiheiro do Almeida ; appellantes. A.
Bockman & Comp. ; appellados, A. B. Lyra
& Comp.

74-N. 1.699-Capital Federal (habilita.
ção do herdeiros)-Relator, o Sr. ministro
Po Iro Lema ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro do Almeida e Manoel Murtinho
requerentes, os herdeiros de João Bemvindo
Ramos.

75-N. 1.599-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros Andra Cavaleanti o Ri-
beiro de Almeida ; appellante, o capitão de
tineta, Pedro Antonio da Silva ; appellada,
Unitio Federal.

76-N. 705 - Matto Grosso - Relator,-
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Amaro- Cavalcanti e Ma-
noel Esainola ; appollante, a Gamara Muni-
cipal de Cuyab,e; appellada, a Fazenda Na-
cional.

77-N. 1.726-Capital Foderal-RelatOr,
o Sr. ministro Epitacio Pessoa ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pada°
Lema -appellante, o 2s• tenente Sergio 11011-
rique ardima . appollada, 'a' União Federal..

78-N. 1.734- Parana Relato/e-o Sr.
ininistriCanuto Saraiva .; revisores, os $rt.
ministros Manoel Martinho e -AndrieCtefal.
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lata de Morres ; appellados, Motta MO"
& Comp.

108- N. 1.715 - Capital Federal - Re-
1 to', o Sr. min'stro Canuto saraiva ; ia'-

ores, os Srs. ministros eodofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida ; appellante, Manoel
Ferreira Leite; appellado, a União Federal.

109 - N. 1.770 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espi»ola ; rex ,soros'.
0Á Si'.s ministros Pedro Lessa e Camilo sa-
raiva ; a.ppellante, o juiz federal na Necçã o
do Maranhão ; appellada, a Companhia do
Fiação Tecidos Fabril Nlaranhense.

110-N. 1.797-Rio Gr indo do sul-Re-
!ator, o Sr. ministro Man iei Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministres Pedro Lessa e Ca-
indo Saraiva ; appellante, o juiz federal
aprellados, Luiz Antunes & Comp.

11l-N. 1.80 z.-Capital Federal-Rola tor,
o Sr. ministro Man e Espino!a; revisores, es
Srs. ministros Pedro Lesa e Canuto Sa-
raiva; appellante, o juiz, fed e ral da l a vara
appellada, a companhia de seguroi Aac!ien
de Munieli, Aachner uni! Miluchner Feu•
Versicherungs Gesellschaft.

I12-N. 1.s5 • ;--capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Am iro Cavalcanti; revisoras,
03 Srs. ministro g Manool Espinola e Pedro
Lassa ; appellante. Manoel Joiino da Silva
Portugal ; appellada, a União Federal.

113-N. 1'.7e0 -Rio Grande do Sul - Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavaleanli ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lessa; appellante, Arthur Napoleão
Ferraz Teixeira; appellada, a Fazenda Na-

cli iT411-:-N. 1.834-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Les ,a, ; rdvisore 4 , os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godofted9
Conlit; appellan te. Michelle Magella; appel-
latos, Fry )(cede & Comp.

115 - N. 1.867 -- S. Paulo - Relatar, o
Sr. miaistro Pedro I essa ; reviSOre.3, (5
Srs. ministros Caindo Sat •aiva e Go:h:arredo
Cunha ; a;nie.1 , nto, lienedicto Pereira do
Tl ledo ; appellada, a Fazenda Nacional.

116-N. 1.798 A-Capital Federal- Reta-
for, o Sr. ministra Pedro L&• a ; revisores,
os Si s. min sta. ,.s Canuto Saraiva e Godo-
freio Cunha ; appeaanies. Domingos Ma-
noel da Costa e sua mulher ; aarellada,
Tho New Yuri( Life Insuranco Cmnpany, Li-

ll7-N. 1.724-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tr.s Canuto Sarai Va e lin) •ira de Almeida
akellatite, Manoel Pires lie Freitas ; appel-
hdo, Bildaao Ferreira Campos.

11	 1.803-Capital Feleral-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavale .nti ; revi-
s ;rcs, os Srs. ministros Manoel Esainela e
Pedro Lessa ; akellante. o juiz federal da
l a Vara ; appellados, Godoy Fernandes &
Paiva.
• 119-N. 1.819-Capital Feleral-Relator,

o Sr. ministro Pe Iro Les a ; revisaras os
Srs. m:aistres Canuto Saraiva o (rodarei()
Cu .ha ; apeei mte, a Companhia Nacional
de Navegaçz o Costeira ; appellado, o Ban:o
Pele-tuge

1:0-N.1.910-S. Paulo-Relator, o Se. mi-
nislri Amaro Cavalcanti ; revisn'es,
Srs. ministros Manoel Espirro:a e Pedro
Lessa ; appellante, a Fazedda Nacional
akellados, Treisan, Irmãos & Filhos.

121- N. 1.730-Capital Fcaleral-Rela`or,
o Sr. ministro Cianato Saraiva, ; revisoaes,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeld a e
André Cavalcanti ; appellantes, Silva Vo-
narcha & Comp.; appella.da, a Fazenda Na-
cional.

122-N.1.757-Parana-Relator, o Sr. mi-
nistro Coioftedo Cunha ; fe7iSores, s
Srs. ministros Ribei-o de Almeida e An ré
Cavalcanti ; appeMitte, o Estado do Pa-
raná ; appellado, Antonio R141'4 de So.tin
Dias Nègrão.

1 Domingo 4

-Canta • appellanl e, a Fazenda Nacional ; ap-
„pelladO, o coronel Domingos Antonio da

r 79-N. 1.719-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro André Ca,valearn; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nota ; %meliante, o Dr. Ramiro Pereira de
talgeu ; appellado, o Estado de Goyaz.

80-N. 1.771-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Loss ; rev:sores, os

•Sr.s. ministres anulo Saraiva e Clo,lofredo
'Cunha ; appellante, o Juizo Federal ; appel-
lado, Frederico Carlos da Cunha Junior.

81-N. 1.701-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedra Lessa ; revisores, os
•Srs. ministres Ca,nuto Saraiva e Godo'redo

; appellante, o espolio de Sua Magos-
ade o S..r. D. Pedro II; appellada, a União

Federal.
82-N. 1.720-Rio de Janeiro -Relator, o

Sr. ministro Pedro Dessa; revisores, os Srs.
Ininistros Canuto Saraiva e Godorrodo Cunha;
I a appellante, a Prefeitura alunicipal de Ni-
'c:teria:7 ; 2° appellante, o Ih'. Roberto Pe-
reira Soares '• appellados, os mesmos.

83-N. 1.698-Capital Federal - Relator,
O Sr. ministro Camilo Saraiva '• revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; appellante. o Juizo Federal da

• P Vara ; appellado, Francisco de Mello
•• França.

84-N. 1.882-Capital Federal - Relator,
Sr. ministro André Cavaleanti; revisores,

os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; appellante, a Fazenda Na-

. cional; appellados, Carlos Bally & comp.
s '85 - N. 1.721 - Capi„al Federal (sobre
ieMbargos) - Relator, o Sr. ministrõ Godo-

,;Aredo Cunha ; revisores, os Srs. ministros
" Manoel Espinola e Pedi o Less3.; appellantes

pmbargantos, Silva Monareha & Co ap.
appellada embargada., a Fazenda Nacional.

86•N. 1.72- Pará - Relatar o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.

linistros Manoel Espinola, e Amaro Cavai-
' Canti • appellantes, a Fazenda Nacional e Fer-
. reira Costa & Comp. ; appella los, os mes-
•trios •

' eg7

•

 - 	 N. 1.728- S. Paulo (desistencia)
• Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
• 'evisores, es Srs. ministros André Cavai-

tanti e Pedro Lessa ; r..querente, o Dr. João
psteves Ribeiro Silva.

.1-88 - N. 1.824- Amazonas - Redator, o
• Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
• Os Srs. ministros Amara Cavaleanti e Ma-

iloel Espinola; %meliante, a Companhia de
Seguros Alliança da Bahia; appellados, Tor-
res & Comp.

89 - N. 1.796-Paraná - Relator, o Sr.
inistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os

,Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
.Lessa; 1° appellante, o Juizo Federal; 2 1 ap-
I'pellante, a Fazenda Nacional ; appellado,

Francisco de Paula Dias Nejãe.
90- N. 1.605-Alagoas - Relator, o Sr.

Ininistro Amaro Cavale:3.U; revisores, os
Srs. ministres Manoel Espinola o Pedro
iessa ; appellante, o Dr. Domingos J sé
Alves da Silva; appellada, a Fazenda Na-

91 - N. 1.781 II - Espirito Santo - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
aofredo Cunha; appellante, a União Federal;
`appellado, Joh Gordon.

92-N. 1.003-Capital Federal - Relator,
Si'.b ministro André Cavalcanti; revisares,

os Srs. ministros, Oliveira Ribeiro o Amaro
üavalcanti ; appellante, a União Federal ;
.àppella.dos, o almirante Elisiario José Bar-

.1.)Cisa, e outros.
93- N. 1.610-8. Paulo-Relato:, o Sr.

hinistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs,

pinistrw Goddredo Uniu e . Ribeiro de
2Upleida ; appellantes, Zerrener Bulow

•
&	 Carlos .̀Ft Ira- o;
& Coai „	 '

94-N. 1.788- Parniei - o si'.
ministro Oliveira [liteiro; revisores, es srs.
ministros ,' mar() Cavalcanti e Manuel Espi-
nota; appellante, a. União Federal ; appel-
lados. Olyntho Bernard' e sua mulher.

95-N. 1.825-Pará-Ralator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse revis res, os Srs. mi-
n i stros Amaro Cavalea.nti e Manoel Es,a-
nola ; appelante a União Federal ; appel-
lado, o major Carlos Baptista de Noronha
da Maata.

96-N. 1.752-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o
André Cavalcanti ; aapeliante, o juiz federal
da l & vara ; appelladas, DO. Maria dulia
Bransford e Hilda Motta.

97-N. 1.8133-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeira; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola; 1 0 appellante, o Juizo Federal;

appellante, a União Fe lera! ; appellada,
The Rio de Janeiro City Improvements
pan y , Li mited.

98-N. 1.826-Capital Fel eral -Relator,
o Sr. ministro Alvaro Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel EsAiwia e
Pedro Lesa ; anpellante, o juiz federal da
1 vara ; %incitado, Frederico Corrêa da
Cama ra .

99-N. 1.625-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministre Canuto Saraiva ; re isores,
cs Srs. ministr. s 1 odofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida; appellante, a Fazenda Naei ,nal;
appellados„loaquim Gonçalves Fernand s
Pires e sua mulher.

100-N. 1.732-Capita1 Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribe.ro de Almeida ; revi-
sores, cs Srs. ministros André C ,vale.nti o
OLveira Ribeira ; 1° appell .nte, a Fazenda
Navi tl ; 2 .5 appellantes, Domingos Joa-
quim da S Iva & Cump. ; appelLalos, os
mesmos.

101-N. 1'.710-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Esp"nola ; revisores,
03 Srs. ministros Pedro Lessa e Ca'iuto
raiva ; 1 0 appellante, o juiz feiliral
l a vara ; 2 appellante, a União Federal
appellado, Carlos do Qiieirez.

102 - N. 1.741 - capital Federal - Re-
dator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa.
Caindo Saraiva ; appellante, Germano liol-
zkeeht ; appellado, Adam Engel.

103- N. 1.535- Paraná - Relator, o
Sr ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro dessa e ('omito Sa-
raiva ; appellante, a Ftrienda Nacional
appellado, Francisco de Paula Ribeiro Vi-
tinia.

104 - N. 1.549 - Para - Relator, o Si'.
ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira

; appellante, J. Minn° de C. Me-
nescal ; appellados, Antonio da Veiga Ca-
bral e Joaquim Meirelles de Andrada.

105 - N. 1.72 ! S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; reV Sores,
os Srs. minStros Pedro Lessa e Canta° Sa-
raiva ; 1° appellante, o juiz federal na sec-
ção de S. Paulo ; 2" appellante, o procura-
dor seccional da Republica ; %inchados,
D. Arminda Candida de Vasconcellos e ou-
tros.

106 - N. 1.767 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visares, os Srs. mnistros Pedro Lessa e
Ct n do Saraiva ; appellante, o juiz federal
da 1' vara ; appellados, Emilia Clemente
Campello e (nitros.

107 - N. 1.639 Pará - Relator, o Sr.
Ministro Manoel Espinola ; krisores, os
StS, IiiihiStrOS Pedro • Lessa e Canto Sa-
raiva ; Épbellanfe, Manoel Antonio Nr-.



(437144:a Doinin#‘-.4.•' 4
-

intuí 1911 •

1.823----Caputl ;Fedo:n1--RelatOr;
O SiVItinigtro And:13 Cavalcanti ; I evisOres,

•ng Sn, ministrataDliVe'ra - Rii-61-ro e Anaro
•Cavalcanti ;* rarppellante;- CaSsa.dor Lidgi ;'•
arlitelladae; Xtburão .- & 'Comp.

'124 :-X -1.:880-S.Panto-Relator, o grau',
sestro A‘ndre Cavalcanti ; revisoreg, og
Srs. s irdnistros Olheira Ribeiro o Amaro
Cara'zanti ; appellantes, Barberis - Monesi &
Cenni ; appellada., a Fazenda Nacientl.

• Ita-N. 1.912-Capital Feio. al-*--Relator,
ts'Sr. minist • o Pedro Lassa; revigores, os
)Srs. ministros Canuto Saraiva e Golorre 'o
Cunha ; appellante, João Augusto ee Oli-
veira. ; appella.da, a Fazenda Nacional.

126-N. 1:918-Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cav:acauti ; revisores,
os Srs. ministros Manoal Espinola e Pedro
Lesa ; appellanle, D. Eliza carol na liar.
bisa*: appellada, a Faren la Municipal.

127-N. 1.920 :-Rio Grande 'do Sul-freia-
ter, dSr. ministro Pedro Lassa ; reviaores,
os Srs. -ministros Canuto saraiva. e 4. o 'o-
fredo Cunha; appellante , a Compagnie AU-
xiliaire do Chemins do For au Brasil (Viação
Ferres do Rio Grande do Sul) ; appellado,
Luit Fernandes.	 •

.123s-N. 1.927-Santa Catharina-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lema; revisor( 5, os
Srs. ministrós -Canuto Saraiva e Godo:ieo
Cunha.; appellantes, Oliveira Carvalho &
Irroãa.; appellada, a Fazenda do Estado do
Pernambuco.

I29-N. 1.6:5-Capital Federal-Relator,
o Sr, ministro André Cavalcanti ; revisores,
ot; Srs. ministro; Amaro Cavaleanti e Ma-
no°1 • fspinola ; , appallante, a União Fede-
ral ; appellado, o capitão Olegaido .11ercu-
lano da Silveira.

130-N. 1.818-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
ostSra. ministros Pedro Lassa e Canuto. Sa-
raiva • appellante, a Fann'a Nacional ;
appelidos, Charlar Bally & Comp.

131-N..1. 6,Eap1tal FederaL-Rolatar,
o Sr,, ministro Manco! Espinola ; revisores,
os,Srs. ministi os Pedro Lessa e Cannto Sa-
raiva ; apporantes, o Dr. João Alves Moira
O sua mulher ; appellada, The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Company,.
Limitod.

132-N. 1.739-Rio Orando do Sul-Reta.
ter, o Sr. ministro Caindo Sai aiva ; reviso-
retr, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; appellantes, Emílio Innocen-
eicr Calo & Comp. ; appellada, a Fazenda
Nadou 1.	 •

133-N. 1.881 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro André Cavaldantr; -revisores,
os.Srs. • ministros Epitado Pessoa o Amato'
Cavalcanti ; appellante; o juiz federal do
Maranhão ; appellido, João • Paulo do Mi-
randa. Góes.

134-N. 1.841-Capital Federál-Relatar,
o Sr.minstro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros GoJorredo•Cunha e Leoni Ra-
mos ; appellante, Pedro Roia de carvalho ;
appelb.da, a União Federal.-

135-N. 1.740-Capital Fadei ai-Relator,
o Sr. Ministro Mnaoel Espinola ; revisores,
os Srs. Ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; appellantea, Gustavo Trinks &
Coinp:; 2*.appellante,-oão Duarte-Ferreira;
appellsdos, os mesmos. •

136-2-N; 1.74- Bahia -R 1 ttor; o Sr.
ministro,' Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Goda:ti:rodo
Cunha; appellante, a F8200413 Nacional ;
appellados, J036 Domingos Mendes e o Es-
tado da -Bailia.

137-N: 1.833-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira lincho ; revisores,
04 Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; appellante :orgo Oazem
d'Achiame :appellada.' he fdeopoldina
:way Company , Limited. •

145-N. 1 .8291upital
o Sr. ministra Manoel Espinola; /revisara*, os
Srs. mi Metros Pedro Lassa e Canta Ri Saraly4;
appellantes, Lula Cardoso Mar trig. sua Pul"lher e outros;:appollada, a Companhia Bra-
yileira do Energia Electrica. .„.	 j

146-N. 1.848-Capita1 Fedérallielator,
o Sr. ministro Miii00
os Srs. ministros Pedro Lena e,Vanutri Sa-
raiva; appellantea, Girstavo TM& Comp,;
app liada, a Companhia Allianokda Bala.

147--N. 1.716-Paraná - Relator, .o. Sr.
Ministro Ilibei; o dó 'Almeida; revisore o , ;oi

ITIMIStrOs Manoel NUP144101 O sair ré
Cavalcanti; appellante„; a . Fazand4) dif ;bi-
fado; appellados, Antonio BragaÇ Comp •

148-1.727-Rio Grande do Sul-Relato!',
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida . revisti-
res, os Srs. ministrai Manoel Aitirtitilla
André Clvaleanti; appellante, - a , Fazenda
Fe.leral; appellitdo. o Dr. Luiz Jcitd SaMpa10.

149-N. 1.882-Capital. Federal-R dator,
o Sr. ministro Leni . liamos; rev isores, r03
Srs. iltilintiMI Amaro Cavaleanti.. e Munis
Barrete; appeIbete,- general Brás Abrailte8;
appellada, a União Federal. 	 t	 ; .

10-N. 1.650-Capital Federal-sablaior.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisoras; Os
Srs. ministros Godofrido Cunba•e tenni Ra.:
moi; appollantes,. itaa Baptista .Curib
Carvalho e outros; appellada, a União Pe-
deral.

151-N. 1.773-Capital Federal,'-ft.dttor,
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisoras,
os Srs. ministros Godofreda Cunha o Leoa)
Ramos ; appellante, Manoel Ferreira Ma-.
abado ; appellada, a Companhia Alliauça da
Bahia.	 .	 • .

152-N. 1.814-Capital Federal-Re'ator,
o Sr. minisire André.Cavalcantl; revisores,
os Srs. ministros Epitacio Pessoa o Oliveira
Ribeiro; appellante, o capitão de Fragata
Francisco José - Marques da Rocha; "appel-
lada, a União Federal.

153 e 154-N. 1.758- Pará -Rélator, o'
Sr. ministro Manoel Murtinho ;* revisores,
oa gra. ministros An10 • Cava1cantto Epita-

cio'Pes tia; appãlaríte; a eirião ' Pedera.1;apt .
•penado, Antonia da:Silva S'Artf.s.: - •

155 -- N. 1.173 - Maranhão- Rer.tor,%r•
•Sr. niinistro Manael Mu rti neo revi *ires " •
•os Srs. ministros André Ca v leantl e Eilita.-.•
e o Pess a; appellante, o Juizo Fettorhl
secção do Mardithão ; appellados. o dettem-
bargador Lourenço Valente do FigaOiredo o' •
outros.

156-N. 1,703-Parand-Rebtor, o Sr. mi-
nistro Manoel Esaino a; revi o '04. OS SrS.'
ministt os Potro Lessa e C.'inuto Saraiva ;
%orei ante, 2oão Luiz Gago ; appolla, a Fa-
zenda Nacional.	 .	 •	 . •	 •

157-N. 1.834-Minas Get•aes -Relator,•
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Sr. mini•tros Podro I.essa e Canuto Sarai-
va; aipellante, Tire Ledoottina Ral.way
company 1.1mited ; appe !aios, a Compas
nhia. 1:ti :mala e e Ferro Juiz do Fóra o Piau
e o Estado de Mina; Geran. • ' 	 • •

153-N. 1.s75-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Manoel kspinela ; revisores,
Os Srs. ministros Pedro Lessa e Godofrodo
Cunha; appellante, D. Genoveva Jtubs.
queira Netto ; a.poltada, a companhia de..:t
Seguros Sul America.

159 - N. 1.87 - Amazonas -Relator, ia •
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisoras, o*
Srs. ministros eolorredo Cunha o . Leoni
Ramos ; 1° amante, o Ju:zo Federal na .
secção do Amazonas ; appollante, a Ma-,.
Mos Harbonr Limited ; 3° appellante, Ea- '-
senda Nacional ; amillado, o Dr.. Hel:odoro7:.
Jarami.lo.	 •	 .

160 - N. 1.91a- Pernambuco -Relator; ..;
o Sr. ministro- Canuto . Saraiva ; revisores..t:
os Sra. ministros Godofredo Cunha e Leont:,..
Ramos ; aporfiado, a Fazenda Na&onal .
appellado,. Fr tneised tio Paula Amoritn. .-

161-N. 1.925-Capital Federal-Relator,
o Sr. minise o Caindo Saraiva; .:rovisores..s.
os Sra. ministros (Mon orlo Cunha;-e
Ramos; apellante, o Juizo Federal? da:,4°,;,-.
Vara; appellado, Alfredo -Valioso. : 	 -

162.-N. 1.928-Capitar Federal-Relator,
o Si'. ministre Got:ofredo Cunha; revisores,.•
os Srs. mi. istros Leoni Ran.os e Munis Bar....
reto; I° appell inte, o Juizo Federal da •24Si,
Vara; 2° appellante.• a União -Federal ;
appellados, Araer Freitas& Comp.. .• •

163-X. 1.937-CapitalFederal-Rehtor
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores; .
os srs. ministro. Godofreda Cunha:61ml
R an: OS; app011aílt0; o Juizo • Federal da .}24°
Vara; appallado, • o Dr. t João Barreto. da-.
Costa Rodrignes.	 • -• • •	 ;	 • •	 i • - , 1 •

161- N. '083'.-Máralikãts - Reattir,
ministro Cantito Saraiva; revisor. s, -os Sn::
minigtr s Clódt.fiede Cárdia e Leani Unos ; .
aprollante, o proaiiralor.seccioaal dir.:Repus_
bl cr; appe lado, Nen* °tine) Mendes,: •

1.861-:-CapitarFederal-Relator:
o Sr.: Ministro Cariai° • Saraiva; • revisores,-
os Srs, ministres Godorrado Cunha e Leónk .
Raros; 1° appellante; o Juizo da 1° Vara;
appellante, a Cnit...a Federal; appellado.
Luis Fernandes Braga: '	 • .

166-N. 1.939-:-Ctipitol Federals-Relator,
o Sr. ministro Epitacid Pessoa; revisores, ó,
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães •
Natal; appell.nte, Hugb Heydtmánn;
lado, a Fazenda Nacional. 	 -*	 •

167-N. 1.865-E. PaulóRelator,- ,o Sr:
n:inistro Amaro•Cavalcanti; revisoren ' co
Srs. ministros Macei Espinola' o Pedro
Lesse; 1° appellante, o • Juizo Federal _na
sooçiti de S. Paulo; 2° appellanto, a Fazenda
Nacional; appolado, o tenente-coronel Luiz •
Francisco Relva.•

168-N. 1.639-Capital Federsi I- Relatei.;
o Sr. ministro Canutd Saraiva; revisores, os
St s. ministros Godofredo Cunh., o Leoni
Ramos; l•s appellantes,Durisch & Comp.; 	 •,W
appellante, a Companhia Serviç,s de Portosj:.
appellados, os mesmos.	 •

•5•138-N:•7.345:--t Capital *e:
tor, o Sr. mbilatro Orivtdra

•sores,.os Srs. ministros Amaro Caegjeanti
•Manoel Espinola; appellantes, baste-111i Pti-
eitos° Corbono o Lutros; appelládtt, ã União
Federal.	 t •	 i	 •

• 139-N. 1.784 - Capital Federal Ma-
ior, o Sr. ministro André Cavaloariti; revi-
Mes, os Srs. •ministros • Epitac'd Peasoa.0
Oliveira Ribeiro; appellattte, o paiz. federal
da la Vara; aplicada, •The Ouro Preto Guld
Minas of Brasil. • - 	 .	 .	 ,

140- N. 1.881-Pardes-Relato0;ar Sr. ini-
Ustro Oliveira Riboir,-; revisores, os Srs.
ministros AroarO• Cavalcanti e Mano& IN-
pinola; appellante Empraza: Esperança
Maritima; appelláa, á Companhiii, InglOza
Prince Line

141- N. 1.782.14- Afriarona.s-Relator,
Sr. ministro Gil :loteado Cunha, reVi ores, nt
Sr. ministros RibeLo de Almeida 13 André
Cavalcante appellante; Thiago trabd„s Cor-
ria: appellados, Darbóia & Tocafltlh1.• :

142-N. 1.795-Capital Federal-Relatar,
o Sr. ministro_Oliveita Ribeiro; revisoreg,
os Srs. niLlistroa Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola; appellante. o juiz foderal da
ls Vaia; appelladó, Verano Gonies Alongo
de Almeida. • .	 ••

143-N. 1.829-Capital Federal4Relatn.,
o Sr. ministro Pedro tessa; roNis*os,. 4is
Srs. ministrds Ca.nuto Saraiva tf Godoftaadd
Cunha; appellairte, o juiz federa.1 da 2° Vtird;
appellado, o Dr. - barita de An frade ItahM4.

144-N. 1.84-Pa:11- Relator; o Sr. mi-
n- suo Pedro Lusa; revacces, .o.4;Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e.Godorreb! Cd Aia;
appollante, Raxid Moreira ltoxt; appellido,
Manoel °ouça:yes Ca:seiro.

•:	 •
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Srs. ministros Epla,c . o•Pessol e Oliveira
Rib •dro; petic orowio, Lauro . Antonio Corrèa.

6-N. 710---Pernamb co-Re:oloa, •o
ministro Amara Cavaieanto; revisoreS
.o .s. ministros Min	 Esp nea e Pedra.

; petielmaxio,	 do•
Na sei mo. d(). 	 .

7-N. 1.3 •38-Capit d . re lerat-Relatar, o
Sr. minis •xo Íeoi i Raro ,s : .revisores, 03
Srs. ministres Aio Lro C 'a • atini o pe !iro.
Lesa peticianao, tgis rn" Verrara.
B.:anna. .

8-N. 1.413-Piao1iy-Ko1at Nr, o Sr.
nistra Amaro t-avd-: 	 : oeVisores, os Srs.
ministros Andro Cov --anti e Epidac•o Pes-
Soo ; petiaonario, A sepio Javiniarid de Oli-

• 9-N. 1.43(1 - S. Paula - Re'otor, o Sr.'
min•stro, Pedro Ls: a v soros, os Srs.
Ministros Amaro Covaloanti e Mano .el Espia
nela ; pat'e . onor o, José, •-••• na.

10-N. 1.142 - Moas eroos - Relatam, O
Sr. ministro Maroel • • s • :Moa ; revisores,
cs Sr 4 . ministoos Pedro Le • a e Caindo Sa-
raiva ; petlemaoro, Marciano t'omes
oo,trt.

1 !-N. I.374-Cap til Fede-aal,-Redator, o
Sr. ministro aaeto Saraiva ; revi,ores. os-
Srs. ministros Amara Casaleanti o Manoel
Fspinola , peticionar o, Orestes . • da' -Silva
Castro. •
• 12--sr . 1.3.22	 Mal to Grosso- R lato% á:

Sr. ministro Man el	 ; ravisores, os .; •
.Srs. ministr N Pe.	 Lessa e C ,notti
..aiva ; petieion t r:o. ntordo-Joaa Miguel.

I3-N. 1.289-- Goyaz - Relido% o'sr,
nistro Canu Saraiva; revi imos 03'Srs. mi- •
niatros Ancila ; CÍVOleanti -e Manoel Murtinho; •
pet icion trio, Pe 1. o Folia.

14-N. 1.2 5-Rio Gaande doÉzul - Pela- -
t r, o Sr. ministro Infiel'. de Almeida

1Y3 81”3.' ministros Mariool Miudinho
e André Cavaleanti ; petItionarici .1oho
rido de Luis t.	 •	 "•	

.
1:5-N: 1.315- Rio Coain--Ie 4a •Sul--1 Rola-

ter, o Sr. ministro Olheiro de Almada ;
visores, osos Srs. • ministros m anoel Murtinhá
e André Ca; aleamti rietioionaria :osã . da
Silva Oliveira.•

16-N. 1.3-13- S. 	 - Relata., o Sr..'
ministra Co.lorredo	 res'isores, os'
Srs. s-nn'stras Mano 1 Murtinho e Andris
cav alea	 .; peticionaria . „	 o e, Ber..ar-
dino de • o z Dis. , •

17-N. 1.332- S. P - Rela!or, o Sr.
minis:ro R beiro -de t ime da: reN1,30."0', os
Srs. ministros Mano •I Murtinho e André Ca-
valcani ; paticion trio, Joapiim Dias Cam-
pos Sobrinho.

18-N. /.319- Minas GeraCS- Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Atolei.a .

'
• aaivisares,

03 Srs. mioistroa Manoel M • tetioho e :ladrá
aleanti ; petieionar'o, 11-11). -.0 . José- _dai'

Cruz.
• 19-N. 1 215-.-Capit't Feleral-Oe1 ao;

0 Sr. ministro Guimarães Natil revoores,
cs Srs. ministr s ,a-naro C Lva lenti e Pedro •
Lessa ; peticionaria João Faria Ribeiro.
' 20-N. 1.335-Bahia-Relator. o Sr. mi-

nistro Amaro Cavalcanti • revisoreo,
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e M Lnoel
Murtinho ;peticionaria, Viceate Corrêa Mar-

169-N. 1.891-Capital Federal- Relator,
o Sr. min}stro Caindo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godorredo Cunha o Leoni
Ramos; 1 appella,ntes, Fry Youle & Comp.;
20 apreaante, Michel Mazela n; appellados,
os mesmos.

170- N. 1.943 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Gitimarãea Natal e Amaro
Cavaleanti; appellante, a Fazenda do Estado;
appollados, R. Suarez & Comp.

171-N. 1.033-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revi-
Fore l, o; Srs. ministros Manai Esoinolt e
Pedro Lesa; 1 0 appel'ante, o juiz federal
da 1° vara; 20 appellanto, a União Fedaral;
appellados, Angalo Raul da Silveira Castro
e muro.

loa-N. 1,810-C tpi tal Federal- Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revis ires,
os Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni
Rimos; appellantes, Aro & Comp.; appera•
dos, framborg Amor:et Linho.

173 -N. 1.868-Capita1 Federal- Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviomes,
03 Srs. ministros Ga:torrado Cunha e Leoni
Ramos; 1 0 appell nte. o iniz fedoral da
2° vara ; 20 appellante, a União Federal ;
aprellada, D. Moda Pinheiro de Amorim
Carrão.

174-N. 1.800-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores,
os Sl'A. ministros Godufredo Conlia, e Looni
Ramos ; amellanteis, Bo.sarel & Como.;
appelladoa Can Frères & Comp.

175-N. 1.832-Acre- Relato% o Sr. mi-
nistro Conoto Sani va ; revisores, os Srs.
ministres GDUJICJO Cunha e Leoai 	 :
appellanter o ialz federal na FMCÇãO do Acre;
amoitado, Avelino de l'etlEtir'C'S Ci.aves.

17O-Capital Federal- Relator, o Sr. • mi-
nist: o • André.Caval ttnti ; revisores , os Srs.
miaistros Epitacio Pes oa e Oliveir L Ri-
Miro; appailante.a, Josa, Guilherme & Comp.,
apoollada, a União Federal.

177-N. 1.907-13a/o p.-Reator, o Sr. mi-
nistro • André Casalcan i ; revisor. ,s, os
Srs.- ministros Epitaeio Pessoa e 01 veira Ri-
beiro; appellante, Antonio dL S Ia a Mattos;
appellada, a Fa.zeuda Nacional.

•Pauio-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesa ; revisores. os Srs.
ministros Canuto Saraiva e O l frodo Cunha;
appellantes. Aiig isto Tall° &	 appel-
Lula, a Fazo. di Nacia. al.

179-N. 1.759-13ahia-Rel tor, o Sr. mi-
nistra Godofre 'o Cunha ; revisores, os Si s.
miuistros Rileiro do. lmeida e Mano:! Mur-
finito ; appell nt°, a Fazenda Nae onda
appellada, a • Compa,nliia. Minas Fabril.

180-N. 1.871-Capital Fe 'oral-Relator,
o Sr. ministro An iro Cavalcanti ; revisores,
os Si'.s ministros Epitacio Peso:ia e Amaro'
Cavaleaoti ; appeldinte,_ Marretam Jo.é da
Costa ; appellaitt, a Unia, Fed cal.

181-N. 1 &A-Capital Feder.il-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribei: o ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel It'spOiola.; 1 0 appellante, o Juizo Fe- .
dual da 2° Vara ; 20 appellanto, a União Fe-
deral ; appellado, Joaquim de Albuquerque
Serejo.

18e-N. 1.809-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedra Lesa ; revisores, os
Srs. ministros Comuto Seraiva e I.eoni Ra-
mos ; appellanto Carlos Fredeleo de No-
ronli ; appellada a União Federal.

'183-N. I .9:14-Parttdie1a.tor, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.,
ministros Gcdofredo Cunha o Leoni Ramos ;
appullantn , Acto-lio da Sliva Lima ; appel-
latia., a Companhia de Seouros Lloyd Pai-
IOCTISO.

184-N. 1.931-Capital Federal-R elator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Sra. ministros Guimarães Natal o Amaro
Cavalcanti ; appellante, D. louco° :eia Fer-

reira Barbosa, ; appel:al.,s, D. Joanna, Fer-
reira	 O Outros.

I85-N. 1.940-Capital Federal-Reiitor,
o Sr. inin'stro Clivara. Ribeiro; • rasos ire',
os Sr. ministros taimartie'3 Natal o Amam
Cavalcanti ; appellante, o tonente Jayme
Augus'o Vilas Bo..s ; appillada, a União
Federal.

186-N. 1.967-3. Paul )- Reator, o Sr.
ministra Pedro 1.essa ; revisores, os Srs.mt-
nistros Camilo Saraiva e Godofredo Cainha;
1 0 appellante, o juizo federal, 20 apoellanto
a Uni lo Federal ; aplellado, Manoel Exorno
da Silva.

187-N. I.975-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira It-beir.,; revisores, os SPS.
ministros Guimarães Natal e Amaro Cavai-
canti; app2Ilante, a Fazenda. do Estado, ap-
pelados, Rego, Bitteneam t & Comp.

188-N. 1.668-Capital Fedei ai-Rd-doa,
o Sr. ministro Canu:o Saraiva; oCVLSO .es,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro

Aliwida; appellantes, J. Pi ,heiro, Ir-
mã) & Comp.; appeda.da, a. União Federal.

'Embargos remetidos

l-N. - 13.hia (sobre embargas) -
Reator, o Sr. ministro Maro •1 E pinola
revi ores. os Srs. ministi os Manoel Marti-
nho o André Cavaleanti ; embargantes. Con-
de Filho & Comp.; embargado, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.14I-Capit 1 Moral (sobre em-
bargos)-R-d dor, o Sr. ministro Guina o ães
Natal ; revism 03. s Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Antird Cavalcanti ; embarJan-
1e, Antonio'Caoa.to da Silva Kelly : embar-
goda, a União Foderal.•

3-;--N. 1.572-Maranhão . - Relator, o Sr.
ministro lidei o de Almeida ; revisores, os
Srs. minis-Loa Manoel Murt nho e André
Cavaleand; emb irgante, a Fazenda Federal;
embarga o. o Dr. Carlos Balbino Dias e
Manoel Lou eriça Dias.

1.745-capPa1 Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; ravis
os Srs. minStros André Cavale oiti e Epi-
tacto P,sso-L ; emba-gante. a Un ão Federal;
coibira:ida, The S. Joao d'El-Rey Gold Mi.'
nino C miamo.

5-N. 1.949-Capital Faleaal-Rel dor, o
Sr. ministra Epitaeio Pess_a ; revisores, os
Srs. minis ros (-orna-troes Natal- e Amaro
Cavalcaati ; embargantos, '. H. Walker
Comp., embargaítos, António José da Costa
Barros e Anilado Augusto C.sar, sucessám,s
de BIrr s & Casar. 	 •

Acçao ciii originaria	 •
N. 11-Capital Federal-Relator, o Sr. Mi-

nistro Amara Cavaleadti ; revisores, os Srs.
aistr,s Mamai Espino'a • e Pedro Lessa,

amor, o Estado de Minas Galra s ; rro, o
todo de S. Paulo.

Sr. ministro Oliveira Ribairo ; revisores,
os Srs, ministros Amaro Cavalcanti o Pedro
La.ssa ; petieio..ario, Manoel Elias •

4-N. 1.339-8. -Paulo -Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti : -revisores, os
:srs. ministros Epitacio Pessoa e Amaro Ca-
valeanti ; peticionaria José Porfirio Alves
dcs Santos.

Junho --

Saltes e José Alves dos$ oitos. .
22- N. 1.361 - S. Paulo - Relator, o •

Sr. ministro Epitac o Pessoa ; oivisoras, os:.
Srs. ministros .‘ odre Cavalcanti e Manoel •
Espiro ; peticionaria Antonio Pedro do
Camargo.

23-N. 1.423-S. Paulo-Relator, o Sr. ni!-
nistro Conoto Saraiva ; revisores os Srs.-mi- •

• 5-N. 1.417-Amazonas--Relator, b Sr. I nistroa	 tarado Cunha . 'e Ribeiro de Ala
ministro André Cavalcanti ; revisores,:os medo ; er.ittionar o, André Poeca.• •

Sra. ministros Riboiro de .51m-tida -e André	 21 - N.. 1.255 - S. Paado - Relot	 o
Cavaleanti ; petieioirario, Pedro de Assis Sr. min'stro Mano" M irtinho ; rev -sores, ,.
Martinho Pinto da Costa. •	 053 Srs. ministrcs André. Cavaleauti e Gut-

3-N. 1:293-Cap.tal Federal-Relator, o mai hes Natal ; peticionar:0a, José . Angusto

RecisJes criwinaes
1-N. I.431-Rio Grande do Sul-Relator,

o Sr. min • stro Pedro • Lessa reV sores, s
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godofeedo
Cunha ; peticionaras. Fredianci Trebbi e
Boaventura Lopes.

N. 2-N. 1.18I-S. Paulo-Reator, o Sr.
ministro Godefredo Cunha ; revisores, os ques. . 	 •,	 .	 ,	 .
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24-N. 1,251-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisore i, os
'Srs. ministros Manoel aluatinho e Epitacio
Pessoa ; peticionario, Emygdio Nogueira de
Almeida.

25-N. 1.406-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
s Srs. ministros Guimarães Na iial e Amaro

Cavalcanti ; peticionaria Alfredo José Ba-
¡alista.

26-N. 1.473-Capital 11deral-Rolator,
O Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
ts Srs. ministros Guimarães Natal a Amaro
Cavalcanti ; peticionaria Enéas Marine.

27-N. 1 4:9-S. Paulo-I Redator, o Sr.
ministro Godofredo da Cunha; revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de Allineola e Ma-
noel aludindo; peticionado, Thomaz de
Lima.

28-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto; Saraiva; revi-

res, as Srs. ministros Ribeiro de Almeida
é Manoel Murtinho; peticionario, larmino
Francisco de Aviai.

29-N. 1.298-Capital Federal- Redator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. mnistros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel /garfinho; peticionado; Manoel Mala-
guias de Oliveira.

30-N. 1.242-Minas Geres- Rei 'too, o
Sr. ministro Canil° Saraiva.; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro dei Almeida e Ma-
noel Murtinho; i_eticionario,' bacharel Sabi-
no Gomes da S.Iva.

31-N. 1.350-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os SVS.
ministres Ribeiro de Ahneida, e Manoel
aludinho; peticionaria Euclides do Amaral
Pinto.

32-N. 1.404-Capital Federal-Redator,
O Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cav-alcanti e Ma-
noel Espirada; petic;onario Jo é Anselmo
Raymunda

33-N. 1.363- Capital Federal-Rei itor,
õ Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
.03 Sr. ministros André Cayalcanti; repte-
rente, Isaac Malheiros Lage',

34-N. 1 3 al-o3apital Federal - Redator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida; peticionado, Idonorio Joaquim da
Silva.

35-N. 1.407-Rio Geando do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Contato {Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Go iofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticio iodos, José Maria
de Oliveira Franco e Juvencio Ric:io.

36-N. 1.912-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionarios, Pedro Mo-
desto da Rosa e Cart Pachaly.

37-N. 1.238-Rio Grande do Sal-Rela-
10r, o Sr. ministro Manoel' Murtinho; revi-
Ores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Elodofredo Cunha; peticionar:os. Mano: 1 Tei-
xeira da Silva e Pedi o Teixeira da Silva.

38-N. 1.243-Goyaz-Relator, o Sr mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca.

'aialcanti ; peticionado, Joaquim Gomes da
Silva e outros.
• 39-N. 1.590- Pernambuco - Redator o
$P. ministro Godofredo Cunha; revisores, os

• &s. minaArcs Ribeiro de Almeida e Manoel
alurtinho ; peticionaria Guilhermino Pe-

Itafta de Mello.
40 - N. 1.421 - S. Paulo - Redator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
loaa gr.a. ministros Ribeiro de Almeida e
.nndré Cavalcanti ; peticionado Izidoro
Peizzatti.
• 41-N. 1.432-Ceará-Relator, o Sr. mi-
jtistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
XliatOdis ádofrelo Cunha e Leoni Ramos ;
lattlicióparao, Joaquim Barata dos Santos.

42-N. 1.433-Capital Federal-Rela, o
Sr.-ministro edodotreilo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
ur. ' aludindo ; Iseticionario, Dermeval dos
Santos Pontes.

43-N. 1.4a2-Minas Geraes-Relai or, o
Sr. ministro Ganido Saraiva ; l'CVLSOPC,S, 03
Srs .. ministros Colorredo Cunha e Leoa!
Ramos.
- 44-N. 1.418-8. Paulo -Redator, o Sia mi-
nistro Oli s eira. Ri beiro revisores, os
Srs. ministros Amaro Cava loa nti e Ma nosl
Espinola ; peticionado, Leoucio Maiorani
(menor.)

Homologaçéo de sentença estrangeira

1-N. 615-Capital Federal-Rehlor, o
Sr. min'sti a enluto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros. Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; requerentes, Joaquim de Bess i Pinto e
outros.

2-N. 62C-Cap'tal Federal-Relator, o
Sr. ministro Cintilo S revisores, os
Srs. ministros Godsfredo Cunha e Ribeiro
de Almeida; requerente, The Conquista Xi-
cilo Gold Minas C imoany. Limited.
- 3-N. 63 l-Capital Federal- Redator, o

Sr, ministra Leoni Ramos, reviores os Srs.
ministros Muniz Barreto e Ribeiro de Al-
meida; requeoestos, Antal lo da Silva Rocha
é outros.

4-N. 627-Capitll Fedoral-Relator, o
Sr. ministra Godofredo Candi i; revisores, os
Srs. ministros Ri oito de Almeida e Manool
alurtiaho; requereu 'es, Frutuoso José Alves
Machado, D. Ilenriqueta Alves Machado e
seu marido De. JcsO Maria Ferreira e ni-
tros.

5-N. 642-0a1 il Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros . Guimarães Natal e Amara
C avalcanti; requerente„ li. sé Mauricio Corrê

\1a6-n-ri'NI : 615-Capita1 Federal-Relator, o
Sr. min i stro Manoel Espinola; revinres, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto 5 irai-
va; requerente, Maria de San Jos s. Viro.

Secretaria do Supremo Tribunal Federa1.3
de junho de 1911.-0 sulasecretaros, E num-

do da Veiga.

JURISPRUJEN: IA

Hebe rs-eurpus

Deu-se provimento ao recwso neee:sario
para o fim de reformar-se a decisão que
concedeu a ordem de dialicas-corpusw
preventivo, por não estar devidamente
instruido o pedido dos pacientes

N. 3.017.-Vistos, relatados e discutidos
estes autcs de recurso de habeas-corpus
interposto pelo juiz seccional do Eaado
Bailia da decisio de fls. 12, pela qual con-
cedeu uma ord.3m de habeas-corpns
favor do bacharel Antonio Muniz Sodrê
de Aragão e outros que, se dizendo depu-
tados e senadores eleitos no pleito que se
realizou em 8 de janeiro ultimo naquelle
Estado, alegaram acharem-se em immi.
nente perigo de soffrer constrangimento
ilegal por abuso de poder, proveaiente
do governo do Estado, de modo a não pode-
rem exercer os direitos decorrentes da in-
vestidora do mandato que dizem lhes foi
conferido pela vontade popular: Accordam
dar provimento ao recurso para reformar,
como rerOrmam, a decisão recorrida, visto
não se achar devidamente instruido o pe-
dido dos recorridos, que, nem siquer, pro-
varam que tivessem sido suffra gados no
referido pleito.

E, assim julgando, condemnam os recor-
rid.s nas custas.

.Supremo Teibunal Federal, 19 de abril de
1911.-H. do Espirito Santo P.- Leoni

i

-Mos, redator . =-Gliceir ; R:beiro, votei jitl;'
gando . prejudicado o habeas-corpus. - Al..
Espinola, .. vmcido. - Manuel Murlinho,---
Canedo Saram; .--Muni; Barreto, André
Carolcanti, vencido.-Amaro Caualeanti. -
Godofre lo Cunha, vencido. Julguei prejudi-
cada porquo os pacientes desistiram dó
pedido do h«beas-corpees, por haver coneduiao
a Assomblea, os trabalhos de veriftcação de
poderes de seus membros. -G . Natal,

--

Aggravo	 peliçéo

Não se toma conhecimento de aggravo em
que não foi declarada a lei' oltendida, a
qual é a lei violada pela decisão aggra-
vada, e não a que permit te recorrer dessa
decisão

N. 1.30-I. -Vistos, relatados e discutidos
estes autos de agravo de petição, em quo
são aggravantes Henrique Gonçalves Pesego
e A. de Marini e aggravados Costa, Ma-
thiresen & Comp.: Accordam não tomar
conhecimento do recurso, por não terem (s:
aggravantes declarado a lei °frendida -(ait. 00
dzi: lei a. 221, de 18941.

Lei oiro adida é a lei violada pela deoisãa
aggravada e não a que permitte recorrer
dessa decisão, como pretendem os agra-
vantes.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 26 de abri de

de 1911.-H. do Espirito Sinto, P. -Mania
Barreto, re:ator.-Ribeiro de Almeida, volt-
cido.-Olituira R beiro.-Godolredo Ganha ,-
M. Espinole.. -Amaro Caraleante,,,Canuto Sa.
raiu«.-Andrê Caralcanti.-Lemii Runtos,--
G, Natal.

--

Carta Testemunharei

Quando o recorrente atina mataria consti-
tucional, que . se baseia provadamente
nos autos, deve .se mandar tomar por
termo o Recurso Extraordinario, muito
emhora salvo ao Tribunal rronunciar-se
posteriormente com inteira liberdade se-
ira a procedendo, ou não, do mesmo
Recurso.

N. 1.358.- Vistos estes autos de Carta
Testemunhavel, em que é supplicante
Provincia Carmelitana Flumineose, e sup-
pbcado o Dr. Paulo Dias de Azevedo Ju-
nior,- romedio processual intentado pela
supplicante contra o desoaoho do Presidente
do Ti ilmnal de Justiça do Estado de S, Paulo
a fls., que não lhe a ceitou o recurso extraor-
dinario interposto para este Tribunal, da
decisão de fls. 216 seg.:

Accirdam, em vista dt matula allsgada
pela supplicante, em mandar que seja to-
mado por termo o alludido racurso extraor-
dinário, Mim do que sobre o mesmo se possa
o Tribunal pronuaciar, cimo fôr de direito.
- Supremo Tribunal Federal, 26 do abril do
1911.- H. do Espirito Santo' P.- Amaro
Cau.dcanti. relator.- Ribeiro de Almeida.-
Oliveira Ribeiro.- G,dofredo Cunha.- N.
Espinola.- ('anulo Saraiva.- Muniu Bar-
reto.- Andrè Caraleanti.- Leoni Ramos.-:
G. Natal.

--

Appellago eiva

A prescripção quinquennal de que goza a
Fazenda Federal se applica a todo di-
reito e acção, que .alguem move contra
a dita Fazenda, qualidade sob a qual a
União se apresenta em juizo

N. 1.655.-Vistos 03 autos e nestes os em-
bargos de fls. 65, apresentados pelo Sr. Mi-
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•
nistró Proctr•ador Geral da Republica cota.
tra o accIrdã,o daste Trib .-nal a lis. O v.,
fluo declarou n3.3 prescripto o direito 0.°
autor, cra appollanta e oubargado, (Ancor-
menti* ã, acção o pedida. coa. tantos da pe-
tifto a fie. 3 dos autos, a saber: en:.ro partes,
corto embargante a Un ão Federal o,orabar-
gado, o tenente José do Olinda Cam»Ila :
*accordara, e a vista da mataria de ditos
e:nbargoa, que é do direito, em, recobal-os,
para o fim 110, refarmando o accorao e a-
bargado. restabolocer a sentonça a-6pa1lada,
do lis. 38, que juljou proacripto o direito do
dita embargado o o condemnou paga-
mento das custas. Supram° Tribunal Fede-
ral, 8 do maio do 1911.- ff. . do E.-pirito
Santo, P. - Amaro Cacalcanti, relator. -
alastrei .11urtinho, vencido. - 31. Espinola,
sioaciJo.-Andrd Cavalcanti, vericido..- Pe.;
dro Lassa, vencido poios fundatooatos já
longamente explanados em Leitos identic:3.
- Comuto Saraiva. - Munis Barreto. - Co-
dopado Cunha.- Fui presente, Cardoso de
Castro.

Sentença do Juiz Federal da 2i Vara do Di-
stric'o Pederal, confirmada pelo accordao
anterior.

Vistos e examinados estes autos do acçIo
orditutria, em qua 02' tenente J tai do Olin-
da Campello podo so lhe reconheça o direita
á pronioçãa do 1° tono...to sr:or actau do aa.
vem, 080 lh assegurem as vantagens o re-
galias inherentos a ce:e posto como si enti-
vamento tive ss sido promovido cm 15 40
vombro do 1897, o,

Con-iderando que «a prescripção quin-
queaal do que goza a Fazioadx Fo.:eral (de-
creto n. 857, de 12 do novembro do 1851,

• arte. 1° o 2°) se appllea a todo e qualquer
diroito o ao quo alguom tenha c -otra a
dita Fazenda, o o prazo da proscripçã) corro
da cata do acto ou do facto do qual se ori-
ginar o meamo dirrito ou acçío, salvo as
intorruoçiies pelos moi 38 legaca (L. 1.939,

• de 28 do agosto do 19)8, art. 90):
Julgo prescrita a acção o condemna o

autor ao pagamento das custas.
District° Federal, 13 do outubro do 1908.

-J. Pires de C. e Albuquerque
•

Sentença e/trang4ra

E' homologada, para os atreitos do direito,
a sentença es'rangeira quando são guar-
dadas as preicripções do art. 123 4 4, da
lei n. 221, de 1894, nenhuma opposIç5o
°apondo o.executado, que; interessado no
caso, foi !apimento pitado

N. 017.- Vistos, relatados o discutidos
estes autos dó homologaçãa do sentesiça os-

tr4njoira requerida por D. Maria Corrêa
da Costa S:ria Pinto, afita de cor homolo-
gada a sent .:nça•da Tribunal Civil de Pri-
moira 111st:oleia dó Sena, com sedo no Palacio
da Justiça em Parle, o pio consta na carta
a t:s. 3, traduzi a a is. 20: Aecardam ho-
moligar a mesma sentença, pata qua pro-
dna os e:feitos Ict;aor. , porquanto foram
guardadas as prescripço2s do art. 12. § 4°,
da lei n. 221, do 1894, o nenh-xna oppasição
foi apresentada da parto do exectit..WO.

Custas pela requerente.
Supremo Tribunal Federal, 20 de abril do

1911.-Ii. do Espirito Santo, P.-Canuto Sa-
raiva, relator.-Ribeiro do Almeida. - OU-
veiraZbeiro.-Codo,i•edo Cunha. -31. Espi-
nokr..-Amaro Cavalcanti.-Andrd• Cocalcanti
-Leonf Ramos .-Munis Barreto.-. Fui pro
sente, A. 'A*. Cardoso de Castro.

Juizo Federal da ~bunda
"Vara

:az, T3i. AlrrONIO JOAQUIM mar% DEITAR-
VALHO E ALBUQUECUE— WRIVÃO, IlEXE•
TERIO GUIMAEM2	 • ;	 •• • "

Despachos de 3 de maio de 1911
Acçtles ordinarias

Autores, Rizzi	 Fazzi • réos, Edmundo
Teltec:6ar 8c C,ora?.-noceto a contestação.
• vista aos autor, s depois do restarem
fiança ás ustas, na férma roperida.

Autor, Alvaro do Azevedo Cnintanilha. ;
re, a União Federal.--Em prova na dilação
legal. • -

Autores, Jos 5 Maria da Silva Dias e Dias
Aloysai ; réos, José Ri" -iro dos Santos So-
bri to o D. Anua Frazeis.o. de Jesus.-
Idem.

•Embargo de obra nova
Sapplieanta The rio dg Janeiro City Da-

prov)menta dompany Limitei' '• suplicada,
T o Rio Ja, :eii,o Light and rowur.-Só
dopais da reselt ido o ia Monto do attentado
pado s2r to-ta.lo e •n consLeração o roque-
rimento de II,. 122, pois que com a scper-
~boiei% aaquotto li u suspensa a 0.1U311
principal (lanarlirt § .283, R bas, pag. 301 a
que este se re-ere.)

Summaries c . uns,
Autora, a juslça, fsde-al ; ré •s, Joeé

• Elysel F"rnaades de Castro o Alfr.do
Lagt..3.-Reaeb, a apaallaçlo e ) lis. cm seis
atreitos rnulareo e assiguo o prazo da lei
para aprosentaião 4.1.,s autos na iibt-ncia
su,art.o.

•aut ira, tvjustiça :odorai ; rs,o, JUS() Joa-
eairo da Itc.cha. -Dê-. 	 ista ao Dr. pro-
curador pelo pr	 da lei..

A-go de seguro•
Autor -1, A. D. Arn'a & Comp.; ré, a

Companhia de Segura L'oyd A-oricana.—
Julgo por s itonça a des'oteacla do fis, para
quo pr,aluza os seus devidos e !avios oiro',

Acçao decendiaria
Autor, André .Talió de Albaqueraue Ma-

ranho; r‘o, Fabricio Goma Peiroaa.-
Vista as partes, polo prazo da lei.

Acpo	 miria espec'es'

Autor, o 11.'neo Elyoot ice:trio do Brazil ;
ré, a Uni-o Feder....1..--Julgo por sentença o
arb tra,meato de fls: para que produza os
seus devidqa o logaoa eff

• Certa precataria

Daprocan ,k, o Dr. juiz seccional da secção
do. EMA) do S. Paulo ; deprecado.* o
Dr. juiz 'relera' da 2 v.ra do Dt 'ricto Fe.
deral.-Vista ã3 partes pela praza da lei:

• Vistorias com arbitramen!o
•
Supplicante, .1. Thun ; supplicado, W.

II. al_bture.-Itil -o por sentençt a vistoria,
do fls, para que produ-la os seus dovi los e
lega.es e :oitos. Entrega2-z3 ai parte, in
pendo te da traslado, pa,as as custas.	 •

Strapllerat 2, Marcas Latgazto C. Silva ;
supplica,da,. a União Fe ler..1. -4 tem.
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Cirrt e de Appella"aó..

EDITAL	 •

Faço publico que, rio Sr.'. désembaiwir
dor p:esidente da Mito de Appellap-o torilta
coavocaur.s as Gamaras pr a, reunias no
dia 7 do e rrente mez, á 1 hora da tarde, jul.
gr '3111 os seguin:es feitos: Era amado mil- . -
lidado, n. 5..3, •embar-ante, Dr. João Fre-
deric) de AtinePa Fagundes o sna	 ;
emb_r mio, o Juizo ; n. "11, (désistone'aN, . •
emb r,taate, Anua Fernandes Cavo ; em-
barga a, viuva C •zr lho & Filha, pela
goela D. Cr s fina Dàplun t. de Carvalho ;
n. 1.187, erobar antes, Le mudo' Ro lrigues
dell:410 e José Itoloi r s 3 M ; °Mar-
c .da, vittya A/ konsino Fauulton ; n. 2.763,
embargante, Fritue ;co 0.iedes de Olive ra ;
mal; rgadoe, Alvares. PiAle • y & Co ap.
n. 3.084, o nbar .ante, Auto to Martas Ma-
r;n1t. s ; embargado, 'Vieconde de Quahy.
Embarga; remettidas, n. 1.221,* em ar-
gante4, Biptista sogunJo Sriarte e anus fi-
lhos menor. $ ; • enfim' *a a, coronel 1 ora--
cio José de Lemos. EntArgoi de
raç n. 614, embargante, Conryanhia Es-
trada do F rro Mu tubinho ; ntr.,.rg.-24o;
Dr: Domingos Con-o Filho ; n. 2.563, em-
bargaates, Miranda &nele° ét Comp. ; em-
bar, Meg, N'u.el da Cruz Senn t • o mares.
A '.0 reseisoria n. 13, autores, Franklin,
Irmão & Comp. ; ré, C..mpan: 1.6, E..trada de
Fe oo Oeste do M nas, representada p,elos
syndict 1 Baoco ito Brasil o Bra...i ianisch.
13•••nk lar Deutz° land.• Embarg • s 'de mil-
'idades, r.	 embargante, Domingo t. :(336 •
da tlivetra 13a tas; embarsala, coronel -
Agri.o:a Ewertoá Pinto ; ,n. 1.015, e mi-
ga tte, lrmand do da Santa Cruz Cs 5161:-.
tares mabtr-ado, Francisco Lane.% For...ai;
n. 1.231, (1.•:istencia), desist 'ate • embár- •
gente, Companhia de Traosporte dó Cat.-
rua...0ns ; du .istida embargada,' D. Usina,
MieheL Acção roscisoria n. '12; an•ores
Asdub2al Augusto do Nasciment k e ontt os ;
ré, Companhia Brazil Torritort.l: em 1 qui-
daçã.o.

tecretarle. da Certo . de Appelfieio,
de ju .1to do 10 il. - No impe:iimento
Dr. secretario, o ollicial Ibnrique Nt'aic-
derley,

DI TRItsuwXo

	

'Em ide :unho do 1911. • 	 •
Pele) Sr. desembargador presidente forant.

distábaidos os 83gitintes feitos:
A' Primeira Camara: • 	 •

, Agravos de . peti,ao
Ns. 2.381, 2.686-2,372 o 2.575.

Appellmo crime
N. 872 (infracçXo sanitaria).
A' Segunda Camara:

Agraves. de petk7o •
N3. 2.364, 2.181, 2.38 o 2.378.

Carta testeanusahaved
N. 298.	 •	 •	 .

Aggravo de instrumento
N. 5.07.

Appellaçde crime
N. 873 (infracção sanitaria).

Appelluçies cioeis • .
N. 1 . 564 - Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 1.578 - Ao Sr. desembargo ti r Sonsa

. •

PiNt2.11gal.590."	 Sr.  dotiontbarg tdar. Lima

	

, 4
 .	 ..	 • _	 .

Sr. desembargador Atatd.
pho . do Paiva.	 .

tbeaz-c)rpus -
Impetrante, Eduardo do Lima ; nu:len-

tos, José Ageites Lema; Eduardo Xavier de
Araujo .e Jata S.,eros do Naseinionto.-A•
vista da. informação do fl .,. juljo prejudi-
cado o recurso.- • - —	 • • •
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Appellago C093791 ercial

N. 1.394 — Ao Sr. desembargador' Dias
• •jma.

juizo da Quinta Pretorin
• -

/Wh? DR. ALFREDO xessiit — Emano,
BANDEIRA. DE MELLO

Justifleago
DD. Gortruies 'farto= do Oliveira, Caro-

lina Barbosa do Oliveira e Judith • Barbosa
di3 Oliveira, justilicentes.— Jufgada por soa-
:tença a justifit agiu afiri de que praiuza
seus Juridicos e legaes effeito3. Cust_s pelos
juntificantas.
..ileguerimento para reetilleaelto do reejistro de

obito
Supplicante Canil s Nicholas Lefebvre.—

Julgada po- sentença a justificação e em
.consequencia faça-s 3 o registro.

• &mimada
Autores, Manoel . Luiz do Valia e Her-

culano C sta ; ré >e, major Sylvio Baptista e
sua mulher.— Na fórma da resposta.

--
Juizo da Sexta Vretoria

Despejo
Autor, Antonio Valentim do Nascimento:

réo, José Joaaulm L. de Almeida Fontes.—
ff/agi-arada a excepção sumularia.

Autor, Mello Sampaio & Comp.; réo, Eu-
. 'gente F. Abreu.— Condemnado o réo a
pagar ao autor a quantia pedida e os juros
da mora e custas.

Penhora
Autor, Antonio L. Vaxoneellos; réo, Luiz

Man Pereira.— Julga ia subsistente a pe-
rdi ra para que produza os saus juridicos e
bgaes atreitos.

Réo, Luiz de Oliveira; (art. 307 do Cadigo
Condo:nnado.

Réo, Sabia° F.da Costa Junior (art.52§ 10
dá lei n. 62‘).— Assignoti termo do tomar
eccupaeão.

Nestor João Pires (art. 303 do Codigo
Penal).— Passou-se alvará de sAtura.

Réo, Joaquim Lamas F. Pacheco (art. 307
do Codigo Panai).— Recebida a appellação.
Vista ás partes.

juizo da Setinin, Pretoria
JUIZ EM EXERCICIO,	 FLAMINI° DE

REZENDE

Exeussao de penhora
Autor, Moreira Mesquita; ré, !Termina

Costa.—Mantenho o despacho agravado,
subam os autos a instancia superior.

• Despejos
Autora, condessa de Santa Marinha ; rfo,

Arthur do Castro.—Julgado por sentença e
decretado o despejo.

Autor, Eduardo lionorio de Arnorim Be-
zerra ris, Gabuna de Andrade Camargo.—
Rejeitada a excepção de incompetenc.a de

Processos crime
Autora, a justiça ; W.os, Frane'soo Manoel

Pires o outros (art. 369`.--Condemnado o 10
réo a dons mezos de prisão e multa de 330$
e os demais 11 multa cie 75$ cada um.

Réo, Tiburcio José Soares (art. 304).—Ao
Dr. promotor publico.

Inguerito sobre um desastre
Ao Dr. promotor publico adjunto.
Copia do peças extrahidas de um processo

deapacho.

	

. Autora, a justiça ;	 Gabriel Tastaldi
t. 303). -- Cumpra•ase d decisão de.
.1 vista ao Pr. proraoton ptdolfoo ad- •

t
ifiltu	 —

animo 0111`riAt.
••.,.•

• Juizo da. Declina Quartri -
•• • •Pretoriu.	 •

Despachos de 33 de maio de 1011
• -	 -	 •Acra'. crime

Autora, a -Justiça ; réo, Pedro Simoehero
?dimanes, art. * 294.—Reeebida a imunda,
passo o requerido mandada de prisão pre-
ventiva.

Adora, a Justiça ; réo, J09;1 Teindade
art. 200:-s-Ro0ebif.4 a denuncia, desi Ao o
escrivão dia para o inicio na inquirição.

Autora, a jusW.a ; réo, Latrentiuo José
Brandão, art. 234.—Idem.

'Autora, a Justiça ; réu, José Cavarleiro,
arti: 52 o 1° o 53,—Julgr4outl10 o pro3r.s.so
mandado jeassar alvará d.e soltura.

• Dia 31
Autora, a Justiça ; réo, Anizio Gabriel.

—Archi v e-se . .
Aatora, a Justiça; réo, Francisco Romão,

arts. 521 1° cie 53.I nprocedme e man-
dando passar o alvará de soltira em favor
do rOo ; s•••

• • 	 • 	 Dia 1 de junho
Autora,. a Justiça ; éo . Garibaldi de

Castro Bittencourt, art. 294.— Reme tta-se
ao meritissimo Sr. Dr. juiz do direito da
4° Vara Criminal.

EDITAE3
aTUIzo do Direito da T.:5r fuleira

Vu.ra Cóminoreini.
¡fali-onda de lielloso. & Gonçalves

•'AVISO AOC CrIEDORE3

para O fim de serem examinados pelos
credores da fallencia do Valiosa 45: Gonçal-
ves e interessadoa.que .qnizarem, aviso acha-
rem-se em cartorio, durante cinco dia 3, as
relações se documentos depositados pelos
syndieos coai os seus: pareceres o informa-
ções dos fallido3,podendo daract 3 ou 3 pr...zo
de cinco dias 'ser impugnado qudquer are -
dito inchildo .11223aS rei iço, qoanta á sua
legitimidade, impilais( aa ou abo:Ilação,
O os Credores socia6 poderão reclamar con-
tras imitido ou classificação dos eredJres
paraculares da smiOi falidos. deveado
qualquer impugnação ser dirigida ao juiz
por meio dá roqueritlento 1..straido com
do:amontôo, jusAlc c.5ea o outras provas,
que terá autonção eproCesso em .separado.

Outraslarcommunico aos Srs. cre:torol da
dita falloncia que a assembléa foi, a raque-
rimento dos syndican, adiada para o dia 8
do scorrentemez, á -1 hora d.: tarde, na sala
das audienclas no Fortim, á rua dos Invali-
dos n. 152:

Rio de Janeiro, 1 delunlio de 1911.-0
escrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

juizo 4e IpIlreit.;r, da Segunda
• Warp. Coulmereial.„,

De eitaello aos cráloresde E. de Mayrincli
& Comp. para seiencia do pedida de homo-
lognito de uma concordata precentior, pro.
posta pelos mesmos, e apresentarem ou alie-
parem ou que • entende •em a bem de seus
direitos e interesses ; bem assim ficam coa-
vacados para se reunirem 82 sala das au-
diencias ?c. te jusso, i rua dos Invalido:
n. 152, no dia 3 de Julho proximo, dl leme
da tarde, afim de assistirem d leitura do re-
ferido .pedido e • o relatorio . da com missa-
rios, sob pena de revelia, na ftirma abaixo
O Dr. ElvirO 'Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz do direito da ta Vara do Commercio do
Districto Federak etc. 	 .

02 Saber que por este juizo e cartorioado
eaprivão que este s subscrevn:proeess int-se os
autos 4e concor4a14' em que go supolican-s.

judio i 5911.

tas -A. de Alayrincl 	 Canis p. nos quaes foi
proferi lo séguinte:..Eispacho-
Designo o dia . 3 do juba) Prozinto Balamo
para Àer lagar a as3eir.b14 i'dos crebro:3,
1 hon da tarde, na • ela ...das aullencias
d-ste 'td .,:so, á rua (bes Invardos n. 152, para
o que se publiquem os editaes na fdrma, da
lei. No leio commi-mrics os credores ,Antc-
lia José • Bastos, João Mar:a Jacobina e Mi-
guel de Pino Machado. Rio, 2 de Junho de
1911.—Eiriro'Fonseva. E ivirtude dogue se
pasJou o pr"sente edit 1, pelo teor do qual
citam-3e os credores de H. de Mayrinck
& Comp. para selancia do Fedido do homo-
lo-açãO de uma c ,nomalata preveut va pro-
prsta rolei mesmo', afim do pagarem 21 %
por mijo de seis eventos, em tios presta-
ções 'cimas, sendo a pra-acara a prazo de 00
dias, a segunda a prazo de 123 dias e a ul-
tima a prazo do tO elas, contados da data
da homol -zação da riemaa, e apresentarem
ou allogare a o que enteai:orem a bem do
seus direitos e intare.,3ses ; bi 1 assim ficam
convocados para se reunirera na sala das
aud anelas deste juizo, á r-a dos lavai dos
n. 152, no eia 3 do julho proximo, á 1 hora
da tardo, aam de assistire.n á leitura do re-
ferida pedido e o reiat rio dos dominaria%
e discutirem sob e esses doctimentos, para
o dm do serem ou no approvados, sob pena.
de, á rerelia, se procider como tiir do di-
reito e justi .a. E rixa constar passaram-se
cite e outros de igual teor, que serão pali-
e-idos e ai/lotados na fdrma da lei. Dado O
rasado nesta cidade do Rio de Janeiro,. acià
2 co' junho de 1911. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o sabscrell.—Elviro Carri-
lho da Fonseca e Silva.

GMMEMEN,

Falloacia de Antonio Pereira Pinto

AVISO AOS CREDORES

O coronel Dario communica aos eredoéeS
da fallencia de António Peraira. Pinta que
se acham em earorio,duranto Cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos para serem *exaul lriades patos in-
teressados, arresonteallo sias iinpugna4tas 3' o.
de accôrda com cs §35° o 0 , do art. 83 . da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1938; ós
quaes scão do toôr sega:ate: § 50 'f D manta
esse prazo do cinco dias, os credites inclui.
doe icquellas relações poderão sor impu-
gnados quanto á sua legitimidade, im oor-
tancia ou classificação: §00 : A impuwanto
Será dirigida RO juiz por meio do roperi-
menta instruido com documentos, in-1(1.
cações ou outras provai. Rio do knoiro. 1 de'
junho de 1911.-0 oscrivão, Dorso Catas.

MEM=

Juizo de Direito da lirt-Nro-,Iral
•Irava. Cormalowolszl•

Fallsnicia de Alves & Barros.

AVISO AOS CREDORES •

SCIPLIUICO aos 'credores da fallencia do
Alves & Barroi que as relações *e documen-
tos apresentados .pcles syndicos, 03. acham
no ca: torto deste Juizo, duranto cinco dias a
disposição d• s interessados que (Fizeram
exaini .ar, durante mo ,prazo. os scredites
incluidos irar:011as ralações; Mario .ser
impuf;nados quanto á sua legitimidade, 1:n-

•porianda ou danificação. Os credoras (m-
entes poderão reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credores particulares
dos soclos. -A impugnação será diriaida • ao
juiz por meio . d.o .regyoriniontJ instruida.
com sdocumeatos,..justilleações ;ou outras
puirás. . • ." • • •	 • .	 —

Rierdolanctro, h .de junho de 1911;
escrivão,•Mci de .Sou:ei P;nto...7i4nion;
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

'Renda do dia 3 de junho de 1911:
EID	 121:910042
Em parei...	 186:103:2i	 308:073$753

Renda arrecadada do 1 a 3
de junho de '1911., 	

Em igual periodo do 1910 	
Diferença a maior em 1911

--
RECEBEDORIA Da DISTRICT°

Renda do dia 3 de junho

Consumo:
Fumo 	
Rebidas 	
Peosphoros.....
Calçado 	
Perfumarias..
E. phaemaceu-

ticas.. 	
Vinagro 	
Conservas 	 :
Chapeos ....
Tecidos 	
Registro. 	

Rendas patrimoniae 	
Extraordina.ria. 	
Deposito 	
Ronda com a,pplicação es-

pecial 	

Renda de 1 a 2 do junho de
15,11 	

Em igual periodo do 1910...

ED1TAES E AVISOS

Mi alistei. ; o da /kg. r ierd Lura.,
naus tria o Co minere io

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
REPARTIçõES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, foço publico
que, nó dia 20 do junho corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anno, dos
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machines de escrever.
3. Ferragens o utensilios.
4. Machines e instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes o insecticidas.
6. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Drogas e medicamentos.

10. Vazilhame o utensilios para labora-
torios.

11. Material cirurgico.
12. Material photograpbico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

CondiAes da concurrencia

As pessoas pie desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
rem guia para irem depositar préviamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500;
em mooda corrente, ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
do propostas semente aos nev,ociantes que
exliibirem carta de matriculodes na Junta
Commercial e ducumentos, cm publica
ma ou em origina l ; cio ThesoLro Nacional o
Prefeitura Municipal, provando ter pago os
impo.:tos de industrias e profissões e alva-

A inscripção eacerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 19 de junho. O concurrente que
até esse dia não exhibir o documento Com-
probativo da caliça() no Thesouro Nacional
não será chamado no dia do recebimento
das propostas.

IV
Exhibido esse documento, serão dadas aos

coneurrentes listas impressas para nellas
faz ,rem as suas propostas, que devorão ser
entregues era envelopee4 fechados com a
indicação no subscripto do grupo do propo-
nente.	 •

V
As propostas serão . feita,s em duas vias,

sendo um estampilhada e ambas datadas o
as : g ledes, com a ima-ação da sede da casa
commercial, sendo nonas especificado s , sem
accreseimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos o por extenso,
os proços de cada um doo artigos propostos.

VI
A questão de idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada antes Co abertas
as propostas. AS propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As propostas serão recebidas, abertas o

lidas de.into de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cala um rub.icará as do todos os ou-
tros. Antes de qualquer docisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter shiã,o

urna fórmula do completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
pimento oferece. Não se tomarão em e . n-
sideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As propostas que co ttiverem preços SB-

periores aos correntes no mercado não se-
rão tornadas em consideração.

A preferencia, para o fornecimento de
cada ob'ecto cabe de direito a autor da
prop soa mais barata, por mini ma que seja
a diferença entre ella e qualquer outra.

XI
No caso de absoluta igualdade entre duas

prol-costas, será preferida a do coneurrente
que oferecer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas ofertas
serão feitas em documento senado, como
additamento a propostas primitivas, e se-
rão recebidas de accôrdo com a condição
7e, no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidira.

XII	 •
O proponente preferido para qualquer for-

necimento que não vier assignar o contra-
cr.o, dentro do pi' ,zo de cinco dias, a con
da data da pub h ação do edital de chamada
feito por esta directoria,perderá o direito a
e ução.

.
observancia do eonz
corn o proponente

que se refere a con-
1:0303 para os fie-

XIV
Os deposites dos concurrentes qtua não

tiverem sido preferidos ser-llies-hão resti-
tuidos, . depois da as.,ignatura dos con-
tractos, e a caução dos contractantes de-
pois de finda a execução eo contracto, me-
diante guias expedidas pela Directoria Ge, ai
de Contabilidade, á vista de requorim iates
dos interessados.

ektusulas do contrato

1. a Todos os artigos serão de primeira
qualidade, de confermilade com as espoe:-
ficaçõe,s das propost . ts e iguae.s as amostras
que se acham ahi indicadas, existente e nas
repartições, ci,vi lamente authe.iticadas,
sendo raeitados os que não estiverem nestas
condições.

2. 8- Os artigos serão entregues á custa do
eontractante nas repartioe s sue os tiveoern
pedido, exceptuados os qde sc detinarcim á,
Hospedaria de 1i-imigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo do
uma embarcação atracada ao (ás, nesta
cidade, em hora e dia designados právia.-
mente e ás que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues leis est içõos onda
tivei em do ser despachados, correndo os
transoortes nas estradas de ferro por conta
do rninisterio.

2. a Os pedidos feitos pelas repartiçõs se-;
rão atiseitos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recebimento pelo
contraciante e das prougações feitas pelos
directores ou chefes das repartições con-
rorme as circumstanchs aconselharem, ca-
bendo re urso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insoffieientos 03 pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artins de consumn, não
poderão as repartiç5 s pedir de urna vez
quantidades que excedam ás necessidades
de um trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não se reali-
zarem 1103 prazos mareades na clausula 3s,
será o fornecedor multado pelos chefes dag
repartições em 20 °/. sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo
igual decorrido, assistindo-lhe o direito da
recurso para o ministro.

5• a Si pela rejeição, pela demora ou falta
de fornecimento de artigos em ca os era que
seja urgente a sua aquisição, a repartOção
tiver que comprai-os em outro forneealor,
o contractanto pagará, além da mula do
20 °/,,, a difforença que houver entre o preço
do contracto e aquidle por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despezas
do ao ndicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

6. 8 A diferença de preços a que se refere
a clausula 5" e as multas impostas pelos
chefes de repartições seres) immediatamente
communicadas á Directoria Geral do Conta-
beldade e deduzila.s da primeira conta do
contract oito que lma, a de ser processtda,
da caução do contracto, não havendo conta

92(1;500
5:117S200

16: 000
2:48531,0

268.000

94S$000
81e$8
150,000

1:485 i000
1 I 92as000

741199:10

FEDERAL

de 1911

90:846S500

82:315388
647$100

3:330623
2: 13:3800

2:057300

88 : 084811

234:70903

160:834261
317:1:,.7$790

rás de licenças p ira o 	 1° semestre do exer- XIII

1.005:538$837
82o284$851
182:S53$986

cicio corrente, concernentes aos artigos que
pretendem fornecer.

Para garantia e fiel
tracto que fôr lavrado
preferido, o deposito a
dição I será elevado a
n2cimentos dos grupos 2, 5, 6, 7, 9, 10, 11,
12, 13 o 14; a 3:000$, para os dos grupos 1-
3 e 8; a 5:000$, para os do grupo 4..
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do eontractante a processar ; (Ievendo, nossa
Caso, ser completada a caução, no prazo do
48 horas.

7•a Para o fornecimento de artiros que
não constem da proposta, mas re rentes ao
Inçam ramo de negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores pr :ços por que esses artigos forans
Oncontra.dos no mercado.

8, a Para garantia do disposto na clau-
sula 7, z..s reaartições que adquirirem °ide-
ctos não comprehendidos nos csatratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.
• 9. a As contas, devidamente sanadas e do-
cumentadas, serão processadas nas reparti-

es dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter logar até o quinto dia uni
de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro excreicio emqua,nto não
fôr escolhido o concurrente para esse perla-
do, ao qual caberá então a preferencia, de

,accôrdo com a sua proposta.
11. Será rescindido o contracto, com perda

da caução, em favor da Fazenda Nacional,
sem direito algum a qualquer indemniza-
ção, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contratante;
b) quando se recusar formalmente, por

tres vezes, a fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integ.ralizar a cattçãe

dentro do prazo determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de

tres vezes, em faltas que tiverem dado logar
a imposições de multa.

12. Quando, posteriormente ao inicio da
execução do contracto, subir no mercado .o
preço de um dos artigos, o ministro, a re-
querimento do contractante,rescindirá o con-
Ixacto quanto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução e mandará abrir nova
concurrencia, á qual não será admittido o
contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1911.-0 director geral, garfo B.
Carneiro.

Ministerio da .Tustiça o
Negocios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPAP,TIOES
SUBORDINADAS, EXCEPTO o CORP0 DE BOM-
BEIROS E A FORÇA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 5 de junho futuro, serão rece-
bidas nesta directoria propostas para o for-
nec:mento, durante o armo de 1911, dos
.artigos constantes dos seguintes grupas:

Grupo 15
Material para photographia.-Preço con-

forme a unidade constante da relação.

Grupo 16
Fumo e artigos para fumantes.-Preço

conforme a unidade constante da relação.
Grupo 17

Fruetas, gelo e carvão vegetal.- Preço
conforme a unidade constante da relação.

Grupo 18
Capim.--Preço de kilo.

Grupo 19
Fazendas e artigos de armarinlio.-Preço

Conformo a unidade constante da relação.
Grupo ,20

Fardamento para o pessoal.- Preço con-
forme a untdade constante da relação.

Grupo 21
Louças e porcellanas.-Preço por unidade
duzia.

Grupo 99
Material e objectos para electricLade. -

Preço conforme a unidade constante da
relação.

Grupo 23
Couros e artigos de correeiro.-Preço

conformo a unidade constante da relação.
Grupo 2-1

Artigos para carruagens.- Preço con-
forme a unidade constante da relação.

Gsafio 9,7
Accessorios para automoveis.- Preço con-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 96

Ferragens e artigds do ferragista - Preço
conforme a unidade embate da rabiça),

Grupo 27

Tintas, vernizes o art'gos para pintura.-
Preço conforme a unidade constante da re-
lação.

Grupo 28
Lubrificantes e art'gos para lanchas e es-

calares.-- Preço conforme a unidade con-
stante da relação.

Grupo 29
Madeiras O materiaes de construcção.

Co ndirtles

l a , todos os artigos serão de prime'ra
qualidade e só se acceitam propostas feitas
especialmente para cada g:aipo nas linhas
impressas que a directoria fornece aos coo-
ementes, os quaes devem trazei-as, com
preço para os artigos que pretendam for-
necer no dia acima indicado, em enveloppes
fechados e com a indicação do grupo;

2a , as propostas serão feitas cru tres vias,
cm tinta preta, sendo sómente uma estam-
pilhada O todas datadas e assignadas, sendo
nella especificados, sem ao 'rescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

3a , os proponentes apresentarão documen-
tos em original, ou publica-forma. do The-
souro Nac:onal e Prefeitura Municipal, re
latins ao pagamento do imposto de indus-
trias e profi ssões e alvarás de licenças, para
o semestre do exareicio corrente ;

4°, cada prsponente depositará, prévia-
mente, no Thesouro • Nacional, mediante
guia expedida por esta repartição, a qual
se dará sOmente até a vfflpera do dia do re-
cebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 5:000$, em moeda corrente, ou apo-
lhes da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta

5a, dar-se-hão gutas para deposito de ga-
rantia de propostas ~Mis aos negocian-
tes que exhibirem cartas de matriculados
na Junta Co amarelai o documentos em pu-
blicatórma ou em original, do Thesouro
Nacional e Prefeitura Mnn:cipa,l, provando
ter pago impostos concernentes aos artigos
que pretendam fornecer ;

6°, para cada rapo lavrar-se-ha, oppor-
tunamante, na Secretaria de Estado, um
contra'cto, obrigando-se então os contractan-
tes ao deposito do 1:020*, para os grupos
15°, 16s, 17° o 18°; do 3:000$, para os 20°,
21°, 24 0 , 27° e 29^; de 5:000$, para os 19°,
22°, 23°, 25^, 26° e 28';

74 , as propastas serão recebidas e abertas
diante dos cencurrentes. ás 2 horas da tardo
de 5 de junho futuro ;

8, os fornecedores venderão aos lanceio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que alies
necessitarem para consumo, pel.s preços dos
contrastos ;

9s, fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gru-
po, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do ,prazo de cinco dias. a contar da
data do edital do chamada, wie por está drs

rectoria fôr publicado, perderá o direito á
caução

10a , a inscripção eace srar-se-ha ás 3 horas
da tard e , do dia util anterior ao marcado
(3 do junho de 1911) para o recebimento e
abertura das propostas. O concernente que
ai ; Lq Iene dia não exhibir o documento
comprobativo da caução do Thesottro Na-
cional, não será chamado no dia do recebi-
mana) de propostas

11 9 , o; genoros destinados á Colonia Cor-
recciona.1 de Deus Rios serão entregues a
b do vapor que os tem de conduzir á
ilha Grande

12°, as propostas que contiverem preço
superiores aos correntes no mercado não
serão tomadas em consideração, á vista da
letra b do art. 54 da lei a. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909

138 , os contra,ctantes de generas são obri-
gados a fornecd-os aos offici ;as da Força
Policial pelo preço do contracto, dinheiro
vista, ou meliante vales,desddaments lega-
lizados, que serão meus slmeate resgatados

14a , OS contractantes flOn..0 obrigado; a
pagar a importancia do preço dos antigas
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
malta de 59 na sobre o sou valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado

15°, os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não prope :da do fornecedor,
quan do ab mdone ou recuse satisfazor os pe-
(lidos: sujeitandc-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda N cional;

16°, fica livre ao Governo a acceitação
proposta em todo ou em p„rte, desde que
assim julgue conveniente.

Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disposições: do art. 51 da lei n.
2.221, de 30 de dezembro de 1939, que 11.e
são applicaveis

a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada o julgada préviamente,
antes de abortas as propostas. As proaostas,
cu,os autores não tiverem sido considerados
idOneos, não serão abertas

b) its]proN stas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antas de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
proponente offerece. Não se tomarão em
consileração quaesquer offertas da vanta-
gens não previstas no edit ti de concurrencia
nem as propostas que contiverem apenas o
offerscimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata

d) a coacurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que soja a differença entre dia
e qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o di-
reito á melhor classificação, sirva para de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 2") de maio de
1911.-0 director geral, J. C. de Sou:tt Bor-

.)dini.

1xtevnato do Collegio
l'edro II

EXAMES DE MADUREZA

Segunda-feira, 5 do corrente, ao meio-dia,
efrectua-se a segunda chamada a provas os-
criptas de latim.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 3 de ju-
nho de 1911.-Paulo Tares, secretario.
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AI scrino Rapozo.
Arthur Capitolino da S,1va.
Alberto Piaddo de Anuviai.
Alberto Gomos Monção.
Alexandre AlVti de Magalhães.:
Ataliba Alves do 1 aura.
Arthur da Ratha. Faria.
Archimin3 Victoria.no Pinto.
Albino Pires de Mendonça.
André Martins Bouel.
Amorico Rapa'izo.
Antal .° Roiz C rvalho Lima.-
Ar.senio Roiz Carvalho Liasa.
Benedicta José Antonio.
Berthold° Primo.
Belmiro R Arigues Proonça,.
Banto Rodrigues Proença.
Bornardho Rodriaues.
Doce lictino José de Araujo:
Bento Duarte Guimarã.s.
Belarmino de Sant'Anna.
Carlos do Souza.
Carlos Marques Xavier.
Casl:orino de Assis Reis.
Christian° Ribeiro Sobral.
Cypriano Jos.l da Rosa.
Da:doai:mo Medeiros dos Santos.
Domingos Francisco Quairo.,
Demotrio França.	 f •

r 1
Euclydes dos S altas.
Entesta Amboos i no Ferreira.
Eugenio Moreira.
Eurico Cota.
E .rydie3 Fernandes Fonseca.
Eályoles Lauriano da Silsa.
Follipe Nery Camponac. • .'
Francisao Ambrosi AO Ferreira.
Feliciano Rodrigues Martins.
Felismiao da S.Iva Viantr.
Francisco Athanazio do Almeida.
Franc - s-o Ismenio dos Santos.
Francisco Athanazio.
Franci_co França.
Guil eame Joaquim Azevedo.
Gandoncio Mo iz de
Benrique Manoel Lopes.
Iloracio Fornande da :aanseca.
Ignacio Alves do Mattos.
Ignacio Claudia°.
aflijo Vieira de Aboeu.
Ilibo Pereira.
Joaquim Ja'é Bonel.
Joaquim Coelho da Silva.
Joaquim Rodrigues dos Santos.
José Patricio da, Co-ta.
José Lernardo dos Santos,
José Grau J. Sabes.
José Avelino dos Santos.
.Toé da Silva Ria aro.
Jota Caetano da Rocha.
Jc é Pereira Garcia.
José Lucindo Lassa.
Julio Ferrára.
José Corrêa, da Costa.
José Grau e 3 lIas.
Julio Ri] oiro &iral.
João de l'ouza Monteiro.
Jo"-a) de As is Reis.
João Antonio Sti111-03.
João do (iouveia.
João Izaloro das S oitos.
João Antonio de Setiza.
joaqu m Moreira Carvalho.
Jose Martins mica.
Justino José do Nascimento. •
Jestis José RibeLo.
João Antonio Joaquim Ribeiro.
Julio dos Santos.
Jeronymo Carlos da Silva.
Lino Gançalves.
Luiz Antonio Victorino.
Luiz Carvalha Gomes.
Luiz Feria andes da Silva.'
Marciano José da Silva.
Martinho da Silva Pereira MIM.'
Mario Caio Hylario da Rocha.
Molviao Albuqueraue Pontea.'_

al,guel da Silva.
M tante' Roza do Nase:arnt3.
Manoel Barrato,
Manoel Ralrigues Carvolha. •
Manoel Franci:co Loaes.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Manoel Can alh3 Gomes.
Manoel Assis
alanoal Soares dos Santos.
Manoel la • 'z dos Sai os.
Mancai da Silva Vianua.
Manoel Placido Ribeiro.
alauoelalariano Fráre.
Mancai Anto.lio Coutinho.
Manoel Francioco AI orts.
Manoel Thornaz do Santa A sna.
Oscar Al . tis da Silva.
Oscar Ferreira da Paz.
Pedro Castro Soaras.
Pedro Nolasco da Silva.
Pedro Dias dos Santos Filho.
Paocopio Soares Martins.
Pio Fernandes Freire.
Quirino Gomes da Silva.
Raul José dos Santos.
Srbastião Vianan.
Salvador Felizardo
8 iloniã° da Rocha Continhe.
Siturnina Alves de lgoltaa.
Theophilo Máratres Xavi
Uljsses Rolz carfjalit) Lima.
Verissirno As:à Reis.
Zeferião Mendonça.

niroetoria Geral de Saado
'

De ordem do Sr. director geoll, convido.
os proprietarhis ou arrerCatarios dos pred
abaixo deaignados, ou seus legitaras pro;.
caradores, a comparecerem no dia e h ia
lia indicados, nos referidos nredios, afiM do
assistirem á vktorit sanitaria que nelles vaio
ser elreetuaúN, s,b as pen_s da lei :

Rua da Passa;7em ci.2f ), dia 5 do dl-Tente,
á 1 }Lata da tarde ;

Rua da Passaaem n. 22, dia 5 do corrente,
a 1 1/1 horas da tar 'e :

Rua da Pai:sapas n. 24, dia 5 do corrente,
a 1 1/2 horas da tarde

Rua da Passagem n. 21, das 5 d3 corrente,
a 1 3/4 Loras da tarde

Rua da Lapa n. 8, dia 7 d.) corrente, á 1
hora da tarde

Rua da Lapa n. Pa, dia 7 do corrente, a
11/4 horas da tarde

Rua Joaquim Silva n. 52. dia 7 do cor-
rente, a 1 1/2 horas da tarde ; 	 •

Rua d .s Larange:ras n. 50a ( asa, n. 4),
dia 9 do corren.e, á 1 hora d , tarde.

Rua das Larangeiras n. 12a, dia 9 do cor-
rente, a 1 1/2 horas da tarde

Rua do Cattete n. 245, dia 9 do corrente,
ás 2 horas da tarde.

Soe . etaria da Directoria Geral de Sande
ratifica, 4 de junho de 1011. — O secretario
inte.ino,	 CassiJ B. de Beze;ide.

•
1Diree toria Geral de Saudei

l'ablica
Pc ordem do SaDr. director geral d Saudo

Pullica, transcrevo abaixo a lista dos pra-
duetos appreaentlidos pela com missão de
/iSer liza0.9 de generos alimenticics e que,
analysados no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos á saudo
publ ca

No estabeletimento de Jacobina & Comp.;
á rua Julio Casar n. 56 — Bananada (passa
de bananas). —A analyse revelou ser de ba-
nana secca e ausencia de substanc:as nceivas.

Na fabrica di Franklin & Oliveira, á rua
D. Man el n. 18 :

Bebida denominada Brya.. — A analyse ro
velou ser urra bebida espumante sem alc.-4

	

.e ausencia de substancias nocivas;	 •	 "

Dlinisterio da justiça, o
Neg;oeios Interiores

CONCURRENCIA

Da ordem do Sr. ministro, declara-se que
TIOS termos da clansnla 10 do edital publi-
cado no Dia. io °Ilidia!, foi encerrada ás
:Mamas da tarde a inscripção para a concur-
renda annunaiada, e são convidados os pro-
ponentes inscriptos a apresentarem suas pro-
pastas ás 2 horas da tarde, do 5 do corrente.

Directoria da Contabilidade. 3 de junho de
1911. — J. C. de Sou;a Bordini, director
geral.

--
Iraculdad de Medicina do

:Rio do janeiro
De ordem do Sr.director e de conformidade

com o disposto no aviso n. 1.039, de 25 de
maio ultirao, se faz publico que está aberta
nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presaste data a inseripçãa para os
candidatos a docencia livro dispensada a exi-
geada contida na le'ata a do art. 44, da lasi
Organica do Eu ino o mantidas as demais
ataraentes ao assumpto. devenlo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que so re-
fere a ladra do citado art. 44 e todas os
titnlos de que possam dispor.

• Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeirl, 1 de junho do 1911.—Polo
secretario, Jusd Pires Filho, amanuense.

Cl ia arda

QUALIFICAÇÃO DE GUAr.DA3 N.MONAES DA
ILIIA DO GOVERNADOR

' O tenente-coronel Antonio Firmo de Mou-
ra, presidente do conselho do qualificação
de guardas naciona,es da ilha do Gover-
nador:

Faz saber a quem o presente ler ou dello
tiver sciencia, que de conformidade com as
disposições do decreto n. 722, do 25 de ou-
tub •o de 1.850 o 1.130, de 12 do março do
185'1, foram alistados para o serviço activo
da guarda na.cional desta Capital os cidadãos
constadas da relação abaixo, e, do conformi-
&ale com as disposições das leis em vigor,
convida-os a exigirem, perante este conselho,
as suas petiç&ts, devidamente documenta-
das, que provém a isenção do serviço desta
milicia.

Para isso terão 15 dias a contar da data
do presente edital.

Ranne-se o conselho diariamente das 10 ás
3 horas da tarde, na sala das audieacias da
delegacia desta localidade.

Ilha do Governador, 4 de junho de 1911.—
Tenente-ca -onel Antonio 14rino de Aloura.—
Capitão Augusto do Espirito Santo Fonte-

- Capitão E.;e iviet Faria de Sua:4.
—Carlos Alberto de Queiroz. Haia, alferes, se-
cretario
,a ,a	 •	 t

Augusto Fraacisco Pau:o.
Augusto Ribeiro de Assis.
Anton:o Ferreira Duarte.
Antonio Pereira da R sa.
Antonio Domar) Guimarãos.
Antonio da Silva Reis.
Antenio da Roza.
Antonio Martins B
Antonio Pinto Conceição Filho.
Antenor Antonio de Souza.
Antonio França do Oliveira.
Antenor Pinto de Carvalho.
Alfredo Birges.
.A111-tedo da Rocha Coelho.
.Al'redo Nunes da Roza.
Alfredo dos Santos Cesta.
Alfredo da Silva Reis.
Antonio Gomes dos Reis.
Adolpho Pereira Ferreira;
Anacleto. Manoel dos Santo2s.
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'Hebido. denominada Ginger-Ale. — ana-
lyse revelou ser uma bebida espumante sem

cool o ausencia de substancias nooiyas;
, Amostra de essencia de eltranelle, utili-

zada no preparo de xaropes para refrige-
rantes. A analyse revelou na referida
'amostra a ausencia de etheres da serie
graxa.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
t Publica, 4 de junho de 1911. — O secretario
tintedno, Dr. Cassio B. de Rezende.

• -	 .

	

José lifarc"Ilino de AlMeida.• 	
.,#'
• ess-

Polro ATtin'o Po:tocarrero. .,,r-,•vart_s

	

Francisco da Silva Pimenta.	 -'al.,„alsi..2
Ex-nnspeç Ida, Luiz do Menezea. '• -4-).n'''
Ex-tambor;- JosI Cordovil Lanceta,
COntadoria 'da: Forca Policial, 3 do junho

de 1911.— Alferes Antonio Dal:ardina da
S toa Junior.

Procuralorla Geral da
• razoada Publica, .

IMPOSTO DE IND,STitIAS E PROFI335ES no PRI-
AO OITAVO DISTRICTOS, DE 1.̀:08

4,1 1	 Cobranço executiva
Do °alem do Sr. procurador, geral, s'Io

convidados a c-n .,iiiveJor nesta repartição,
dentro do ri..reo do 8 dias, os devedores do
imposto do induatrias o profiso5es do I s ao

districti do 1908, alm do szll•fazerora
amigavelmeáto seus debito', st.'.) pena do,
fiado o mesmo praz, proceder-se á c broa-
ç polos meios yudiciaos•

Procuradoria. Geral da Fanado Puelica,
29 de maio do 1911. — O ain unto do pro-
curador, interino, Rau!. de Guimarães hon-

• •	 (•jean..

Procuradoria • eleral da Po,-
zcaulti, Publ. i.caL

De ordoei do Sr.procurador geral cOiVitIO
os S s. J. C.airs & Eduardo Giro &
Comp., A. J. Garcia & Comp., G. da Cruz
Porreiro & Comp. o Camargo & Comp., a
satisfazerein, in prazo de 8 dias, sob as
penas do regulamento, as cúpulas desta
Procuradoria nos processos do habilitação
para o fiánacioaamonto dos seus °tubo de
mercadoriad. •
• Probradoria Garai da Faz onda Publica,
30 do naVe de 1911.-0 ajudante de pro-
curador interino, • Raul dos Guimarães 13on-
Jean.

•

Caixa do Amortização
Faço publico que a junta administrativa,

em srsão de 27 de maio eirrenta, resolveu
prorogar até 31 de dezornbra d) corranto
armo o rrazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas de 5*, dos oitiva, nona e
decima estampas : do 10$, das oitava o
nona ; do 2d'IS, da 'decima estomoa e das
do r.0$, 100$, 23 1$ o 500$, f.bricadas na
Inglaterra, de que tratam os edi13.03 de 21 do
dezrnbro do 1905, 19 do jenoiro, 12 do ju-
nho e 29 de setembro de 19C6, 18 do (avo-
roiro, 10 de julho e 2) do outubro do 1907 e
1) de setembro de 1910,  prazo que termi-
naria em r,0 do junho nroahno, conforme o
edital de 5 do dezembro de 1910; come-
ças:e° em 1* do janeirs de 1912 a pratica
dos dons:dos indicados no art. 13 da lei
n.3.313, do 10 c'e . outubra de 1883, a pie se
rJero o art. 2a5 do decreto n. 0.711, de
7 do n ,verabeo de 1907.

Caixa (13 Amertleação. em RI de maio
do 1911.— O inspector, M. C. de Leffo.

Atecialegn: cio raio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Por esta ropartição se declara, quo nesta
data fica intimado Pedro Santorre Guima-
rães, ror meio doai° editaLvisto não ter eido
eucont •ado, conforam certificou o continuo,
a vir satisfazer ig .ivel mento o pagamento
da quantia do trozontos o setenta e cinco
contos de reis ($75:0')0$009), proveniente do
valor do vapor nacional Guorany, eonductor
do novo nil quatrocentos e cincoonta (9.450)
fardos de'xisrque dos quaos foram aparchen-
didos 2.891-e mais 'da multa do eincoenta

-
("r) por conto sobre o mesmo valor, de ae-
edirdo com a • decisão ,profarida pela in-
spectoria no processo respeolioo, decisão
que, publicada no Mario Officio: do 2-1 de
março do corrente armo, passou =julgado,
para todos os offeitos legaes, como consta
do respectivo termo de perempção á folha
430 do processo.

Alfandega do Rio de Janeiro,. 27 de maio .
do 1911. — O ajudante, Miguel Fernandcs
Barros.

•
Alfandoga, do Rio de Janeiro

	

'	 EDITAL DE INTImAao_

Por esta rarartição se declara ,iyue, nesta
data. fica intimado Pedro SOnterro Gui-
marães, por meio deste edital, visto não ter
sido 'encontrado, conforme certificou o con-
tinuo, a vir satisfazer amigavelmente, COTO
responsavel solidario com a firma Pr copio
Oliveira 8; annp., o pagamento da (yuan tia (to
m9:74,3540, proveniente do valor mercantil
da 475.518 •kilogrammoi de xarque, appra-
I •en..ido do carregamento dá vapor', nacional.
Goarane,calculado nos termos do despacho do
Sr. i esoactor de 8 do corrente, á- fls. 933 do
wocesso, pala média da cotaç to do •xarque.

•platino, no nercado desta praça, no perla°
do 26 a 31 do dez ombro do 1910, fornecida pela
Junta dos Corretores em oleio n. 1.303, de
17 do corrente, o mais a multo:de 50 %
sobre o v ler oflIcial da mesma mercadoria,
do accôrdo com a decisão proferida pela ia-
spoctoria no pr ncesao respectivo, decisão
que, p. blicada no Diario Officio: do 24 do
março do comento armo, passou em julgado
paro todos 03 e!laitos legaes, como-consta do
1:copo3tivo termo de perempção á fl. 436 do
processo.

Alrandega do Rio de Janeiro, 27 do maio
de 1911.— Miguel Fernandes Barros, aju-

	

dante.	 •	 (.
••n •••nn•

Al falador, n, do Rio do elraii-iro
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Por esta repartição se declara, que nesta
data doa intimado Pedro Santorre Guima-
rães, por moio dozte edital, visto não ter
sido encontrado, conformo certificou o con-
tinuo, a vir satisfazer amigavelmente, no
prazo de oito dias, o pagamento da quantia
de novent.t o cinco contos novecentos eln-
conto e ires mil aquatrocentos e quaronta
r Nis (95:954440), .relativa aos direitos o
mais a multa de direitos dobrados sobre du-
zentos o v;nte o sete mil setocentos o trinta
o dous kilos (227.732), que deviam pesar 03
trCS Mil o sessenta fardos (3.060) do ianque,
parte do carregamento do vapor nacional
C7tiarany, a qual não foi approftendida, do
nectirdo com a decisão proferida peta impe-
ctoria no processo respectivo, decisão que,
publicada no Diario Officio: de 21 de março
do corrente anno, passou em "julgado,
prazcs iodes logaos, como consta do resp2-
Ctivo termo de perempoão a folha quatro
contos o trinta e seis do processo. •

A'findega do Rio do Janeiro, 27 do maio
do 1911. — Miguel Fernandes Barros, aju-

	

dante.	 (.MEM
•Altaza-loga do Rio de J'anoiro

•Serão chamados, amanhã, á prova escripta
de arithmetiea, • no concurso a que ora se
prxele na Ilha Fiscal, para guardas da
Al andega desta Capitai, os candidatos
abaixo, que deverão estar ás 10 horas da
manhã no edificio da Goardamoria„ afim do
embareaVem p.ira aquenta Ilha:

Segunda e ultima chamada	 •
Adrian) Pitto da Rocha Lima; ' Henrique

de Abreu Vieira, Jodoco Malta Guimarães,
-Julio da Costa Wagner, Julio Corrêa, Bitten-

tàirectorlas Cirm.al tle Saud°loc. . • •	 Publicai -
.. De ordem do Sr. director gorai de Saude
Publica, faço publico, que dos generos appre-

Oiendidos pela commissão de liscalizaçao do
.generos armenticIos, na fabrica do Fran-
titila 8c Oliveira, á rua D. Manoel n. 13,
foram julgados nocivos á saude os abaixo
aneacionados, .pelo que ficam prevenidos 03
interessados que, de autora° com o dis-osto

i.xiar leis sanitarias vigontes, é terminante-
eonente prol.ibid. a venda desses prtaluctcs,
tr:q :to serão aprehendidos e destruidcs pela
rautoridade sanitaria, sendo 03 ia 'motores

unidos com as penas c'et lei:
Amostra de essencia de manga, utilizada

no preparo de xaropes para, refrigerantes.—
A analyse revelou na referida amostra con-
er etheres da serio graxa, que Co nocivos
sande.

% :Amostra do meneia, de maçã, utilizada no
sproparo de xaropes p: ra reWgerates.—A

"¡analyse revelou na referida amostra conter
.,:,ptheres da serio graxa; que são nocivos á
•agudo.
•• Secretaria da Directoria Geral de Sande

` Publica, 4 do junho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio .13: de Re:cudo.. -.,	 .

- at!-•
• L.rorça Policial do District°

. •	 Federal
CONTADORIA DA CAIXA. BENEFICENTE

De conformidade com o que dispOe o
art. 423 do regulamento da Forço, se pre-
Oine aos contribuintes da Caixa Beuefice.nte

Nesta corpora,cão, abaixo mencionado', em
F ' trazo de suas contribuiçZes, que rertierão!I.

'direito de contribuir para o mesmo e tis
notas já pagas, caso nao se quitem até o

30 de Junho do corrente mino, nos ter-
Mos do alludido art. 423, a saber :	 .
• lEx-caboo de esquadra :	 •	

•	 i

tãoão Soares de Almeida.
:Gonçalves Dias de Oliveira.

• Relic ano Pereira de (es.
'En-anspeçadas :

• ...Alicio Joaquim de Coava.
.	 '.Efeeln•epdpieutGo romoesnifRacibio da costaeiro .	 í

Luiz Joaquim Raymundo.
:rosé Rodrigues Pimenta.

im

.	 . essi..s Machado de Metro.
Manoel Augusto de Barros.
Manoel Joaquim da sii N a,i- Antonio da silva Mattos.
Ha-soldados••

, Condido Ribeiro de Carvalho.
; . Nery de .-aria Ferreira.
•Azevedo José Borba.

. • los,: Nunes do Nascimento.
João Moreira da Silva. .

• . Otlorico ferreira Vinda.
Loobino Meirelles da Silva.

• Alexandre Leal da Gama.
Beneaieto Ignacio Ribeiro.

: Mandei Gama.
Anthero dos Santos.
Jose Joaquim Pereira.	 •

, Manool Germino dos Santos.
N IN,.anocl Benone Limeira., ....a.

• MIMEI
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purt, José da Recita Baptista, José Fran-
'isco da Silva, José 'Baptista Linhares, José

Gonçalves Dias da Coata, José Mario- Malfiz
W,Sa.rre,to, José Augus.o Ramos, José Pires
.,.,Ferreira, João Pinto de Vascancellos, João
lpneto, João Pereira de Almeida, João da
I.3ostti. Pinto, Joaquim Alves Ralo, Lahir Mar-
cinelli, Lyhio Vieira, de Rezende, Lafayette

ass uliano Barboza, Leonel Tinoco, Leonel de
1Ibuquerque Noronha, Luiz Loba de Re-

f ende, Mario Dias, Marcial Tavares do
. a-Couto, Manoel Carlos Coimbra. de Gouvaa,
ïjosear Augusto Loureiro, Oscar aValdec,

.0sear Ferreira da Silva, Olympio Lapa do
IrNaseimento Costa, Paulo Azarado Pereira,
falita.ul do Siquelaa, Viliaça, Severiano The-
rinistocles de Caatro, Sylvio Tu lati', Theo-

Albuquerque Lisboa, Theola Ido Cam-
rvos Rocha, Victor Pinto da Silva, Ali-
,. Unjo Gomes Braudão, Armando Moacyr de
...Castro, Antonio Moura Miranda, Augusto
.'Joaquirn das Chagas, Pedro Nascimento Ja-
Mor, Numa Leão Lins„Joaquini Pereira do

a ',Abreu, José Henrique G. Nunes, joage Ca-
rminlia. Munia., Oscar Fructuoso, Josl da
rCtinha Borges, João Medeiros Guimarães,
t'iarnaldo Fraga. Baaz Teixeira do Abrau
• xoto, Arlindo Pafuncio do Carvalho. Size-

sia,ndo Ests3ves Valladares o Alvaro G.,mes
de Oliveira.t.

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
; dou se acha aborta rus .,a repart çãaa in-

ssripção para a encurrencia a realiza.r-se
(aços dias abaixo especill oidos, ao meio dia,
Np ara o fornecimento, de artigos necessarios

consumo do estabelecimento, durante o
semestre do corrente a ano.

• Tintas, drogas, etc., no dia 9 do orrente
• rnez.

1. Madeiras e materiaes, no dia 1?.
S Carvão de pedra, do madeira, metaes, no
• tia 1.1.
'	 Artigos de eacriptorio, no dia 10.
: As listas para essa concarrencia, acham-
• se a disposição dos interessados na. Contado-
ria desta rerartXe.

Condirbes
1. 0 Todos cs artigos serão de superior

dualidade.
,	 2.° As propostas são em dup1icata,

laia a a palmeira via, datadas e assignalas,
Sem rasura, emendas ou entrelinhas.

1 3•° Os proponentes deverão previamente
apresentar em seus requerimentos de ins-
cripção, documentos relativos ao paga-

! mento do imposto de industria e profissões e
alvará de licença.

• 4. 0 Cada pr000nente depositará na file-
ouraria desta estabelecimanta a quantia de

• 300$ para garantia da proposta e da assi-
r gnatura do contracto.

5. 0 Para a execução do contracto, será,
arbitrada pela directoria una caução que o

' contraetante depositará no Thesanno Na-
cional.

G.° Em caco de recusa á assignatura do
respectivo contracto, perderá o coneurrente
o direito. á restituição da, cauçãa.

7, 0 O recibo da cauçãa para garantia da
proposta, será exaibido na occasiao da aLea-
:tura das propostas.

8. 0 Ficam os ontra,ctantes obrigados a
• pagar a impórtancia dos artigos adquiridos
Smr sua canta, quando deixarem de forno-
Leel-os, ou s quando julgados de
rifla qualidade.

9. 0 Não serão apuradas as propostas cujos
' preços forem superiores aos da ultima

ac p i5.43 ou aos do mercado.
a' • 10. 0 Essa concurrencia obedecerá ás for-
, malidades preacriptas no art. 54 da lei
• i. 2.221, de 30 de do,zembro de 1909. •:
• C ksa, da MoCa., g de ,junho do 1911.—
. .papaundo Lavo, contada,ra

MARIO OFFICIAL

Ministerio da Marinha
CONCURRENCIA PARA OBRAS NA ILHA DC)

BOQUEIRÃO

Tendo a Directoria do Arma menta, por
ordem do Sr. contra-almiranto ministro da
Marinha, :de abrir concurrencia para a
execução de trabalhos que se tornam nous-
sarios ao complemento e melhorameato dos
que já foram effectua,dos na ilha do Boauei-
rao, convido os Srs. pretendentes á refe-
rida coacurreacia a se apresentarem no cites
Plaroux no dia 18 de maio de 1911, ás
10 heras, onde encontrarão conducção para
irem á ilha examinar a natureza dos traba.-
bailios e ia:caber os necessarios asam cai-
mentos.

Os trabalho a serem effectualos sio os
segniate3

a) augmetto tio reservatorio que recebe a
agua da barca de agua ;

b) instalar interna o externamente nos
novos depositas luz electrica

d) iastallar uma kmba, de preferencia
eleetrica, para conduzir a agua do reserva-
torio qao recabe a agua da barca de agua
para o deposito de cimento armado di,tri-
baldar da agua para os diversos patos da

;
c) installar o encanamento conductor de

agua do doposito para as casas novas exis-
tentes ; para uni ponto proxirno aos novos
deposites, onde deverá ser colloe ala, uma
b'ca; e para junto da usina electrica, onde
deverá ser collocada urna outra bica, e para
junto dos novos galpõesa em numero de
seis, ondo deverá nas paoximidados de cada
um ser •collocada unia bica ;

a) construir ama rede de esgoto para as
quatro casas construidas r.o alto dos morros;
ou si Usa serviço fór muito dispendioso,
construir, em substituição, fossas bactereo-
logicas;

y) construir privadas na parte baixa da
ilha para (Aldus, inferiores e opera.rios,
lig ',das á rede de esgoto, si fôr feita;

• illuminar os caminhos communicando
entre si as diversas dependencias da ilha e
inatallar luz nas quatro casas.

O contracto será baseado nas seguintes
clausulas

l a , Os concorrentes deverão apresentar a
esta directoria os planos d kS obras a exe-
cutar e o respectivo orçamento detalhado e
em meada nacional, no prazo de 30 dias con-
tados da presente data

2, a fiscalização dos trabalhas será feita
por esta directoria ;

3', o material fornecido deverá ser de
la qualidade e a coatento dos fisc tes

4", todos os trabalhos só saião acceitos me-
diante experiencia offical;

5, os concutrentes deverão declarar a
qualidade do material a ser empregado ;

6', o contractante será multado em 500$
por dia excedente ao prazo estipulado para
a terminação de todas as obras ;

70 , t coneurrencia poderá ser annullada
sem direito a reclamação, desde que o Go-
verno julgue que nenhuma proposta satisfaz
cabalmente

80 , a preferencia será dada ao concorrente
que apresentar proposta mais vantajosa
quanto ao preço, qualidade de material e
tempo para a terminação das obras, e no
caso de igualdade entre duas propostas, fi-
cará a directoria com o direito de esollier
o propnente que julgar mais idoneo ; •

9a, á directoria ficará reservado o direito
de introduzir nos planos approvados as mo-
dificações que entender noces:arias, no cor-
rer das o'was, pre3e1endo accôrdo quanto
ao paeço,e no caso de não haver accôrdo pro-
C'edendo-se ao arbitramento; .

10, no caso do se observar defeito ou má
instalação por occasião da experiencia offi-
ciai, o Governo terá o direito de exigir que

turth0 =Z. 191f.	C Vt!

seja reparado e novamente experimentado,
sem onus para o Governo. Si depois de nova
experioncia não forem satisfatorios os TO*
imitadas, o Governo poderá mandar executar
o trabalho defeituoso por outra 'firifia, cor-
rendo as despezas por conta , do contra-
ctante ;

11, os concurre,ntes deverão apresentar
documentos provando já terem executade
construções semelhantes;

12,nenhuma proposta será acceita sem o
recibo de um deposito na Pagadoria da Ma-
rinha da quantia do 2:000$, a -qual rever-
terá em favor do Governo no caso do con-
corrente preferido não wsignar o con-
tracto;

13, concorrente escolhido depositará na
Pagadaria da Marinha a quantia corrdspon-
dente a 5 % sobre o valor lot:si das obras,
no acto da assignatura do contracto, que
deverá ser feito no praz)de dez dias após a
notificação de sua preferencii;

11, no casa do concurrente escolhido não
assignar o contracto no prazo de dez dias,
o Governo lic?rit com o direto de preferir
uni dos outros ou abrir nova concturencia;

15, no caso do não poder o cantractante
coactuir as obras, perderá o diaeito ao de-
posito de 5 °,-; e será reacindido o coatracto
som indemnização alguma;

H, o transporte do material o pessoal
para a Llit, do Boqueirão correrá por conta
do contractaute;

17, tolos os trabalhos serão executados do
accôrdo com os planos apresentados o ap-
provados pela Directoria do Armamento;

1$, cada proposta deverá se devidamente
fechada em involucro lacrado, sabre o
qual o proponente escrevo:á: Proposta de
E... (nome do proponente). A esse invo -
lucro reuniu á todos os documentos exigidos;

19, os concurrentea poderão obter, deste
já. as informa,ções que- Julgarem necessarias,
todos os dias utels das 11 ás 3 horas da
tarde na D reabri/ do Armamento.

Directoria do Armamento, 11 de maio de
1911. —Herculano Alfreio de Sampaio, ca-
pitão do fragata, engenaeiro-director, in-
terino.

ABASTECIMENTO DE natiA
Entre os dous caes con truidos existo

actualmente unia bacia ou tanlue de rece-
pção, onda deposita agua a barca apropriada
que a transporta para a ilha. Essa tanque
deve ser augmentado cortando-se urnas pe-
dras grandes que estão no sou interior e
levantando S.) : as paredes do modo que a
cuba,ção não seja inferior a 330.000 lit' os.

A altura das paredes poderá ser superior
ao nivel do terreno aterrado, sendo o tanque
coberto por abobadas ou dallo recta da
cimento armado, deixando .se aborturias para
ventilação o entrada do pessoal para exame
e limpeza.

As abobadas deverão ser cobertas pot
uma camada de 0 1%25 de terra. Na entrada
serão dispostos degráos de ferro redondt
para facilitar a descida.

Esse tanque terá um tubo de descarga
de 5" para esvasial•o quando necessario,
com o competente registro.

Desse tanque partirá um enaanamento de
5" de diametro em direcção á usina
ctrica, ligando se á bomba elevatoria que
será installada dentro do edificio.

Da bomba partirá uns encanamento de 2"
de diametro directamente para o reserva-
forjo de 150.000 litros de capacidade já
existente na ilha, ligando-se ao tubo da
descarga tambem já existente.

D2SSO encanamento, em cota conveniente,
partirão dous outros

Um do 2" de diametro que contornará o
morro Central para ir alir..entar uma caixa
de agua, circular, de 15:000litros,-	 .
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nada a distribuir agua para as torneiras dos
pdificios pequenos ;

Outro de 2" de diametro que passará de-
Conte do deposito novo e irá alimentar
outra caixa de agua de 15.000 litros tombem,
destinada ás duas casas do morro de Lé.ste.
Esta caixa será ligada por tubos de chumbo
ás duas já existentes no tecto das casas de
officiaes e o seu fundo não deve estar abaixo
la cota 46.

A caixa do 15.000 litros do morro Central,
identica á precedente, será ligada ás tornei-
ras collocada,s nos pontes mareados T
planta, sendo essas torneiras de metal ama-
relo, do rosca, de pressão bastante resis-
tente e difficeis de serem desmontadas.

Terão 3/4" de diametro e serão montadas
em postes de cimento armado.

A casa do cammandante e a do commis-
santo serão alimentadas por encanamento
de 3/4" a primeira o 1/2" a segunda, dire-
ctamente de um tubo de 1" partindo do re-
ser vatorio de 150.000.

REDE DE ESGOTOS

As duas casas do morro de Leste serão
servidas por uma linha de manilha de 4" e
Imponto de encontro se estabelecerá uma
caixa ou roço de visita com tampão ; dahi
partirá uma linha de manilha de 6" que irá
descarregar na parte apropriada perto da
extremidade do caos novo.

A rede de esgotos do morro Confiei' prin-
cipiará .na casa do commandante e descerá
passando deante da do comi-aluará) pelo
morro até perto do deposito grande, onde
erá caixa do areia o de visita, recebendo o
affiuente do pavilhão sanitario. Dalii seguirá
Com o diametro de 6" para descarregar no
Mar.

Essas rodes devem ser enterradas nunca
menos de 0m,50 contados do fundo da valia
ao terreno natural sobre a normal de cada
cano...

As juntas serão tomadas com are,amassa
de um de cimento por tres de areia, não se
permittindo quebra de inclinação que pro-
duza syphão.

Nas partes de grande inclinação, em vez
de manillias se empregará tuba de ferro de
igual diametro.

No alto do morro Central secá construido
um reservatorio para 15.000 litros de agua
salgada destinada á lavagem dos esgotos
por meio de descargas automaticas de um
tanque flexivel de 403 litros de capacidade.

PAVIMIXO SAIN1TAP,I0

A construcção desses pavilLões obedecerá
ãs seguintes especificaç0es

As paredes serão do alvenaria de tijolo e
argamassa de cal e areia de 1 : 3 e 0si,25
de espessura as principaes e 0°1,15 as divi-
soras.

As coberturas de pinho de Riga das di-
nensões do pro..,ecto e telhas typo francez.

As paredes serão revestidas interna e ex-
ternamente_ de argamassa de cal e areia de
1 : 2 e rebocos de e a pura. Externamente
far-se-ha uma barra de 0 11,00 de cimento
rustico .e internamente revestir-se-hão de
azulejos brancos francezes até I m ,80 de al-
tura.

Os soalhos suão revestidos de ladrilhos
nacionaes de boa qualidade, assentes so-
bre uma camada de 0°1,20 de concreto de
1 : 3 : 6.

As esquadrias serão de pinho de liga de
uma folha, portas almofadadas e feri adeus
de boa qualidade.	 .

. Será fornecido e assento todo o appare-
lho sanitario, assim como duas caixas de
ferro do 600 litros,uma, para cada pavilhão.

Em volta dos pavilhões construir-se-hão
passeios de cimento de 0 ss,80 de largura..

Te da a obra. deverá, cingir-se estrie tamente
.4g dimensões dos projectos.'

CAMINI103

Em cada um dos dons morras se cons-
truirá um caminto de accasso a meia en-
costa, tendo no minimo um metro do largu-
ra, cortado em terra firme. A rampa média,
não poderá exceder do 10 %. Deus trechos
de caminbo serão ligados por escadas com
degrács de tijolo e cimento, cavadas no
terreno.

Especial cuidado se terá em desviar dos
caminhos as aguas pluviaes que os dete-
riorariam.

ILLUMINAÇÃO INTERNA.

10—DepoJito geral

Será feita por meio de 203 lampada,s in-
candescente, , filamento de carvão, 30 velas,
220 volts em grupos de c:nco e seis, colloca-
das nos vigamentos acima dos guindastes,
com reflectores esmaltacies.

Os grupos de lampadas serão alternados.
Cada quatro grupos de lampadas terá um

interruptor no quadro.•
Este quadro será de madeira,collocado em

um canto do•deposita, deeti o do uma caixa
-lambem de madeira.

A canalização será feita com fio isolado
com borracha sobre isoladores de porcelana;
as descidas no quadre com tubo de aço.

2"—Pavilh Te san flori°

Seis lampa.das incandescentes no tecto (16
velar).

3°—Casa do C0i72 mandante

Sala do visitas—Um lustre simples,enaerto
americano, de tres luzes.

Um interruptor na parede.
Sala ao lado—Um pendente de tres luzes,

fio flexivel, reflector de porcelana.
Uni interruptor na parede.
Sala de jantar—Como acima.
Quatro quartos de dormir—Cada um com

um pendente de toes luzes com fio flexivel,
refle;stor de porcelana.

Um interraptor na cabeceira.
Pequeno qu erto—Uma suspensão de con-

trapeso COM uma. lampa,da de socket com
chave, reflector de porcellana.

Cozinha—Um pendente, fio flexivel, socket
com chave, reflector de porceUana.

Dias arandellas simples de uma luz com
tulipas e socket com chave.
• Tres salas ao lado da cozinha—Cada uma
com um pendente, fio flexivel, uma luz,
socket com chave, reflector de porcelana.

Water closet—slim pendente como acirr
Varandas — So:s lampadas typo plafon-

niers, com reflector do porcelana, interru-
ptor na parede (no interior).

Em volta da casa — nes laminadas typo
hermatico para exterior com diffusor de
folha esmaltada.

Quadro de meideira, com um interruptor
geral e interruptores ele derivações.

Fusiveis de protecção.
Canalização interna em fio sobro cleats de

porcelana no forro, e descida nas paredes
em calhas de madeira ou fio de chumba; a
externá correrá sobre isoladores de vidro.

Lampa,das do fs.20 volts filamento de carvão
de 15 ou 3.2 velas.

4°—Paçi!lero de pyrolechhia

• Duas lampaslas incandescentes de 32 velas,
com globo de vidro, protector, hermeticas.

Canalização de tubo de aço.
Interruptor com fusiveis no exterior do

pavilhão, dentro de uma caixa do ferro.
50 — Paióes da guerra

Cada paiol, com uma tomada de corrente
para. °ateriam, typo hermotico, collocada na

- frente da porta do paiol- e um cluster por-
a44 com lie flexível o quatro lampa,das de

32 velas; adima do portão, no exterior, una
cluster com braço de ferre.

Canalização em tubo de aço.
Interruptor e nsiveis no exterior em urna

caixa de ferro.

ILLUMINAÇIO EXTERNA

1. 0 Iluminação do carniaho da casa do
com mandante.

2. 0 Idem idem das casas dos officiaes.
3. 0 Idem idem dos pavilhões de pyrota-

Esta iluminação será feita por meio de
lampadas do incandescencia de 32 velas
igua,es ás já existentes.

Estas lampadas serão colocadas parte so-
bro os, postes da canalização e parte sobre
os postes especiaes de illuminação.

Todas de 30 ou de 40 em 40 metros.
As linhas do distribuição serão sufficien-

tes para alimentar em qualquer tempo toda
a illuminação da ilha.

Os postes. de ferro para a canalização se-
rão de aço e iguaes aos já existentes.

Cruzetas de ferro e isoladores do pereci:
lana.

4. 0 L i gações com as diversas casas.

BOMBAS PARA. AGUA DOCE

Junto á caldeira deverão ser instaladas
duas bombas a vapor de acção directa com
ca.mara de ar, dons corpos; capacidade para
encher os reservatorios situados nos doug
morros em 3 a 4 horas, as duas trabalhando
conj untamente.

As bombas deverão funccionar separada.;
mente quando preciso, tendo para isso os
respectivos registros.

A agua deverá ser aspirada do deposito
junto ao caos por dous tubos do aço e recaia.
cada no deposito acima por um tubo tarae
bem de aço.	 •

A pressão de vapor será do 120 a 140

Canalização do vapor entre a bomba e a
caldeira e accessorios. Canalização do esca-
pamento ao ar livre.

Manometro o vacuomotro para agua. 	 1
Canalização do agua entre o deposito e as

bombas e entre estas e os ressrvatorios comi
registro, valvula de retenção e grade.

Estas canalizações serão em tubo de aço o
de diametro correspond ente ás bombas. •

Para cada reservatorio será fornecido e
instalado um systema de avisador electrica
ind i cando o enchimento dos respectivos re.-
servatorios.

BOMBA PARA AGUA DO MAR

Junto á caldeira da usina será installa.da
urna bomba a vapor para agua do mar dó
acção directa com dons corpos de bronze;
dosado de OCO litros a um metro cubico por
hora; aspirado agua do mar o recalcando
em um reservz.tor.0 cotlocado no morro, no
ligar indicado na planta. Cenalização de
agua e vapor com os diversos accessorios.

•

ig inisterio da Marinlux
CONCURSO PARA SB-COMM1SSARIO9

Èrn. virtude de ordem do Sr. contra-almi-
rante inspector de Fazenda e Fiscalização,
communico aos Srs. candidatos inscriptog
para este concurso, que as provas escriptas4
terão começo na escola de Aprendizes Maál.
nheiros, na Ilha das Cobras, no dia 5 do coo'-
rente mez, para onde os candidatos ericem-
trarão, ás 10 horas da manhã. , no Arsenal
de Marinha, a necessaria conducção.

Inspectoria do Fazena de Fiscalização; 3 do
junho do 1911. — O secretario Antonio Fer-
nandes de Oliveira, 1° tenente commis,stu
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lalinissterio da Marinha
INSPECToRIA DE MACIIIN.s.s

NecaniCoS ~les

De ordem do Sr. vice-almirante, ministro
da Marinha, acha-se aberta nesta inspectoria
a inscripção para o cargo de mecanicos na-
;i-aes, até 10 do mez de junho proximo, de-
;vendo os candidatos se habilitar na forma
do regulamento annexo ao decreto n. 7.009,
de 9 do julho de 190S.
einspectoria, de Machina.s, 24 de maio
de 1911, — Jus(' da Silva Gomes, sub-in-
Spectór.	 (.

MIEn

Mi ares' terio da 3Ia ri taba
Deposito Naval do Rio de Janeiro

Ç. PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa do preços para ac-

.'fi ltiÁção dos artigos abaixo mencionados,
todos de D qualidiele, devendo as propostas
'ser entregues na 23, seerjlo, até 1 hora da,
tarde de amanhã, segunda-feira, 5 do cor-
rente, não podendo os proponentes apre-
sentar preços de artigos diversos de seu
ramo de negocio, nem alterações na relação
ab	 mencionada.

Os negociantes preferidos ficam obrigados
á entregar c repartição os objectes prefe-
ildds, dentro de 2 .1 ladras, sib pena de sus-
pen;ão.

Florirmo

Pandelja de rolha de Fiandres, para as-
sados, uma.

Compasso do naVogação, um.
olhar de aeatha, grande, uma.

paa,ve inneza de 1/2", de abertura, uma.
Chave ingleza, de 3/8", de abertura, uma.

ingleza de 3/4", de abertura, uma.
Chave de bocca, de 7/16 de abertura, uma.
thave de bocal de 5/16 do abertura. uma.
(dobo de vidro encarnado para lanternas

de 0,175x0,10, um.
Papel inilimetrico, folha
Regtia qUadriull, de 50 e lin, uma.
Darrete de lã para roupa de escaphaadro,

251.
Tyml,irt?

'Chave de bom, forjada de 10 m /in a 70 na'w,
PO.

Injectar metropolitan) n. 4, um.
pujões fusiveis para um ampere, um.

loriceito

Armação oxidada Ediwan para lampadas
de parede, uma.
• Cabo electrico com fiolriplice para um
ampere com protecção contra agua, metro.
..£"abo electrico duplo flexivel com isola-
tient° de borracha e amianto para um am-
Ore, metro.

Lampadas electricas Ediwan de 80x16,
taiSta.

1,5anpadtis electric,as Ediwa n de 80x30,
pVa pharoes de navegação, uma.

Lampadas electrieas Ediwan de 80x 8,
Pará, illmminação de festas, uma.

Magnete para 41.000 okms, um.
7itho de borracha de 0,00C., metro.

Arsenal de Marinha:
Pregos d.e cobre para furo, igual á amos-

tra. Eito.
('ortina, de brim com as Umpetentes fer-

ragens, uma.
4• Taboa do pinho de Riga apparelhada de

10,37 X 0,275 x 0,039, unia.
Pariano
ranchão de peroba de 7,x0,60x0,070,

Sarrafos de pinho de Riga do 7,x0,COX
x0,070, um.

Taboas de peroba de de 7,x 0,51 x 0,020,
uma.

Tabeas de cedro, de 7, x0,5)x 0,020, lima.
Taboas de pinho do Paraná de 7, x0,5Yx

X0,025, lima.
As propostas devem ser apresentadas em

duas vias, não sendo admittidos preços
com emendas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 de
junto de 1911. — hdrio P„e:. Leme Gtslro,
capitão-tmente,

Inspeatoria de Sande Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Sande Navah, -..faç3 publico que
se acha aberta nesta repartição, por espaço
de 30 dias a contar de ho,e , a ins‘ripção
para o concurso de uma vaga de pratico de
pharmacia do Hospital Central da Marinha.

laspectoria do Sande Naval, 30 de maio de
1911.—Dr. Venaneio Nvdeira da Silva, ca-
pitão-tenente medico adjunto.

Minisyterio da Guerra
FABRICA DE CARTnnoS E ARTEFACTdS DE

GUERRA

Da osdem do Sr. coronel director deste
estabelacimento fite-) publico, para conheci-
mento dos interessado', que nesta secretaria
se recebe proposta para compra de 6.558
kilos de polvora sem fumaça que, peb es-
tado em que se encontra, nenhuma applica.-
ção tem nesta fabrica, podendo, entretanto,
ser aproveitada em trabalhos de pyro-
technia..

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra, 1 de junho de 1011.—Faancbco Pinto
Seidl, secretario.

--
Ministerio da Guerra

Hos .útal Central da, Exercito
CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE GE-

NEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A
E-T. HOSPITAL DURA= O 2' SEMESTRE
DE 1911
De ordem do Sr. coronel Dr. director do

do hospital e presidente do respectivo Con-
selho economia), faço publico que nesta
data (3) fica aberta a inseripção para a coa-
currencia que se efractuará no dia 10 de
junho corrente, ás II horas da manhã, para
o fornecimento, duranta, o 2° semestre do
corrente anno, de generos alimenticios o
outros artigos abaixo es)ecificados. .

A inscripçã,: o será encerrada no dia 9, ás 2
horas da tarde.

Os ganeres serão entregues neste estabe-
lecimento por conta dos fornecodores, o;
quaes são:

Em kilo, poso l i quido: arr3z de Iguape,
araruta, assucar refinado de primeira qua-
lid ide, batata ingleza, biscoitos de araruta,
bolachinhas americanas, chá verde da India,
dit3 preto, caf.1 em pó, carne de vacca, dita
do carneiro, goiabada de Campas, marme-
lada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
Ria de Jane!ro, Sant Catharina (qualquer
marca superior), macarrão lintel:ale outras
mas sas pira sopa, malte em folha, pão
de 140, 169 e 170 grammas, verduras,hervas
e temperos, chicilata, peixe fresco, sabão
coimam, velas de compos i çã,o marca «Bras
zileira», sai, gela de marmelos e de outras
qualidades, pão de Loth torrado, saga, pol-
vilho e firinha, fina de Maga, milho naci nal.
farelo, alfifa, cel»la nacion ti, hervas (hos-
taliça fresca de qualquer cspecie), legumes
fresaos de qualquer espade e temperos ver-
des de qual pier especie.

.E ra litro: leite dr vacca, vinagre, azeite
dec .] do L‘sboa, vinhos tinto o branco de
Lisboa e feijão'preto.

Em goraras: vinho do Porto Villar do
Allen e Gener,$) e azeite doce tino.

Em unidade : g ditnIns, cujo peso não
seja inferior a 1.500 grammas; frangos,
ovos, b imanas de S. Thomé, limões azedos,
leniu], em achas de fies Mios; vassouras do
piasava, geandes e penimas; tjiolos de
are ar e phosahoros marca «Olho», ate.

O COnS(M9 Chauti a fe fleaç.7o elos Srs coa-
t, f rre 'ars srebre o furnocimerito de earn«.'e

('5 Ui genera, olden	 ser de pri-
mei) . :	 .wre% ~eito elos eia,Trlos
tra ?, , tros e sor ?;(bc,' e oVer-vtrs.

Outrosim, que .1 leite de VaCca Snd, di , It-
perior qualidade, sujeit3 as necess
ex-.mes e	 . e qualquaa fluo seja a,

pre.xlen, a s lo j uSlilca dein or,1 ?W h&

falta de ,forn(y.imc, '0, fiem ;i 10 por isso sojeih>
em toes Caso tt we lla ? co0t0?:*nredees ia lei o
avis s constantes deste edital, visto ser
o contento feito sem IRE(EDENCIA DETER-
MINADA.

Pôde c)neorrer qual-pior negociante, cum-
prindo, r.orém, que os pretendentes se ha-
bilitem ata 2 horas da tarde de 9, na ferina,
dós arts. 27 a 3 . 1do regul imento app-ovado
Pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro do
1906, sendo indispensavel que os pretentc.1-
tes receb an, até o dia 9 e hora indicada, na,
sac . Maria deste hospital (rua Jockey Club,
S. Franc sc ) Xavier) as rola .,i5cs impressas
dos generos e artigos nedessarics para as
propostas, que deverão se » em dup!icata,
sendo uma sellada e ambas assigna,das a
apresentadas perante o conselha eni \min-
ero fechado, no dii e hora acima eesig
(1 .) pelos propri_s ou Por prepostos devi-
damente habilitados.

Em virtude do ultimo aviso do Mafisterio
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, além da firma do co ;stituinte, devem
conter as de duas testemunhas, tolas roce-
nhccidas p r notario publico desta Capital.

As procurações que s.1, vira rn Pari a coa-
ourrencia anterior não vigoram para esta.

Os concurrentes devem aprese.itar,
oecasião da habilitação (ata 2 horas da t .rdo
de O), em reauerimento saltado e dirigido
ao Dr. presidente do consoam, não só os
documentos de impostos • pares ao Thesouro
Nacional, rras tambem os da Prefeitura.
Municipal desta capital (SEMESTRE COR-
RENTE) e um t relação de preços c aTeutes
da praça..

Para garantia da assignatura dos can-
frutos, os concurrentes farão no acto da
apressotaç'io das propostas, perante o con-
selho, uma cau ão de quinhentos mil róis
(500,) em dinheiro, psrdendo til e inao
os concurrentes preferidos que não compa-
recerem para firmar 03 respectivo. con-
tractos (art. 20 do regulamento citado).

As importancias das contas de forneci-
mentos servirão de gara dia para execução
dos contractos, segundo dispõe o regula-
menta cit

Os fornecedores ficarão sujeitos, do n-
eônio com cs arts. 29 e 33 d regulamento
citado e avisos do Ministerio da euerra,
ás maltas de 25, 50, 75 e 100 %, nos casos
de infracções estipuladas nas propostas im-
pressas e nos contractos, obrigando-se a,
fornecer a dinheiro, pelo preço dos con-
tractos, aos otliciae,s e empregados deste
estabelecimento.

E' cx oressa.mente vedado aos concorrentes
adulterar as indicações das propostas im-
pressas, propor generes que não sejam
de seu negocio, bem assim generos não in-
dicados nos impressos.

O primeiro caso vicia a proposta., o se-
gundo constitue Mo á Fazenda Nacional o
o terceiro infundado aos interesses do con-
selho e dos proprios concurrentes.

Na secretaria deste hospital DOR dias
uteis, das 8 horas ,da manhã ás • 2 horas da
tarde, ata ó dia 9, dar-se-hão qoaesquer•in.-

e
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formações de que careetreM os pretendentes
ã concurrencia.

Secrettria da HAspital Central •do Exer-
cito, 3 ("e junho' de 1911.— O secretario,
Guilherme 3iidi Pereira do Nascimento,
maór-honerario.

Minis" terlio da ,Guerra,

DIVIS:.0
•

,De ordem do Sr. general de divisão, chefe
do Departamento da Guerra, convido o Sr.
Alfonso V. Aiello a vir á Divisão de Enge-
nharia-no dia 6 do corrente, a 1 hora da
tarde, assigmtr o contracto para a constru-
eção do edifieio da tato. direita do .quarte:
general do Exercito, visto ter sido apprc-
vada, por aviso de 30 de maio findo, a con-
eurrencia effectuada em 20 de abril findo e
ellen/lado lavrar o. contracto com o mesmo
Sr. Aiello, por ser a sua proposta a mais
barata.

Convido tambem os outros concurrentes
virem,-quando quizerem, retirar o recibo

do deposito da ca o ção, sendo este convite
éxtensivo as senhores concurrentes das
obras da Fortaleza de S. Jo:o.

Rio de Janeiro, 3 de junho-do 1911.— Co-
ronel, Joaquim Martins de Mello. 	 (•

•
Deposito do Material Sauitario do Exercito

• RECTIFICAÇÃO

;0 preço do papel nume 1' qualidade
Schmidt Mynier (peso sete kilos) da proposta
de Villas BOas & Comp., apreeentada em
sessão do conselho de compras do 22 de no-
vembro de 1010, quando se effectuou á con-
correnda para o fornecimento de artigos de
expediente e advonticios a esta repartição é
de 10050 e não como foi publicado.

Rio, 13 de janeiro de 1911. — Major
Dr. Antonio Pires do Caruallto Albacluenue,
ajw_ante.

Collegio Militar

De ordem do Sr. coronel diretor com-
Man dardo, presidente do coaselho economico
dem cellceio, faço publico que no dia 9 do
córrento , á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas p-raate o cmselho acime referido
propostas para o fornecimento de generoo
alimenticies e forragens, durante o segundo
semestre.

Por kilo — Ameixas pretas, arroz de la
qualidade, assuar de l e , 2 à e Se
'Inundo, batatas de Lisboa, dites nacionaes,
banha reinada do Rio Grande do Sul, c ava-
di ha, chocolate em pó, café em grão (trio
velho superior), café moido, chá verde, chá
preto, carne fresca de rawa, com osso e Sem
osso, dita do vito:la, dita do c:rneiro, dita
de po-co, dita secca, cenella em pó, fubá
fino do milho, f ibá fino do eruz, goiabada
fina, lombo de porco do Minas, lenha em
achas e em tocos, masea branca nacienal
para sopa, dita amarella idem, ervilha seva
partida idem, manteiga naeLnal, dita es-
trangeira. marmelada fina, matte em folha,
pecegada fina, paio, pães do 80 o 100 gram-
mas, peixe fresco, camarão fresco, queijo de
Minas, dito Parmeson, sabão virgem, massa
de tomates, toucinho de Minas, alfafa nacio-
nal, dita do Rio da Prata, capim, farello,
fubá grosso de milha e milho.

Por litro — Aaeite refinado, ca.ngica nova,
farinha de Surully, dita do Porto Alegre,
feijão preta, d.to de côr, leite de vacca, sai
commum, vinagre tinto nacional o dito
branca tambem nacional.

Por cento — Alhos e cebolas.
Por lata — Azeitonas brancas o pretas,

biscoutos nacionaes (lata grande) e petas-
Pois F. Cauaudg

Por unidade — Lingua defumada do Rio
Grande do Sul, Sapolios, tijoks de arcar, pa-
litos, queijo • de Palmyra em lata, perus,
gallinbas, frangos e ovos: •

As propostas devém teor dirigidas ein carta
fechada e-ero duplicata, com uma das vias
sellada, ao coneelho eeonomico ro dia acima
menc:onad r) em que erã,t) abertas na pre-
sença dos inter° sadoa; que nessa occasião
apresentarão amostras do café oái grão, ar-
roz e asrucar.

Na vespera, da sessão do conselho do for-
necimento deverão os -proponentes habili-
tar-se á, concurrencia, exhibindo os talões do
ultimo pagamento do imposto de industrias
e profis.soes e a licença da Prefeitura para
negociarem com o generos que pretendem
fornecer e depositar a caução de 200$, que
será restituida apOs a abertura das propos-
tas, ou ficará como garantia da assignatura
do contracto.

Os concurrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos 4s seguintes obriga-
ções:

a) fornecer os genaros pelos mesma pre-
ços e condições do contracto que assignarem
aos offluiaes e demais empregados do collo-
gio, fazendo entrega dos ditos generos na
retiden :la dos q :o morarem nas immedia-
ções deste estabelecimento;

.1)) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o fornecimento do generos
aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, de 9 de janeiro do 1890;

c) fornecer a quantidade de carne verde
pedida na razão de dons terços da parte tra-
zeira. da rez;

d) depositar corno clução, para garantia
do contracto, 5- De da impartancitt total do
fornecimento durante o semestre, toman-
do-se para base do calculo o fornecimento
do semestre anterior;	 :

e) apresentar as contas do fornecimento,
para sarem conferidas até o dia 5 do Cada
mez;

f) c rnparecer, ou se fazer legalmente re-
presentar, no dia do pagamento para rece-
ber a importando, do que houver fornecido.

Secretaria do Collegio Militar, 1 de junho
de -1911.— Raymundo Fernandes Monteiro,
2° tenente, snb-secretario. 	 •).	 .

Laboratorio Cltimieo Pitar-
maccutico 1nIi1ii,ai-

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

Do ordem do Sr. coronel director, presi-
dente da commissão de compras deste labc-
ratorio, faço publico que a mesma se re-
unirá em sessão no dia 6 do junho proxirno,
ás 12 horas da m nhã, para recebimento e
apreciação das propostas para fornecimento
de drogas e medicamentos na,cionaes para o

sentestre do corrento anuo.
As poesoas previamente habilitadas á con-

currencia deverão fazer ca Directoria de
Cont...bilidado da Guorra, para garantia da
assignatura, o execução dás contraçtos,
canção de 500$, cujo recibo apresentarão
com as sq..s propostas.

As propostas serão em ditas vias, escri-
ptas e 'assionadas com tinta preta sobro
es.:arripilha na prirnelis, via, no valor rola-
tive', o não poderão conter emendas nem
rasuras.*

As propástas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os artigos que lhe forem adju-
dicados na coneurremi e nas condições exi-
gidas nas relações (Pie lho tenham sido en-
tre nas.

Não serão tornadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á offerta de van-
tagem ou onus so4re os artigos propostos
Por outros. -

r As propostas serão apreciadas, artigo por
' artig e e e.stes devem ser de primeira qua-

lidade, a juizo da commissao conferente.
O fornecimento se fará na razão das

nocesidades do laboratorio, por meio de
pedidos nas quaes será indicado o. praze%
para entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da.
concurrencia,.ficando-lhes assim garantido
o direito da aSsigna..tura do caotraeto.

No caso de recusa á assignatura do core:,
tracto, o proponente cujos preçe s- forem pre- -
feridos p •rd-• rá„ revertendo em favor da,
Fazenda Nacional, a importancia da caução.

Commissã,o de compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 3d do maio
de 1911.- Endes Penaforte de Arar», escri-
pturario e secretario da commissão. 	 ('

Ministerio da Viação c Obras
Publicas

Directoria Geral do Expedlente

CoNCERRENciA PARA DEMOLIÇÃO DO PP,EDIO
ANTIGO gMIMCADO DA CANDELARIA», L'CA.L •
DESTINADO Á CoNsTRI7CçÃO Do PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. mini,tro, faço pub'.ico
que, no dia 3J de junho de 1911. ao meio-dia;
serão atertas, nesta, directoria, propostas
para a demolição do prédio do antigo «Mor-
cado da Candelaria», local dcetinado
strucção do pro;ortado edifico dos CorrisioS
desta capital, mediante as seguintes clau-
sulas

O serviço que faz oijecto da presente con-;
currencia consiste na demolição do predie
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali- •
cercos, o remoção de todo o entulho, á custa
do contractante, da modo que a área fique
livro, i teiramente limpa e em condições
de receber a construceão que se Projecta.,

II
Os trabalhos de demolição serão iniciados

dentro de oito dias, contados da dela tU
assignatura do contracto, sob pena do multa.
de 100$ pó'r dia até o cemeço drs tr: balhá:t;
e ficarão terminados no prazo de tis Mezés,/
contadds da mesma data.

03 materiaos provenientes da demoliçio
ficarão Pertene'endo ao contraetante.

• IV
A preferencia cabe de direito ao propor

nente que maior preço offerecer pelos n-d-
teriaes da demolição, reservando-se este mi=
nisterio a faculdade de annullar a coneur-
rencia, caso julgue insufficiente o preço
offereeido. No caso do absoluta igualdade
de preços, este ministerio deddirá a quem
cabo a preferencia.

V
Antes da a.ssigna.tura do contracto, o pro-

ponente preferido recolherá ao Theesouro
Nacional a importanda que tiver offerecido
pelos inateriaes da demolição.

O centrado será rescindido si os traba-
lhos de demolição forem suspensos por mais.
de 15 dias ou não ficarem concluidos do ao-
côrdo com a clausula I o no prazo fixado na
clausula 11, perdendo nesse caso o contra-^-
ctante, em beneficio da União, a importais/-
ca de que trata a clausula V.

1107~
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ka propostas não poderão conter sinão
.rna, formula de completa submissão a to-

• as as clausulas deste edital, não se to-
Ina mio em consideração qoaesquer offertas
de vantagens não previstas nené.

•
VIII

• sa.
-I„ ,Cada proposta deve ser acompanhada do
tainitecimento do depo s ito, no Thesouro Na-

.ticinal, da quantia de 500$ em dinheiro. som
• attros, revertendo essa quantia para a União,

'caso o proponente preferido deixe de assi-
lanar termo de conteacto ata oito dias depois
lie publicada no Diario Officio( a acceitação
Ile sua proposta.

IX

Em dia o hora que forem annorria dos no
Dia r io Official, as propostas dos coneurren-
Iesjalga,-los idoneos serão abertas e lidas
Ileante do todos os concorrentes que se
datpresenturem para assistir a essa formali-
Ra lade, rubricando cada um a de todos os
imitros. Ante3 de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dos

scalmurrentes, cuja idoneidade fôr julgada
insofficiente, lhes serão restititidas, tachadas

. 'como se acharem.
Directoria Geral tio Expediente. 30 de

raio de 1911.-0 director geral, Gastavo A.
da Silveira.•

Ministerio da 'Viação e Obras.•
11131	 te;

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUÇÃ O DE DUAS COBERTURAS METALLT-
CAS DE 52m X3535ia ENTRE OS ARNIAZENS NS. 3
i', 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS 10 fORTO DO
ItIO DE JANEIRO

• De ordem do Sr. ministro, faço publico
tine no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
criptorio da l a s ,cção, 2 divisão desta com-
missão fiscal, serão recebi Ias e abertas pro-
postas para a construcção de duas cobu-
auras meta,llica,s de 52ta x351a entre os ar-
Jinazens as. 3 e 4 e ns. 4 e 5, para as Obras
ulo Porto do Rio de Janeira', sob as seguintes

akondições:

1.4
As coberturas serão construidos de in-

teiro accôrdo com o plano organizado p
Commissão Fiwal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, catando
lu) escriptorio da mesma,. Avenida Central
n. 52, á disposição dos concorrentes, os re-
spectivos desenhos e especificações.

2.a
O preço total não poderá exceder de

138:498$060, não sendo tomadas em consi-
derdaião as propostas do preço superior.

3.'
• A fivalização de todas as °liras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Parto do
de Janeiro, com a qual o contractante .ie-
verá entender-se directamente sobre t dos
os assumptos concernentes a sua execução.

A adminiAraç'io dos trabalhos da. cm-
strucção caberá ao contraotante, que terá a
liberdade de empregar os apparellio: e pro-
cessos que mais lime convierem, respeitando.
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

4.4
O prazo marcado para a cmclitsão das

coberturas será de oito nanes, contados da
data da assignotura do contracto, s o ndo in-
citado neste periodo o prazo necessario para
o contractante appareilLtr-se e instaliar o
serviço.

5.4
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as mo ti-
tio ições que. entender necessarias, devendo,
porêm, fazei-o em a poecisa antecedencia.

Si das modific içries re ultar prejuizo
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importando, e, na falta do accôrdo,
por arbitramento.

0.‘
Correrão por conta da Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto co Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimeotos
ser c amigou/tos á mesma e entregues no seu
escriptorm. •

7.4
No contracto serão estabelecidos as penas

polo não cumprimento das clausulas, em
farm, de multa ou rescisão c bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8.4
Os pagamentos serão effectua,dos por me-

dições provisorias feitas, mensalmente, nas
obras executadas, de accôrdo com os preços
de unidade da proposta acceita.

9.°
O G ,verno entregara, livre e desembara-

çada, ao contractante, a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital,

10.a
A coocurreacia versara, sobre a iaonernade

do proponente e o preço da construcção.
O concorrente deverá apresentar documen-
tos prov indo já ter executado construcções
semelhan'.es.

11.,
Cada prop-sta, deverá ser acompanhada

do certificado do deposito na- thesobraria
desta co omissão da quantia de 5:00$, qua
reverterá -para - o: cofres da -União caso o

proponente esaolhido de'xo de as-aignar
re-poctivo termo de contracto no prazo dó
10 dias, io dados da (lua em que, pela
Mario Official, lhe for notifica-la a acceita-
ção do sua proposta.

12.9
A: propostas deverão limitar-se a indicar

os preços do unidades. constantes da r lo-
ção dos respectivos volumes, que os pr000-
nent e: encontrarão no escriptorio desta
commissão, sondo esses preços escriptos era
algarismos e pia, extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas colitiunas cor-
resp indenes da mesma relação e não po-
dendo a pr000sta conter condição alguma
Iara deste edital.

Cada proposta, assim organizada, o devi-
dam onte selada, será tachada em sobre-
carta lacrada, sobre a qual o proponente
escrevera: proposta do F 	  (nome do
propor)	 .

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o.
recibo d caução a que se refere a con-
(lição li'.

Todos esses documentos soa) fechados
em uma segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse di com as formalidades do cos-
tume, serão abertas tolas as sobre-aortas,
reta, ando-se dollas os documentos compro-
batoriom de idonaidade e reunindo-se as se-
bre-cartas coro as pr.p s t as de nreços do
unidades. fechadas como se acharem, em
uma mesma sabre-carta, mio, dop dm de la-
crada e rubricada pelos prop incutes preca-
tes que o • queiram fazer, ficará dopositada
neva conmissão fiscal, sob a gu u•da do
chefe interino da l a sacção.

Dentro de oito dias serão publicad Is no
Diario Official os nomes .los proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annunc,an-
do-se o dia para abertura das proprmtas
pr"os, sendo nesse dia restitui Ias a )s de-
mais proponentes as reipectivas propostas,
feh .d 4S. , como foram adregues.

O Governo, que SB reserva o direito do
julgar livremente s a idoneidade moral,
industrial e financaira dos proponentes, po-
derá i g ualmente ruminar a presente con-
correndo, si achar inacceitaveis os preços
pedi 'os nas propost is, sem que fl le aos
prol atentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titular.

1E3.4
O deposito constante da clausula, 11 4 s..ra,

eleva,ao a 10:"00$. em ap alces da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel obsmvancia de tocai e
qualquer das clausalas do contracto quii f
lavrado de accardo COM as prosentes t tradi-
ções, o qual sa poderá ser a.ss . gnado á vista
de competente recibo apresentado nessa con-
formidade.

No caso do cacto:idade do cmtracto, o
contractante perderá esoi, caução em favor
da União.

14.•
Todos os doo,umentosa referentes ao alie-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interassados. no escriptorar
Commissão Fiscal e A aministrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde limes serão tam-
bem prestados quaesqtter esclarecimentos e
informações de que porventura precisarem.

15.4
A preferencia será, dada ao concorrente

que apresentar menor preço para a coustru-
, cção. E.s.: preço será calculado- multiplia

• s Cada proposto, apresonfada em duas vias,
sendo ambas datadas, asaignadas e galada
a primeira, será fechada em envolocra la-

• arado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente).

.h esse envolocro retinha aa provas que
,puder apresentar do sua idoneidade o o co-
nhecimento do deposito de que trata a ciou-
aula. VIII. Todos es ses documentos serão
fechados em segundo envolocro. igualmente

4aerado, que s irá entregue no dia designado
para o recebimento das proposta s . Nesse
(lia, com as formalidades do costume, serão
iitertosto dos os onvolocros, desentranhando-

,5"ss e delles os documentos de idoneidade e
tal'ettnindo-se os envolucros com as propostas,
fechadas como se acharem. em um mesmo
louvo:ocra que, depois de lacrado e rubri-
lain pelos proponeotes presentes, fieira de-

a:positado no alinisterio da Viação e Obras
•Coblica,s, sob a guarda do di rector geral do

AExpediente. A -idoneidade dos proponentes
"será examinada e jul azula, antes da abertura
silos propostas. A., propostas cujos autores
não tiverem sido cowider.tdos idoneos não
berão abertas.
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cauda-13n os volumes ou quantidades que
'figurara na relação impressa, de que trata
tt condição lel; pelos preous de unidade apre-
sentado em cada proposta, sommando-so os
diversos praltictos assim encontrados.

Esta somma será o.preço da construcção,
'para o atreito da comparação das pro-
postas. •

Paragrapho uaieo. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das propos.
tas, devendo ser opportunamente rectifica-
dos, sem alteração dos preços de unidades,
segundo as medidas definiUvas, as necessi-
dados do serviço o as indicações do Governo,
nos termos das presents cola IçÕes.
• Commisão Fiscal e Administrativa das

Obras do Porto do Rio do Janeiro, 12 do
abril de 1911.—Josó ÂMeriCO dos Santos,
director technico.

ESPECIFICAÇUS

As coberturas projectadas, cujos planos
constam dos descabes annexos, são identicas,
e comprehendo cada uma cinco corpos
com telhado de duas aguas, fazendo fronte
do um lado para o cães e do outro para a
avenida do cães. Ellas tem por fim abrigar
as áreas correspondentes aos intervailos
entre os armazeno ns. 3 o 4 o os armazena
'is. 4 o 5, áreas que medem, cada uma,
52m x 35m.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diVersos trabalhos a executar discrimi-
nam se da seguinte forma:

EMBASAMENTO DAS COLUMMAS

Esto embasamento será do concreto do
1 x 3 x 8 com o volume do I m,6 x 1°,6 x
X 1°,0.

As sapatas das columnas serão presas por
parafusos immersos no mas.siço do can-
cretb.

COLUMNAS

As coluninas serão do aço, com o pé di-
reito de 6%43 o secção constituida por ele-
mentos com o perfil do 1. ou outro qualquer
perfil, do modo a poder supportar a carga
do 18 toneladas.

VIGAS DE TRELIÇA

Essas vigas assentam sobro as columnas
de que fazem o travejamento, teem 0,80 de
altura o são constituidas com montantes
vertioaes, contra-fichas em diagonal e Mo-
nas inferior e superior do aço, sendo o vão
do 11%4.43. Essas vigas supportam as te-
souras do telhado.

Os detalhes constam dos desenhos.
IV

TESOURAS

As tesouras serão de aço, do typo Polon
ceau, espzu.alas de 2°1800 e calca ladaspara
um vão do lom,40 com carga uniforme do
3.600 kilogrammas.

V

RIPAS

• As ripas serão do aço com o peso de
5k,14 por m. e. e secção em fórma de a, ou

• outro qutlitter perfil, assentando directa-
monte sàbre as asas das tesouras.

.	 ,	 • • Vi	 -	 •
TELHADO

0101/1440 será de telhas francezal: .4

• Ihikici

Na
cAmus E CONDUCTORES

As calhas serão deferro galvanizado e os
conductzes do ferro fuJido, com as di-
mensões constantes dos desenhos.

VIII
MANILIIAS

A ligação doe condutores com as galerias
de aguas pluviaes siará feita por manilhas
de barro do 00,15 de diametro.

• IX	 •
CORTINAS

As cortinas serão de ferro galvanizado
com a forma, constante dos desenhos.

X
• 'PINTURA

A pintura será a oleo com troe mios do
tinta em toda parte metallica.

XI
GENERALIDADES

Todo o material deverá ser de primeira
qualidade, a juizo da Commis.são Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do
Rio do Janeiro, a cargo do quem ficará a
fiscal;zação dos trabalhos.

O terreno sela entregue livro o desem-
baraçado.

Escriptorio Tochnico da Comminao Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do
Rio do Janeiro, 12 de abril do 1911.— Ma-
Md da Silva Conto, chefe interino da
la secção.
ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE

BE REFERE O EDITAL

Unida- Quantidade
dos de trabalho

1. Embasamento de con-
creto de I x 3 x 6
para columnas 	

2. Colmatas de aço do
6m,43 de pé direito
com sapatas 	

3. Vigas de trança do
aço  •

4. Tesouras Polonceau.
do 1Qta de vão 	

5. Ripas metallicas do
aço de 5t,14 • por

43. Telhado de telhas
francezas 	

7. Calhas de ferro gal-
vanizado 	

8. Conductor de ferro
galvanizado 	

9. Manilhas do barro 	
10. Cortina do forro ziri-

cado.  •
11. Pintura a oleo em

troe mãos 	 •	 3,608
Escriptorio Technko da Cornmissão Fiscz..1

,e Adm:nistrativa das Obras do Porto do Rio
Janeiro,. 12 de abril do 1911. — Mamei da
Situa Couto, chefe interino da la UW40. ('

--
Ministerlo da Viação o Obras

Publicas
4speçtoria Geral da 11Ituninação da

• Capitai Federal

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspetor geral da
Illurninação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela So.dété
Aqonyirie du Oas do Rio de Janeiro, no MGZ
de maio. foi de 266,58 reis por metro cubico
e o da energia cLetr:ca para os particulares
de 380;64 reis por kilo-watt-Lora, servindo
do base a média do cambio desse mez, con-
forme certidão da Clamara Syndical dos Cor-
rOtere(?,

•
 enviatla pela Société a esta repor-

tição.: 	 .
• Inspeóforia Geral da Illuminação da Ca-
pital Federa, 3 de junho do 1911.-0 conta-
dor,	 ' •

Na.	 Especificações

• 130,000

• 26,928

36,000

• 62,000

• 78,000

•111	 3,850

11	 420

176
340

isP

Junho 4 1911

Estrada de Ferro Central do
• 13razil	 t •

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE Min
TERIAES PARA CONSUMO DA INTENDENCIA

	

OFFICINA AUTOGRAPHICA	 1.,
• --

De ordem da directoria e em cumprimento
ao art. n. 54, da lei n. 2.221, de 30 do de-
zembro de 1909, abaixo .transcrevo as seis
Nopostas abortas o lidas nesta secretaria,
em presença dos interessados, no dia 20 de
maio ultimo, para o fornecimen'o de mate:.
riaes para consumo da Intendencia e da,
officina autographica :

n/V. 1 —J. L. Rodriguos da Costa 	 X
Materill para consumo da Intendenoia:
lk,200 do alfinetes de 'dão em pacotes

do 100 gramma, 9 ; 2 almofadas do panno,
para carimbo, de 0,12x0,16, ; 71 kiles
de barbante nacional, 1$950; 4 buvards de
madeira de 0,10 x 0,18, 1300; 12 cadernetas
de 100 folhas pautadas de 0,16x0,23, caca
de panno, $750; 24 cadernetas do 100 fif;
lhas pautadasdas 0,16 x 0,23,. 1 12 ene ad ern açãO;
$450 ; 2 caderneta In 80 para machinistat"
$500 ; 24 canetas de borracha, $400 '• 0 ca•4
netas Eagla Penei!, n. 1, $10; 18 ditas
n. 2, $180 ; 2 alisas de colchetes Gent
grandes, $703; 2 ditas, pequenos, $650; g

•caixas de colchetes para papel, caixa com 72
(lindem), $295 ; dons copiadores de 500 fo-
lhas de 0,28 x 0,40, sem Bidice, 4100;
18 copos do meio crystal, l$300; 1C0 en;
veloppes brancos, Crane & Comp., seria
razoa, 4$ • nove espanadores de pontuas de
0,00, 4$9od: um kilo de fio de linho dó'
atires, nacional, 3$700; tres fltas para ma-
china de escrever, 1...%;• ; seis descanços para
seis canetas, 1$100 ; 14 vidros do goram'
arabica liquida Sardinha, n. 1,1$100; 12 vla
dros de gola= arabica liquida A. Man:,
riu, n. 420, $450; quatro Ic los do .gomma
arabica em grão, 2.$500; 121apis graphito Paar
ber, 2$-;00 •' 12 lapa de .Tohann Faber, ames,
n. 7.056, dons martell .-S, $250; 24 ditos
bicolores n. 717, $240; 108 ditos bicoloN§'
n. 717, $240; 48 ditos verdes n. 7.039, Cmarr
tellos, $250; 94 ditos de borrai a, 2 usos,
$400; 12 ditos encarnados n. 7.057, 2 mar-;
tonos, $250; 168 ditos pretos, inscripção deli,r
rada, $033 ; 1 molliaclor automaticp co4
pincel, 7$030; 12 molha:fores o-mi esponja
de borracha, 2$500 ; 19 livros em branco
capa do patino, 0,22 x 0,33. 100 folhá4;
l$500; 2 ditas idem, 20.0 folhas, 4,400 ;
5 resmas do papel almas& S ith &
Mor, de 6 klos, em resmas de 400 folha;
*00; 2 pacotes do papel hygienico exh pa;
cotes de 1.0001:lhas; $650 : ; 6 folhis papel
impermeavel A. Maurin de 0,51 x 0,62, $348;
105 filhas do prp 1 inata borrão, {grosso;
branco, 120 libras, $185; Co resmas de pas-
cei almasso, <nume», 33 linhas, de 6 kil&;
marcado, resina do 4(..0 folha I, 8$400; cinco
c, lias de pa-el carb:ino, duas faces, de
8 llex 13 1/2h F.S.Woislext & comp., isg;
cinco resmas do papel para officio, de linhO;
em resma do 400 1/2 falhas, pautado, de
08%21 Xftm,£8, 4.; ; uma eaixt do papel caem
bono em caixa do 100 folhas, azul;
sDerby», 12$; 55 1/2 resmas de papel pardo
cartãopara embrulho, em resma de
400 filhas de 0m,85x I m,2. 24$500; uma,
resma do papel altoal Valiam» em ros-,
ma de 400 folhas inteiras de. .10. ki+
los, 15;1600; um cento do papel pa4
cartas altiva» B. F. K. em 80, 3$; 2 cena
tos de papel sem marca para carta 43.111112>
Diplomata de 0,20x0,25, 5$900; 14 caixas de
panas aD.Loonardt & Comp.» n.516, 2$700;
CO caixas de pennas 4. B. blallats ns. 10 ft
12, em caixa de 103, 4900 ; 14 raspadeiras
canivete,.cato de ebano,4.. Rodger & Sonsa;
1$400J 4 reguas de borracha craber;
0,50; IMO° ; 2 regliaile madeira w.m
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•"cálà, de 0,50, 1$4 O sabonetes adtimela, 1$; 42
sabondtes • de *g! scetin IS 14 ; 6. tesouras J.
illidger & Fonia, '0,20; 3$100; 2 litros de
,tinta do Copia cAntoine 8.:• Fil », violeta, 5$;
21 litros de tinta de escrever. prol 1, • 4 . gr-

!-,,g tília», 1$850 ; .10 vidros de tinta .esaarlate
"fin vidro do 8 onçasaStephensa, 4;10 vdros
Ilo tinta para Carimbo 4A Maurina. encar-

ada, $190; dons tintéiros de crystal. tampo
lila maal, de 0,055, 24500; dons tinteiros do
e:1dr° sampo de vidro do 0,055, 1$400; um
tyinpano para cima de moia, com corda,
9$•8)°•Material para. consumo da oficina auto-
gtaphica: 18 raspadeiras canivete cabo de
psso, 145190; seis chaves para apertar rase-
.ias, 3$153; 100 rosota.s para machina typo-
graphicas, $420; tres ?aguas de borracha
.si &bar is do 0,50, 14400; três cestas do
Time, para papel, nacional; 24200; troa
;vidros de gsmma arablea, (c A Maurins,
1$480; duas caixas de 'pennal (Gillotss
n. 170, 2$300; 12 caixas de penaras «J. B.
datallata, n. 12, 14,900; 48 lapis preto n. 2,
InScripçao dourada, ttJ. Fabers, $003; 12
Fanetas do borracha, 4400; 6 anotas de ma-
deira ar 7.010, $140; 6 resmas do papel ai-
amasso aFiume» co:n 33 linhas, mareada,
73 kilos, em resmas do 400 folhas, 54500; 100
•resmrs de papel amotinado para impressão,
2 .1 kilos, aa, resma de 500 (olhas abastas,

1134250; 230 ditas, 30 kilos, al, 154003; 100
ditas, 30 kfins. bb, 154003; 2)0 ditas, 40 ki-
lo' na, 204780; 151 ditas. 40 kilos, hl),
204780; 150 ditak, 50 kilos, bb, 284, 100 res-
mas de_ papal aãaarailo para iinpre =são, res-
ina do 500 folhas abertas,29$400; 5 resmas do

1sFape1 marmore de diversas cores, resma de
'MO folhas abasta% 223; 2 resinas de papel
(pinto do diversas c3res, resma de 500 (o.
ilhas, 68i; 50 resmas do 400 folhas de paael
sp:ordo, artão.para embrulho. de 0,95 x1,30,
• 314800; Mios da esponja fina prapria para,
lishographia, 954; 200 kilos de tinta typo-
'#4phipa stLabeura n. 8, 44500; 10 Mios de
:tinta encarnada de kinprossao. 4; 20 ki-
303 do tinta violeta communicativa a ch.
rorillenx a, 194; 6 kilos do 11.) do li-
nho do divo •828 ciires ( fln) ) 5$700;
5 kilos do alfinetes em pacoras do 100
;.gra_imas, 93; 000 kil s de papel liam-
burgaus do as. 0, 8, 10, 12, 14 e 16, sin.
go 10) Mios do caia numero, 4340; 350 ki-
los do coifa eVictoria» em massa, 34100; 20
Mios de tinta lithographica. as. 1 o 2 «Sb. Les
ritmos, S4; 6 Mios de tinta lytographie.a. para
transporte, 1045. 10 litros de tint 1 preta
aSardinha», l'• - ; 1 indice capa do palma.ego0
0,34x 0,34, 5(i00; 6 pinças de aço. 2; 200
laminas do o donble do 3 pontos, $50;
200 1 %minas de entrei nhas do I ponto,
$150; 200 ditas do 2 pontos, $130; 200 ditas
ijo 3 pontos, $100; 200 ditas de 4 pontos,
p240;200 laminas de lingots de O ponloa,
k249; 200 laminas de fio fino do 2 pontos,
SrláJ ; 200 ditas do 3 posto s, $)40; 103 Ia-
minas de tio pontilhado de 2 ponks, 4-180;
1100 ditas de 3 pontos. M50; 10) metros do
panno preto, Is qua Liada 1$; 200 folhas
de papel matta-barrão, fino, 5) libras,
kanco, $060; 10 vidros de tinta escarlate, de
8 onças, 411. C. Stephen», 24; 2 ramas de
p-pel chagrin, diversas cases. 5e4; 5 resmas
lie paael couro, diversas cases 904; 100 lus-
tros de panno chagrin, azul,14:600; 100 ditos,
perde, 14600; 100 ditos, encarnado, 10;
6,0 ClIrretkia de linha esna, M. 16, 50;

• dobradeiras de osso, (ireitas, 14,500; inc.
tros de moleton de um metr.) de largura para
bastai:ta lithograph:ca « Marinoni a, 7$300;
O livros decapado panas, • de 0,40 x 0 28 Com
200 folhas ntaner,utas, 74; 6 ditos conal00 fo-

• lhas, 5$; 5 resmas do papel para capa,
diversas coros, 48$ ; 1 coplatbw de

• em.k2X0*,2.3 . cani 500 folhas, 34200; 400
Mios de barbante •• nacional, em eldeate,

- 14600; 103 kilos do pedra pomes propria pa,•a

littrigraphi t, 14400; *100 Mios do gomma
aralika; propria parwl thsgraphia, 1.3750;
20) metros de cadarço de linho igual á amos-
tra n. 6, $350 • 600 metros de cadarço igual

600 ditos, n. 4, $590; 600 ditos, n. 5„190
á amostra n.	 00 ; 000 ditos, n. 2, $690*;

3 tesouras. de J. todfser Sons, de.001125,
O colletaig • dé inviezados, 104509;
ma*..ros de frita de li, conforme a. ana Istra
n. 3, 284500; 6 brossas typographicas,
54900; 30 cunhos para rama do maeliina
typographiea, $600; 10 metros de dtrad0
preto, do I ssOx (0,27, 64500; 6 f 'radares
grs. .des, 14500.

N.,2-Villas Boas & Comp.

Material para consumo da 'abandeada
1 kilo. 200 do alfinetes de latão em pacotes
de 100 gramma?, 6$ ; 2 atracadas de pasmo,
para carimbo. de 0,12)0,16, ; 4 bou-
vards de madeira da 0,10x0,18, 14S00 ;
12 cadernetas de 100 folhas pautadas
0,16x 0,23, capa de panno, 14100; 24 ditas,
1/2 encadernação, 14 ; 2 cadernetas em 8'
para Machinis:a, 4; 24 canetas de borracha
$400 ; 6 canetas aF.agle Pendi, n.* I, $250;
18 ditas n. 2, 4250; 1 carimba do borracha
e metal, com data mutavel, do 0,65 x 0,65,
typo IV, 104 ; 2 c lixas alo colchetes «Gema
grandes, 149)) ; 2 Citas pequenas, 14; 2 c d-
xas coichetss para papel, caixa com 72
(Undosa)S.,50 *; 2 toplatiores do 500 folhas de
0,20 x 0,40, som indica 54910; 18 etraos do
meio custai, k500; 9 espanadores do pen-
nas do 0,60, 64500; 3 fitas para ~nas
de escrever, 3.3; 6 S.eeanços para 6 canetas,
14300; 14 vidros de gomma arabica 11 pilda
eSardinha» n. I, 14150; 24 ditos sA, blaurin»
n. 00, 14550; 5 kilos de lacre encarnado
dzaltino de Carvalho», nacional, n.8, 14800;
12 lapis graphito «Mem, $210; 12 la-
pis de (Johann Fabosa azul, n. 7.05s,
2 martellos, $300; 24 ditos bieelor n. 717,
irr250; 1(8 dit e n. 717, $250; 48 ditos verde
M. 7.030, 2 mirtello 4100; 94 ditos de bor-
racha, 2 Usos, $400; 12 ditos encarnado,
M. 7.1.57, 2 martelos, $300; 168 ditos preto,
inscripção dourada, $000; 1 molhados au-
tomatico com pincel, 5$; 12 ia:olhadores
cam esponja de borracha, 24400; 19 livros
em branco, capa do panno 0,22x 0,33,
100 folhas, 14930; 2 ditos, 200 folhas,
2È8)0 ; 5 resmas de papl amasso a:4)11th
& Mt .yOlOr» do O Mios, em resmas do
400 folLas, 84800; 2 pacatos do papel ha-
gienico, em pacatos de 100 fona as, aS8130;
6 Mias de p 'pot impermeavel sia Man- .
rina do 0,51x 0,62, 4000; 103 folhas da
papel matta barrão, grosso, branco, 120
libess, $150; 8 rosnas do papei amasso
(Filme» 83 linhas, de seis Mios, mareado,
resma de 400 folias, 04400; cinco caixas de
papel carbono, duas faces, de 8 1/8x13 1/2,
F. 8. Wesbers & Comp., 94500; cinco res-
mas de papel para o ficiade lin: o, em resina
do 400 1/2 folhas, pautado, tio 0,21 x0,28,
74500; uma caixa de pasa '1 carbono cru aa'sa,
do • 100 rolhas, azul, allsrbsss, 124; 55 1/2
resmas de papel pardo, cartão, par i. .embru-
li O, em resma do 400 folia s de 0,85x1,2,
234 ; um resma de papel Noyal N'ellum,em
resma de 400 folhas inteiras de 10 Mios,
22$; (Lou. centos do papal sem marca, para
carta • aT. Diplomata. de 0,2a x0,25,
44; 14 caixas do palmas ttD. Leonardt &
Comp.» M. 56, 24000; 2o caixas do pennas
J. B. Mallata ns. 10 e 12, em caixa de 100,

14750 ; 14 .raspadeiras-aanivete, cabo do
abano, J. Rodgor & Sohs, 14450; 4 reguas
de borracha, Faber, do 0,50, 14200; 2 re-;
guas de madeira, com escala, do 0,50, $800;
6 tesouras J. Rock:os cisSona, 0,20, 8460);
2 litros de tinta de cópias Antoine & Fila,

'441300 ; 21 , litros do tinta de esmo-
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ver, preta, .Sardinha, '14900 S.12 vidros do
tinta escarlate em vidro e quatro onças,
41411tio ale- Carvalho», $700; 10 vidros*
tinta escarlate, em vidro de o • to onças, Stes
ph.sna, i$600; . 10 . vidros do tida para ca-
rimbo, A .• Maurin, encarnada, $450 ; 2 tin-
teiros de crystal, tampo do metal, do 0,055,
232 -0; 2 tinteiros do vidro, tampo do vi-
dro de,0,055, 14403; 1 timpano para cima
de mesa com corda, 10300).

Material para consumia da oiticica autos
grapbica: 18 raspadeiras-canivete o lho do
osso, 14600; 6 chaves para aportar rosetas,
20S0; 100 ro citas para machina. typogsa-
phica, $350; 3 regias de borracha F.-ber,
do 0,50, $890; 3 cestas do vime, para papel,
nacional. 24000 • 3 vidros de gomma arabi-
ca,A.Maurin. 4550; 2 caixas do peanasaG11-
bois* M.I70. 3460; 12 caixas do penn ts J. R.
Midiat,M. 12, 1450; 48 lapis preto M. 2, in-
scripçÃo • dourada, J. Fatieis 4090;e4
ca: nado,Faber M.2.159, (220; 24 ditos azul
2.1804223; 21 ditos verde M. 2.1324220; 1.2
canetas de b wracha, $100; 0 canetas d.o :ca-
deira II. 7.010, 300 rd:s; f-eii resmas de piis
pel almaço (Fia na* csm allinhas,m.srcado,
ti es kilos, em tesma do 400 folh .s,. 74803;
100 resmas de papel assetinado para im-
pressão, 24 kilos caa» resma de 500 folhas
abertas, 13$; 233 ditas, 30 kilos*alw 144400;
100 ditas, 30 kilcs abb» 144; 250 ditas, 40 kl-
los tta» 194; 150 d'tas, 40 kiloa (hW, 194500;
150 ditas, 50 kaloa abb» 244; 103 rosmas do
papel amarello para imprensio, r. sina
50a folhas abertas, 274900; cinco resmas de
papei mar cose, de clivem s cores, resma
de 50) folhas abertas, 104; duas resmas do
papel pentatlo diversas cores, resma de 500
lime, 60$; 50 resinas da 400 folhas de pa iol
pardo, cartlio, para embrulho, de 0 , 95 x 1,33,
31$; 200 kilos de tinta typographiaa Lia-
betar, a. 8, 34203; 5 kfies de alfinetes, e.a
pacotes de 100 gramma, 04 .; 600 kilas do
p Lpelio hamburguez ds os. 6, 8, 10, 12, 14 o
16, sondo 100 Ictlos do cada numorJ, k51);
250 kilos do kola Vistoria em massa, 24600;
20 kilos de tinta lytographica as. 1 e 2, Ch-
Lsrilleux, 74600; 10 Lu!, s da tinta prata
Sardinha, 1$900; 6 pinças de aço, 14300; 200
laminas de fio doubie de 3 pont s, $300; 200
laminas do estrelinhas de 1 porra $15;)
230 ditas de 2 pontos, $15,1; 2.0 ditas de 3
pontos, 4t5 ls 20;) laminas tio lingots de 6
pontos, 4230; 250 laisinas do fio fino de 2
pontos,$250; 2)0 ditas de à pontos, 4253; 100
lamina s do fio pontilhado de 2 pontos,$160;
100 ditas de 3 pon.os, $360; 100 metros do
panno preto, l s qualidade, $800; 200 folhas
de papel mata borrão fino, 1.0 libras, lama :o,
14000; 1 litro de-tinta para copia,violeta,II.
C. Stephens, 44500; 10 vidros do tinta arar-
late, de 8 onças, 11. C. Stephens, 146 0; 2
resmas de • pasiel chagrin, diversas atires,
60:.; 10 resinas de papel granito, diversas
esses, 50$, 5 resinas de papel couro diver-
sas cores, 80M0; 1,0 metros do puno cha-
grin, 1,00; 100 ditos,verde, 14900; 100
dito s

' 
encarnado, 1$003; seis dobradeiras do

osso, direitas, 148)0; oit metros do muleton
do uni metro de larsura,para machina lyto-
graphica blarin ai, 84; seis livres capa de
p moo, e 0,40 x0,28, cana 200 folh s nume-
radas:5$ ; SAS ditos com 100 falhas nume-
radas, 44; cinco resmas do papel para capa,
diversas cores. 20$; um copiador do
0,22x0,23, com 500 folhas, 44400; uma
preasa para copiador n. 685. do 0,40x0,30,

; 200 metros de cadarço do Unhe
igual á amostra n. 6, $800; 600 metros
de cadarço igual á amostre É. 1, 14;
600 ditos n. 2, $800 ; 600 ditsat n. 4, $800;
600 ditos n. • 5 $800; ires tesouras de
J. R algar & Sons, do 0,25, 34800; seis
brossas typograiShica2, 6$' 30 citohos para
rama de machina typ 	 ghica, 24700; O lias
tumaduiras pequenas, 	 .	 . .

• •• •
•
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• 'a 	 .N. 3-.Luiz Macedo'.

1 .ibitSr1a1 para consumo da Intendencia.
1.0krartlinati de alfinetes delato em;paco-
VS .& 100 gramtaas.8$000 ; 2 almofadas de
puno. para, carimbado 0,12x 0,16, 3$000; 71
MIOS de barbanto nacional, 1$950; 4 bavards
de Madeira, de 0,10 x0,18, 1a800; 12 cader-
netas de 100 folhas pautadaa,O, 16 x 0.23 capa
de panno, $800; 24 ditas, 1/2 encadernaato,
1 ..)1 .2 cadernetas em 8opara machinista,
, • • I; 24 canetas de borracha $400; 6 cane-

ta.' .Eagle Pendi n.1,$180; 18 ditas n.2, $2:0;
12 cadeiras singelas Thonot 11$400; 1 ca-
rimbo de borracha o metal com data
plata vel de 0.66 x0,66, typo IV, 14000; 5
kilos de chumbo fino para limpar penou,

500; 2 caixas de colchetes Gen, grandes,
l$200; 2 ditas pequenos, 1$; 2 caixas de
colahetes para papel, caixa com 72 (Lin-
dera),...-1$; 2 copiadores de 500 folhas, de
0,28X0, 40, sem indico, 6$500; 18 copos de
meio: chrystal, MOO; 9 espanadores de
patinas, de 0,60, 5$, 1 kilo de fieira (cardina,
a de linho) 5$; 1 kilo de fio de linho do
cores, nacional, 3$800; 3 fitas para machnas
de'escrever, 43; 6 deseanços para 6 canetas
3$; 14 vidros de gornma arabica liquida
«Sardinhas, n. 1, 1$; 12 ditos «A. Matirins,
n. '420, 13500; 4 kilos de gomma ara bica em
gr5Lo, 3$500; 12 lapis grapbito .Faber», $300;
2 Japis (Johann Fabera azues n. 7.056. 2

martelos, $340; 24 ditos bicolores n. 717,
$250; 108 ditosbicolores n.717, $250;48 ditos
verdes n. 7.059, 2 martelos $:80; 94 ditos
de borracha, 2 usos, $390; 12 ditos encar-
nados a. 7.057, 2 martelos, $350; 168 ditos
pretos, inscripção dourada;$030; 1 molhador
automattca com pincel, 6$; 12 molhadores
com esponja de borracha, 4$; 19 livros em
branco, capa de pa mio, 0,22x0.33, 100 folhas,
1$500 ; 2 ditas, 200 folhas, 2$500 ; 5 resmas
de' papel almasso Smith & Meynier, do
6 kilos, em resmas de 400 folhas, 11$;
2 pacotes de papel hygienico. em pacotes de
1.000 folhes, .e800 , 6 folhas de papel impor
meavel . A. Maurin, de 0,51 x0,62, ;
105 folhas de puni mata birra°, grossa
branco; 120 libras, $151 ; 8 resmas do papel
almasso Fiume, 33 linhas, de 6 labia mar-
cado, resma do 400 folhas, 93500; 5 resmas
do papel para officio, de linho, em rosna
de 400 1/2 folhas, pautado, de 0,21 x0,28,
15$ ; 55 1/2 resmas de papel 'pardo cartão,
para embrulho, em resma de 400 folhas, do
0,85x 1,2, 34$; 1 resma de papel Royal Vel-
lanramm resma de 400 folhas lateiras, de 10
halos,. 26$; 1 cento de papel para carta',
atives 13..F. K. cai 80, 8$; 2 centos de papel
sem marca para carta T. Mil , Diplomata,
de ;0,20 x • 0,25, 5$; 14 caixas de pennas
D. Laonardt & Comp, n. 516, 2$800; 20 cai-
xas de pennas J. B. Mallat, na. 10 e 12, em
coaxa. de 100, 13890; 14 raspadeiras uni-
vete, cabo de abanai; Rodger & sons, 13500;
4 règuas no borracha Saber. do 0,50, 2$;

. 2 mana do madeira com escala de 0,50,
MOO; 6 tesouras J. Rodger da Sons, 0,0,
3$500;, 21 litro de tinta de escrever, xire-
ta,..Sardialia, 1381)0; 10 vidros do taita
escada() em vidro de 8 onças, Stepheas,
23500; 10 vidros de tinta para carimbo
A. Maurin encarnada, $700; 2 tinteiros de
crystal, tampo do metala0,055, 2$500; 2 tia.
tf:noa de vidrada 0,055, 23000 •' I t mpano

• para, Cima de mesa 'com corda,7	 .
Material para consumo da. Officina Auto-

graphica: 18 raspadeiras canivete cabo de
436N: 24000; 3 reguas de borracha Faber de
O,5",.23000 ;  3 acatas da vime, para papel,
%ulmos, 4500; 3 vidros de gomma ara bica,
A. Murta, 1$500; 2 caixas de penas Ge-
lato, n. 17Q, e$500 • 12 caixas de palmas J.
B. Mauatn. 12, 1$890, 48 lapis 'retos n. 2,
jeeee1140 &Remia, Faber, e .: • ; 24 Lao
encarnado* Faber, n. 2.159,4200; 24 ditos
azede i. 2.10; $200; 24 Japis verdes Fabel•

n.§;132,400; 12 eaneeittebarrarsha, $400; 6
eanetas. e madoiran•a7.010, .M0 ; 6 res.
-mas da: papel almasso Flumeacom 33 linhas,
marcado, 3 kilds, em raiana • de 400 • falhas,
5$000a100 resmas de papel assetinado para
in•.pressã o, 24 kilos 1-- -ale: resma • de 500 fo-
lhas abertas,,' 18$900 ; 200 ditas; '30 kilos —
aa, 173400 ; -toa ditas, 39 kilog—bb, 173400;
250 dit Is, 411:kilos—aa,123$200 ;. '150 ditas,
40 kilos.-- lea 23$200; 150 ditas. 50 kilos,
bb, 293000; ;100 resmas do naael amaiel'o
para impressão, resma *de 500 falhas aber-
tas,: 3e$000 ; .5 resmas:do 'papel.. mormo-
ra de divorcias* ceras, • rema do. 500 fo-
lhas • abertas, .253000 ; • 50 resmas de 400
folhas do papel pardo cartão . para em-
brteho, 4en,5x 1,30, 34$;a6 kilos.. do fio do
linko• de diversas cores . (fino) 33800; • 5 kil.s
•de alfiectesa em pacotes' . do 110 grammas,

- P$; `1100". kl s do, papelão hámburguez de
na. 6,-8, 10, 12; 14 ele, ..sano 100 *.kilus de
cada-numerar $500; 10 -litros ,de tinta preta
.3ardinha; : 1$9a0; 4 vidros. do tinta. atenra-
paleta A.' Faiar, 23300; 1 indico papa de pan-
no; 0,34 x0,34,, 8$; 200 laminas de fio dou-
Me 413.3 pintos; $850; 200 laminas de entre-
Habita de 1 ponto, $250;.200 : ditas de 2 pon-

*tos, $2-.0; aaN Oba de 3 pontas, $300; 200 di-
tas da:trat

-4
a $350; 200 laminas do lingote

 0, ..0; • . ;200, laminaa.de fio tino de
2 pot} ., te' t •i a.00-dites. do 3 pontos,.$800 ;
1001411111W - tte flo,pontilhado ile2 pontos,

; 10Q ditas de 3bouta4, $900; 100 metros
a pango prgea. primeira qualidade, 13050;.

2044.owdo p:ip ,1 yoga borrão, fino, 50 li-
bras 14'440.4100; *10 YidrOF do tinta escar-
late:de frOnças. 11.. P: .. • $tepllgp, ! 4500; 2
vid. rog'ale tinia pua cifirnba .11. C. Stephens,
1"/• 2 esmas.de papal 'aliaarin, : diversas
041: CO .e5 resmas da papal coara diversas
core!, 4 ; 1(10 , metrqs . do • pana° chagrin,
aiiii, 1„,.• 00; !. 100 ditps,a er.carnado, 1$400;
O dolnathlirso de ossoralireitas, 1$,2J0; ti II-
vreac •pade •_panrio, 0,40X0,2 e, com 200 (o-

•lealinarnoradas,.8$; a 'ditos com Ipo folhas
•nnitéradas;* p$ ; 5.resinas -..do' pàpel para
ettita, .(ifv4gso,s .coresr60$.; ' l enfadar do
0;22x028; • com 500 'folhas, :53; 1 paensa

•para • prendar n. 685, Ao 0,40x 0,30, 120$;
ang, do 0

4000:: '	 .'.. • 	 -
3 terioliaae lie J Rolge'. ,.a. &S,.'4,

Eiii additinento. 4*Minhap roposta para
torneie/Uri * do ' malealaes para consumo
da interiJoncia, e (Alceu autographica, (2e-
e13.ro erti tealpo o seduiriter Os papeis para
erebaulho gize própanhe terão ria dimanarias
de 76x )j3 e do acelado comai . unIca antas-
traquo Junto. O papel t eareimpaessea, não
eSIL4nd0 . em stock, o piou preça entende-se
pq. piorpx4ori a Importar, para ser ena

•eggraaaseta •repartigão emprazo posterior-
PrMR 1 .Q111F4.aad°. .• .. s T..

As corei ao panno ;chagrin serão" de ao-
cerdo com as amostra que junta. Caso es-
tas • ininha* declaraçãea não possam ser
attentlidas, doam seM affeito os preços daminha paopi,ista referonteiraos Ires aragos

• ..	 .
. N. 41-13or1í4O 11.1i4cf & Comp.

Material para contam da intendencia :
1 kl o de* acido anariatico do aommereio,
3 - .; i k,leeitte alfinetes do latão em pacotes

e 100 gr/anulas, 8400;500%00 de aniagem;
440;11 kilos de baaliarie nacialal, 13800;
Kilo . dC:bzeu, $400a 4 baalee da ferro aal-
ani4do de 0,45 debocaa,6$50' O; 12 cadeiras

sitigelaa Thenet,16$'; e castas da taquara
do Nato pára, earvãa, de 0,330,55, 1$600;
5 kiloade chumbo fino para limpar pearias,
1$500; '.4 Atilas do: 'estanho em verguinia
oshinnal: . t i ; i) espanadores do penna:sde' ama : 'a§ • ; E kilo do 'fieira (cor-
dildwde. suo 0, -9:$ ; - 1 kilo do fio de

r
e ele cores, nacional. .4 	 ; 3 fitas

'. ra. machina de escrever, 4 00 ; 3 kilos

-de gesso oommum ou crê, 200 ; 8-idos-4s •
giz em .pedra,4200; 4 lados de gomniivara4'
bica em grão, 1$700; 2 'latas de kerozene, •
4$200; 6 folhas de lixa minera panno •
Dav•es n. 2, $70 ;2 lanternas de signaés
para manobras, 12.ea• 6 Martelos de aço com
cabo, 33500: 78 lite s de deo de caroço do'
algodão, $740; 55 1/2 resmas de papel pardo •
cartão, para embrulho, em resmas de 4C0
folhas de 0,85x 1,2, 553; 20 ki:os de pontas'
de Para de 1, $800; 54 ditos de 2, $500; 4
ditos (10 3, $500; In ditos de 1 . 1/2, $50;
30 kilos de potassa, $200; 12 latas de poma-
da para metal,' $300-; 6 sabinetes Rimei;
3$; 92 sibonetes do glyeerini, 2$; sa-
banotes Pears, n. I, 23800; O latas de ar"
lariná n. 5, 33800; 24 toalhas de linho'
do 1,10x0,55, 4$;• 14 tijolos de arear,' •
$3) ; 4 pacotes de tachas de forro de bomba
Leão R. • 13200; 6 vassouras . de piass.a- -
va n. 16 para lavag m, 54000; 6 vassouras
de cabelo n. 22 com cabo, 5$500; O vassou-
rinhas de plagiava, $400. .

Os inateriaes constantes desta proposta,
serão entregues na intendencia dessa estrada . -
sem mais despezas. .

DIÁRIO °Maga.,

Material para consumo da ofil i ia autogra
phica: lae0 de areia de agita a ligada, 	 50
kilos de oleo de banha, 1$700;103 kilas do
oleo de linhaça fervido 1$450; 100.1dlos dq'..
oleo de linhaça crie 140,6 latas de kerozenq•
Brilhante (estrangeiro) 4$200; 3 castas do ;
vime para pape l , nacional, 5a501; 5 kilos de
alfinetes, em pacotes de 100 gammas, 8$530e . I
25 kilos de fio de algodão, ires pernas, 2$900;*
25 ditos, quatro pernas.* 23900;' 100 metros' "
do panno preto. l e qualidade;' 1 e : • ; 100";
metros do panno chagriri azul,. :	 "10•',
d tos verde, 8$700 ; 100 ditos oncarriado.,*(.-f

; 60 carreteis de linha crua, nata, „*.e
; 400 kilos do 'barbante 'eac zional;'etra-

chicote, 13750; 48 kilos de sabão virgem; .^*:
commum, em barra, $440; 12 toalhas Cê
linho, do 1,10 x0,55, 4$' duas vassouras
piassava, peoenag, $400. ; . 100 'kilos
pedra ponnnes propria 'para lythograahla,
13500; 100 kl' .s de kommit 'arablea pro-
pria toara 13 thegraphia; 4830'; sola elmcito- •
la,s de cobre com mola

'
 do 'Um litre,	 ;'

uma ditado 1/2 litro, 0$; cinto 'metais dei-a.
baeta encarnada, 2$:00; • teia cassouras de' '7
cabelo n. 2 BR, 4700:- 200 metrôs de
darço de linho igual. a amostra. n..11, 3403;
600 metros de cadarço igual a am-stra
n. 1. 13400; 630 ditte• o. 2. 1$400; COO ditos -
a. 4, $a50; 600 ditos n. 5, $7,-0 ; 300 filhas
de lixa esmeril cai panno de ma O, 1 e
1112, sendo 100 falhas 'de cata. $065; 40G,
kilcs de carvão ve.g. êtal, $ 30; dons fogarei-
TOS grandes, VS; troa meies de sola inaleza;
45$ • cinco litros de g13ncerina nacional,
23800; PO latas de ',ornada para limpar
metam: $200; 103 folhas de lixa n. *I navar-
re, $10); quatro cestas de toquaradoPorto';'.
da 0,33x 0,55, 13500; um 'baldo  de agatho .•
com valvula e tlmpo. 16$; doas baldos dei
ferro galvanizado da ira 5-dabocca por 0%12 .•
de alto, 13500; 10 *peças 'de corda do linha
*nacional, para banda ra, 3$; 20 litrrs de''
erectina, Weraeck; 13500; 10 kilos de breu,,,
$400- 12 brechas de cabeella,.M. 6, encastoa-;
das, imitação franeeza, 1$200 ; .14 metros dó ;*;
corta Balata de 0e,9 do limara, 5$ ; duas .
limas 'grossas, abatia,' Greaves; de Ia, 2$ a,
um matado de aço com unha, 33; uma
chave de parafuso, Univers'1, bico de papa-
gaio com 3 1/2 de texa. 18$ ; seis tijelas do
apule, grande, 2$; cintai folhas de zinco liai •
1,0x20, 15$; na metros frisa do lã, coa-
forme a amostra N. 3. 	 seis betumadeleass
pe•piéaás, 45%; duas eisaves franceaas adiei
de madeira, 020, 7$; seis espatulaa, COO;
dons kilog belmas de ferro, com lia" a$ ;

*'50 kiisit do pbfassa, $0; 10 metros oleado *
eireto . de '1,O)(0,27,' 33800; seis furadores

Éldegi 4009;	 • *	 •	 •

• .1



• DoMinia :41• -- •

Cií • materiaes s constantes desta ..propesta.
tarais eataegues a intendendo. • dessa Es-
trada; sem mais despesas.
• N.. 5 — Çcinottoes Castro & Comp.
Material . pata 'consumo da Intendendo.:

llin kilo. de acido nmriatico doacoin4
mareia alt 1 k, 2J0 de alfinetes de . laia° em
pautes e '100 gramma, (44d0; 500 ,2,00 de
aniagem. 400 rais ; seis vidras de bolsamos
enato:10o em vidros de 123 gramma.% 1$;
qiutro • baldes do leras galvanaaa te 0.45
do boxsas 4$800; 12 cadeiras singelas Tho-
sua, 10$40.3 ; seis esstas de . taquara do
Porto para • carvão, do 0,33X0,5a, 1»00;
entro kilos de chumbo tino para limpar
permaa, 80) Inas s. 18 copos ee mcio-crystal,
1$340;. .500 discos para relogio do ronda,
6) réis ; •quatro kilos . de estanho em ver- .
gisioha, nacional, 3$80); nove espanadoras
de psnnas do 0,69, 5.$5a0 ; um .kilo do fieira
(cordinha de linho), 3001; um kilo de fio do
linha do careza nacional, 43800; iam kilos
de gesso commum ou cré, 30 riça; oito altos
de.gis em peira, $t0); 14 vidros de goni-
na arabica liquida Sardinha n. 1, l$803;

quatro kilos de gostam &rabie.% em grão,
1$.1a0a . duas latas de kerozene, 4$4 ; 94
Japis do Johann Falsar de, borracha dous
USW, $400; 168 ditos pretos, inscripção dou-
rada, $079; seis folhas lix esmeril, em
pulso, Daviesan. 2, $100; duas. lanternas
de; Signaes para manobras, 19:0000 ; seis
martelos alo aço com cabo, 4300; dons
priaotag papel hyglenico, em pacatas. de
1.003 *.ft lhas-. $800; 20 caixas . de pen-
naa. J.*. B. ataltat, 	 10 e 12,.em cai-
xa:do:100, 1$800 . ; 20 kilos de pontas
de Paria. do r, 41340; 54 ditos do 2",
$55a; .quatro  ditos de 3", $550 • lta ditos
do' 1 1/2, t550; 30 kilos de potassa, $30;
12; latas de Tornada Tara metal , VOO;
se $ sabonetes Rimei, 1$900; 92 matonetras de
glacerinaa 1$; seis sab,netes Peace o. 1, 2$;
sem latas de so'arina, n. 5, 2$400; se ato-
maras J. Rodgar & Sons., 0,23, 3aa 21 Ltros
4101 ata' de °sucatas, preta, Sardinha, 2$080;
24:tulhas do linho do 1,10x0 55, 4; um,
tympa.no para cima • do mesa, com cor-
da, 14500;14 tiSolos de arpar, 000; quatro
paastes.de tachas do 'forro de Lomba Leão,
R...1$ ; 230 taboss do pinho ;sueco de
4,61X0223x0,012,,3$990;•24 talicas de pa,
nho itinaricano de 4,00x0,023x0,40, 153703;
seis vassoaras do passiva n. 16 para lavas
gena.1$100; se'.8 vanauras de cabelo n.
cola cabo, 3$; Se:s vassourinhas de plasmava,
$1sa.

Material para consumo ia officina. anta-
graphicat 1,m O de arca do- agua .salzrula,.
24$; 50.kilos oleo do Banha, 1$600; 103 kilos
do (doido linhaça fervido, .4700; 103 kilo&
de Oro .de linlika cria 4100; 6 laias de,
kerozene brilhante (estrangeiro) 4400; 3
costado vime, rara pape', nacional, 4200;
12 cansas de aramas J. 13.. Mallat. N.. 12,
1$903; 4a lapis. preto N. 2,, inseripstio dou-
rada J. Faber, $079; 100 resmas do:papal as-
setinadó pára impresso, 24 kilos ita, res-
mas de 300 folhas abertas. 13$303; 200 ditas,
30 kilos-aa,'1 . $700; 100 ditas, 30 kilos-bla
14800; 250 ditas, 40 laloaaa, 14000; 150.
ditas, 40 kiloa bb, 20$; 150 *ditam, • Sa kilos
bb, a3$500; 100 resmas do papel amarello
para imprassile, resma de 503 falhas abertas,
29$; cinco resinas do papel marmore. do
diversas caros, resma. de 5a0 olhas abertas,

; dotas' kilos do enxada fina, proprla
para lythographi i, 9-1$; seis kros de
do linho de diver.as cores (fio ), 4$600 •
cinca kllos do alfinetes, em pacotes -de 1(X)
Érammis; 7; 10 litros de tinta preta . aar-
milha, 4090 ; seis pinças do aço, la100 •' 60
carreteis de Iteaa, crua, n. 16, 1$.; sois do-
taradeiras de ama, direitas, 3$ ; o.ta metros

• dó inoletan de um metro do largura para
machina s lythographica Márinona 9$100;a48

. Mios de .sabb 'virgem, commum, • em

barra, 5a0 adisraaaa, a:tarais da linho de
1,10x0, 55, 21; duas fassauras de pias ava,
pequenas, 850 reis ; • 100 kilas do r int
pommes proprla para lythogaaphia, 1$48a
100 k loa do go:nma arabica mropria para
lythographia, 2.3203 ;' SM' alinntolias do
cobre ca 'n mola de um litro, 4$800; uir a
dita de meio 1 tro; 3$40) ; cinca' metros' de
baeta encarnada, 3a seis vassouras do ca-
belo n 2. BB, 3$ ; .203 metros -le cadarça
de linho igual a amostra n. 03400 ; 600 me.
tras de cadaro igual a amostra n. 1, 859
réis ; 630 dites n. 2, e50 reis ; 603 dit a
n. 4, 550 reis • 090 ditos n 5,• 650 rale
330 folhas' de diria esmeril em pano do na.
0,01 1/2, a • :o 100 fs lias de cada., 85 ré s;
403 kilos de carvão ~mal 100 yds ; dois
fogareitas grandes, 24 ; 3 meios de sola
inglsza, 04.3; 5 litrosalá glycsrina nacional,
5$ ; 3 Pacas para sapateira 'e -ns 8"; 1.3833;
100 latas do pama 'apara limpar metam,
$200; 100 folhas de lixa, n. 1, n marre, $070;
4 cestas do taauara do Poria' do 0,33X
x0,55, 1$600; 2a litros do mel do tanqua,
1$500; 1 briSde sto rigatho' co'abatiaas ' e
tampe, 9; 2 bardes "de ferro g satanizados de
0,15 de boeca por 0,12 de alto,2a503 ; 10 poças
do corda do anila nacional' para buideira;
14500 ; 20 litros de creolinaVernock, 4300;
10 Mios do brins,. $450; 12 brochas do -ca-
belo n. 6. ene 'atoadas, imitaçãa franaeal,
1$20Ja 14 metias io correia balata do
0,9 do largura, 4$800 • 2 limas grossas,
chatas, Greaves, de 12";245 O; 1 martelo
do aço com unha, aa530; '1 chave de para-
fuso, Universaabico •de papagaio e na 3 1/2"
de botica 14000; 25 ratourts -de peroba
igual a amrstra, 8$000;•3 tesouras de J. R.
'dger & Sons, do 0,25 300; •••t pilas do.
agathea grande, 3410; 5 falhas de zinca
liso de 1,0x2,0, 124000: 4 panadas do alaa
sminium para massa, 600)0; 20 metros do.
frisa de 11 conforme a amostra n: 3, 24330,
6 betam rdeiras pequenas, If.230; 2 chaves
francesas cabos -de madeira . 0,20, .33000;
1 dita de 0,25, 3¡803; o espaldas; srs5a0a
2 kitos acalmas do ferro com 1/2", 1$503;
pontas do aço para grava4o 0,1$800; BOkilss
de patassa, $300; 10 metrsa de oleado preto
de 1,0x0,27, 4$310; 6 vidros aci arnica c nu
125 grammas cada um, $800; O furadores
gaandet, 1$300. •	 ••

• IV. 6—Rodrigo -ricopla
.

Materiaes para consumo da Intendencas
e da•ofileitto. auto _raptais ta 500 metrass 'de
anisgsm, $420 ;• .71 'silos de barbante na-
cional, 1$350; 4 bd lesai° ferro gavsdnizado

'de 0,45 de bocca, 14500; 12 cadeiras . singe-
las Thanet, 10$500; 18 copos do meio crys-*

1$250; 4 kilos, de estsnho cai vergui-
nha, nacional, 3.00; 9 espanadores de pec-'
nas de UM, 40; 1 'kilo de 'Co ale linho
do caras, nacional. 2$400 ; 14 vidros de
gomns a' arabiaa liquila Sardinha, n. 1,
12 vidros do gamma arablea liquida A. t.fan
rio, n. 420, 1$703; 4 kilos degomma •arab:ca,
em grão, 4$; 2 latas do kerozene, 6a; 55 1/2
resmas de carta (dá p tpel eartao) para•
embrulho, -em resmas de 403 folhas de'
0,85x1,02,. 9a; 20 c lixas de peruais Malha
10'o 12, ern caixas de 100, 1$800; 30 talos de
potasan $350; 21 •litrat de tinta de escrever
preta Sardinha, 2p950 ; 24 toalhas de 'lia
nko do 1,10x0,55, 2$200; 6 -vassauras de
plass ma, n. 16, para lavagem; 1$400; 6.
vassouras de cabana, n. 22, com cabo,'
4$ 00; 6 vassourinhas de piassava, $180;•
100 kilos do deo de linhaça fervido,
13850; 100 kilo?' do doo do linhaça 'cria
1$3,..0; 6 ditas de k ameno brilhante, 6$;
ia caixas de pancas Milat, n. 12, 1$850a
100 resmas de papel assetinado para im-
pressão 24 kilosaa, resmas de 5.0 folhas
abArtas 25.3200; 203 ditas. 30 Itslow-ala
31.35130; 100 ditas 30 kilos—bb,31$500; 250

.	 •	 .
•.

Junho -as afail •	:fatosaa•

Mas AO kilos-aaa; 44;. 153 ditas, 40 Iti•
las—ab, 42$ ;150 ditas, 50 kitosa-b•ia5450k
103 rrautras de Tuatel amarela pain'inipress •
sso; nanas de- 510 falhas • abertaa13, '7$a,
50 resinas de 400 folhas .1e k.,T11n5Cara'to i ara embrulho 410 '0.%-axl,a0, 15.aa'.693
lados de• passas° hainburgista . 6: aalCC
12. 14, 16, saldo 103 kilos •de-ciaia aungrroe;
$450; 25 {silos oSo tas al o ',5.) de 3 param. •
4400; 25 ditos de quatro pernasa1430;10
litros de ai ao. prtsta • 'Sardinha, 95');.100'
metros de patino chagai i ama 5,a833; 100 •
ditas vaada, .W3Os 10»* ditos asa tatuCo,
aaa0a; a0 anaao eis do linha' crua, n.16,
l.100; • 400 kroa. ilti barlriate nacional em
chicotes, *no: 12 tos liass 'ai linho do •
-1,10x0,st5; Catana sais almotolias de cobro •
com mola, tio irar:litro, aaaria mala dita do
1/2 litro, 51-)01: seis vassoaras de ca.belloa
n. 22, l4s,4a,800; 303 lona-alie lixa ramal1
em pasmo, :M03: 4)0 kilos sle'cirvab vege-
tal, ra,(23; 10a 'olhas .le lii, . iL lanaaarre,
$100; um balde saathe coarvalaula'e tím-
pa, ••4330: 20 litaos ds caeolinia Werneek,

3; 12 bro 'has de cabal an. 6, imitaaãb
ã francesa, OSA; Cinco tolhas do zinco liso
de 1,00x2,01, 94509; • 53 kilas da potassa,
1t,393; • 10 • maSros de oleado prato tio 1,27,

Sesretaria da Director:o. da Estrada do •
•Ferga Central tt ;anal, era 3 de-junto do
1911. — O Se:nota/4o. Moducl Fernandes 1E.. .

• ,
frispecto.rim alô kaitarns •Contrait •

•:AR SeCews.	 .- •
CONeURRENel.1PAR nÁ coserágcçais iso.a.aeaa

sasseaasi, O astraisims DE TO DOE
EM, ESTADO D) imoantaxaz DO METE. •
De ordem do Falai. Sr. ministra da Via.'00

e Obras Publicas, faço.pub.tipo queartta .25 do
inalo, na sele da 2.asectsitts, onaNatta. e MG •
14 daianaas n aaaaatstaria desta anspeasoria •
onde seaslaaabs.rtasa ea rachem paoaastas
Para. a cousteiceã> (kt açudo. a.cima meada-
nado, MO prajecto, caderno de enearans's ••••
orçament e de . Rais passa; podem -Sala ex.•
amai aios nos lamas ralaridos. As condições • •

sbasicas desta amolareis4 saoara.sestulatesa
•.	 s	 " .	 t a •

AtCabras constarão da -elevação, da bar-.
iagem de terra, ora existente atm 8m,50 da
altura, ataaL altura de•I I m,80.-mat de modo s
a fina DJIII L5ta,3.) do 111. tura na base	 .
tro no cai oameuto, e da construcção do uma .'.
tarragemasertedor do .alvenarias.ordinaria
do pedra de 3",O. do altura, aoima do saio e
arguiam t de cimento sa areia, traço .1:3:
O accreseimo da barragem thaterra. çaba
23.740ml, Ineluidi os alicerces o a barra-
gem-vertedor do alvenaria • -caba -1.796maS

	

.	 .	 •	 11	 • •	 •	 • •
• Os materiais a empregai Se e o modo 'do
eitecução das obras devessio obedoder, ás in-
dicações technleas constantes do taçamanto
e do caderno do enaargos que acompanha
os planos.

• •	 '• •	 411	 as •	 ••• •	 -• •	 •
.a.s; obras. estão. °nadassem oitenta (afana

Cansam, satecentos. e.oitoata e um milaento
O' setesta a seis . Péla (86.:781$176); não easa
tando incluido neste •orçamento o cimento.
para *a construção da bsrragem-aertedor •• •
que será foreecido pela if1Specteria. -0 e**
cesso, ai houver, roeu:tante de modificações '•
supervenientes, será pago pelos preços unia
.tariusdo orçamento. •
.• .	 •	 •	 '	 •1V.

O tempo de ensaiai-5o. daí obras,. incluaivia
o de instalações do arrematante, 'ato exale
dera *de doze (12) meus. (aprazo para tia

•stallação o nicio das Orai não deverá' CS
ceder dopa:isenta CAI MOS.	 •
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V
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
Idoneidade requerida para garantir a boa
Oxecução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á iorp atonia certaicados de capa-
éidado e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competeneia technica,
çffectiva e eancção moral dos proponentes
para com a administração publica, tercoiros
ou operarios. As garantias pecuniarias

'feito	
de um cauc • onamento provissrio

feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
•yiscal do Natal, no voam, de em conto sete-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vate
e tres réis (1 :352), ista é, (bus por
,gento (2 so) da irnportancia total do orça-
mento.

VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e são abrirá as
propostas dos coneurrentes eu as provas
do capacidade forem consideradas insufla-
cáentes.

VII
A concurrencia, versará exclusivamente

sobre a poreentagem de abatimento feita
sobre a importancia, total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissã.o a to-
das as clausulas deste edital e cl usulas ge-
raes de contractos, em v'gor nesta bispe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
oseste edital, nem propostas que contivetam
bfferecimento de uma reducção sobre o pro-
posta mais barata. .

X
A adjudicação catará de direito ao autor

da proposta mais barata, por minha que
• Seja a diferença entre cila a qualquer

outra.
XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser pref •rido o proponente que, a
juizo da inspectoria, pcssuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.
• XII

O arrematante gosará, durante o tempo
dos serviços, de isenção do direitos para os
ipaterizes de construcaão que importar, e
terá direito ás mesmas servidões garantidas
`a.- 0 Governo da Ti sião na oscriptura do des.
'apropriaçao da bacia de recepção do açude
de Sant'Anna.

XIII
Os pagamentos serão feitos na Delegaoia

Fiscal, em Natal, ou , no Thesouro Nacional,
conforme prapuzer o concur 'ente e sempre
em prestações mensaes mediante exame e
snedição feita por engenheiro da iuspecto-
ria.

XIV,
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrig Ido a elevar o seu deposito a
Auatro contos tresentos e trinta e nove mil

cincoenta e oito réis (4 :33905S) cinco por
'Cento (5 %) do valor total da obra, e do
pada prestacão que lhe for paea far-se-ha a
dOducção de dez por cento (10 %) d., impor-
tancia respectiva. Es e deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
Ilnitiva das obras.

XV
... Uma vez desfalcada a caução por motivo
' do multa ou por qualquer outra atroam-

tancia, o arrematante será obrigado a iate-o
ral-a dentro do prazo de trinta 00) dias da

, ata em que regalke/ . dotificaçro para õ
i 4zer..s.

• XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções, o inicio ou ccnclusão das
obras fóra dos prazos estipulados. saspen-
são sem motivo justificado por espaço de
mais de trinta (30) aias, e, finalmente,
vicies e defeitos na construcção, pros•enie
t- • s da inobservaacia das indicações tschni-
ca.s.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cara) da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá eotender-se di-
rectamente soLre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envoluero

fechado e lacrado, com a firma competenie-
monto reconhecida e escriptas sabre aquello
as indicsções necesairias a não se poderem

T 'dos os (batimentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
sella

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa.

--
rtepartição do Aguas:,

lEsg-otos e Obras 1?nblicas
De ordem do Sr. director geral, são con-

vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer ata o dia 23 de junho do cor-
rente anno, das 12 á'. 3 horas da tarde, na
thasouraria da Reaartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á rua do Riachue:o n.237,
afim de satis:azerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por esta reparti-
ção:

A. Portella,Antonio Izidro Gonçalves, An-
tonio Machado Coelho, Antonio Braz da
Cunha Soares, Antonio Lauro, Bordello ,S;
Comp., Companhia Mosques do Rio do Ja-
nairo, Constantino Carneiro Leão, bolores
Folgas, Francisco Amaral, Francisco Upes
Ferrar, Francisco da Rocha Nunes, João
Cunha FerreiraaJoaouim Caetano Piuto,JA-
quim Ferreira do Aguiar, Joao Peixoto de
Souza Reis (procurador), João Baptista Lou-
ças, João Francisco itiroarães, Josi Ribe:ro
Vieira de Castro, José Co malvas Lsoaardo,
José Spolidoao, José Moreira Barbosa, Jasse
Thomaz de Azevedo & Irmão, Manoel Mar-
ques Canado, Manoel Garcia, Monteiro de
Barros, Margarida Villa% Maria caadida
Morim Maldomado, Maria Analia cia Cuaha,
Pinheiro, Maria Ascenção Freitas da Cunha,
Maria Dl Vecchio, Napoleão Ferreira da S.
Lima, Paulina Cindida P. Machado \ gato-
rina Lopes Sauna- io, viuva Coelho da Silva
e visconde de Caldas.

Secretaria da Repartição de Aguas,Esgotos
e Obras Publicas, 20 de maio de 1911.— O
secretario, E. J. da Fonseca Braga

Administração dos Correios
ac:. .u:st,Lac, do IR io de Ja-
neiro

CONCURREN CIA PARA A COLLOC;Ac;:i.o, CoNSER-
vAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.
De ()raleai do Sr. administrador, faço pu-

blico que, a.a o dia 14 de junho proximo,
ás 3 horas da tarde, esta administração re•
cabe propostos, em cartas fechadas e lacra-
das, para o servi o de collocação, conserva-
ção e reparos das caixas do coitada urbana
nesta capital e em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
éonservação, assentákas nos pontos que lhe
forem determinados e piatal-as, 11:ando-as
prévie.mente, pelo riamos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não sé
a numerar as caixaS, dincertar as

vas ferragens è —fo-rireoer as necessarias
chaves, corno tambem a ter sempre- prom-
ptos, na (Acima que manterá, dous opera-
rios para acudir aos desarranjos das caixas,
o que farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por extenso e em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
corno a de3laração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edita/ do
concurre cia.

Nsahuma proposta será aceeita sem pré-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concorrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.

O proponente que, urna vez acceita a sua.
proposta, se recusar a assinai' o colaram°,
depois de convidado por escripto, perderá o

• direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazeoda Nacional.

As propos • as que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam ()ocasionar duvidas Muras, não se-
rão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afsstarem das clatisuLts do
presente edital.

As propostas deverão ser solladas, e, pela,
inobservancia, desta condição, só serão to-
madas em considesação si os interessados
cumprirem immediatameate, após a aber-
tura, as prescripções ea lei do salto federal.

Para garant a da execução do contracto
que tenha de firmar, o co..tractante depo-
sitará no Thesouro Nacional uma caução,
que s-rá arbitrada pelo Sr. administrador.

Pata quaesmer informações os coscur-
rentes poderão se dirigir á l s secção desta
Administração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concorrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde da 14 de junho proximo o a aber-
tura das propuotas recebidas realizar-se-ha
nu dia de 15 Junho, ao maio-dia, no gabinete
do Sr. aclninietrador, em presença dos ide-
ressados, e, uma vez conhecida a proposta
mais vantajosa, o concurrente preforido fi-
cará obrigado a pôr em execução o serviço
que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia, serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.22l, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

a secção da Adminissração dos Correios
do Estado do R:o de Janeiro, 31 de maio do
1911.-0 contador, Godofredo de Paira.

Junta jo—mmercial
SESS:k. 0 EM 4 DE MAIO DE 101.1

Presidente, Torres — Director da secretaria,
Dr, Fabio Nane^ Leal

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimaracs, Lyra,
Goulart, o supplente Marinho Prado, e o di-
raclor da secretaria Dr. Fabio N111103 Leal,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Requerimentos:
De Aktisbolaget Sveriges Porenade Kon-

servfabriker, Suecia, pa.ra o registro da
marca aPharola, que diaingue substancias
alimenticias de sua fabricação.—Camo re-
quer.

De Seebohna & Dieckstahl, Limited, In-
glaterra, para o registro de duas marcas
que distinguem, respectivamente, ferra-
menta! de córte, limas, serras, etc., machi-
nas de toda a especie e respectivos access°.
rios de sua fabricação.—Como requerem.

De Fossell & Comp., Limited, Inglaterra,

( •
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para o registro da marca aCriança», que
distingue leite condensa...o, esterilizado, etc.,
de sua fadricação.—Como requerem.

Do C. S. &Milan, Allemanba, para 03 re-
gisi 'Os das marcas «Filis» e aDacapo», que
distinguem armadilhas para roedores, de
sua fabricaçfLo.—Cimo requer.

Fe Propierfabrils lialmernerhle Ges m b. ia.,
Allemanha, para o registro da marca que
distingue papel do sua fabricação.—Como
requer.

De lIarder & De Voss, Allemanht, para o
registro da marca «Autorrat», que distin-
gui produtos de agricultara, jardinagem,
eria.ção de animes, etc., do seu cominar-
cio.—Como moerem.

De Tho Singer Manufacturing Company e
Walter Brathers & Comp., para o deposito
de suas marcas registradas nesta junta, sob
ns. 2.8280 7.128.—Como revierem.

De Amor. m & Campos, para o deposito de
sua marca registrada na Junta Commercial
de Pernambuco, s.b o n. 7G2. Como re-
querem.

De A. Guirnar?ies St Comp., para o depo-
sito do sua marca registrada na Junta Com-
marcial da Bahia, sob o n. 12'.--LComo .re-
querom.

De Liori & Comp.. para o depwito- de sua
marca registrada na Junta Commercial de
S. Paula sob o n. 1.477.—Como requerem.

Do Theodoro Ila.,rtielli St Irmão (2).para.o
depósito do suas mireas registradas na Jun-
ta Cammercial do Rio Grande do Sul, sob os
ns. 1.632 e 1.633.—Como requerem.. • 	 •

Dê Frederico Menta & Comp., para o de-
posito de " sua marca registrada na Junta
Conimerclal do Rio Grande do Sul, s.).1) o
n. 1.638.a-Como requerem. '	• '

Da Companhia Norte-Brasil, para O' archi-
vamento da acta da a,ssemblétt extraor-
dinaria que modificou seus estatutcs.—Apre-
sente a acta nos termos da lei e certidão do
pagamento do imposia do sello.

De DM, & Comp., Pereira & Mondes, Sa-
raiva & Comp. Saraiva & Martins, Moreira
& Silva, Antonio Maia & Comp., para o ar-
chivamento do seus contractos
Como requerem.	 .

De Reynaido ta Ferreira, para o archiva-
mooto de seu contracto social.— Como ' re-
querem, declarando a data do inicio do ne-
gocio.

De Silva & Comp., para o arabiVarnento
de seu contrato social.— Falta o 'Visto da
Surde Publica.

Do José Lino St Comp., para •archivá-
mento de seu contracto social.— Como re-
querem, eliminando se a firma regist: ada
identica, sob o n. 10.831, para registrar a
nova.	 .

De Almeida, Cardoso & Comp., para o
archivamenta, da alteração de seu contra-
eto social.—Como requerem.

De Gonçalves, Pinto & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contracto
sOcial.—Como requerem, caneellandoso
flama para registrar a nova.

Do Rutowistek, Ribeiro & Comp., para o
archivamento de seu distracto social.—Como
reverem.

Lo Dór & Comp., Souto Maior e Sendas,
Azevedo, Braga & Comp., Harry Louis Von-
Tress,, Frederico José Rodrigues & Comp.,
para ragistro da suas firmas commerciaes.
—Corno requerem.

De José Francisco da Silva para o regis-
tro de sua firma commercial.—alodifique a
firma por existir identica registrada sob .o
n. 7.588.-
' D3 Leite Gomes e Casario Pluma & Comp.,

para annutrção no registro de suas firmas
da alteração feita pela Prefeitura na nume-
raa4 de seus estabelecimentos, sendo o. do
primeiro de n. 114 para 154 da rua do Rosa-
rio e o segundo do n. 20 para 24 da rua Luiz
de Camões.—Como requerem. -

Na retição da Sociedade .Nestla & Anglo
Swincondonsed Milk Company, aggravando
p ra á Côrte de Appellaçao da deci ão da
junta mr aclarai, reoi. `,rar a aarea de com-
mareio do P. dominaria .Sanson & Comp., à
junta mandowaue A. COM os papeis rela-
tivos, torne-se por termo o agravo e dè-se
visa ao aggravante o depois ao aggra-
vado.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 21) de Maio de 1911.—Hanoaio de
Campos, 10 oficial.

Junta Coinmercial
usa° EM 8 DE MAIO DE 1911

Presidente, Torres — Director da secretaria
Dr .Fabio Leal

Presentes o presidente Torrei, os dein;
tados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra."
Goulart, o supplento Marinho Prado, e
director da secretaria Dr. Fabio Leal,
abrio-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

Requerimentos
Da sociedade Etablessiment Lyonnais Rc-

chet-Schne'ler, França, para o ragistro
marca Rochet Schneider, que distingua ve-
hiculos, a,utomoveiz, carrutgens, etc, do
sua fabricação.—Como r

De Cars's and Har •-oy LUrritel, Inglaterra,
para o registro da morei que distingue
polvora e sub-tancisa cxplosivas de sua
fabricação. —Como requerem.

De Betts & Company Limited, Inglaterra,
para o regista) da ma .ca que distingue
caparias e fechoi metallicos de sua fabri-
eacão.—Corno requerem.

De Dlewellyn Rylan 1, Limitei!, Inglaterra,
para ° registro da marca que distingira ver-
nizes, tintas, esmaltes etc. de sua fabrica-
ção.—Corno requer.	 •.	 •.

De Bocb Fréres, Belg'ca, para o registro
da marca que di,tinzue faianças em geral,
de sua fabricação. —Como requer.

De Oliveira & Costa para o registro da
marca Café Royal, que distingue o café
moido de soa commercio.—Como requerem:

De Guimarães, Irmão & Comp.. para o
registro da marca sTres Estreitas», que dis-
tingue a manteiga de seu commercio.—
Como requerem.

De Eduardo Asworth 8.t Comp., para o
registro da marca «Excelsioro, que distingue
tecidos de seu commercioa—Como reque-
rem.

De Leite & Alves, para o registro da mar-
ca «Lira», que distingue o papel e tintas de
seus cigarros, que fabricam.— Corno re-
querem.	 .

De João Leite & Comp„ para o registro
da marca «Casa Chies, que distingue cha-
ralos de sél, bengallas etc., de seu commer-
cio.—Como revierem.

De Dale & Comp., para o registro de duas
marcas, que distinguem véos collodiados e
incinerados, chaminés de vidro etc., de seu
commercio.— Corno requerem.

De Eickhoff, Carneiro Leão & Cqmp., para
o regis:ro de quatro marcas, que distin-
guem preparados earrapaticidas de seu
commercio	 Corno rol u erean

De Von-Klay & Comp., para o registro de
duas marcas «Formicida Americano» "e
«Raiolina», que distinguem respectivamen-
te formicida e desinfectante de sua fabrica-
ção.—Corno requerem.

De Pinto Castro & Comp., o Albino de
Souza Cruz, para a transferencia a alies
peticionarios das marcas ns. 4.623,
4.795, 3.967 e 4.273, adquiridas, respectiva-
mente de Pinto & Pacheco e M. A. Cordei-
ro Braga, que as , registraram.- . Como re-
querem.

De J. M. amanho e Silya & Irmãos, para"

o cancellamento das marcas ns. 5.093;
5.097 e 6.942.—Corno requerem.

De Lustoza Rodrigues paaa, o a.rchiva=V
mento do Diario Orneja( que traz a publica
ç,ão da transferencia da marca n.
Corno re uerem.

Da Companhia Agrieo:a e Céenmercial dog
vinhos do Porto, Barboza & Cortez, J.
Penna, d. A. C. Ferreira. Walter BrotherS'
& Comp., Bernardo Augusto da Silva Olig
veira,.0etavio Lima, & C mp. Alvaro dia
Barros & Comp., para o deposito do suas
mtreas registradas nesta junta, sob os
ns.2.835, 7.094. 7.097, 7.098, 7.100, 7.102;i
7.103, 7.64,7.182 e 7.183.—Como requerem.

Dt3 Gizai & Comp., para o deoosito do sua
marca registrada na Junta Commercial do
Para sob o. 6.— Como requerem.

D Arauo Comp.„ para o deposito de suas
marcas registradas na Anita Commercial de
Pernambuco, sob as. 750c 771.— Corno re,
querem.

De Gomes Bouças para o depsito de sua
marca registrada na Junta Commercial dd
Pernambirea,sob n.760.—Iodeferido por exis
tir registro de marc semelhaute, sob O
n. 963 de S. Paula, depositada em 2 de maio
do 1903.

Da Companhia da Fiação e Tecidos Induz-
trial Campista e Companhia Norte 13razil
para o archivamenta das act Ls das sessões
extraordinarias que molificaram seus esta-,	 .tutts.—Como requerem.

Da sociedade a,uoayma O Malho para ó
archivamenta da seus estatutos o .detnais
papeis sobre a sua constituição.' — Com
reqtrer.0

De Mello Cunha & Silveira, Candido.Sicai-
teiro & Comp., Rutowitskch, Ribcifo • &
Camp., Guimarães, Abreu & Ponmata GOn.
çalves & Nubrega, Moreira do Souza & Da-
masceno, Hallach & Irmão, Adolpho Schinidt
& Filho, Arthur Fernando & C'imp., Pinto
Leal 8, Comp. Gonçalves & Ro,dta, LnIMS SG
Saraiva. Ribeiro Irmão, Alves & Comp.,
João Leite & CL,mp., para o archivamento
de seus contractos sociaes. — Corno ra-
querem .

Da SI. Coelho & Comp., para o archiva,
monto de soá contracto goela/. — Modifi-
quem a firnia par existir ideutica ragistraa
da sob o n. 19.482. 	 .	 •

Do Carneiro da Rocha & Rangel, Guima-
rães Abreu & Comp„ Adolplio Schmidt, Fi-
lho & Coma., Fernaudes de Oliveira &
Comp., Placido & Mal:itens, Arnorirn A/-
cantara, Rir liberto de Lima & Co.np. e Ri- -
beiro, Irmã), Alves & Comp., para o archi-
vamento do seus distractossociaes. —ComO
requere ia.

De Gonçalves Pinto i& Comp., .Antoni0
Procopio Vadie Junior, José Lino & Comp.,
Pereira & Meta les, Oliveira &. Costa, Antonio
Maio, & Comp., Francisco Peixoto & João
Pradatzky, Di Piem, Brugni & Comp., José
Affonso Ramos, Oswalio Ramos Lima, Car-
los Pinto, Pinto Castro &c Comp., para o re-
gistro de suas firmas cominerciaes:—Como
requerem.

Do Coimbra & Medeiros, Mesquita &
Comp , para annataç:o no rogistro de suas
firmas da alteraçã,i na numeração de seus
estabelecimentos feita pela Prefeitura, sendo
o primeiro ao 1). 95 para 269 da rua 24 do
Maio e o segundo do n. 73 da rua Visconde
do Itaana.—Corno aclararem.

De R. C. Bastos, para annotação na. rea
gistro de sua firma da mudança de seu
estabelecimeato ao:marcial da rua do lios-
picio n. 28B para a da Candelaria n. 42,-
Corno requer.

Foi mantido o despacho referente ao re-
gistro da marca «Nosso Milkmann » da .Gota- •
çalves \Vate & Comp., para 1 i te condenando;
mandando-Se l'emetter á Corte 'de AppellAição
os autos de- aggravo da soeiedalaNestlé
A agi°. S wisc
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PARTE COMMERCIAL
Junta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFPICIARS QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 29 DE MAIO A 3 m: SUNRO

Preço

,Genero, qualidade e procedencia

/slinituo !Mai:mo Unidade

Aguardente de:
Paraty 	  13	 000 140$000 Por 480 litros,
Angra 	
Campos 	

130 000
130$000

144000
140000

20	 P
11,	 *	 »

Maceió 	 130$000 »	 k	 k.

Bahia 	 g 	 Não ha Não ha
Pernainbuco 	  	 134000 *	 •

Sergipe 	 Não ha Não ha
Sul 	

Álcool (caldo)
De 40 grãos 	 230$000 240$000 Por 480 litros.
De 38 grãos 	  200$000 210$000 »	 20

De 36 grá,os 	 190$000 )1.

Alfafa nacional 	 $220 5230 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $180 $200 )

Algodão em rama
Pernambuco, P sorte, do sertão 12$400 13$000 Por	 10 kilos.
Pernambuco, I* sorte . 	 i00 12$600
Pernambuco , mediano 	 11 200 11$000
Assil, l ã sorte. 	  12.000 12$500
Natal, l ã sorte 	 11*500 12$000 »
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, l ã sorte 	 14300 1g800 >
Mossoró, regular. 	 11$000 11;,4400 »	 >
Ceará, l ã sorte 	 12$000 12$500 0	 9,
Ceara, regular 	  Nomi Liai Nominal
Parahyba. l ã sorte 	 11$400 12$000 )0	 »

Parahyba, regular 	 Nominal Norn:nal
Maceió, I a sorte 	 111;500 12000 P	 P
Maceió, regular 	  Nominal Nominal
Penedo, P sorte 	  11$000 11$600 50	 01

Sergipe, Dores 1 I $000 1 j ,ysoo
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	 >

Arroz
Nacional, superior 	 424000 47500 Por 100 kilos.
Dito, reitilar 	   32$000 38, 000 »
Dito do norte 	 33$000 37$000 P	 H	 'o
Dito rajado, do norte.. 	 26,500 28$500 P
Estrangeiro, inglez (Rangoon) 	 40:000 415000 >	 >	 »
Estrangeiro, agulha 	  52 '000 57$500 »	 1	 11

Assucar
Diversas procedencias:

Branco, usina 	 Não ha Não ha
Dito, crystal 	  $250 $280 Por kilo.
Dito, 20 jacto 	 $200 $210 0	 *
Dito, 3ã horto 	   $240 $260 »
Somenos 	 Não ha Não ha
Mascavinho 	 $170 $200 O
Crystal amarello 	 $190 $220 »
/viaseavo, bom 	  $145 $160 )
Dito, regular 	 $140 S145 71,

Dito, baixo 	  $130 $140 30

Bacal hão
Em caixa, da Noruega... 	 37$000 38$000 Por caixa.
Em tina, Gaspe . 	 4 4 000 44000 »	 tina.

»	 Americano (Halifax) 	 41 900 42$000 )0	 IP

Peixelim 	 3¥00 36$000 p	 p
Banha nacional

De Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	  68$ 100 75$000 Por c/ 60 kilos.

Idem, idem, em dita de 20 Mios 	 68$400 75$000 »	 *	 *
De Minas Gemes, em lata de

2 kilos 	 61$200 63$000 lo	 »	 1
Idem, idem, em dita grande 	 60$000 62$400 »	 ».	 ii.
De Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itajahy) 	 	 	 70$800 14000 a •	 »	 )

fdem, em dita grande (Laguna) 64$800 - 68$400 - » -	 s	 s
Americana, em lata de 2 !tilos
„Americana, em barril 	 •

Não tia
-$800

Não lia
'•	 $00

.	 .
Por libra.

Preço

Gonero, qualidade e procedencia

Minimo Maximo
1

Unidade

Batata
Nacional 	  $180 $220 Por kilo.
Estrang., portugueza (Lisboa) 	
Francoza 	

14000
Não ha

2l$000
Não ha

Por 2/2 caixas.

Ingleza (Nova Zelandia) 	
Breu americano

Claro 	
Escuro 	  

313000
Nominal

37$00l
Nominal

Por 230 libras.

Café
Lavado 	   10.000 12$600 Por arroba:
Moka 	 . 4.800 l2.00 »	 )	 .

Maragogipe 	  1 l $000 12$000 IP	 10

Typo n. 1 	 Nominal Nominal
Dito n. 2 	   » »
Dito n. 3 	 10 z:840 11$000 s	 s
Dito n. 4 	  11600 10.A00 o	 a
Dito n. 5 	 10, 400 104730 »	 ir
Dito n. 6 	 10$200 10$803 »	 »

Dito n. 7 	  10$2 1 0 10$700 »	 a
Dito n. 8 	 10$100 10$500 »	 a
Dito n. 9 	 9$0 )0 10$200 s	 s
Dito n. 10 	  Nominal Nominal
Escolha. 	 8$000 -	 10$000 s	 a

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas, novas 	 $660 $860 Por kilo.
Em puras mantas, nova,: 	 $740 $800 »

Do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas
Dito idem, mantas 	
Dito antigo 	  

$660
$660

Não ha

$720
5800

Não'ha

»	 »
s

Cimento
Marca Minerva 	 15$000 Por barrica.'
Dita Albatroz 	 14$000 >
Dita Monroe 	 135000 >	 P
Dita Cruz Vermelha 	 14500 »	 app

Outras marcas 	   10$000 14000 9

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$600 3$700 Por s/33 kilos.

Ing/oz 	  3$600 3$700 »	 >

Farinha de mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	 19$000 20$000 Por 100 kilos.
Fina 	 17$000 18$000 »	 »
Peneirada 	  15$000 16$000 3.	 s
Grossa 	 12$000 12$500 »	 NP	 à)

De Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	   12$000 12$500 ir

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 23$250 23 SOO Por 2/2 saco"'
Segunda dita 	 22$250 22 .500 »	 »
Terceira dita 	  	  21$500 1	 »	 .

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade. 	 22200 234700 *
Segunda dita 	
Terceira dita. 	

	 	 22$000
21$200

22$500
2lpoo

»
P

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	 Nominal Nominal
'Segunda dita 	
Terceira dita, 	
Americana: em. - barrica	 	

»	 em sacco
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Ceiam", q • ialii1a,le e procodencia

Preços

Genero, qualidade e p-ocedeucia

Preços

Minime Maxim° 1
	 ..

Unidade.	 , l 	_ Mioimo Maximo .	 Unidade

Feijão
Nacional:

Sal do norte 	
Dito de Cabo Fi	 	

7$030
5.$5 3

7$50Q
6$0u0

Por s/ 60 kilos,
t	 A	 9

rreto, de Porto Alegre 	
Dito" de Santa Caaliarina 	

291z000
")"'$900

31$000
27$000

Por	 100 kilos,
>	 )

Dito estrangeiro 	
Sebo

Não ha Não lia

Dito da terra 	  20$000 31$500 35	 A• Do Rio Grande 	 $020 $010 Por kilo.
1 :anteiga 	
Mulatinho 	   

30$000
').1$000

31$000
25,000 D

Do Matadouro 	
Do!	 o (11. Prata 	

$',,,530
Nominal

$600
Nominal

Enxofre 	   '.)5001 26 000 >>	 D	 à> Telhas francezas 	 240$000 `or milheiro
Braii2o 	
Amendoim 	
Do ej,res diversas 	
	 	 28$500

'-10$000

20$000

31$100
30$000
25¡0Jo

D

A	 35	 D

D

Toucinho de M nas.
Vinho

$703 $840 Por kilo.	 ,

Estrangeiro: Nacional 	 130.;',000 135;000 Por pipa.
... •Sra.nco 	   41$000 414500 35	 15 Estrangeiro:	 Virgem 	 340$000 /1.

Amendoim 	  284000 39$000 95	 D Vci 10 	 310, 3 330$000 O	 O

Fradinho 	   50$ )00 52$000 lk Collares 	 350$000 360.$0t.,0 O	 9
Fumo

Em corda, do Ido Novo:
Especial 	  1$400 1$50 Por kilo. FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 29 DE MAIO A.3 D2 JUNHO

Superior 	 1$200 1$300 PARA OS EMBARQUES DE CAFE 	 .

Regular 	 1$100 1$150 Portos europeus:
Po,	 ha, de 1. 	 1$300 1$400 D Anonterdam 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 Mios.
Dito, de 2' 	  1.20u 2$250 Antuorpia. 	 	 45s/ e5	 í por 1.000 Lilos.
Dito, bai o 	  000 1$000 13a.rceluna,. 	 	 2 s frs. sacros 1) )1. 1.000	 Liles.
Po sul de Minas, especial •	 1100 1$-À.	 0 P	 A Borid"os 	 	 40 frs. e 10 %	 p.I r 9	 kilos.
Dito, idem, de 1. 	 $900 1g„:)00 Bremen 	 	 45 s/ c5 % por 1.000 kilos.
Dito, idem, de 2' 	 $700 $800 Ca dlz 	 	 38 frs. s	 cs por 1.030 Mios.
De k.,oya/, especial 	 1$8 2$000 Co:lenbagne..., ...... 	 478/0 e 5 % por 1.000 lx
Dito, de 1. 	 1$500 D Home 	 	 40 s/ e 5 %	 )r 1.0
Dia, do 2° 	

Em folha:
De Por .o Alogre,amarello, de 1'.

1$ 00

$800

1$30)

$000

A,	 9

5)

Genova 	 	 40 f	 O 10 Vê Por 1.00	 Mios.
lIamburgo 	 	 45 s i' e 5 s• por 1.000 ki los.- 	 ,
lavre 	 	 •1"-S ris. e 10 % por WO

'dto, de 2* 	 .
Cor num, do 1' 	
Dito, do 2. 	
Da 1. lii , marca P.	 F., S 	

'	 >	 >	 P.	 	
P P 	

»

$000
$700
c;73(3)

2V00
1$6.2
1$200
ls000

$•
$750
(:550

2.200
1$800
1.250
1$05o

X,

A

A

Leixões 	 	 30 s/ e 35 s,' e 5 % por 1.000 kilos. .
Lisboa 	 	 • 30 s l e 35 s/ e 5 % por 1.000 r:;10.',
Liverpool 	 	 3") s/ e ç'5 s/ e 5 % por 1.000 kaus.
Londres 	 	 s/ e 5	 por 1.000 kilos. -	.
1 [alaga 	 	 1..s. seccos por 1.000 Lilos:
'Marselha, 	 	 fs. e 10 ": por 1.000 kilos.
Rotterdarri 	 	 /5 s/ e 5 %, por 1.0 )0 kilos.

Bahia, do I. 	
Dito, ideni, do 2. 	

$900
$800

$950
$8:10

Southampton 	 	 45 s/ e 5 % por 1.00(1 ki'os.
Trieste 	 	 40 s/ e 5 0/3 por 1.000 kilos.

Dito, idem, de 3° 	 ;70C) 2> Vigo 	 	 38 frs.seecos e 40 s./ e 	 % por 1.00010.
Dito, idem, de 4" 	
Kerozenc	 americano (diversas

marcai) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos...

‘'500

4$500

$5:0

.	 '7•200
12%00o

9$000

Por caixa.
Por milheiro.
Metro grua...irado.

i Portos americanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires.	 	 	 1$203 por suco do 03 lxilcs.
Monte . idéo 	 	 1$203 por saca) de 00
Nova Yorlç 	  .	 90	 / e 5 % por sac, o de .30 kilos.

Manteiga Nova Orleans 	 	 9,1 s/ e 5 % por saco.> de Go kilos.
to sol 	 1$700 2$000 Por kilo.
De Minas 	 21-500 2$800 b) do Pacifico:
E.str: ignira.	 (diversas	 marcas)
Matte cio folha 	
Milho amarollo do norte 	
Dito idem i1o. tarra 	
DL.) branco da terra 	
Dito do Rio , 'a Prata..	 	  	
Oleo dn linhaça em barril 	 •
Dit	 :In em lata 	
Dito de caroço de algodU)....

1$750
$4 ;0

No ha
10$300
84500

Não ha
Q050
$850
$050

2$500
$5d0

Não ha
10:$5( )
9	 0O

Não 1 a
1$2o0
$90(,

850

Por libra.
Por kilo.

Por	 100 kilos.
P	 15

Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.

Ancud 	 	 50s/ SOCCO4 por 1.000 kilos.
Antofogasta...	 52 s/0 seccos por 1.0001_11os.
Caldeca..	 	 	 s/0 seccos por 1.000 kilos..
C lifornia 	 	 75 s / e 5 % por 1.000 Mios.
Calda() 	 	 52 s/6 seccos por 1.0 'O ki!os.
Coquimbo.	 	 ..	 52 sj0 sucos por 1.000 kilos.
Coronel 	 	 45 s/ o 50 s/ seceos por 1.000 kilos..
Corra! 	 	 rO s/ sucos por 1.000 kils.

uayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por E.000 kilos.
Phosphoros 'quique.	 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.

Marca Olho 	 42$000 Por lata. Pilda Arenas .. 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
Dita Bril..an te, 	
Dita Bandeirinha 	

43..g000
42;5000

k Ta iahuano ......	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
T..ltal 	 	 52 sj6 seccos por 1.000 kilos.

Dita Curityba 	 38$000 A	 A Tccopilla 	 	 52 s/6 seecos por 1.01,) kilos.
Dita 0.1un 	 44000 A	 A Valparaizo 	 	 95 s/ seccos por 1.000 kilcs.
Dita Raio X 	 41;:000 I.	A V. !p_raizo, com opções.	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.
I ita Domesticoq 40:-;000 A	 A Portos sul-af-ica,nos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
De cè..a., marca Olho... 	 60$000
Dita ilem Rato X 	 60$000 Em Nova York	 Em portos europeus

Pinho
Ameriaano. 	
De r
Spi.0	 	
Suco, branco 	
Dito, vermelho 	
Do l'araná:	 I° qualidade 	

$280
84$000
{32(;000
82$000
84$000
7N003

Por pé.
Por duzia,

>	 >
35

»	 25

Capetown... 	 	 60 sl e 2 1/2 %	 CO si e 2 1/2 % • •
Ala,goa-Bay.	 	 	 CO s • e 2 1/2 %	 CO s/ e 2 1/2 14
Mos_ 1-Bay 	 	 60s	 e 2 1/2 %	 .60 Si e 2 1/2 sa
East-London.. ...... •.	 60 s/ e 2 1/2 %	 CO s/ 02 1/2 %,
Purt	 0) s/ e2 1/2 %	 60 s/ e 2 , 1/2 % •
Delo goa-Ba.y 	 •	 70s/ c2 1/2 %	 70 sj o 2 1/2 %
Beira 	 	 s/6 e 2 . 1/2 %	 78 s/6 e 2 1/2 %

2' qualidade 	 60.000 A O syndico, Jo.:o Secerino da Silva.
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-
lesmara Syndleal dos Corre-

. toras de Fundos Publioos
da Capitai Federal

WAXaS A QUE OS BANCOS REALIZARAM IIOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil. 16" 1/8
London and Bra-
,. zilian 	  16' 3/32
The British Bank 	  16d 3/32, 16" 1/8
London and Ri-

ver Placo 	  164 3/32 e 16" 1/3
Prançaise et Ita-
• lienne 	  . 164 1/8
Brasil ianische

Bank 	  161 1/16 e 10" 1/8
Espailol dei Rio

de la,	 10" 5/64
Cotação oficial do cambio de hoje, 10" 3/32

a 9.0 dias ; 15 d 15/16 á vista.
'._ Secretaria da Camara Syndical, 3 de junto
de 1911.—A. Si2120)2301, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dlv A' vista

obre Londres...., 	 16 3/32 15 15/16
' a Pariz 	 	 $592	 $598

a Hamburgo 	 	 $731	 $738
"Latia 	 	 —	 $:399

3) Portugal 	 	 317 %
s Nova York 	 	 —	 3095

Libra esterlina em moeda....	 15$016
Ouro nacional em

vales, por 1$000.	 —	 1$687
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices do emprestimo muni-
-cipal de 1904, port., 18 a 	 2-88$000

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro de 100$, 4 %, port.,
108 a 	 	 D0$500

Apolices do Estado de Rio de
Janeiro de 100$, 4 %, port.,
32 a..	 	 ...	 91$000

Banco do Bra,zil 55 a 	 215$560
Companhia Estrada de Ferro o

Minas de S: Jeronymo, 200 a	 22$500
Companhia Cessiunaria das Do-

cas do Porto da Bahia, 50 a. 	 42$000
Companhia de Tecidos Pet sopa-

Blau,, 50 a 	 	 275$000
Dobentures da Companhia Te-
' eidos Industrial Campista,
• port., 105 a 	 	 200$009
Debentures da Companhia Mer-

cado Municipal do Rio de Ja-
neiro, 20 a 	 	 202$000

• N. B.	 A ultima cotação das apolices
federaes de 3 % é do dia 31 de março, a

•70(4000.
Secretaria da Camara synaical do Rio de

Janoiro, 3 de junho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

nnn 1/n•

Informações
Pela estação de S. Diogo foram Untem

importados 2.885 volumes de mercadori Is
encommendas. pe 4 indo 168.737 kilogram-

Inas e exportados 7.291 do mercadorias,
luateriaes, carnes verdes e encommendas,
pesando 305.918 kilogrammas.

A renda arrecadada importou em 634500.
() movimento na setação Maritima foi

'llontem o seguinte: importação de mercado-
-rias e carvão de particulares e da Estrada
-2.390.336 kilogrammas, exportação do mar-
'eadorias diversas, minerio, milho feijão o
èafé 969.089 kilogrammas. -

O stock, de nafé era de 3.627 -sacou pe-
gando 219.438 kiloorarnmaa.

A renda arrecauada importou em 	
24:924700.a	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco do :Estado do rijo do
Janeiro

ACTA DA ASSEMBLÉA nErtAL (MINARIA.
REALIZADA NO DIA O DE MAIO DE 1911

Aos seis dias do mez de maio de 1911, es-
taodo reunidos á 1 hora e 20 minutos da
tarde, no 1 . ' andar do pred:o n. 117 da Ave-
nida Ceatral, doze accionistas do Banco do
Estado do Rio de Janeiro, rspreseatanio por
si e como procuradores de outros 18.777
acções, eu m : 1 eito a 620 votos, o commen-
dador José Ferreira Ssmpaio, director-pre-
sideute, declarando haver numero Isgal,
abriu a sessão, sendo acclamado para pre-
sidir a assemb Ja o Dr. J000 M .::imano do
Figuoiredo, que convidou para exereer as
funcções de 1 0 e 20 secretarios os Srs. Oscar
de Carvalho Azevedo e Abelardo de Souza.

Lida e approN-ada a acta da ultima assem-
bléa, e dispen-ada a leitz • -a do relatorio
directoria, visto ter sido public om pela im-
prensa, o Sr. presidente, tendo ensosto pre-
viamente quaes os fins da reunião, de ac-
côrdo com os annuncios da convocação da
wsemblea, mandoa proceder á leitura do
parecer do conselho fiscal, o qual é (to teór
se:aliste: «O conselho ti cal examinou com
a devida attenção o relatorio e as contas
encerradas em 31 de dezemb prosimo pas-
sado e verificou a sua inteira exactidão com
a escripta, que está feita regularmente,
p r.do q e é da p recos que sejam as mesmas
contas approva,das.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1911.— Ar-
thur de Sd Carvalho.— Frederico Pinheiro.
—Francisco Gualberto de Oliveira.,

Aberta a discussão sobre essa parecer e o
relatorio da directoria, foram ambos appro-
vado s , abstendo-se de votar os membros da
directoria e do conselho fiscal.

Docla. •ando, então, o Sr. presidente que
ia 'proceder á eleição para cs cargos de di-
rector-prosidento e director-gerente do
Banco, bem como do conselho fiscal e respe-
ctivos supplentes, obteve a palavra o Sr.
Antonio Ribeiro do Carvalho, que Justificou
e propoz a necessidaoM de ser tombem pro-
vido o cargo de director secretario do Banco,
como facultam os estatutos sociaes, servindo
a directoria, assim constituida, pelo tempo
regular do seu mandato, sendo esta pro-
i»sta, depois de breve discussão, unanime-
mente appro 5 oda.

Procedendo-se em seguida á eleição, na
fôrma deliberada pela assembléa, foram re-
Colhidas 12 cedulas, que, apuradas separa-
damente, deram o seguinte resultado: Para
director presidente, commendtdor José
Ferreira Sampaio, 520 votos ; para director
secretario, Dr. João Maximlano de Fi-
gueiredo, 570 votos ; para director-ge-
rente, coronel Alfredo Braga, 570; para
membros do conselho fisal : Dr. Pedro No-
lasco Pereira da Canha, 620 votos; João
Paulo de Mello Barreto, 620 votos; Dr.Ame-
rico Lassou°, 620 vetos; e para Supplentes:
Adriano dos leis Quarth, 620 votos ; llime
& Comp., 620 votos : Dr. Ambrosio Ca.val-
cacto de Mello, 620 votos.

Verificada essa apuração, a assemb:éa de-
clarou empossados todos os eleitos.

Isso feito, propoz o coronel Alfredo Ri'aga
que fosse consignado em acta um voto do
louvor ao director renunciante, o illustre
Dr. João Francisco Darcellos, pelos reloa-an-
tes serviços por olle.prestados ao banco du-
rante o longo tempo em que, com zelo inex-
cedivel e reconhecido cri rio, 'exerceu seu
mandato,. revelando-se um administrador
competente, labori.so e honesto.

Acclamsda com applausas geraeSessa'pro-
posta,e nada mais havendo a trotil', fol'sus-

pensa a sessão, sendo lavra'la a presente
acta,que, (tamis de lida e approvado.„vae as-
sig,nada poli, me a.

Rio de Janeira, 6 de maio de 1911. — JoCio
Maximian, de Fitmeircdo, presidente. —
Cr

Os-
a de Carvalho A:cvedo, 1 0 seL.retari0. —

Abelardu de Sou:a, 2 secretario.
--

Societiodlcs Anonymw •
« O Paiz

RELATORIO E CONTAS DA DIRECTORIA

Srs. accienistas.—Tendo do ausentir-me
temporariamente do Rio de Janeiro por mo-
tis-os de interesoe pessoal e da nossa propritt
empreza, não podia fozet-o sem préviamente
submettor á vos .a apreciação as contas re-
lativas ao armo commercial de 1910 e as
antoriores que aluda não foram sujeitas á
vossa approvação, do mcôrdo cm o balanço
ali nexo.

Depois da crise gravissima que atraves-
sámos, deriva 'a da Meta contra • esta folha,
movida pelo titular ia Fazenda do governo
do inditoso o honrado proidente Affonso
Penna, 85 agora podemos considerar defl-
nitis-ameote estavel a nossa situação.

Foram duras provações esses quatro annoa
de lucta tremenda contra tão poder,- :os ini-
migos, como os que tentaram, por motivos
de vingança messuinha e odienta, apossas-
se da no_sa, pro xiedade.

A dedicação p-artidaria do governo bone-
menerit do eminente estadista Sr. Roda':
gues Alves, o mais fecundo e boilhaito
que este paiz tem tOlo no novo r- simm, dei-
xou-nos na dependencia do B n o da Repu-
blica, em cujo poder ficaram titules que,•
com os juros acumulados, subiram á som-
ma de 811:000$000.

Como mu'to bom sabeis, essas quantas fu-
ram fornecidas a esta orupreza no interesos
exclusivo do governo, que, victima de uma •
injusta o feroz campanha de d ffamação •
ciosa o r^volttioearia, appellou para a
nossa solidariedade, desejoso de po ler con-
tar com o nosso decisti rl o apoio jornalistico.

Esse à o* do governo vinha ao encontro
dos nossos sem mentos pe:soacs, que, infeliz-
mente, não eram compartilh idos por um
nosso collega de directoria, rroprietario de
grande numero de acções da emp eza.

Foi para embolsar esse accionista, que
tambem era credor da empreza, em conta
corrente, que o banco nos forneceu tão im-
portante somma, sob promessa fori_al de
comoleta liquidação por °ocasião cio encon-
tro de contas entre esse estabelecimento de
credito e o governo.

Esse ajuste só teve Iogas a 13 de novem-
bro de 1906, isto , é dois dias antes do Sr.
Rodrigues Alves deixar o governo.

Anezar de haver autorizaçãá para o ban-
co fazer a liquidação com O Pai:, nos ter-
mos da proposta que de accôrdo com o mi-
nistro da Fazenda de S. Ex. apresentámos
um dos directores, já feito com o futuro
ministro, oppoz-sa a essa transacsOio, sob
pretexto de que ella não polia ser feita seus
ordem eseripta do governo.
• Dois dias depois o governo era outro e
nós tinhamos na pasta da Fazenda o 15055)
rancoroso inimigo, que se deu presa
declarar ao illustre Dr. Xavier da Silveira,
então director desta casa, que si aguardava
o dia do vencimento dos titulos pr.:a abrir
a liquidação forçada da, nossa empreza.

Em presença de tal ameaça, proparámo-
nos para a luta, certos dos momentos tre-
mendos que iamos atravessar.

Procurámos os nos -as credores, que, pos-
tos ao facto da situação, vendo os seus inte-
resses eni serio' perigo,' nos" ófferueram à .
seu dedicado apoio, • prestandosesa - fazer .
uma. condordata . • unaninse; • que coagisso o •
banco a aèceitar as *c mdist -ics estipuladas. .
Para is:o1. porém; era preciso tempo para
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preencher as formalidades lagoas; a data
ameaçadora do vencimento • dos titulas ap-
proximava-se e só um recurso havia de sll-
•vação tomar esses titulas litigiosos, para
impedir que enes serviasem de base a de-
cretação da liquidação forçada, com que o
poderoso ministro nos queria fulminar.

Usando desse recurso, intentou então
O Pai; contra o banco tuna acção ordinaria,
sob o futil pretexto do que as lettras eram
assig,nada,s individualmente por mim, como
directiar-gerente, o os debutares, embora
cmittidos com todas as formalidades lega,es,
não tinimo sido subscriptos, sendo grande a
surpreza quando esta acçã) foi julgada pro-
cedento por sentença do int sgro juiz da
1 8. Vara Commerclal.

Só o reconhecido talento e a extraordina-
ria habilidade do nosso plovecto patrono, Dr.
Xavier da Silveira, conseguiram arrancar
do um magistrado da austeridade moral e
da capacidade jar l dica, do Dr. Coevo Soabra
tão inesperada decisão, do que ob anco, colho
é natural, appollou.

Neste meio tempo chegava a concordata
ao seu termo final, o banco era forçado a
acceital-a, desde que ella estava assigaada
por mais do dous terços dos 'ossos credores,
e pudemos assim reórganizir a nossa em-
preza nas solidas bases em que ho,e está,
constituida, augmentando o sou capital e
fazando uma emissão do debentut•es com
garantia hypothecaria, da todo o acervo so-
cial, conforme às autorizaçõo: que nos da-
tes nas assembléas de 3 o . 8 de novembro
de 100).

Os nossos inimigos aproveitaram-se s
incidentes deste combate singular com o go-
verno do Sr. Affonso Pana para ferir o
jornal, atacando a honra po:soal do direto:-
presidente, chegando a inveja e o odio do
u m dos nossos concorrentes a delatar-mo
perante a justiça publica, Como aut r de
um estaionato contra o Bivaco da Repu-
blica. Essa perversa tentativa não teve se-

. guunento, por t,n• o juiz competente na m-
dado archivar e : szt papelada sem base o
sem senso 30M11111111.

De novo foi exhumado este psoudo-pro-
cesso o na reprise o meu infame cal ti mniador
foi mais feliz, pois encontrou um promotor
quis, por excesso de escrupuio, e no meu prc-
prio irde; esse, como declarou, em uma ex-
pansão da sympathia que não) sei como
agradecer, achou que convinha que o A'act as
Contra mim arguidos fo. sem verificados em
processa regular.

Assim é que estou do novo a braços com
a justiça publica, sob a imputação de ter
praticado um crime de estellionato, já não
contra o Banco da Republica, aponta lo pr:-
mitivamente corno vistima, das minhas
fraudes e artificios, mas contra os vossos
interesses, contra: os accionistas da Socie-
dade Anonyma O Pai;.

Para provar o absurdo de tão idiota ar-
guição, bastar-me-Ma recorrer ás actas das
asseri:bisais geraes, em que por unanimi-
dade de votos Vós a.pprovaste3 o oca:rito
com o banco e todos os actos que anterior o
posteriormente pratiquei relativos a essás
transacções. Em todo caso, por motivos do
ordem moral, ser-me•hia agradavel que ti-
3esseis ensojo de v03 pronunciardes sobre o
crime de,que sou accusado, de ter entra
vós praticado esse origioalissimo estelli-
onato.

Ser-me-hia, muito grato, tombem, me-
recer a vossa approvação o o conforto da
vossa solidariedade em relação zt-linha . po-
litica que'ojornol está mantendo, de apoio
decidido ao governo do lodnemerito marechal

_limam da rons.eca, por cuja cladistgura

nos batemos com ,o maior eAlizsiztsrno o
coin a mais desiuteressa da dedicação.—Joio
Lago, director-pro.sideate.

BALANÇO 4›.1 31 . DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Accionistas 	  1:02)000
'Valor materiaLindustrial o •

•	 financeiro da empreza 	 3.800:009$000
Apolices municipaes 4•512$500
:Titulas em carteira 	 • 11:000$900
Deposito da directoria 	 COO :004000
Cauç7des 	 5:0.0$000
Contas correntes:	 devedo-

res 	 257:109$000
Material: papel em	 depo-

sito 	  14 :88350
Material typograpliico.. 109:063$810
Macainas e °Moinas 	 179: 15S,436
Material photographico 	 20:029$110
Moveis e utensilios 	 32:010$300
Editicio d'O Pai: 	 1.361:987$540
Caixa 	   19:514$123
Diversos: saldo de varias

contas 	 227:428$004

6.803:491$260

PassivO•

Capital 	 4.000:000$000
Emissão do debenture .. 	 1.800:030$030
Caução da administração 	 600:000$009
Apor ees era caução 	 5:000$000
.Assignattn•as: a vencer em

1911 	 15: 593$500
Juros do debelai:ires a pa-

gar 	 CO :601$503
Lettras a pagar 	 147 :714$36
Contas correates: crelores 	 142:(33760
Diversos:	 saldo de varias

contas 	 •	 32...187-4140

6.803:491$W0

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.—
J. de Sole:a Lege, presidente.—A. Silva Pe-
reira, guarda-livras.

Parecer

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
O Pai; tendo examinado as contas presta-
das pela administração no pericsio de tem-
po a que se reporta o relatorio da directo-
ria e verificado a exactidão de todas as ver-
bas do balanço, opina pela approvação das
mesmas contas.

Rio do Janeiro, 12 de ma,:o de 1011.-
C. P. Leal.—Nuno'de Andrade.—Jaclo Alves
Affonso, •

raasesseas aça Comp.

Socielade era commandita 1:01' acçZies

ACTA DA ASSEUBLÉA. GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Aos 27 dias do ma:o de 1911, á, 1 hora e
35 minutos da tarde, presentes no salão
nobre da casa n. 66/74 da Avenida Central,
desta cidade do Rio de Janeiro, todos os
subscritores do quinhões commanditarios
que esta assignam, convidados pessoalmente
um por um, como prova o seu visto, que
inscreveram no respectivo convite junto aos
documentes que se acham sobre a mesa, e o
soei° solidario e organizador da firma de Pres-
ser & Comp., sociedade em cOmmandita por
acçZies, este, Luiz F. G. Preaser, tomou a
palavra para agradecer a todos os Presentes

o Seu comparecimento e o auxilio que. lho
estavam prestando nesta emergencia, quis
promotteu retribuir pela sua mais accen-
suada, dedicação aos negocios da soc'edatio
em constituição, esperando que tenham sem-
pre o melhor exilo, e disse mais que, achan-
do-se preenchidas todas as formalidades Ir-
gaes ex i galas, como sejam o capital social,
totalmeate subscrito, os estatutos devida:
mente assigoa F s em duas vias e o depo-
sito no Thesouro Nacional, de 10 °A • do.
capitI social, como tudo constava dos
já, alludidos documentos que estavam so-
bro a mesa; envidava para presidir a pre-

•sente assembléa o Sr. Hans Stolz, o qual
accodendo ao convite com aaanuencia geral
dos presente, chamou para secretarios
Srs. Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castra
e Carlos Pereira de Szi, Fortes Junior. • .

O Sr. presidente, (leiais de verificadora.]:
mesa a exactidão das ossignaturas da lista
de subscripção e dos estatuto:, mandou pro-
ceder á leitura em voz alta dos mesmos es-
tatutos, no fim annexos, bem corno do. co-
nhecimento do deposito, do seguinte teer :

N. 1.705 — Thesouro Nac'onal. — 1.911.
N. 1.927. — A fls. 51 do Livro Caixa Gera/
fica debitado o thesoureiro gemi, maois
Francisco Fonseca, por vinte e um contos de
réis recebidos Co Sr. Luiz F. O. Presser;
organizador da sociedade em commanditei.
por acções Presser & Comp., corresponden=
tes a 10 st. do capital social de 210:000$, (1.6
conformidade com as disposições legaes.
21:000$. — E para constar se deu 'este, as-
signzelo pelo thesoureiro geral .canunigo
esar:vão. — Rio de Janeiro, 26 de maio 'do
1911. Pelo thesoureiro geral, Raul de
meala. Pelo escrivão, E. R. ArKo.

Postos em discussão 03 estatutos, que' ti-
nham sido lidos e ouvidos, e ninguenepe-
dindo a palavra, foram os mesmos sujeitos

votaç o e approvad•s por unanimi-
dade.

Em seguida o Sr. presidente convidou o4
Srs. oco onistas a procedeoem á eleição do
conselho fiscal e supPlentes. sendo rece-
bidas nove cedulas, que, apuradas, desamo.
seguinte resultado definitis o :	 •

Consello fiscal: Srs. Alfred lianSen; 199
votos ; Dr. Alvaro Mendes de Oliveira
Castro, 164 votos ; Herm. Stoltz & Comp.,
160 votos.

Supplentes: Srs. Dr. Americo Mendes do
Oliveira Castro, 200 votos ; João Bale, 109
vetos '• Carlos Peleira de Sá Fortes Junior,
159 votos.

-
Depois o Sr. Luiz F. G. Presser ainda diz

que, no intuito de dar a socie.lade uma or- •
ganização segura, fez varies contractos, que
explana, pelo que a assembléa resolvb dar
ao conselho fiscal poderes bastantes para,
en commum com a•quelle, estudar a sua.
cenvenien ,ia, e validade, podendo desde essa.
verificação o conselho fiscal tomar ta.es con-
tractos para a sociedade.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou legalmente constitmda a
sociedade em eommandita. põr acções do
Presser & Comp., fazendo votas pela sua. •
prosperidade, no que fiai acompanhado. por
todos os presentes. ,

Logo depois foram empo:sodas os mem-
bros do conselho fiscal, sendo fixada • a pri-
meira reunião do mesmo conselho fiscal •
com o soei° solidztrio para segunda-feira, 29
do corrente, ás 3 horas da tarde. 'Igual-
mente foram empossados os membros sup-
pIentes do conselho fiscal.

Em seguida foi suspensa a sessão para se
lavrar apresente acta.

Reaberta a sessão, foi lida e approyada
esta mesma acta, feita em tres vias, un4 •'
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15. As asáénitiWaá geraes àei;119 presididas

pelo accionista que fdr para esse fim accla-
te livro do actas dag asiembléas goraos
,¥ocigdade e duas mais, avulsas, para terem

déstina legal; todos ostres exemplares
ignados pela mesa e por tolos 03 accios

presentes. •
m taitifolifizeaFdec(rraido.,,c.jue o socluolvio-

grsiv°oStiai;çê'ets o que o' Sr. Preersjleentdo ainda
•mandou ler, em voz alta, como foi feito, a

• - ilsta dos nomes dos accionistas, suas real-
• Iludas, profissões o capital subseripto, a

'qual igualmente vai appensa no fim.
•• Rio de Janeiro, 27 domai° de 1911.--ffaas
• 8(011;.- Alvaro Mendes de Oliveira Castro.

• 4- Carlos Pereira de Szi Fortes Janior,
- Kgm. Stoltz & Comp.- Carlos Pereira de
• $ci Fortes Junior, por el e como procurador
• tios Drs. Carlos Pereira de Sã Fortes e Julio
•'Re Souza Meirelles.- Alvaro 'Mandes de OU-

'vara Castro.- JUN Dale.-Alfred Ramo:.

• .=-Jean Dupont, por si o como procurador do
•Louis Dupont.- Luiz F. Cr. Presser.

•• Firmas reconhecidas em 2 de junho do
1911 pelo tabellião Evaristo Volte de Barros.
f. Instrumento da sociedade em comandita

• por acções que fazem Luiz F. G. Presser,
soco solidam e gerente, e os commandi-

. tortos abaixo declarados.
• Os abaixo assignados toem entre si Justo o

eontractado formar uma socieilãde em com-
anandita, por acções, que se regerá pelos
sçguintes

Estatutos

1. Sob a denominação de Presser 8; Comp.
: funda-se nesta cidade do Rio de Janeiro uma
-.sociedade em commandita por acções, que

's.orá regida pelas leis em vigor o pelos pre-
isentes estatutos. •

- 2. A sede social e o fôr° da sociedade são
Mesta cidade do Rio de Janeiro.

3. O capital social, todo subscripto e re-
alizado neste acto, é de 210':000$, ofendo
cr triplicado de uma sã vez, ou succeasiva-

guante, quando o socto gerente 0.0 conselho
•Xiscal julgarem conveniente, ou ainda ser
elevado a qualquer outra qtaantia maior,
por proposta do sucio gereate e aprovação
da assembléa geral dos $03105. Para o ca-
pital inicial do 210:000$, concorro o soei°
solidado e gerente com 10:000$, e os soe:os

• eammanditarios 'adeante assignados com
,200:000$, de conformidade com as quantias

ubseriptas pelos referidos SOC103 colmou-
Ritarios.

• • 4. Ao sacio gerente e solidario, que é Luiz
F. G. Presser, e que fica investido de todos
os poderes necessarios para praticar qual-

. quer acto ou operação que se entender com
o fim social, compete administrar a Mie-

• dade, usando por si, ou por procuradores
.. seus, da firma social, a qual só poderá ssr

empregada em negocios exclusivamente so-
Voes, sendo expressamente vedado ao soei°

• • gerente e solidario usar a firma social eni
acceites ou endossos de favor, fianças ou
•quaesqoer compromissos graciosos e em es-

' peculações de cambio.
5. O capital commanditario divbie-se

• 200 quinhoes ou acções ao portador, do va-
ler nominal de 1:004000.

G. A sociedade tem por objecto todo e
- qualquer commercio licito, principalmente

gociar por conta propria, ou de terceiros,
generos do pais, manufacturados ou por

afacturar, podendo tombem, mediante ap-
rovação da, assembléa geral, chamar a si a

• évoloração do quaesquer entractoe firmados
Ildividualmenre pelo socio gerente, e que
nap &orbitem do fim social, adquirir titulos
Wôbrigaeães de quaesquer emprezas;fundar,

oti arrendar estabelecimentos de

•

qt¡alliior especk, órganizarou toinar parto
em* cooperativas o syntlicatos, praticar,

commercio permittido ou que não
fôr peohibido por lei. •	 .. •

Paragrapho ;mico, . Caso a asenabléa dos
asseios rs5soiva a exploração, por jiafte da
sociedade, de quaesquer _contractos firmados
pelo S0310 geredte, individualmente, a so-
ciedade ficará subrogada em todos os direi-
tos o obrigações cowtantes desses contra-
ctos, assim come,tembein. respeitará todos
os direitos e vantagens que os ditos coe-
tractos garantirem pessoalmente ao socio
gerente solidario.. .

7. 0.3 quinhões do capital commandita-
rio, e ainationto representados por aegies ao
portador, não podem ser vendidos a ex-
tr n nhos á sociedade sem que primeiro sejam
offerecidos aos • demais SO .,n0S, que terão
preferencia ora igualado -do condiçOes.

§ 1 0 O emmanditario quo quizer vender
as suas acç -es esereverit ao ao solidario
unia carta registrada, communicando-lhe o
nome do comprador, o preço da venda e
quaessiter outras condições.

§ 2. 0 O soe • o gerente, ou quem estiver
exercendo a gerenc;a, de posse da carta,
cominunical-a-ha incontinenti e por escripto
ao; demais associados oa a seis sopre:ca.-
t lotes logaes:

§ 3.° bi dentro de oito dias após o recebi-
mento da carta o accionista signatario da
mesma, não receber resposta, ou si apro-
posta dos demais associados fôr inferior á
de estranhos, é-lhe licito vender as suas
acções.	 •	 •

§ 4. 0 Esto artigo será para es effeitos
de direito transeripto na integra nas aeçOes
ao portador.

8. E' licito ao- 43:310 gerente o solidario
for tombem acções ao portador e repre-
sentativas do capital . eonamanditario.

9. O sócio gerente e solidario é illimita-
(lamente responsavel pelas obrigações se-
does ; os socios cominanditarios, porém,
respondem sôniente pelas obrigações sociaes
até a-importância do respectiva capital
commanditario..

10.Pela gerencia da sociedade o socio
solidado perceberá mensalmente a quantia
de 1:500$, pela conta de despesas gentes.

11.Os lucros liquides solina &Pois de
cumpridos 03 contractos que a sociedade
celebrar ou adquirir, e todos os que forem
auferidos das varias transacções, verificados
por balanços rigorosos, encerrados somes.
fralmente, a partir de 30 de junho proximo,
serão repartidos do seguinte moio: 25 5.;
para o socio gerento o soa tarjo e o restante
entro os soei-os commanditarios na propor-
ção de seus quinhões respectivos. Os pre-
juizos serão repartidos na mesma propor-
ção.

is. A sociedade terá tres tisnes o tres
supplentos, accionistas ou não, com as
attribtuções que lhes couberem pelas leis
em vigor o como disposto no artigo se-
guinte.

13. O SO3i0 gerente e solidario redigirá
no fim de cada trimestre um relatorio sobre
a marcha dos negocios soda& e suas proba-
bilidades faturas, ficando o relatorio, escri-
pturação, correspondendo, documentos etc.
na sede social á disposição dos socios com-
ma nditarios que estiveram incumbidos da
fiscalização.

14. A assembléa geral dos accionistas
reunir-se-ha anualmente no mez de feve-
reiro, a partir de 1912, para ouvir o relato-
rio annual do soei() gerente e o parecer do
conselho fiscal, o para approvação das contas
da prenda relativas ao anuo social ante-
rior, que sempre findará a ãl do dezembro.

nado.	 •	 •
16. As attribuições da assombléa geral

são as que lhe cabem por lei. A Mias con-
correrão ~ente es associados por si ou seus
representantes legaes, dando cada acção
direito a um voto. Para que' ta procura-
dores possam tornar parte nas assembléas
necessorio que sejam tombem accionistas.

17. Só pôde tomar parte nas assembléas o
accionista que depositar suas acções nos
cofres da sociedade vido e quatro horas
antes do dia da coavor, tção da assembiéa.

18.No caso de fallecimento de qualquer
sacio commauditario ao cumprirá o disposto
no artigo setimo destes estatutos ; aos socios
suProviventes é licito ailouir rena as ames
que pertenciam ao &Unto pelo valor que
ás mesmas fôr dado, de accoreo com o artigo
seguinte. •

19. Para execução do disposto no artigo
antecedente o i epresentante legal do sucio
fallecido nomeará um arbitrador e o socio
gerente outro, os quaes pelo exame dos ba-
lanços entoes procedidos no anuo em que se
dér o fallecimento determinarão o valor das
acções ; caso haja divorgencia, o terceiro
arbritrador, qua será escolhido á sorte ou a
aprazimento das partes, desempatará, sendo
o valor assim apurado definitivo para os
&feitos do art igo setimo ; em hypothese al-
guma menores e pessoas que lhes são equi-
paradas podem succeder ao •soMo falto-
cedo.

. Fallecendo o socio gerente, a assem-
.

bléa reunir-se-ha immediatamente para re-
solver si a . sociedade devo* continuar ou
liquidar-se.

21. Decidida a continuação da sociedade,
os herdeiros do rocio gerente Betão ia-
domnizados da parte do capital solidarlo o
respectivo, lucros, verificados por balanço, a
que • se procederá immodiatamente, o bi
ditos herdeiros impugnarem esse balanço,
se procederá em seguida corno está pre-
visto no art. 19 acima, pagando-se o saldo
em dinheiro á vista.

22. Sempre que disso não resulte pra.
juizo para a sociedade, o socio gerente po-
derá accumular simultaneamente outras
occupaçUes ou cargos, seja em seu interesse
particular, ou na do quaesauer empresas
não concorrentes dos negocios da socie-
dade.

23. De accôrdo cOrn o conselho fiscal e
mediante aparovação da assembléa geral,
poderá a, firma contrahir emprestimos me-
diante hypotheca simples ou emissão do
obrigações ao portador, garantidos pelos
seus beos,

24. Si a sociedade em qualquer dos seus
balanços tiver perdido metade do seu capi-
tal, ou si se der qualpter das hypotheses
dus arts. 335/6 do Codigo do. Commercio,
ella entrará iinmediatamente em liqui-
dação.

25. O presente contracta vigorará por
nove annos, podendo este, prazo ser encur-
tado ou prorogado mediante, proposta do.
sccio gerente e .approvação da assembléa
geral.	 ,•

Rio de Janeiro, 17 do maio do 1911.-
Dr. Caelos Pereira de $4 Fortes:- Herm.
Sion z & Cum p. -Alfredo 'Tamen .--Joao Date.
-Alvaro Mendes de Oliveira Castro.- Por
procuração de Louis Dupont, Jean D.gpmt.
-Jean Dupont.-Carlos Pereira do $á Fortes
Junior.- Julio 'de SOKU: Meirelles.- Eutz
F. G. Presser.•	.

Firmas reconhecidas ism 2 do Junho de .
1911 pelo tabellião Evaristo Vaie de Barros. • '



5.697:224971

800:0004000
1.097:968$315

86:499$18)
86:029.5446

2.409:439$906
1.217:293$121
-------------
5.697:229$971
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L'sta O3 subscriDtoras de capital da firma de Presser & Co. sociedade em comrnaudita
por acções

4
Nomes Profissões

•

Residencial
r.,ole,

-'4)
Capital

1 Carlos Pereira do Sá For-
te 	  Medico....;.-ra... Sitio.a---	 	 40 40:004000

2 Herm. Stoltz 84 Comp... Negociante 	 Rio 	  40 40:004000
3 Mire(' Ilansen.... 	 Idem 	 	 . Idem 	  1 1:000$000
4 João Date 	 . il 	 Intermediarlo com-

mercial
Idem	 	 -A 	 1 1:000$000

, 5 Alvaro Mendes do Olivei-
ra Castro 	 Engenheiro 	 Idem  • -  - - -' 36 36:000$000

6 Por procuraçã.o do Louis
Dupont, Joan Dupont.. Industrial... 	 Isigny-França. ... 70 70:000$00C

7 Jean Dupont 	 Idem 	  Riu 	 . 1 1:000$00C
8 Carlos Pereira de Sá For-

.8
tes Junior 	

Julio de Souza Meirelles 	
Fazendeiro...,
Advogado	 ,...

Idem 	
S.Gonçalo do Sapu-

1 1:000$00e

cahy, Minas 	 10 10:000$00C

Capital commanditario.. --1- ---- 200:004000.  ----- -I'
Capital solidario de Luiz

F. G. PreSser. uri.... " Negociante , ...... ...- . - 	...ttl-tt!II,	 .1 	 10:000$00C

I

210:000$00C

Rio do Janeiro, 17 de maio de 1911.-Assignado: Luiz E .G.Presscr. Firmas reconhe-
cidas em 2 de junho de 1911 pelo tabellião Evaristo Valle de Barros.

Rauco do Credito Rural
e Internacional

BALANCETE EM 31 DE MMO DE 1911
Activo

Acções e debentures 	 •
Apolic% do emprestimo mu-

nicipal. 	
Apolices estaduaes 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposito da directoria 	 *
Fundos commandit,ados.....:
Letras a receber 	
Mobilia 	
Caixa
Diversas contas.... ........

2.169:378$609

- Passivo

Capital 	 .. 	
Contas correntes de movi-

mento 	 ..
Caução da directoria
Fundo de reserva
Diversas contas 	

Credito real
Mivo

Carteira commerciai 	  1.000:004000
Letras hypothecarias a re-

emittir 	 	 120:90044000
Letras a receber 	 	 3:50 )$000
Liquidações 	 	 2:638$900

1.127:038$900

943:802$410

180:380$500
76:138$000

209~398
40:000$000

657:124951
16:000 000
2:0001 00)

11:406050
22:464700

1.542:800$)00

82:428$316
40:000$000

123:710$980
380:438$313

2.169:378$609

Passivo

Capital 	  1.000:000$000
Letras sorteadas 	 ft	 4:101000
Juros a pagar 	 ..	 927,49t1
Contas correnteS 	 	 1:111,400
Letras hyputheearias a emit-

tir 	 	 120:900000

flanco Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1911

Activo

Accionistas : entradas a realizar:..-: 	
Acções em caução 	 • 	
Titulos descontados 	 l$A, 	 CP411.	  4.0108.911	 6.080:717$653

Carteira
Effeitos a receber 	

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados
Diversas cont-ts
Caixa : em moeda corrente

Passivo

Capital 	 .P.'Vundo de reserva 	
WeLosito da directoria 	 loffel."1	  lloh*

Depositantes por :

(tontas correntes de movimento 	 	 4.92):780.077
Contas correntes de aviso 	 	 494::84$25f

'Contas correntes de prazo fixo 	 	 112:09000
Lettras a piemio 	 	 1.923:4223509

- ----
DeroAl i cs judiciaes 	
Dei os imites de titulo e valores 	
Oh visas contas 	

•	

2.21-21!Ali

* *** mhom,i

2.076:240$000
80:000$000

1.127:038$900

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 2 do junho
de 1911. - E. Berla, presidente. - Julio
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

flanco Uspa,i1o1 dei Rio do 10,
• inata

19.498:796049
-

5,000:000$000
8:(33:1s8.21

80:004000

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1911

Activo

Caixa.... 	 	 1.353:980794
Valores descontados 	 	 1.632:870400
Succursaes 	 	 636•181$822
Diversas contas 	 	 2.04: 262$955

R*.0111:

•

7.460:087$739

36:020$000
5.55i:733$-33
1.362:320756

--------------
19.498:796049
- - - -

Passivo
Capital 	
Contas correntes 	
Prazo fixo com caderneta.
Deposito a premio 	
Casa matriz o succurs.aes 	
Diversas contas 	

919:363$845	 7.000:081$498

1.708:67R$810
4.440:557$713
1.111:176$000

• 535:708$741
2.546:353037

R 'o de Janeiro, 3 de junho de 1911.- Jo((c- Ribeiro de Oliveira e Sou.:a, presidente.-
G. Gonçalves, contador.

Rio do Janeiro, 1 de limito de 1911.-
Os gerentes: 1. Bilbao.- J. C. Rainaiht•



„flanco. do Brazil
13ALANCETE- EM 31. -IDE MAIO DE 1611

4	 dI	 Debito

• Acçiies a emittir 	  25.000:000$000
• Apolices em garantia do

fundo de reserva 	  2.0.17:6138A5
Contas correntes garantidas 16.611: 57M71
Lettra,2 descontadas 	  31.464:910$782
Lettras a receber 	  2 262.217016
Valores caucionados 	  63.648:873$:359
V.1oes depositados 	  .. 47.255:247$713
Agentes md Brazil e na Eu-

ropa 	 	  516.021:345$938
'Titules do

banco:
£1.189.000

a 27. .. 10.490:204000
Outros ti.

tidos,	 3.3S3:163137

Títulos em ligeidação 	
Edificio e mobilia do banco 	
Diversas contas 	 .. .19

Caixa 	

".•••••••	 •

Credi to

13.873:363$137

4.211:968056
1.430:0(4000

11.374:46,4637
40.388:622$984

- - - --
775.500:194358

C 4fital 	
:caindo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros
Contas correntes do exte-

rior 	
Contas correntes a prazo

fixo. 	
Agentes no BraZil o na Eu-

ropa 	
Lettras . a premio 	
Dçpositos judiciaes
pc"posOntes de titulos o va-

-
Thesouro Nacional, conta

cor-2ente 	
Thesoura Nacional, c/carns.

biaes	 1.000.003 a 27 	
Bonus 	 •
Dividendos do banco.. • fl
14,yerSas 40llta,s 	
Lucros e Veiaras

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1911..,-.704
Alfredo Coi•raa de Oliveira, presidenta, -
A. Mesquita, chefe da contabilidade.

.I.dondon and 'tiver Plate
Bank, Limiteci
Estabelecido em 1802

Capital 	  £ 2.000.000
Capital realizado	 1.200.000

. Fundo de reserva	 1.300,000
BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM

pl DE MAIO DE 1911
Activo

• Lettras descontadas 	 Ff/

Lettras a receber......1...
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Çaisa matriz, filia,es e nen."

Diveflo contas. 	
Penhores do emprestirnos,

	

de contas eaucidnadas, etc 	

	

Valores depositados 	
ça„Va, m moeda corrente,

	

na ceie% do banco 	

6.397:02(4300
13.973:714930

4.815:077840

6.174:271$030
436:533$770

4.648:804420
41.310:978$910

6.583:707$560

0,370:113$760

70.000:000$000
2.018:24778

75.616:00*12
60.999:506$484

202:184930

11.027:232370

412.489:04003
14.565:795l00

1.530:853$549

110.904:121$072

1.459:146$492

8.88:88 $880
72:66 '000

396:5168500
3.768:21465
1.561:761 293

;775.560:198$358
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Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposito:s a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com e saiu
juros 	

Diversas contas 	
Titulas em caução e depo-

sito 	
Lettra,s a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 ....

	

--	 113$760
-----

S. E. ou 0.-- Ido do .Jatlairo,- 3 do junho
do 1911. - Pelo London and River Plata
Bank , Lim ited, C. là, Simulou:, manag,er.-
2n7. D. 8hdto, accountaffit.- - • -

SOCIEDADES CIVIS
28-sgsoeitaçiío drisa Damas	 _ _

VitrtiOras
ESTATUTOS

DOS SEUS FINS

	

....	 .•	 .
A associação das «Damas Hospitaleiras»

tem por flui: ....	 „
a) dar hospedag em a ianhoras solteiras,

casadas e viuvas, de esmerada educação e
de rocon4ecida piedade christã, que quei-
ram fazer uma estação de descanço ou
mesmo uni retiro espiritual;

b) arear uM jardim da in fancia !pude pos-
sam as mães christãs entregar seus filhos
atá a idade de dez amuas, no maximo, e em
cujo estabelecimento se lhes proporcionará,
a par de solida instfucção intellectual, todo
o cultive do coração, conservando-se a.
pureza baptismal, inoculando-se no coração
da creança o amor de Deus, da Patria e da
Familia;

c) crear no estalelecimento quaesquer
obras connativois com o fim da associaçao,
tornando-a attrahente e de utilidade pra.-
uca.

- -	 - •	 -
As «Damas Hospitaleiras, terão sua- sécio

na cidade do Petropolis e, segundo seu en-
cremento, poderão abrir novas casas filiaes
em outras Cidades -d .e 13441.

DO TEMPO

A associação da «Damas
durara, por tampo indeterminado,
çstinguir,se:

a) pir falta do ku ab,lective; 	
b) per falta de ocias;
c) por ipsafficiencia de recursos.

- DOS SEUS BENS

Nenhuma sacia tem direito á partilha dos
bens da associação, recebendo apenas ali-
menta e absistencia, em-lu:int° nella perma-
necer. Extineta a'associação, o seu patri-
monio, em dinheiro, ou bens immeveiS,
será destinado a instituto catholico de igual
fim ou analogo, existente em Petropolis,
conforme designar o Summo Pontifico Ra.
mano, 'aro tempOre.

D4s socus
O numero de sodas será, illimitado, po-

dendo fazer parte da associação, semente
senhoras gateiras o viuvas, amimes e-es-
trangairaa.

Para ser admittida como soeis é preciso
que a;pretendtmte seja apresentada por uma
associada directoria, e esta em sessão
e por maioria du Xotas* resolva etta, admis-
são na associação.

A soda que queira ausentar-se da asso-
ciação ou deita retirar-sé, definitivamente,
só o fará depois de requerer e obter da,
directoria a devida licença.

Poderá ser excluida da associação a soda
que se não conformar com as suas regras,
devendo, entretanto, essa rqsolução ser to-
mada só pela assembl(Sa geral.

A associação lerá um livro, onde devera
constar a entrada ou a exclusão das assa-:.
ciadas.

DO SEU GOVERNO

O governo da associação das «Damas Hos.n
•italeirass será confiado a uma directoria,
-composta dos seguintes membros: presi-
dente, vice-presidente; -secretaria, thesou-
reira o prccuradora, eleitos pela assombléa.
geral, do tres em Ires annos, no dia 1 de.
maio.
• A directoria actual findará seu mandato.
em 1 de maio de 1913, podendo ser reeleita,
em todo ou em parte.

A ausencia, temporaria , de um dos mem-
bros da directoria será supprida por indi-
tacão da presidente,-e; , p'or mais do una.
anno, pela assemblea, geral.

Por morte OU renuncia da presidente, a.
que NU.StitUil,a, deverá ser eleita pela as-
sembléa geral, convocada por escripto, para
esse_tim.

O mandato da nova presidente terminará.
quando . o dos IlláS ,131,0111brOSda directeria.

A directoria, reunir-se-ha, impreterivel-
mente, no primeiro dia util de cada mas, e,
tantas quantas vezes a presidente julgar
conveniente aos interesses da associação,.
devendo convocar por escripto, ou verbal-
mente, os demais membros para esse fim,
lavrando-se destas reuniões, acta em livro
proprio.

Exma. Sra. barrnna do Ibirá-MiriM,
fundadora dast): associação no Brazil, fica
desde já com o titulo de berufátora das «Da-
mas Hospitalleiras», e com o direito ad ser-
peitam?, de votar em todas as reuniões, um-
es estatutos desta associação d:!ternainam,
Dão podendo ser excluida,por motivo algum,
de tomar parto nas suas reuniões ou assem-
Fidas.

A presidente da directoria representará.
aetiva_ o passivamente a associação CM juiz()
O em suas relaçe ! com terceiros.

As sucias n o respondera subsidiariamente
pelas obrigações que a associação contrahir.

DA ASSEMI3LÉA GERAL•
"Além 'dos 'ertscS •já previstos, todas as asso..

ciadas, annualmente, no dia 1 de maio. reu-
ern assemblea gera/ para, tratar

dosSegointes item que são da sua privativa
COM petoriçia

a) MXILIDlilát' 0 approvar as contas an-
ulam, -que a directoria é obrigada a apree
sentar;

b)tratar da alienação de bens, emprego de
patrimonio, e dissolução da associação;
c) eleger a directoria, sendo as actas lavras
das no livro competente.

Haverá tambem tantas assemblus goraes
quantas a directoria julgar convenientes e
necessarias aos interesses da associação, des
vendo convocai-as por escripto.

.	 MaSPOSIOE3 TRANSITJRIAS

Exma. Sra. baroneza de Ibirá-Mirina,
-como soeis fundadora e bemfeltora, da asso.
.ciaeão,. terá durante a sua vida, hospedagem
-gratuita na associação, e, no caso de sua,
-dissolução, a igual assistencia em gualquer
outro estabelecimento, que o Pontifica Ro-
mano, pro-tempore, queira designar, con-
forme determinam estes estatutos. E falle-
.cendo a Exma. Sra. baroneza de ibirá-mirim,
a associação fará celebrar missas em suffra=

•gio- de Slla, alma, (no 70. cLa, e WS 8.11111.YOrS.P.,
rios de sua morte). -

1,500:000$000

1.437:44020

8.908:984990
14.383:661$500

45.959:788$330
99:33:4110

12.020:894910



Suas deliberações terão força de lei ewripta.
A presento rersrma do estatutos assinada

pelas sodas ora existentes, terá força do lei
COMO si fosma por es:riptura publica, para
aqui trasladada, alteraado ou ampliando e
modificando os estatutos já approvadoa o pu-
blisados no Diarip Official -do 11 do junho
de 1910.

prosentos estatutos não poderão ser al-
terados em sua substancia dentro do 10
annos, a contar desta data.

s	 Pewopolis, 23 do março do 1911. — 411(o•ie
Thereze, presidente.—Vicancá Maria, vice-

• presidente.— Maria Eleonora, secretaria.—
Felicie Maria, procuradora.— Maria eilina,
thosoureira.— .3Iari, de la Trinild.— Mario
Vine.ent.—Maris $t. Thomas.— Barone:a de

• Ibird-.li.im. •

Os caros GMLSSOS serãa resolvidos. em
sesgo,' pela directoria, e pela asambléa
reralsnoa casos tsre lhe são privatiVos.

ger"1111~1r.	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.078 A—Mentorial descriplieo dos melho-

ramentos introduslidos na invençao de (um
novo systema do calçado», privilegiada pula
patente n. 5.U78, e para as pay: pretenda
c,:rtitiito de melhoramentos, Andras Conte,
domiciliado em Buenos-Aires, Republica
Argentina.
Refere-ao esta invenção a um novo dispo-

sitivo cujo fim é completar o ventilador do
calçado privilegiado pela patento e. 5.078.

O ventlador para calçado segundo a pa-
tente n. 5.078 é constituido por um conducto

* adaptado á parlo interna do talão o collo-
tudo do modo que o movimento do pé pro-
duza a aspiração e a etpulsão do ar, que
'por isto se renosa conslaniemento o mantem
o pé, e particelaamente o calcan:mr, num
.estado de ventilação perfeita.

Pua que a ventdação se emule com
egnal cincada, dosie o peito do pé até á
ponta, inventei um dispositivo que canstitue
o oaaacto desta invonçao, o qual consisto
simplesmente .num furo na biqueira do cal-
çado, fle forma tal que no se dê por elle á
primeira vista, dissimillado como esta pela
costura que uno a extremidade do certa á
biqueira.

Por Meio deato furo opera-se uma se-
guiada entrada o sabida do ar no interior do
calçado, visto que neste caso o conjuncto da
*parto superior o anterior do calçado rosne:
senta o papel do folie actuado pelo movi-
anon	 pé.
• Para melhor comproliensão desta des-
eripsão vac acompanhada do desenho no
qual: a fig. 1 é uma vista superior de um
fragmento de botina, que representa a junc-
Oo da extreinidado do certo com a biquei-
ra, juncção em que se faz o furo do a-enti-
dação ; a fig. 2 representa uma botina com
o ventilador de minha invençãa, o a fig. 3
é um certo pela, linha	 da fig. I.

O ventilador segundo a minkt, invençã'o
anterior está representado em 1, o o furo
que constitue o ventilador, anterior ob e-.
elo da presente invenção, está representado
em 2.

E' evidente que t sto furo 2 podo sor :oito
Me3M0 que o calçado não tenha bilueira
postiça, o em qualquer ponto da parto que
cobro a parto anterior do p60 também que
se p ido obter a rutilação pur dous ou mais
furos, mas as expor.encias provaram que é
sutilmente um ser para ventilação perfeita,
•sem resfriamanta do pé. ..

Em resumo, reivindico como pontos e ca•
racteras cons.itutivos dos melhoramentos
iiitroduzidos La patente n..5.08:

40 para arejar a parte anterior, de pà
um dispositivo caratitorizado o, conatituido.
essbncialmeate Por um ou mais furos ou
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aberturas foitas em Jogar conveniente da
parte que...cobro anteriormente o pé, o que
podem ser visiveis ou dissimulados entro
a costura que uno a biqueira' ao certç, ' o
paloa quaes entra o sao o ar a cada movi-
mento do pé, represantande o unas) o papel
de f.41e, omino acima se descreveu em rela-
ção ao desenho junto e para o fim indi-
cado ;

2.,* o emprego simultaneo do dispasitivo
reivindkado om 1 e do ventilador reivin-
dicado na patente n. 5.678..

Rio de Janeiro, 3 do satembro de 1909.—
Por procuração, Lactara & Comp.

0.405.—Momorial descriptivo da inven-
ção de «um apparelho ejectar, ~densa-
dar, aperfeiçoado, ou appareilo semelhante
do gano., de bombas e compressores da
ar», para que ',retende privilegio Edmund

• Scott Gustavo Rate, domiciliado em Wal-
verhampton, Inglaterra
Refere-se esta invenção a ejectores, con-

densadores, bombas o compresso...os do ar
do tipo riu que a ar ou vapor ou antro gaz
condeusavel ou não condensa el é arras a lo
em corrente; do agua provenientes do dois
ou mais IScos ou cones, poleado essas em--
rentes do agua incidir, ou deixar de incidir
umas sobre as outras para formar um le-
que ou leques de atum, sendo tainbein ao
mesmo tempo esses leques subdivididos pelo
mesmo dispositivo. Estes leques do agua,
doa quaes ha de preferencia, insossos coa er-
siado uns para os outros de mo lo a formar
cum os gi0C3 arrastados um leve mix-
to,aão dirigidos para uma abertura ou aber-
turas estreitas e alongadas, do uma passa-
gem ou passagens que se vão alargando no
sentido da carrento em que a pressã'o do
agua o dos gaves arrastado; é estudada a
pressão do descarga. A invenção pólo sai'
applicada quer, COMO se mostra n:.s figs.
1 a 5 dos desenhos annexos, a um apaare.
lho estacionaria cm que a volocidado
transmittida á agua .ern orificios dirigidos
convenientemente, em que entra a agua
sob pressão, ou os •ultos d'agua pedem ser
proluzi foa por um apparelho rotativo como
o que representam as fig. cs8,de proferencta
uma bomba centrifuga como a desecipta nos
memoriaes de outras invenções minhas: ou
palem-se empregar duas bombas centrifu-
gas ou apparelho rotativo equivalente rara
pro cotar jactos d'agua, do moio que estes
incidam com velocidade o angitlos eanve-
alentes dentro da carnara de condensação
ou do arrastamento do gaz, como se vê nas
figs. 9, 100 11.

No apparelho representado nas figss 1-3
(das quaes as fias. 1 o 2 são secções loagitu-
dinaes perpendiculares entra si e a fig. 3
uma noção transversal por 3-3 da fig. 1),
a agua é admittida sab pres•ão na cis-
mara a cuja extremidade da descarga está
fechada por uma chapa ou ralo b casa °M-
elos ou emes c alui formados, inclina-
dos entre si aos pares, como se vê nas fi-
guras. Os jactos do agua que sabem com
grande velocidade dos orificios de cada, par
inaidem em uma camara d com abortura
de admissão e em connexão com o espaço
ou vasa que tem do sor evacuado, e formam
loques de agua indicados em f, e tem -di.
reações taes que estes varios leques conver-
gem para a bocca estreita e comprida g' da
passagem do expansão g destinada a elevar
a pressão da atmosphera (ou é. do recinto
em que se effectua, a desearga)_a pressão da
agua com o gaz ou gazes arrastados.

A féria, da passagem do expansão g é
de preferencia a que se obtem achatando-se
as paredes do um tubo continuada e gra-
dualmente deado a. extremidade.' de ,des-
carga e!, quo é circular, até á aliartura
iulatissao gl, • qai é estreita 0.sidistanclok

di	 •	 .	 .
monto rectangular: Como se a.(inas figuras,
obtém-se esta farina . 1dt:dado-se em um
tubo circular tu» bloco nu blocos'a, do Uma.
'a produziram a abertura, na extremidade
de admissão, o eollocatios longitudinalmente
no tubo.. de modo que (asa abertura
fique subs'ancialmante no ponta do CO1lVer-
goncia dos leques tio agua f. Como se vê,nas
figuras. no b oco h cata formado uni bocal
coavergente le terminando no pinto de con-
tracção maxima do liquido, além do qual
cosa formado um conducto divergente do
descarga, cuja secção vai gradualmente
augmeatan•lo desde .t1 quo está representada
na lig. 3 até a hemlo interna do tubo.

A fiz. 4 é urna sução longitudinal do uma.
construcção modiloada (bate ejector esta- •
Uca. Noota tigura, os °Mimos o cstao
dist, ibuldss em circules cai volta das pare-
des do baixo. convonientemenid inclinadas,
do uma camara a e que se doixa entrar'
agua sob eressio. Como na constrticção das
figs. 1 a 3, os orificios c são inclinados entro
Si ai 8 pares para produzir cru leques do agua,
com direcção e velocidade ta.s que se projea
atam para unia, g t anta annnlar g' nue;
commun:cs com unia série do passagons
do expansão' g. que pur seu turno descar-
regam na camara, i na baso do ejeator que
tem uma abertura do descarga i', que pado
ser Read au não, a uma botoba centrifuga,
ou outra bomba. A garganta minutar g'
o os ~diletos do expansto g são fula
mados entro a caixa externa e um vaso
Invertido, anjo interior communica, com o
exterior da caixa externa, por mu tubo)
que desemboca, Ima parte superior do vaso ;
esto tubo pólo estar ligado a tuna bomba
ou a outro apparellp de asairação. lia ori-
Actos h para descarregar * da calmara d a
agua que eventualmente se derrame ou
vapor condensai°. A eamara ci esta ligada
pela tubo o ao espaço ou ~Mate a soe
evacuado, e tl, ninara, i pela garganta
atilar g' e condamos de expanisãoug.a secção

Como se vê na fig. 5, que 
o m

transversal por 5-5 da fia. 4, 03 jactos
do agua dos OrifiC'03 e, depois de convergi-
rem entre si, furniam lavres que enchem
mais ou monos a peripheria da garganta
annular g'.

A fig. 6 representa urna parto da secção
longitudinal do imputam do uns condensa-
dor ou ejector, ou compressor construido
segundo esta invenção • a fig. 7 é em p
urna secção e em parto uma elevação late-
ral do mesmo com a caixa fixa cai que o
impol,or descamara, o a fig. 8 é unia secção
pela linha 8-3 da fig. 7.

Como ahi se-vê, o impulsor m é do . pre-
ferencia formado com um reservatorio in-
torno para liquido, com grande capacidade
em relação á arca dos SM °Meios de des-
carga o formados na perip'deria do impai-
sor o que sito inclinado; aos pares na farina
já deseripta. O dito impulsor sn tem una
catamte que faz parto integrante do lia-
pulses' ou lhe está, ligado convenientemente,
e cato capacete teia na periphorio pis curtas
trassversaes o destinadas a aspirarem para.
dentro do expiado. O espaço d dentro do
capacete ~munira por aberturas . et cona
o appuelho ou recipiente de que se tem do
extrai& gazes, o estes são arrastados para.
dentro do capacete p ir moo dos jacta; em
baque f do agua produzidos pela iniciando.
dos ¡actos que sabem pelos miúdos c..

No arranjo proferido . de jactos inclinados
entro si, as direcções dos diversos leques
de agua obtidos pela inclinação reoipro-
ca das liadas transversaes de naros c aos
pares, são arranjadas para tombem se ia-
atinarem para um podto cominam' dentro
do capacete, de Moio que estos leques do . li-
quido do combinam :para teimarem um tolice
leque do agua ~pando unia s área. muito
grande, e botralinUtiretimforencia diretiral
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arancim) tal que a, seria '• de: leque% obtidos

• por oste modn oecuifa toda a peripheria do
Capacete, o catar, portanto; especialmente

• na, sua, peripheria; será' completamente oc-
' cupado por uma massa de agua finamente.	 . pulverisada que se.prelecta para as abertu-

ras entre as laminas o e a. peripheria do capa-
coto, Esta massa de agua pid verisadsa acom-

*••panhá.da do ar ou outro gaz arrastado, é
'obejectada para a caia fixa oircumjacente p,
que, para impedir que a agua volte ao capta
cote, pala ter uma serie de pás inclinadas
em sentido contrario (indic atas em q na fia.

• 7, por linh is pontuadas) callocadas de dis-
tancia em distancia em volta da p aipheria
interna da caixa fixa, em connexão com o ca-

.4 nal ou carmes de expansão usnaes, que po-
dem ser formados, por exempio e como se vê

• na fig. 7, por defi ,ctores r, cujas beiras de
preferencia se achim muito perto da pari-

af 'pheria do capacete; ou podem consistir em
um unico canal ou canaara de expansã,o,como
no typo bem conhecido de caixa fixa evol-
vente, ou em uma camara annular mios la-
dos são inclinados de modo a produzirem a

4" • expansão, ou contracção e expansã'o necessa-
rias, parallela ao eixo em voz de ser per-
pendicular a este.

O bloco ou blocos h, por meio dos quaes é
formada a passagem de expansão na coe-
strucoito das fias. 1-3, podem ser arran'ados
para serem ajustaveis ou longitudinalmente
ou transversalmente, ou do ambos os
modos, de modo a poder variar a posição
da. abertura estreita de admissão da passa-
gem e inclinação reciproca das paredes.

No apaarelho representado em secção lon-
gitudinal nas figs. 9, 10 e 11, os jactos
dagua concearentes estão representados
como obtidos por um par de turbinas re-
versas girando em sentido contrario. A
agua é admittida na caixa annular fixa s
num ponto de peripheria em que ha um
certo numero de aberturas pelas quaes
agua é ejeotada dentro de rodas t, que se
movem muito rapidamente, tendo pás cur-
vadas de modo a pro ectar a agua com
grande velocidade e em jactos, converginao
em geral em um angulo relativamente pe-
queno, isto é, muito menor de que um an-
gulo recto, dentro do urna camara t que
eommunica com o espaço que tem de ser
evacuado.

O lonçol de agua pulverizada, em farina
de leque, constituido pelo jactos concorren-
tes,é dirigido para um tubo do contracção v,
com ab atura, estreita o comprida, que por
sua vez descarrega em um tubo do oxpansao
é' com abertura similar, levando coms,go
os gazes arrastados pelos jactos concor-
rentes.

Os tubos de contracçã,o e do expansão a,
e' podem ser formados pelo modo descripto
com raferancia ás figs. 1, 2 o 3.

Em resumo: rei, indico como _pontos e ca-
racteres constitutivos da Invençao:

'1°,um a,ppare/ho ejactor, condensa,•lor,
aperfelç acta, ou apparetho sena lhaate, em
que a agua é descarr tgada em jaeos con-
correntes, de modo a formarem um leque
Mi leques de agua pulverizada, que são pro-
jectados pela veloadade dos jacta através
de um espaço em cornmunicação com o ap-
arelho ou espaço a ser evacuado e para

doutra . de uma abertura ou aberturas de
admissão estreitas e compridas Co uma pis-
aagetn ou passagens do expansão, em que a
pressão da agua o dos gazes arrastadas é
elevada á pressão do descarga, substancial-
mente como se descro- eu,

20, um aparelho seaundo a reivindica-
ção 1, em que os orificios dos jacta s estão
racIprocamento inclinados aos pares, do

o fo tal que os leques resultantes da agua
pulverizada convergem directamente para

abertura estreita de admissão da passa-

.1V. 6.406-3.Temortial descriptivo dainvençao
de UM novo systema electrico de signaee
pora estradas de ferro », para que pretende
privilegio Pran't W"yatt Prentice; donaiaio

em Tormlo, Ontario, Canadá

Esta invenção refere-se a systems de
signaes para caminhos de ferro, nos quaes
sa emprega um gerador de ondas hertzia-
nas regulado para, em condicOes dg segu-
rança, propag r as ditas onoas e, em caso
de perigo, impedir a propagação (tostas
ondas, e no qual Systema são installados,

lagar em que é dado aviso, moios para ir/
sacar a presença ou ausencia, de taes oseil-
lações.

O objecto da presente invenção é fornecer
um apparelho tc contianca, para a operação
pratica do tal systema, particularmente
para prover um apparelho receptor de toda.
a confiança, o prover meios pelos quaes
trem proseguindo cautelosamente sob si-
gnaes de perigo não possa, receber ainda
indicações de segurança passando do uma
unia em que recebe o aviso para a /intia
seguinte em que um outro Ode estar ainda,
co/locado. Co sigo este resultado e outros
de q e tratarei depois por meio das con-
strucções em s . ;uida descriptss e repre-
sentadas nos desenhos annex s, nos qua.es :
fig. 1 é um schema mostrando os eireditos
do meu systema ; a fig. 2 é uma vista se-
melhante mostrando is circuitos dos trens
do meu systema; a fig . 3 é um detalhe do
coliesor em secção transversal e longitu-
din-1 ; a fig. 4 é uma vista de topo do mo-
tor de cseillação do cohesor.

Descrevendo este systema, o melhor 45
descrever primeiro os circuitos do trem,
porque o funceionamento da parte do cir-
cuito da linha s-rá, melhor coraprehendido
depois que se tiver obtido uma boa compre-
hensão dos circuitos do trem.

Um dos .primeiras objectes da presente in-
venção a ter um cabesar 2 em movimento
rotatorio oscillante constante, porrnittindo
ao mesmo tempo sufliciente dem ira no fim
de seu movimento em uma direcção para.
dar bastaate tempo afim do que as parti-
cuias metedlicas no cohesor se unam conve-
nientemente. Real ::o isto com o emprego do
um ou mais ralais 3. Este ralais é Co effi-
caz que, quant' o circuito, que o atravessa
se interrompe, elle conserva seu magnetis-
mo por um tempo aareciav-I depois que a
i iterrupção tem legar. Isto é , btido enro-
lando-se sórnente parte do nucleo de ralais
com fio, sendo o lastra do nucleo envolvido
em uma luva de cobre 5. Es.e ralais é usado
para fazer is contac.as no circuito excitador
de uni motor conveniente, que -scilla o
coliesor, resultando da construcçã.o especial
do rei: is que, quanao o circuito do relaia
está interrompi o, não deve interromper o
circuito que elle acciona, senão depois cio
1111. tampo apreciavel, isto dando uma de-
mora, ano ha anteriormente referido, comei
se that ar.

Os fios 6 representam o circuito do rolais
3, cuja armadura 7 é convenientemente
vota Ia o arrasta o braço 8 adaptado a actuar
o dejo de contacto 9 que liga e desliga o
circuito 14 que inclue o enrolamento de ex-
citação 15 de uni apparelhó motor.

Entre os pólos do appaa.elho motor uma
armadura 16, supportada polo eixo 11, é
susceptivol de girar.

O cobesor é visto como mantido sobre
uma luva 108, solta no eixa da armadura,
e é provido de um clamp 10, de areferencia
de fibra comprimida, por meio no qual a,
fricção no ei_o pôde ser regulada para dar
ao Utimo a desejada ligação por attrito
com o fohc,:or. Por este dispositivo, a ro-
tação da armadura pado elevar o cohesor,
porém a ariaaaura é livre de girar depois
que o cohesor esti er parado por contacto
com o barna 102. Este dispositivo effectiva-
mente evita todas as perturbações electri-
cas e mecanicas, com o resultado que, si a
armadura e o cohesor forem solidamente
liga-os entre si, uma parada repentina da
primeira fará parar da mesma fôrma o•
ultimo. Uma parada 103 está collocada
tambem para limitar o movimento do co-
hesur para baixo. Um braço 12 está ligado
com o cohesur, sendo mostrado como preso
á, luva a que o cohesor 2 está ligado.

Uma extremidade do circuito 6do ralais 3
é ligada com o dedo de contacto 18 no fim dó

• .	 .	 e
1 gem de expansiOa substanclalme,nte como se
aasscreveu ; .	 .	 .

I3°. um apparelho, segundo as reivindica.
ç'õ'es 1 o 2,,.em que a passagem de expansão

i é formada em um tubo cylindrico p r meio
mde uni bloco ou blocos que te substancial-

mente a tarma que se descreveu com refe-
rencia ás figa. 1. 2 e 3;

40, um apparelho. segundo . a reivindica-
ção 3, em que o bloco ou blocos podem ser
ajustados longitudinal ou lateralmente, ou
por ambos os modos, de modo a variarem a
posiç 'o da abertura de admissã.o e a secção
transversal e o gráo •te expansão da passa-
gem, substancialmente como se descreveu

50, um apparolho segundo as reivindica-
ções 1 e 2, em que os orificios reciproca-
mente inclinados estão dispostos circular-
mente e d acarregam em uma garganta an-
nular conduzindo ás ditas pas, 	

e
agens de ex-

pansão, subotanCialmento como se descr-
vou;

6°, um apparelbo segundo a reivindicação
5, construido substo.ncialmente como se des-
creveu cm referencia ás figs. 4 e 5;

7°, um conde .ador rotativo ou sem.lhan-
te,. comprehendendo um impulsor com ori-
timos do descarga peripbericos e um capa-
cete girando com o impulsor e cercando o
espaç	 dio em que os orcios descarregam,
tarai° a peripheria do capacete pás curtas
transversses adaptadas a op irarem como
um extractor, substancialmente como se
de,creveu;

80, um condensador rotativo ou semelhan-
te, segundo a reivindicação 7, em que os
orificios de unia fiada transversal estão
recipl'ocaniento inc'ina,dos aos pares, sub-
stancialmeato como se descreveu;

J°. Um condensador rotativo ou seme-
lhante, comprehendendo um impulsor de
grande capacida, e para liquido. orificios na
periaheria do Mesmo, adaptados a ejecta-
rem agua com iauito grande velocidade,
de modo a ficar pulverizada, um capacete
giran,o com o impulsor o encerran o um
e:paço em communicação com o apaarelho
ou e•paço a ser e n, acuado, pás transversaes
na periphoria do capacete e uma caixa fixa
ten 'o canal ou cauaes de expansão, com ou
sem urna serio de pás oppostas ás pas no
capacete, substancialmente como se des-
crave 1.. ;

1 0 . Um condensador rotativo ou seme-
lhante, comprehendendo um impulsor, um
voo' ilador asairanto fazendo parte iategrante
do impu:sor, e uma caixa fixa, em que a
pressão do fluido a fluidos nella descarre-
gados é elevada á da atamsphera ou a outra
pres.,ão de descarta;

11. Um conaleasador rotativo ou some-
lhante, construido o oae,•ando substancial-
mente como se descreveu com referencias
ás figa. 6, 7 o 8;
•12. Um atuppelho segundo a reivindica-

çã 1, em que a velocidade dos jactos com r-
rentes O prolluzida o a sua direcção regulada
p r meio do duas bombas centrifugas ou
turbinas re ersas girando em sentidos con-
traries, substancialmente como se descreveu
cóm referencia á fig. 9.

Rio do Janeiro, O de setembro do 1910.—
Por procuração, Leelerc & Cump.

--
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traço 12. Este braço é o installado para
ligar e dasligar o circuito do ralais 3, senda
ininellido contra ou afastado do dedo 18.

Deota construcção resulta que, quando a
armadura completa o circuito do ralais 3,
este é excitado, fechando o circaito e exci-
tando o inductor 15 do apparelho motor.
A armadura gira prom ptameate e o circui-
to do prirneirorelais é interrompido, porém,
em vista do facto que o retais coa erva seu
magnetismo por une tenro apreciavel de-
pois que seu circuito é interr e topai°, o cir-
cuito inductor não é intsrrompido até que
um empo sufilciente é decorrido para per-
mittir á armad ra encher o cohesor, que
fica em cima até que a armadura perde seu
momento. As particula,s de metal do orle-
sor -icem assim bastante tempo para se
uni r em convenientemente. Na pratica, é
nrcessario c orca de um segundo de tempo
para essa 1111.

1'm peso 13 está fixado ao cohesor, sendo
suflIcinate para cansar a queda do coliesor
lo o que ca .e o mumento da armadura. A
quieta do cohesor causa d.escallesão e tom-
bem impelo o braço 12 a fre ava. ainda o
circ ito do cohesor o novamente excitar o
motor e ainda uma vez leva o coliesor para
a ptsição em que a coheaão é possivol.

Aeora, como um circuito pelo cohesor é
necessario para prevenir a operação do
apparelho receptor de sianaes, é necessario
prover meios pelos guies os circuitos que
volitem estes apparelhos receptor ss de si-
gnaes não possam ser interrompidõs du-
rante o tempo em que o cohesor tem suas
partieulas motalicas em estado de descohe-
são. Utilizo para este fim os ralais construi-
dos essencialmente como os descriptos ante-
riorrne.ite, por meio dos quaes pesso man-
ter o circuito dos apparelhos do recepção
dos signaes fechado durante o tempo em qne
o cohesor fica em estado de não conductor,
por um tempo mais Lago do que o utilizado
nas condiçees normaes para a descohesão.
Estas condiçijes são obtidas somente quando
°ocorre uma cessação de prolucção de ondas
hertzianos, que indica uma condição de se-

.	 gurança.
O rafais 19 traz uma armadura 21 que

supporta o braço 22 adaptado a fazer enata-
ato com o dedo 23 para ligar e desligar o
circuito 24 do terceiro relais 25. Este ralais
25 é provido de uma armadura de charnei-
ra, 26 que arrasta o braço 27, adaptado a fa-
zer contacto com o delo 28, para ligar e
desligar o circuito 29 do quarto ralais 4. O
quarto ralais esti ligado em serie com o so-
lenoide 67 da armadura 68. Este solenoido
tem um tubo central em communicação com
um tubo de apito 70. A sade de valvula 71
existente no tubo do apito traz a haste 72,
ligaeo, á armadura 68, e que está feita de for-
ma a se ajustar nesta séde de valsada.

Eniquanto o solenoide está excitado, a ar-
macera 68 é impellida para baixo o o tub)
de apito conserva-se fechado. Tão depressa,
porém, o solenoide 67 deixa de ser excitado,
a valvula é aberta, o tubo de afito dá pas-
sagem ao ar t: o apito sea, até que o sole-
noole seja novamente excitado.

o quarto ralais 4 traz uma armadura de
charneira, 82, que arrasta o braço 83, que 6
disposto para fazer contacto com o dedo de
contacto 84, para abrir e fechar o circuito
85 do quinto ralais 80. Em serio com este
ralais so acha o mecanismo que regula a
valvula do cano do trem adeante deseripto.

Por este dispositivo do ralais, o circuito
do cano da vLivula, do trem 85 é mantido

a .,,O depois que o apito soou, para
que machineita receba um aviso auditivo
antes que a valvula, do tubo do trem seja
accionado, e o trem é parado pela applica-
ção dos freias de ar.

O quinto raais 86 traz uma armadura de
charneira 87, que supporta, o braço 83 die-

posto de fôrma a fazér contacto com o dedo 1 /evado á ligação electrica com o circuito sag
89 Iara abrir o fanar o circuito 91) de sexto cundario (I) osaillador.
ralais 91. Este retais 91 traz uma amadura Por eata, construção, vê-se que, quando o
de charneira 92, que arrasta o braço 93, trem entra ao block cujo circuito da linha
adaptado a fazer contacto com o dedo 94, 37 está em curto circuito, o rala 8 é, por
pari. abrir o fechar o circuito 95 do setimo e mseouinte, desmagneti ado e a sua ama-
relais 93. Este dela de contacto 94 faz nen- dura cabe.quebrando a ligação entre o osel-
tacto com ou enata normalmente o contacto la .or e c fio da, onda do bloco de traz. Qual-
97 no circuito 98, convenienteme o ligado quer tro a entrando no block postorior, pena
com o circuito 85 do MCCaniZ),10 que regula quanto outro trem está no bleck da frente,
a valvula, (.0 tubo do trem. Por istoo este não recebo oscillataks, c, por conseguinte, o
moca.nk no deve ser aecicaado todas as apito de alarm 4 apita e a valvula, do anca-

namento do trem é aberta. Si o machinistavezes que o ralais 93 está sem excitação.
O rolais 96 traz uma armadura do char- escolhe seguir, pôde fazei-o, como acima

neira 99 que arrasta o braçe 100 disposto descripto, com o anilo constantemente api-
para fazer contacto com o dodo 101 para tendo. Suppoudo-se q o elle segtio o possa,
movei-o em connexão com o contacto 32. para o m osmo block que o trem que está na
Normalmente, a mola do dedo deve man- frente, elle devo (excepto por urna precate-
tal-o em contacto com o contacto 33. 	 çlio especial anteriormente referida, não

As particulas no coh'ator são compellidas apparecendo a completa appl i cação da mes-
a unirem-se pela acção das ondas hertzianos. ma) receber ainda oscillacões e poderá, pro-
Estas são recebidas no circuito do coliesor seguir a toda a força e escangalhar o trem
por intermedio de certa antentia, seja o fio na frente.
colhedor 30 ou o tio contador ou descobri lor A precanção a que me referi é o fio de
supplementar 31. E' preciso notar que o fio onda supple mentor 45 do circuito da via e o
collied ir 30 está ligado com o contacto 32, fio supplementar 31 do circuito do trem.
emquanto que o fio descobridor 31 está li- Isto deve ser dis posto de tal fôrma que o
gado com o contacto 33. Qiiando o ralais 96 fio e diretor receba ondas do fio do ondas,
é excitado, o dedo 101 devo ser mantido em emauanto o fio supplementar e o fio de
contacto com o coatacto 32, emquanto se onda supplernentar estão bastantes deslo-
recelonn ondas pelo fio colhedor 30, o coe- cados lateralmente para c000erarem sú-
duzido para o circuito coliesor pelo fio 81. mente um com o outro, de moio que o tio
Quando a armadura está livre, como se vê supplcroeutar sa possa receber tildas do tio
no desenho, o dedo de contacto 101 deve, supplementar de onda. Como já E0 accen-
pela sua elasticidade natural, Interromper tua, tosto que o trem deixa de ree ,aer
o ceeta,cto com o contacto 32 e deve fechar oscillações, o apparelho receptor 6 disposto
o contacto com o contacto 33, e assim estas para receber somente pelo fio supple nen-
ondas são recebidas pelo circuito coliesor tar ; por conseguinte, quando o trem deixa
por meio do fio aberto ou suppleraentar 31, o block em que eito roube connunificação
sendo levadas ao circuito cobesor pelo fio do perigo e entra no block seeuiate, não
81 como antes. 	 deve reseber onda alguma do fio de ondas,

O fim cb te arranjo é o seguinte: em cova mas deve continuar cum cautela até qual
dições norinaes de se eurança, recebem-se encntre o fio do onda su pplementar do se-
on as pelos fios colheoores 30 e o coheeor gundo bloch ; si, portanto, o primeiro trem
torna-se conductor, logo depois de sua não permanece neste bloch, o se ;UM :o trem
cohesão, por operação do mecanismo motor. pôde sómente ap-)roximar-se dello muito
Nestas condições, no podem ser recebidas va garosamente e com toda a :atenção.
ondas pelo fio supplementar 31. Uma vez, Devo-se notar que, logo que une fio do
entretanto, que o fio coliiedor deixa de re- onda supplementar excitado é attingido, o
caber as ondas, pela cessação de s ta geração, systenta do trem recolhe a onda, ainda e as
o apparelho occupa a posição representada condições Dormias são restabelocidas, moldo
e então as ondas podem ser recebidas, sem o svstema ene seguida adaptado ás condi-
demora, por meio do fio colaedor, porém stoe's (ias ondas colhidas dos rios de onda,
somente pelo fio supplementar. 	 principaes.

Isto me permitte fornecer um anteparo,	 Esta precaução do fio de onda supplomoa-
cuja necessidade apparace depois da conside- tar no da via o o fio supp tementar no cir-
ração do schema da linha.	 curto do trem é da maior importando, para

Na fia. 1, 34 e 35 representam as duplas prevenir absolutamente quaesquer indica-
vias do caminho de ferro divididas em blocks çiies de segurança recebidas nas condlçaies
sendo os trilhos em cada block isalados.dos anteriormente referidas. Como o sy,tema
outros, como está indicado em 36. Em cada mostrado é um systema de via dupla, os
block é formado um circuita 37, que inclue circuitos da via 51 são estabelecidos para a
os trilhos da via e uma fonte do energia segunda via semeihantemente, em tolos os
apropriada 33. Um retais 39 é intercalado sentidos, ao circuito 37 da primeira via.
no circuito a disaosto para fechar e abrir Este circuito d.b via 51 incluo ralais 52
uma connexão entre o fio da onda 40 e o cir- que re,gu am a admissão das ondas para o
culto secundario do oscillador 41, que é de fio da onda 53 e fios do ondas supplementa,-
construcção ordinaria. O circuito prima,rio res 54 da segunda via de urna forma, exata-
do (...scillador é excitado por meio da corrente mente semelhante áquella pela qual o ralais
principal alternativa 42, que alimenta o 39 regula seus circuitos. Devo ser notado,
oscillador de cada block.	 como está disposto, que se CXLe111 tantos

A construcção por cujo intermedio o ralais oscilladores quaatos blocas existem, cada,
39 regula a ligação entre o fio da onda 40 e oseillador supprindo oadas á via do subida
o oscillador, é a seguinte : um fio 43 é ligado de um block e á via de descida de um block
electricamente com a armadura oscillante adjacente. Não desejo, natitralmonte,
44 do ralais, e esta armadura está adaptada tar-me . ao dispositivo exacto do circuito da
a pôr o contacto 49 em ligação eloctrica com via mostrado, pois que muitas varant, .s pda
o circuito secundario do escillador. Cativem dom ser feitas, o ponto impertante sendo o
notar que um fio do onda secundaria auxi- disp.eitivo do fio da onda supploonentar
liar 45 é lateralmente compensado, relati- como seta representado.
vamente ao fio de onda 40, o se estende sub- Referi-me anteriermento ao mecanismo
stancialmente por uma pequena distancia em regulador da volvida do tubo do trem.
uma exti anediem do bloc.t. rate fio de onda Isto será cumprehendido facilmente á vista
supplementar está em ligação, pelo fio 46' da fig. 2 dos desenhos. 550 um electroeman
com a acmr,Ourit 44, e o segundo contacto 50 intercalado nos circuitos 85 e 98. Urna ar-
é de preferencia pelo fio 40, e por coase.- madura de chtrileira 56 formada como unia
guiate o lio de onde auxiliar 45 páde ser alavanca curva é adaptada ao o_ectro-imano
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Esta armaaura traz um gatilho de mola 57,
disposto pira elgator poiebaixo do braço 58
formado em 'uma parte do toggle 59, uma
extremidade do qual está pivotada em uma
pato fixa e a outra ligada á alavanca 60.
Esta alavanca 60 está em connexão com uma
haste 63 ligada com um diaphragma 61 col-

a locado no tubo do trem 62 que representa o
• tubo de trem do um freio de ar ordinario.

A haste 63 está tombem em connex'io com
uiiia ai .ranco, 64, a qual é mont pivete'.
Mente com a valvula corrediça 65, regulou-

• do uma sahida 66 para a atmosphera. E'
• evidente que, emquanto o eleetro-iman está

excitado, a volvida 65 deve estar fechada,
porém. quando o electro-iman não está ex-
citado, a valvula devo estar aberta pela
pressão do dia.phragma e o tubo de pressão
do trem funccioeando determina a acção
dos freio.

E' preciso netat que o embolo 74 do sole-
molde 104 está em ligação com o toggle 59.

Este solenoide, como já foi anteriormente
deseripto, perrnitte ao machinista, depois
que o tubo de pressão do trem tenha fun-
ceie nado bastante, restabelecer o toggle
pos i ção normal e assim fecha novamente a
valvula 65.

A não excitação do electrc-iman 55 é
determinada pela não excitação do retais
4 e, como cs retais seguintes da serie se
tornam successivamente não excitados de-
pois do retais 4, o electre-iman 55 é por con-
seguinte excitado de novo e a armadura 56
restabelecida na sua posição normal.

O gatilho 57 é então armado para een-
gatar com o braço 58, e este reengatamento
se faz leme que o macbinista, por meio do
solenoide e suas ligações anteriormente
descriptas, restabelece o toggle na sua posi-
ção normal; a mola actua sobre o gatilho
57, cedendo á pressão, permittindo á extre-
midade do braço passar, °mijando imane-
dialamente depois sua posição abaixo da
extremidade do braço.

O solenoide 104 é incluido em um circuito
105, uma extremidade do qual é ligada ao
dedo 89 e a outra ao contacto 106, com o
qual o dedo 89 tende a fazer contacto. Um
botão de pressão 107, ou outro contacto con-
veniente, é disposto no circuito 105 ao al-
cance do machinista. Assim, quando o retais
86 está excitado, o circuito 105 é completado
no contacto 106 e pôde assina ser fechado
manualmente no botão 107 para excitar o
solenoide 104 e fechar a valvula do tubo do
trem.

O arranjo descripto acima perrnitte ao
machinieta retemar a direcção de seu trem
depois que elle foi parado automaticamente
e continuar de vagar com o apito de aviso
na linha de apito 70, fraccionando constan-
temente.

Recapitu1ems3 resumidamente a sei lo de
resultados que se segue á cessação da rece-
pção das ondas polo sysiema de trem: si as
interrupções no circuito cohesor são devidas
unic lamente á descohesão do cohesor causa-
da pelo funecionamento do apparelho motor,
o primeiro retais deve provavelmente ser
alternadamente excitado e desexrcitado, po-
rém, attendendo á construcção peculiar já
descripta, peta qual elle é tornado inerte ao
desexcitar-se e attendendo a que os retais
saccessivosa sendo de construcção seme-
lhante, não devem interromper os circuitos
que elles dirigem ; não será preciso dar si-
gna' de alarme nem abrir a valvula do tu-
ba do trem. Entretanto, logo que o circuito
do eohesor é interrompido pela sua impos-
sibilidade de receber qualquer onda, os re-
lais devem ficar desexcitados successiva-
mente. O resultado disto é que antes de tu-
do um apito de alarme é dado. Um segundo
ou dois mais tarde, o tubo do trem será
aberto, e um segundo ou dois depois disto, o
diapositivo electro-magnetico de direcção

.
para operar sobre o tubo do trem devo ser
rest lelecido na soa posição noamal, • habili-
tando o maChinista.a restabeaocer a valiula
do tule do tema na sua posicão normal,
como ja desCripto, si elle desajar fazei-o.

A posição das partes deve conservar-so
como acima deli medo, ata que as ondas
se.',am ainda recebidas pelo systema que
deve naturalmente, como deseripto, ser
rolo fio supplementm 31. Todas as partes
do apparelho devem então reoccupar suas
pos ções ordinarias de trabalho.

Fica entendido. naturalmente, que cada
circuito deve receber corrente de qualquer
fonte apropriada do corrente, como está
repre3entado em schema nos desenhos.

Des-ao tambem eme fique claramente
entendido que qualauer ferina de retais,
disp..stv em qualquer sentido para manter
fechado o circuito que elle regula um tempo
apreciarei depois que seu prnprio circuito
excitador é aberto, pode ser substituiria pela
ferina especifica representada. Outras
fórmas de apearelhos receptore3 de °adis
podem tombem ser eubstituidas para o
cohesor indicado, si bora que eu considere o
cebos r Branly o mais apropriado para este
fim. Este deve usualmente ser arran'ado
como mostra a fig. 3, sendo feito um furo
no bloco de fibra 78, em que são col'oculas
'imagens de metal usuaea. O furo é . fechado
por uma tampa atarracha,da 79 e prbvido
dos bernes 80 ao3 quaes são ligados os fins
do circuito do cohesor. A oscilação do
cohe;or traz alternadamente as 'imagens
de metal entre os ',ornes e jogam-nas para
fiara.

O fio de ondas supplementar pôde tom-
bem, naturalmente, ser usado ema linhas
de caminho de ferro de uma só

Em resumo, reivindico como uontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , um systema, electrico de signaes para
estrada de ferro usando ondas hertzianas e
no qual em appaaielho electro-motor é em-
pregado para oscilar um cohesor afim de
obter descohesão, meios para obter um pa-
rada em uma extremidade do movimento
de oscilação para dar tempo a c,hesão,
comprehendendo um relais adaptado a diri-
gir o circuito do c impo do apparelho motor,
o qual relais é collocado em um circuito au-
tomaticamente aberto e fechado e adaptado
a manter o circuito do campo fechado du-
rante um tempo apreciarei depois que o
circuito do relais está aberto: corno substan-
cialmente descripto;

20, em um systema de receptor de alarme
usando um cohesor accionado como na
reivind i cação 1 e incluindo um receptor de
alarme do perigo, meios clectricos regu-
lando os ditos receptores de signaes de
alarme ; um retais regulando o circuite dos
dito; meios electricoede direcção e em cir-
cuito com o cohesor, e uma antenna ligada
ao circuito do eohesor, em que o velais no
circuito do cohesor é di posto para manter
fechado o circuito do receptor de alarme de
perigo, em um tempo apreciarei depois que
o circuito do cohesor é interrompido pelo
movimento do cohesor, substancialmente
como Se lesemveu

3°, em um systema de accôrdo em as rei-
vindicações 1 e 2, o emprego de uma serie
de retais para regular o circuito do appa-
relho de direcção do receptor de alarme de
perigo, o ultimo regulando directamente o
dito circuito e sendo por sua vez regulado
pelo re?Ms precedente, como substancial-
incute descripto

"4 0 , no systema do trem fazen'o parte de
um systema do signaes de estrada de ferro,
o emprego de ondas hertzianos como meio
para escultor um cohesor, comprehendendm
um motor electrico; um cohesor oscillavel
tendo uma ligação por attrito com o eixo •
Motor; urna parada limitando o movimento

aecensional do cohesor; iui circuito excita
dói-paro o motor; ti p retais reaulando o
dito: ciramito; e um braço arrastado pelo
cohes-r o disposto para abrir e fechar o
circuito do dito retas;

5°. no s.stema, do trem fazendo parte do
um systerm de signaes no estrada do ferro,
urna valvula do tubo do trem e meies de re-
gtear,comprehenderato urna valvula, do tubo
do trem tendendo normalmente a abrir sob
a acção da pressão no tubo do trem; meies
para operar as dl tas volvidas; meies electro-
magne ticos normal mente excitados para.
arrastar os meios opc:?ativos e prevenir a.
abertura da valvu/a, e desexcitaveis com a.
re • epaão de um signa! de alarme; moles
pelos quaes os ditos meios electro -magneti-
cos são automaticamente reexaitados du-
rante um lapso de tempo predetermina-
do depois que a desexcitação teve le-
gar; anelos normalmente inoperaveis, re-
gulareis manualmente, para fazer voltar
os meios de accionar a valvula á sua posi-
ção normal, e me i os para tornar os ditos
meios de volta operareis depois da desexci-
taCto dos ditos meios electro-magneticos;

60, no systcma de trem fazendo parte do
um systema de signaes de estrada de ferro,
o emprego de ondas hertzianos, um systema
regulador de trem e de signal de alarme,

-,noprehendendo m cohesor, meios para
agitar o crhesor para obter a drscohe-ão
um apeareilio electro-magnetico de signaes;
uma volvida, do tubo de trem sus mptivel
de ser aberta por meios electro-magneticos;
urna série de retais, o primeiro em série
com o coheor e cala um regulando o cir-
cuito do retais proximo seguinte; um retais
regulando o circuito do signal, una retais
seguinte aplicado, quan 'o excitado, 'para.
'adiar o circuito director da valvula do
tubo do trem e um retais seguinte no pri-
meiro, sendo adamtado, quando desexeitado,
a fechar o circuito de direcção, da valvula
do tubo do trem

7°, no systema da via fazendo parte do
um systema de signaea de estrada ,de ferro,
empregando as onda3 hertzianas o' no qual
a via é dividida mu uma porção de secções
formando bloilas, cala um provido com um
fio de oada principal, a provisão de um fio
de onda perto de urna extremidade de cada
block sufficientemente co nprimido do fio de
onda principa l , do rricylo que um apparelho
receptor apropriado em um trem é dispo to
a re reber de qualquer dos fios de onda auxi-
liar ou principal de um b i ock, porém não
do ambos simultaneamente

80 , ern um systema de si,gnaes de estrada
de ferro empregando ondas herlianas, o
uso, com um sy tema da via incluindo dons
fios de onda comprimidos relativamente una
com outro, de um syste.na do trem adapta- .
do a receber ondas de um unido dos titos
fios em um lapsi de tempo qualquer dado,
e meios pelo= quao4 a cesação da omissão d.)
ondas pelos fios de tonais, to qt ai as o,. as
são recebida, faz com que o apparelo re-
ceba ondas do s3gundo fio de onda, cru lograr
do primeiro, como substancialmente (les-
cripto

9°, em um systema segundo a reivindi-
çIo s, o arranjo do apparelho de modo que
a roce tição ee ondas de um fio de onda auxi-
liar restabeleça o systema do trem nas suas
cmn liçõrs norrnaes de adaptabilidade para
rembar do fl.3 de onda principal, como
subatancialmente descripto

10, uma construcção especifica segundo
as reivindicações 8 e 9, na qual duas au-
tennis são empregadas no system, do
trem, cooaerando respectivamente com os
dons tios de ondas do systema da via, como
substancialmente deszipto

11, em um sys'ema de signaes para es-
trada de ferro empregando ondas hortzh- .
naS, o systema, do • trem Substaecialweate
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"imo está doscripto o representam as figu-
ras 2, 3 e 4 dos desenhos;•

12, o a um m mona de signans do estrada
dq forro empregando ondas herszianas, o
systoma da via como Oda substancialmenao
deseripto o representado na fig. 1 dos de-
unhas.

Rio do Janeiro, 13 de setembro do 1910.—
Poaprocuraçao, Zasciorc & C.

dizorn chaa), hydaastaticaa mant:do e MR.,/
a mola quis o corunAinea ama poa unta,

•laio. dejpis da li liai.).	 membrb
cambia:ia seaar l-93 automatica-

meate, pelo que o casco se s viciada ancora,
0. pino de detenção sa solta, do tambar
amarra o a pres ã hydrostatica fica sendo

, a UdiC1 taça actuando entra. a mola de
comprem-ao que cOmmanda a chapa hydro-
statica que opera o agarrador da amarra.

Os desenhos _juntos representam tres fór-
mas de execução da inveação, dadas corno
exemplos: a fig. 1 é a elevação anterior,
parte em seriVao, do um casca de mina
ligado á ancora ; a mim a. está proinpta para
ser lançada, á agua ; a parte inferior da
ancora, não está representada. A. fig. 2 si
uma vista semelhante, que mostra. uma
ano Rauça° do arranjo que serve para.
prender o dispositivo hydrostatico ; aparte
eriperior do caso não está rop aa sentada. A
fig. :3 o uma vista semelhante á fig. 2 e
mostra uma malifiettção na fôr ma do axe-
cuçao do detentor do tambor da amarra. A
llg. 4 representa um elo do dispositivo de
connexio. A fig. 5 represeata. em maior
escala o dapositivo do eQ1100XM e o tambor
da amarra.

Nas figuras, f é o casco da mina e (r a
ancara. O casco é mais estreito em baixo
e assenta numa armação p fixada na ancora.
Po: baixo do casco está o tamb da EP de
enrolamento da, amarra, montado em sup-
portes f fixados no casco.

No supporta f' está pivotalo em g' um
braço q com um sector g"; em que está fixa-
do um pino que entra Ma um furo do mesmo
supporta e se apo a contra um disco as no
tambor; uma mola fa está . enfiada no pino
entre o sector g, e o disco da No sector g*
está pivotada uni a' uma alavanca. do dous
braços, em cuja extre , nidade externa está
formado um cincho. Esta alavanca 6 man-
tida em posiça ) mais ou monos horizontal
por um detentor soluvel mettido em um
abarbara do sector q' o descansa sobre o
braço interno da alavanca, impedindo que
ella suba.

Na ancora g está pivotado em e uni pa-
rafuso renda ter a, com porca, supportando
um braço a do olhai o na extremidade su-.
perlar em que entra o gancho da alavanca
)1. O arrana) is tal que, quando o gancho da
alavanca a está mettido no olhai o do braço
a, este fica em unia posição obliqua, lato é,
formando um angulo mais ou menos agudo
com a linha passando pelos centros do gra-
vidade do casco da mina e da ancora.

Ni parta inferior da caixa de supporta ri
do tambor da amarra está montado o dis-
positivo hydrostatieo usual, constituido por
uma caixa t em cuja bocal está a chana
fixada em um eixo central o'; uma mola h
dentro da caixa t toada a empurrar para
Ora a chapa c. A outra extremidade do
eixo c' está ligada a um agarrador, u, que

'actua quando a chapa c com o eixo e ao
movem sob a acção da mola h para a sua
posição limito externa.

Na ancora propriamente dita está fixado
um esaarro e adaptado a ficar encostado á
extremid ide do eixo c', manteúdo esto eixo o
a ch•apa. c na saale i, e a mola h comprimida

'para que o dispositivo hydrostatico não
possa funccionar durante o transporte e o
lançamento da mina, estando então o casco
desta ligado á ancora pelas alavancas a e q.

A posição inclinada do braço a produz
não só uma força que actua na direcças da
Linha, Que une os centros da gravidado do
casco da mina e da, ancora, para man-
ter o CISCO ligado á ancora, mas tamboril
actua na direcção horizontal para compri-
mir o eixo cl do dispositivo hydrostatico con-
tra o esbarro e. Quandh as partes ao acham
na. posição da, fig. 1,6 claro que o casco do.
mina estarlsolilamente mantido contra a

•n•

armação p, o tambor de eneohmenta estará
da safo pelo ino h. e o dispositivo hydrostaa:

rá inpolalo do auraccianar.
O ao to mais insignifiriante entre o casco e

a amaça° p, pólo ser eliminado alotando-
se a porca do parafuso reaula.dor e. Tala-
bem O evidente que, devido 4 obliquidade
&abraço a. o eixo ce será mais comprido
contra o esbarro e si por ventura se proulu-
zir um armamento entra o casco da mina.
eina, %emaça), e assim' o 4131»3itIVO hydros-
tatico está impolido da fanecionar QflI qual-.
quer °acotiai) eniquantio a mina estiver ima-
da á armaça.) pai e alavancas a g:

Depois de lançada a mina. á agita o de se.
derreter o deteator soltarei s, a alavanca te
les livro para girar no seta eixo do ia ido a
permittir que o braço a, saia do gancho,
para desfazer a connexão rígida entro e,
CEM) da mina e a ancora e soltar o pno h.
O casco subirá immo liatarninta desenrolan-
do a • amarra ti do t mbar. a t . Assim raio a
eixo ct passar acima do esbarro e, a abala.
Qficará assente na siada i só pela ursa) da
pressão livdrostatica, da modo que, quando)
o casco tiver chegado a certa distancia
abaixo do uivei da agita, a mola lê poderá
superar a pressão hydrostatica e assim
actuar sobre a chapa o para fazer que a
agarrador prenda o cabo, Impedindo que
se desenrolo mais.

A fórma de etecueão representada na, fig.
2, a semelhante á da fig. aexcepto em rola,
ção as esbarro e, que está substituido pot
uma alas anca curva tv, pivotada na ancora
em ui' ; uni dos brans desta alavanca esta
em poskila vertical e eucastado ao eixo ca
outro braço O horizoaaal, o sobro este braça
descança um parafuso regulalw e' na era
tromidaaie do unia alavanca do dona braçoi

pivotada na ancora cm x';; a outra extra-.
nadado desta, alavanca está articulada no
pé da haste do connexão a. Oollocado o casco
da mina eia posição na, amacio o O braço a
no gancho a, a emanado armo Q rigida
entre o CIMO e a ancora póde ser ajustada
pelo parafuso regulador st, de moio a
Pedir qual Pler ima) da, chapa c o o funocia.
namonto do dispositivo hydrostattco.

A molificaçao representada na fig. 3 ai a
mesma que a da lig. 2, exceto que o sector
g* está 1 gado ao braço horizontal do unia
alavanca curva pivotada em at . O pino h,
está ligado ao braço vertical da mesiim ala-
vanca.

Alusta-so o parafuso reruiador ct do
moio tale o braço a obrigue a Wavancia
enata a comprimir o pino h contra o tambor

Nesta modificação, o braço a fica em
da amarra.

alça° vertical, isto é, mala ou monos para/-
lelo á linha que passa pelos conta. a de .
gravidado do casco da mina, e da ancora.

Em resumo, reivindico como pontos o cita
radares constitutivos da invermlo:

19, a mina submarina offensiva aporreia
voada, do typa em mio o casco da mina, lia
gado rigidamente á ancora, depois do che-
gar ao fundo da agua, desprende-se automa-
ticamente da ancora, ficando esta no funda,
e sobe, desenrolando a amarra enrolada m-
uar tambor, o mantem-se a uma (sorti. dita.
tancia abaixo da superado da agua, por ser
amarra detida automaticamente por um
agarrador, operado por um diapositivo hya
drostatico, caracterizado pelo facto que o
casco é ligado á ancora por urna connedat
do engato provida de um parafuso regidas
dor, que depois do feito o engate é ajustada
para operar um pina, o detentor do tambor
da amarra, e pôr firmemente o casco 4
mina em posialto mais ou monos vota
tical . sobro uma armação fixada da, ancora
e imponte o casco mais ou m nos hori-
zontalmente e com forço. contra uni esa.
barro 'ou semelhante na ancora, esbarra
que impede o funecionamento do" dispoa

N. 0.407 llentorial descriplivo da Javan-
vo de • calina submzrisi offeusist apor-
fecoadas, para que preleade privilegio o
Dr.ing. Chriet tan Uai Biche, domiciliado
cm Hamburgo, illkatzaha
Refere-53 esta invenção a aperfeiçoas

rne doa em minas submarinas otaenstvas,
destinadas a serem lançadas por navios
especiaes ou por torpedeiros ., em pontos de-
terminados, para protecção da costa., de
passagens ou do rira.

Nesta classe de minas, o cam3
está do °Ninara) preso a. uma ancora por
moio do uma amarra (caba), que durante o.
transporto da mina o quando esta é lan-
çada ao mar está enrolada em uni tambor
e o casco da mina soadamente ligado á
ancora por unia connexão, que ao chegar a
min a ao fundo da agua se solta automatis
()amante, subindo o casco na agua desem-
balo á amarra o parando autom dia-
mante a uma distancia dada da superado
da agua.

Em minas desta ciam, é necessarlo que o
confuncto rorrnado pelo casco o ancora tenta
os sogaintas dispositivos : 19) dispositivo
que ligue solidamente o casco á ancora da.-
rasga o transparte, manuseamento o lan-
aamenta da mina, e que permitta que o
casco se separe da ancora só quando esta.
che lar ao fun lo ; 2a) um dispositiva desti-
nado* . a immobilizar o tambarda amarra,

• para que tina frito se deseirola ou MI ) se
embarace eniquanto o casco o a ancora estão
ligados directamente ; 3) um (l omitam.)
pata deter a, ascenaão do casco, Prendendo a
amarra para que esta não se desnrolo mais
quando o casco tiver chegado á distancia

• converiente da superficie da agua.
Nas minas desta classe, o casco é ligada á

ancora por uma . co mexa% tendo um mem-
bro 'solúvel; a immobilização temporaria
do tambor da amarra é obtida por um de-
tentor especial o a invada da amarra por
meio de um agarrador actuado por um dis-
positivo hydroatatioa bani conhecido, que
opera a uma dada pressão hydiostatica.
Durante o transporto e lançamento da mina,
o dispositivo hydrostatIca não Ode operar,
porque impede isto um dispositivo cuja
acção é substituiria pela propr.a pressão hy-
drostatica, quando a mina tem descido bas-
tante na agua.

Oebjecto da invenção é prover um dispo.
altivo unico, destinado a preencher os fias
realizados por todos os dispositivos acima
citados, isto é, que servo ao mesmo tempo :
19) para ligar salidamente o casco e a an-
cora; 20) para immobilizar o tambor ;' 3°)
para manter inactivo o dispositivo hydro-
saltas até que a mina (casco o ancora) chegue.
ao fundo ; 40) e então o simultaneamente
dos! gar o casco da ancora, soltar o tambor
da amarra' e deixar que a pressão hydro-
statica tRja a unica força actuando contra a
mola do commando do dispositivo hydro-
statico que provoca o agarramento da
amarra quando o casco tiver subido sufacion-
temente.

O ub;ecto em vista é attingido por meio
do uma conexão em que está Intercalado
um membro soluvea arranjada do modo
que, depois do ostkala, o casco fica solida-
mente lig ido á ancora, um pino do detenção
é empurrado contra o tambor da amarra, e
o'dispositivo bydrostatico, ou, para melhor



• ,

!-` - •

	 6SV Dominga:4	 •
	 • DIÁRIO OFFICIAI;

	
'Junho

gtivo,hydrostatico actuado por mola e que
•ssqrve•.-para-• operar:O.-agarratior,da amarra,

=.,#.ifesriccioaanda; .a•-dita connnexao de. engate
diss. tiorno fica dito;ninquantO aão.: ui:derreto o
-".• seu membro soluvel. • mas; derretido este,

Cio braços de e.nr. te desengatam•se um do
•• ' . outro autoniaticameete, pelo que O deten-

tor • dotarnbor liberta este ç o .disp. ;Riso
.hYdrostatice do casco da mina fica libar-

;;S• tacipS• cc	 substancialmente descripto e
parkes fins ene, ficados;

mina submarina offensiva segundo a
~indicação	 caracterizada . pelo facto

• que voamo° • da mina (t) ou • a caixa (r), 11-
• •;,-7- . gado a, .osto e .,que sorvo s de,Au porse

•''• tambor da amarra, tem um b •açõ novel
•-;	 yi).em que osta articulada um a• alavanca

•terminando em. gancho (n) o mantida em
; posição por um ineabro sotuvel (s), e que a
- : ancora (g) tem um-braço inovei (a) adaptado •

a engatar no dito gim, ho (n) do modo a.fors
*: s mar uma eonnexão do capte, que, por melo
' de um parafuso regulador (c), 6, a.) istada
•* :para.comprimir um pilo deLentor (h) con-

tra otambor de enrolamento (d, d2). manter
• • firmo ocas (f) na uma a maço do egps

porto (p) montada na ancora. e comprinur
contra um esbarro (o) na an ora o dispo 4

••• tivo hyd ost .tti:o (c e) ode do por mola . e
que opera o agarrador (u) da am_rra, como,
substancialmente descripto
• 3.), a inaa suomavila offensiva segando

a. relvai i sa.efia 1, caracterizada pelo facto
sate o dispositivo hydrostatico O im,ixlido
de .1* Incei liar por meio de um disp sitivo

• 'de a a anca picotado na ancora, a aptado a
.(Ser ajustado por um . parafust reg Mor;
'sendo o *braço (a)- articulado no dito d apa-
altivo de .alavanca, am.o salsaaticialmeate
.descripto o para os fins os . oeificados ;

40, a mina submarina o..ensiva ser vido a
•reivindicaçãa 1, caratror. a a pela facto

is	 Tio o bi aço (a) está articulado na cutia i-
• dado de u a alavanca do doeis braços (c) pi-

votado na andara, e tendo a ou a est cal-
dado dosa alavanca um parafuso regulador

• • (aa actuando sobra uma alavanca, curva
. (te) tombem pivotada na anccra.o adapt Ia
a:operar com soo braço, dieigidopara uma,

• • con ra um dispositivo hydrostatieo para im-
pedir-lhe o funccionamento, . 'como is dista n-
cialmente descripta e pala os fins eipecifl-

• _ eados ; • •
5.0 A mina submarina ofensiva segundo

a reivindicação 1-, caracterizada pelo facto
. que •a;) braço (n), commauda fo por tnembro

saluVel o quo com o braço (a) !Uma um
'e: gate, está montado em um braço 'do ama
:alavanca curva (y), sendo a outra °grafai-

.' dado desta alavanca adaptada a operar o
pino detentor (A) do tambor dá amarra,
como substancialmente descrmto o • para os

▪ fins especificados.	 • •
Reclamo os beneficios da Convenção Inter-

nacional em virtude do pedido de privilegio
para a mesma invençao, apresentado na
repartição officiaS da Allemanha, om 30 do
setembro do 1909, sob n. 56.270.

Rio de Janeiro, 16 do setembro do 1910.
—Por procuração. Leclerc & C.°. •

--
N. 6.4À9—Memoriai d,escrshAiso da incenço

do «Mina submarina de contoefe -aperrei-
. coada», para que pretende privilegio .11r 4not.

Christian Ernil Biehel, domiciliado ma
• Hamburgo, Allemanha

03 dispositivos de segurança para mioas
T. . dç contacto, especialmente para as minas

offeasivas, isto é, os d sposittaos conhecidos •
por meio dos quaes estas minas deixam • do •

• i ser iperistosas•quando se desprendem da sua
a aarração, são actuados por variação de

• .:pre 4são.da agita„e teem a (armada chapas
Jtydrostaticas construidas por divers.a niti-
4108: s que. cortam a circuita do ignição, assim

. que a pressão. da agá desce • abaixo de um
• valor uado.• Esta construção -tem,' en-

tretanto, a desvantagem de não se poder
• peallar muito na sua acção para tornar

lama, especielmentas • com • mar. • agitado,
uma mina anotada a grande.. distancia •(13
fu. at ., e que se teuha soltado da amarração,
isto mesmo que a chapa hydrostatica tenha
sido construida com todo o cuidado e exacti-
dão visto ~insignificante a variação de
pressão da agua quando se solta uma mina
nalaellas condições. • 	 • . :•

Esta i avença:a tem por objecto um dispo-
sitivo para desarmar minas, e qua preencho
as omdições =assarias pelo emprego da
tensão que a força asconcional do casto da
mina asar e sabre a amarra que li 'a a mina

ancara. Segundo a invenção, intercala-se
11C.80 m .mbr i, ou c Aro este ~libro e o
o sco ( ou a -mora ). uma ou mais molas,
que, a b a acção daquella força a•cenoional,
operem rara armar a . ias, mas que, dei-
xando a dita força do actuar sobre as molas,
deixa a mina de es ar armada e, portanto,de
ser 30ri :t a. 1 D. voz de moi .s, paie-se em-
pregar um ou mais. contr i pesos a que a
dita,f .rça ascendam' tas tomar uma certa
posição, que . nermanece, emquarte a C ta
força actila sobre Os coatr peso. Corno a
força ase-suciai:st de boas m nas equivale a
70-80 kilogram .ias elo menos, sendo fre-
quentes ve es muito malar; o emprego de
uma força desta v_lor para o fim em vista
faz desap areai* a ~untas:em acima in-
dicada, relativa á incerteza do funaciona-
mento do dis rmitivo de segurança. •

Satisr -saldo a condição „de tornar a mina
lama depois do quebrada ou s Ui a amarra,
t ii.,bom é possivel, por meio do dispositivo
anorreiçoado, $ ti fazer a condição, impro.
scindiv • 1 em minas offonsivas, de tornar a
mina ini c ta maquanio esta lidada á anco-a
nor uma connexao rigida, por exe.mplo,
emquanto até a bordo antes do lançamento.
Para c te fim, a mina está ligada á ancora
som actuar sobro as molas ou contrapesos,
da mo lo que e . es não no actuados de modo
a acua arem a mina.. •

Tatabem é possivel • combinar com o dis-
positivo q . ;sarau a mini um dispositivo.

parmitta ao lançador da mina trazer o
sou casco á superfloto da agua des»is do
lançam mto, ou mesma seauralso. co
mente da sita conn_xão tom a ancora. C"
este dispasitivo, a mina fica desarmada o
apatia ser tocada, sem perigo, sem ser pra•.
ciso destrull-a ou mettela a pisue para tor-
nal-a limou a.	 •

nimbem d importante que ai variações
nas condiça'as das molas (ou podção do; can-,
trapo os) -não to produzam do aubito • coxa o
latem ou inierrupção da tensão, provocada
pela força; ascensional do casco, na peça de
connexão entre o caco e a ancora. Do con-
trario sucederia uma mica ser armada,.
ainda que par pouco tempo. por choque pro-
duzindo variaçoes nas condiçoss das molas
(ou posição dos pesos), por exemplo quando
a aluna Má em conexa° rigida com a an-
cora a bordo do navio lançador ou durante
o transporte, c.im o fim do sor lançada •ou
mesmo no"acto de ser lançada.
•Tombem O possi vol que, lançada uma mina
agita, Una ui-vio inimigo passando por cima

delta a faça mergul itar mais. um m mento
antes de est•rrar no dispositivo de ignição.
Mergulhando mais a mina, neutralizaria a
tensão outro ella e a ancora. o ficaria des-
armada, deixando de preencher o m a que
O destinada, si não se providenciasse em
ordem a que se produzam vagarosamente
as variações nas condições das molas (ou
nas posições dos contrapesos). Para este
ihn, empregam-se freios que retardam den-
tro do limito+ adequados o movimento que
provoaa variações nas condições das malas
(ou posições dos contrapesos).
• -Finalmente, é importante píos'ideneiar
(leo as variações . nas condições dasanOlás
impedidasPosições dos coatrape`os)uão passanv ser

 por depositonlesábstancias ant..
emes ou vegetaes, isto especialmente quando.
a mina tiver de vermauecar Ra agua uor

muito tempo. Tomando •o em consideração
a força grande de que se dispõe, p6e.e.so
attingir aatelm, formado-se, co a dentes.'
ou pontas as saiperficies. que são levadas
unam .contra as outras, para .11mit•ar o mos
vimento que raiares-rata variação nas. coa.
dições das . molas (ou nas posições dos con-
trapesos); os corpo estranhos .serão ou
desautos ou atravessados por esses dentes
ou pontas,	 •

Uma fôrma .de e:Canção da invenção,
apresentada corno exemp o,está icor senta-
da nos deaenhos Juntos: a fig. 1 é uma eleva-
ção vertical, parto em secção. rearesentando
um casco de mina. solidamento ligado .4 sua,
ancora por meio de uma c,onnexao bola' ol ;
a mina reproentada O uma mina offensiva.
em que o tambor de enrolmento da baiana
acompanha o casco da ascensão deste ; o
disposit vo que arma o. desarma a mina está
em posição tal que o circuito da ignição
está co:tado..A fig. 2 representa o casso da.
mina ligado á ancora por uma amarra
(cabo) e ancorado a distancia desejada
abaixo do lume da agua; o d s• altiva que
desarma e alua a min está em yosição
tal qao o s circuito deagniçã; -está fechado,
o inflammador de carga expIos:va estando
no circuito. A fig 3 6 uma Sepç•SO vertical
pn• da fig. 1.A ancora tona tas "ositávos
pira. soltar :a amarra o deitar nuct tar o
aug.o da mina. A fig. 4 é uma .v. Má ter-

Asa caixa liiadi ao casco da mi•a e
que contém so tambor da am arra . ° a sus-
pensão elastica da mesma vista'ne 'Sentido
.da flecha da fig, 3. . . • .	 •.

O casco da minarestá assente em atina arma
ção z fixada na .andora , g,. abatida a ser
mov.ila sobre t rilhos; o casco é mantida nessa.
posição por uma connexaõ a o que tona
um bloco. soba el s ;. Os eles ext ,'emos a o q

counexito estão ,ligados-. iespOttvamento
á a tecia ot ii ttáitta.f I do cambee ds da.
amarra d. A: caixa f a, es'il, montala p tr
ro py) de °aditas I ter AOS ' 18 'bre . 11)0188 fit
814VOét1das p ires ri5o3 r rigidquiente li-
ga.. 8 e-o. Casco d mana. A Cnxa esti mon.
tida das *molas de nodo que estas a co' tpri-
mem constantorn n e 'coatrti o fun to docas-
c°. Asa o1ei f' .actuam com' maior torça
do que a neCess ii para e ,ullibriar ó' peso
da caixa co.n tamboe, amarra e ao neisbrios.
A pos cão das partalf raPresuiti la nas
fiss. 1,2 63. A cdixa p tambern • supporta.
uma alavanca do 'bus braços 2, caia; extre-
midade interna está pivota .a na caxia f a
cuja extremidade externa •s •tpporta um pino
de contuso 3 gualdo e t uma caixa do o na-
Mutação 4 ligada ii caixa f'. Os doas conta-
ctos 5 o 6 da caixa 4 estão inchados no cir-
cuito electrico. comprdiendmdo o • • onda-
ator°. as capsuIaide chio ib., 7 o o fusive18.
• Na Plana, do mina escolhida CJM) exemplo.
para .descripção da invenção, a mina espl do
quando um ,itv o esbarra destruindo uma.
das caoáulasade chumbo 7; pelo que entra
em operação uma b ilorla, e pela passagem
da correntd pelo conductor 0 o fusiVel 8
postonin incandescendo.. E assim qualquer
interrupção no conductor 9 tornará a mina
innocua.

Para interromper o circuito, o .pino 3 6
levado:o á posição nas . fias. 1 e 4, 'ais qual.

connexão electrica os doas
c(itatacdtoes135.Gle. e6 m.

.No más o, 'o pino 3 porá em • exinnexão
os contactos 4 e 5, fechando o &redito da.
ignição é armando a mina, quando á 'caixa
do guindai' e se afastar di caixa- da' mina.
peia acção de unia força que tenda a puxar
para b lixa *á caixa • do. guindaste," si essa.
força' for lanperior á da mola que 'Sueca-
de coni à tensão produzida na amarra pela'
força ascensional da miga. • ••• • .."

A. fig. 2 mostra o pino á nes• apoSieão de
fechar o eircatto: • Matt, si se 'soltar._ ou
tirar a 'amarra; as Molas fa tenderão a. com.e
primir a caixa do . guindaste conara a caixa
da mina, de modo que o pino 3 deixa . do to-

•
•
o •

n14,

t.•

!	 •
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c bar o circuito da ignição, e a mina fica
desarmada,—
, A 1-ig. 2 mostra as caixas da mina e do

guindaste afastadas uma da outra pela
tensão devida á força ascensional. Si no de-
correr do tempo, quando a mina está mer-
• ulhada, se accumularem entre a caixa da
mina e a do guindaste substancias vegetaes
4)11 anima.es, corno algas ou mariscos, os
dentes ou pontas 11 na caixa do guindaste
passarão através desses corpos estranh ,s
atuando as molas deixarem de estar sob
compressão depois de cortada ou quebrada
a amarra, e a mina acará desarmada o
inocua. •

Os freios que impedem glie 'as molaar
operem de subito . consistem no exemplo .
dado, em embolos 12 acidamente ligados
aos estribos r, e eu os cylindroa 13, cheios,
de liatridus, cstão ligados á caixa fl . O li-
quido passa de um para o outro balado,
4P111b011) por um peaueno furo 14 que este

Para que as minas p,,ssam ser recolhidas
-se . n perig ). emprega-se rim dispositivo que
-solta o C .bo-ou um seio do C .1) n ; CS10 diS-
pbSiti VO está montado na ancora (ag 3).
A serem lançadas á agira, as minas estão
ligadas umas ás outras por meio de cordas
15 e ai, amarradas em argolas 17 e 18. A
ztrirola 17 está fixada na aacora e a 'outra
:argola 18 está ligada ao dispositivo de sol-
tar. Este ultimo está, arranjai° de modo
que qu mdo a corda 16 é puxada a amarra d
4se solta da ancora, mesmo que a tensão na
corda I n se a menor do que o teso da MI-

ora. E assim, para Se recolherem as minas,
asolta-se primeiramente a amarra e depois
/e auta-se a ancora.

Si na° se quizer que a ancora se solte,
mas sim sómento que a mina venha á, su-
per leio ficando ligada á ancora. não é a
Ponta da: marra que rstti ligada ao disposi-
alvo de soltar, mas sim um ponto da amarra
acerca de 10 metros da ponta, estando esta
presa na ancora.0 dispositivo operará neste
caso para soltar o seio formado no cabo e a
mina subirá á superficie.

O di p oitavo de to'.tar a amarra i elle ser
de varas constai( 52S, e no exemplo dado
consisté em um alavanca t'e dons braços 19
pivot ala na ancora; a um dos braças desta.
4tlavadea está ligada a argola 18 por DUO

da e rda 10. O outro braço da alav :uca 19
caroaa sobro uma maxila 21 pivo aala em
20; a amaria da mina fica presa entro esta
)naxilla o ,um ag irrador excantrico 22.

uanto maior fôr a tensão da amarra, tanto
ina or será a força. exercida pelo escoa-

•trico 22 para segurai-a. Pu ando-30 a coda
19, a alavanca eseillara, soltando a in ixi lia
21 e esta os abará, saltando a amarra.
Para que a alavanca não saia prematura-
mento da sua p.aiçao durante o ia ç im ido
da mina, por inativo da empuxa') na corda
1S, ha um dispositivo salivei 23 de segu-
rança, que liberta a alavanca só derois de
se ter dissolvido na agua, o que ae, ntece
só algum tempo depois da mina ter sido lan-
ça la.

Era resumo, reivindico como pon'os e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1", a mina submarina de cont .cto aperfei-
çoada, cujo casco, depo:s de ter chegado ao
fundo da agua, ligado salidament a ancora,
se salta automaticarne"ate desta c Eoba, des-
enrolando a amarra do tambor, e é mantido
em uma posição deseada abaixo da s [porfiai°
da agua por meio de ominando automatico
do desenrolamento da amaiTa,caracterizada
pelo facto queha, molas,alavancas de contra-
peso ou semelhantes, lutare:ilidas na conne-
,xãa entro o casco da mina e a ancora,m las,
alavancas ou semelhantes que no-inicio ou
interrupção do tensão na dita connexão
ern.vaalar a distancia entre a • mina e an-

cora, o que a utilizado para operar . = disç

positivo que sorve para fechar ou cortar o
circuito de ignição; 	 •.	 •
, 20 , zurnin de con tacto submarina :egundo

reiv ind reação 1, caracterizada polo facto de
que a caixa do tambor do e rolamento tia
amarra esta montada sabre molas lig elas á
mina,molas que s)() esticadas pela tensa : pro-
duzida pela força ascensional do c„sei 81a,
mina na amarra que o liga á ancora, pelo
que a caixa do tambor se afasta do casco da
mina e ascilla uma alavanca que faz parte
de um commuta or para o circuito de igni-
ção, para fechar o circuito e armar a mina,
emquanto que, quando cessa a dita tenso,
as nadas fazem com que a caixa do tambor
se approx'ine do casco da mina, pelo gire se
abrem o caminulader e o c ircuito de gni-
ção para que a mia fique desarmada e
Moela;

3 0, a mina de contacto submarina segundo
a reivindicação 1, caracterizada pelo tacto
de que as superticies das partes que são im-
pellidas unia contra a omita para limitar o
movimento que mepreseute uma variaç'o
na ondição IJflS ino;as ou da posição das
alavancas de contrapeso icem dentes ou
arestas aguçadas para passarem atravez
corpos estranhos, de modo a impedirem que
a nana não possa de,xar de ser tomada
inocua;

40 . a mina de contacto s ibma,rina segundo
a reivindicação 1, caracterizada • elo facto
de que a caixa do tambor da amarra tem
dentes ou tontas;	 .

5°, a mina de contacto submarina segundo
a reivindicação 1, caracterizada pelo facto
de que as molas ou alavancas de contrapeso
trem freios para impedir variação subira no
seu fuaccionamento ;

G°, a mina de contacto submarina segundo
a reivindicacão 1, caracterizada pelo facto
de que a ainarra está presa á ancora por um
disiositivo agarrador que é mantido em po-
sição operativa por urna alavanca de deus
braços pivotada na al1C3ra C provida de um
dispositivo shluvel de sogurança, podendo
ser essa alavanca operada, por unia corda
para soltar a amarra, com o fim de fazer
cessar a tensão desta o deixar que a mina
venha ã superficie da Igua

7°, a mina de contacto submarina con-
struida, arranjada e operando substancial--
meato como £0 descreveu cm relação aos
desenhos juntos.

Reclamo os bandidos da Canvençãa Inter-
nacional em virtude do pe lido de privile-
gio, para a mesma invenção, apresentado
na Repartição 011icmal da ali niantitt em 14
de dezembro de 1909, sob n. B 56.748.

Rio de Janir , 16 de-setembro do 1910.
—Por pr,caração, Lutem &

ANNUNCIOS
Arssociação Mantenelora

Orplinnavto Ozorio	 -
ASSEMBLÉX GELUL

De ordem do Sr. Dr. Julio Benedicto Ot-
toni, presi rente em exercido, convido, na
fiai ma do art. 21 dos estatutos, os Srs. se-
cios quites a comparecerem no dia 5 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, no escriptorio
Companhia Luz Stearica, a rua do Ouvidor
50, alua de se constituirem em assembléa
geral.

Ordem dos trabalhos:—Encampação do Or-
phanato Ozorio pelo Governo; entrega de
seus bens aos Ministerios da Agricultura o
Justiça; suspenção das cons , gnações; dissolu-
ção da assaciação nos -termos dos arts. 48 e
59 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1911,—Lobo
Ticum«, scervtario.

Os consumidores de leito
condensado devem 'prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no • rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

UNICO LEITE CORROO SUIS@

MILIÇMA1D
Cmo

.A.poliees Mineiras
Faço saber, para conhecimento dos inte-

ressados, que durante o mez de junho ficara
suspensas as transferencias e pagamentos do
juros das apolices do Estado do Minas.

Recebedoria do Minas, 31 de maio do
1911.-0 director, Jantam. Libanio G0111t3
Teiarrira.

Il.' praça,
Vieiras, Mattos & Comp. communicam

praça que nesta data retirou-se da socie-
dade amigavelmente e de commum accôrda.
o nosso socio o particular amigo Sr. kisla
Fernandes de Mattos Miranda, pago e satis-
feito de todos os seus haveres, continuando
a . sociedade com o mesmo ramo do negocio
—sal em grande escala—, a cargo dos ou-
tros socios, á rua Acre n. 68, onde esperara
continuar a merecerem a mesma confiança
de seus amigos e' freguezes.

Rio do Janeiro, 18 de maio de 1911.—
Vieiras, Maltes & Comp.

'Confirmo a declaração supra.— Josd Fer-
nandes de Mattos Miranda. -

Reconheço as firmas Vieiras,-
& Comp. e José Fernandes de. Malts Mi-
randa.

Rio de Janeiro, 31 de maio do-1§11.—•
Cano: Gtdmarges.- •

.(Ao lado estavam os carimbos do tabellião
Balamo e de seu substituto interino major
Ciarloz-Theodoro Gomes tiulinarãeS). 	

,



BALIASTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de esciever, bi
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectes nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1$000.

SEVERO DANTAS & C.
RUA SETE DE SETEMBRO, 41

rh81.4 Domingo 4	 DIARIO OFFICIAt
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GARANTIA	 fik_LZONA
Sociedade de Seguros Vutuos sobre a Vida

Me social - BELÉM DO PARÁ

R,EStTMO DA POSIÇÃO ACTUAL
33.15.I.i.6.1nTÇO 3= 1910

Sinistros já pagos: mais de. 	  T
Receita ttital durante o atino •	 . • Ir • 9999 er • •

Reservas technicas. . • . .
Sobras e outros fundos de reserva cerca de

Garantias cerca de 16.000 contos
As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados representam mais

de 45°/, das reservas que por si só garantem perfeitamente os riscos

Os juros e alugueis representam 8,5 por cento
sobre o capital em movimento, resultados estes devidos a ser a sociedade inteiramente mutua.

e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os negoc.os
dirigidos com o maximo escrupulo

DEPARTAYMO DOS ESTADOS DO SUL
N. 43 Avenida Central N. 43

nIso ãn•E JA:NTEIno

• 1,	 •	 •	 8.800:Ó00$MCP
• e 4.1	 3.559:134$12;1

****	 8.529:041$855
	  • •	 3 900:000$0%
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C.A.XAMBU' I

CARTA PATENTE
Republica dos Estados Unidos

do Brazil—Ministerio da Fazenda
—Carta patente — N. r .
- Faço saber que havendo Gon.

dolo & Labouriau, negociantes de
relogiõs em grande escala, com
sede áá, rua da Quitanda n. 81,

nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. i são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accOrdo com o de-
creto a. 8.598, de 8 de março de
1 9 1 1

Rio de Ianeiro, 22 de maio de
roi i irniiiistró da atenda,
Frar,ciseo

Sociedade Anonyma «O l'alz»
Não podendo ser r2alizada no dia 2 de ju-

nho proximo vindouro a assembléa geral
orditiaria convocada para esse dia, são con-
vidados os Srs accionistas a se reunirem em
5 do referido mez de junho, a 1 hora da
tarde, na sede social, á Avenidd. Central
n. 123, para tomarem conhecimento das
contas da administração e do parecer do
conselho fiscal, elegendo os membros deste e
os respectivos Supplentes. As acções ao por-
rador deverão ser depositadas no escripto-
rio com tres dias de antecedencia. Rio, 31
de maio de 1911.—A directoria.	 (•
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FARINHA. LAMA NESTIA

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios dd. Suissa e da AI-
lemanha, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentacão.

Como a grande acceitação da farinha la-
cto, tenha despertado a cubiça do iodas.
triae3 sem freguezia, tome-se sentido de
não cmnprar alguma imitação, pelo que se
deve procurar sempre a palavra 4iNestlé>`
assim como O ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor.

A farinha lactea Nestlé é o producto que,
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do que outro quatiner, visto
que para ser preparado, é sudiciente addic-
cionar um pouco de agua. .1d contém todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira"
ordem.

A farinha lactea não O remedio nem 4
preparado de pharmacias. E' um alimento
completo e uni a qualquer pessoa.

"Rio de Janeiro Imprensa Nacional -.1.9it
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